
uNrvERsrDADE DE Évona

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA

Mestrado em Sociologia

Área de Bspecialização: Recursos Humanos e

Desenvolvim ento Sustentável

olmpacte do CRVCC da Fundução
Alentejo, na Populução do Alenteio

Centrul, no período 2007-2005n

Disserhção de Mestrado apresentada por:
Tônia Sofia Tavares dc Can'alho Ribeiro

Orientador:
Professor Dotúor José Manuel de Barros Dias

6Esta Dissertação não inclui as críticas e sugestõs feitas pelo Júri''

Evora
2006



ERRATA

Página

262

Onde se Iê

residentes em freguesias nrais

Deve ler-se

residentes em freguesias urbanas



IINryERsTDADE DE Évonl.

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA

Mestrado em Sociologia

AreadeEspecialização:Recursosllumanose
Desenvolvim ento Sustentável

olmpacte do cRvcc da Fundação

Ateitejo, na População do Alenteio

Centrul, no Período 2001-2005u

Dissertação de Mestrado apresentada por:

iAoio Sif* Tatarcs de Carrolho Ribeito

,{

Á?c ,ÀüL
Orientador:
Professor DouÍor José lVlanuel de Barros Dias

*EstaDissertaçãonãoincluiascúticasesugestõefeitaspeloJúri,.

Évora
2006



oEsta DissertaÉo não inclui as crÍticas e sugesÚões feitas pelo JrÉri''

2



.?or Educação de Adultos entende-se o corfrmto de processos de aprendizage'm,

formal ou não, graças ao qual as lrcssoas consideradas adultos pela sociedade a que

p€rt€,ncem, deselrvolvem Í§ suas capacidades, enriqumem os §eus conhecimentos e

melhoram as suas qualificações técnicas ou profissionais ou a§ reorientam de modo a

satisfazer, simultaneamente, as sua§ próprias necessidades e as da sociedade'.
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Resumo

Ngm tempo marcado pelo efémero, pelo tansitório e pelo confronto muitas

vezes desigual, ente valores e interesses, numa sociedade em permanente e acelerada

mutação, assiste-se ao surgimento de situações complexas e dificeis de seÍem

ultrapassadas, provocando fossos enfie gerações, categorias profissionais e sociedade

em geral, devido entre outas, a questões educativas.

Sobreúvendo a intempéries sociais, económicas e de exclusão, as pessoas com

baixa esoolaridade têm enconfiado alguns processos dificeis. Cruzam-se aqui situações

de misériq de trabalho precoce, de fatta de condições económicas para continuar os

estudos, dando prioridade assim ao aspecto profissional, em detrimento de uma aposta

na educaçiio.

Com o empenho de todos é possível taçar um caminho promissor, que pugne

pela democratizacráa da educação, paiÍa que ninguém sej a exclúdo.

Só pela vatoizaqáa dos recursos humanos e pela qualificação avançada dos

trabalhadores, é possível fazq fase a um mundo concoÍrencial que se pretende mais

justo e humanizado.

Este estudo tem como objectivos, por um laÃo, caraptsrizat a§ pessoa§i que

Íecorrem ao Centro de Reconhecimento Validação e Certificação de Competênciõ, &
Fgndação Alentejo e perceber quais as suas motivações, impactes sofridos e alterações

operadas nas suas vidas, após a conclusão do processo, e em que medida, os §eus

projectos de vida futuros são alterados em firnção desta passagem pelo Cento; e, por

outro lado compreender as atitudes, as posições e o funcionamento da Eqúpa do

CRVCC da Fundagão Alentejo, na sua envolvência com os adultos com os quais

trabalha diariamente.
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Abstract

Tiúle: 6Fundação Alentejo CRVCC Impact, on the Central Alentejo

Population, on úhe period of 2001'2005".

In a time marked by the ephemeral, the tansitory and the confrontatione so many

times unequal between values and inúerests, in a society in permanent and accelerated

mutation, one witnesses the rise of complex situations and difficult to be overtaken"

creating gaps between generations, between professional categories and between

societies in general, due to, .lmong others, educational matters.

Surviving social, economical and exclusion distwbs, people with low scholarity

have found some difficult procedures. Here cross misery situations, premature worlq

lack of economic conditions to continue studies, establishing priority to professional

aspects, instead of stacking in their education.

With everyone's commihent it is possible to draw promising palhs, which

struggte with the demoqatizatíon of educatioÍI, so that no one is excluded.

Just by valuing human resources and also by the workers' advanced

qualification, it's possible to face up a competitive world ufiich is intended to be fairer

and more human.

This study main goals are, by one hand, to cltarastenze people who come to

'oCentro de Reconhecimento Vatidação e Certificação de Competências", of o'Fundaçilo

Alentejo", and gnderstand what are their motivationso the suffered impacts and main

changes on their lives, after concluding the course, and to uüat lengtb, their future life

projects are altered relying on their way tlnough the *Cenfre"; arrü on the other hand, to

understand postures, positions and the functioning of a CRVCC Professional's Team,

of .'Fundação Alentejo", and their interference with adutts with whom it works daily.
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Introdução

F.m resultado Maçção dasobalizaqfu dos mercados e das novas tecnologias de

informação e comunicação, e, no ca§o da Eruopa, em resultado também da própria

construção europeia o mundo actual temvindo a sofrertransformações aceleradas'

Estas trmsformações, geradoras de novas dinâmicas, implicam a colocação de

grandes desafios à sociedade portugue§a se, por um lado, estes desafios tendem a

pote,nciar as características positivas, poÍ outro, acsntuarão as vrínerúilidades e

ft.agilidades esüuhmis do nosso país. A situação de qualificação escolar e profissional

da popríação poÍtryuesa é, certamente, um exemplo paradigmático'

De acordo oom os dados de 2000r, cercâ de 642% da população activa

porh€uesa não poszui, à data, a escolaridade de nove anos'

A não s€rem tomada§ medidas de elevagiÚo dos níveis educativos e de

qualiEcação,aOCDBprevêqueem2015,apopulaçãoactivaportuguesacom

formação igual ou zuperior a 9 anos, não atingrá os AOYo Esta siüraçâo, se vier a

acontecer, será desastos4 não só para cada um dos çidadãos, como també|m paÍa a

sociedade porhryuesa, nomeadamente em termos de afirmaçâo cultural e económica'

cidadania activa e coesão social.

No sentido de ultrapassar este problem4 aponta-se para o incentivo de uma

abordagem e parceri4 em que se conjuguem esforços e possibilidades de esforço da

educação e da formaçâo ao longo da vid4 preferencialmente ao nível da população

desempregad4 dos trabalhadore§ em risco de desemprego e dos tabalhadores com

baixas qualifioações, em especial osjovens.

Esta necessidade foi também rcitsÍ"da no Acordo sobre Política de Emprego,

Mercado de Trúalho, Educação e Formaçâo, assinado pelo Governo e os Parceiros

Sociais em Fevereiro de 2001, quando acordaram que a dinamizafáo de educaçÍío e

formação de adultos, enquanto si§te,ma que possibilita o ac€ÉlÍn destes à

progressão educativa, tecnológica cultural e profissional, de forma aÚónoma e

| Í:{E - Inquérito ao Emprego,Lisboa 2000.
, ocOe, iis*a sw f Éaiaion les indicaeurs de l'OCDE,Paíts, 1997, yp. 25-26'

Tânia Ribeíro
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p€lrranente, deve ser conduzido através da valoiza&a da csrtificação e§colaÍ e

profissional das competências adquiridas ao longo daúd&

No entanto, a§ pes§oas só aceitarão actividades de aprendizagem ao longo das

suas vidas, s€ pam tal estiverem motivada§, ou sej4 se conseguirem reunir condições

objectivas e sújectivas para aprender. Logo, só aceilarão fazê-lo se forem tornadas

acessíveis propostas adequadas de aprendizagem em t€nnos de oportunidade, rituo e

localizaqÃo; se em qualquer proce§so de aprendizagem forem consideradas as §uas

experiências de vida e profissionais; e se os coúecimentos e as competências que já

adquiÍiran forem recoúecidos e validados a nível dos seus percur§o§ pessoais e/ou de

formação profissional.

Considera-se, portanto, que a motivação indiúdual para ryre'nder e a

disponibiüzação de vfoias oportunidades de aprendizagem são os prlnclpais factores

para o sucesso de uma esratégiade Aprendizagem ao Longo davida

Podemos identificar tês categorias de aprendizage,m: Áprendizagem Formal, a

qual ocorre em instituigões de e,nsino e formação e conduz a diplomas e qualificações

recoúecidos pelos sistemas de educação eformaryãa; Aprendizagem não-formal, aque

oeorre em paralelo aos sisGmas de ensino e formação e nâo conduz, necs§§ariamente, a

certificados formais. E, por último , Aprendizagem Inforral, a que ocolre da vivência do

quotidiano; este tipo de apreirdizagem não é necessariaments intencional, podendo não

ser imediatamente reconhecida, pelos próprios indivíduos, como enriquecimento dos

seus conhecimentos e/ou aquisição de novas competências.

O Reconhecimento de Saberes Adquiridas que deconem da etEeriêrciq

Eutquer Erc ela seja, acaba por constituit um direitofindamental do itrdivíduo.

(J. Cardinet, Pratiques de Formation 1989)

Abrem-se, pempectivas paÍa qu§ cada adulto descub'ra novos c'minhos para

realizar novos processos de Educação/Formação ao longo da sua vida-

O Reconhecimento, Vatidação e Certificação de Saberes e de Competências

bem como a educação e formação de adultos desempenham um papel essencial e

específico, dado que, por um lado, proporCionam, a homsns e mulheres, os meios que

lhes permitem responder, de modo con§tnúivo, a um mundo em §on§trnte mudança e,

Tânia Ribeho
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Inpaae do cRVCC da Fundação Atenteio, na Poptúação do Alentejo central, no período 2001'2005

por outro, facultam processos que recoúecem o§ diÍeitos e as re§pon§abilidades dos

adultos e das comunidades.

Neste contexto a eX,ANEFA3, actual DGFV4, asseglJÍÍl a concspção e

implementação de um Sistema Nariorul de Reconlacimcnto, Validação e Certificação

de Competêrrcias adquiridas pelas pessoas adultâ§, sm vários Gontexto§ da vida; e a

instalação de Centros de Recoúecimento, Validação e Certificação de Competências

(Cenúos de RVCC), cuja articulação conduz à constuçâo gradual de rma Rede

Nacional de Centros de RVCC.

Assrm, a experiência desenvolúda plo Centro de ReconhecimerUo, Validaçõo e

cenificação de cornpetências, do Fundação Alentejo, tem sido cara*tizaÃa pla

tentativa de (jrtaçá§ de um modelo de intervenção próprio, alicerçado na construção de

uma Equipa $re t€m tentado discernir formas de trabalho que respondam às

necessidades do público que o pro§ura coúecedores da comrmidade alenfejan4 uma

vez qt a, a maioria dos elementos da Eqúpa é oriunda de Evora or1 pelo me,nos,

residente há vários anos, tem sido grande o desafio em credibilizaÍ todo um pÍoce§so

que, pela sua inovação, exige alenção redobrada em todos os mome'ntos da intsrvenção'

o trabalho que agora apÍesentamos, nâo pode deixar de reflectir todo o sforço

que a Eqúpa tem desenvolvido, na tentativa de minorar impactes múto §érios, no que

se refere à consretizção de metas e objectivos paÍa esüa actividade. A fuea geográfica

da nossa asÃ:r1rÃo,é o Alentejo; uma regiÍlo de fraca den§idade populacional, população

e§üa que se enconta múúo dispersa, com limitações múto gfandes ao nível dos

tmqrortes, e também" muito envelhecida Estes são factoÍe§ Qre, à partid4 nos

colocam em situação de dewantagem, pois o público-alvo potencialmente interesmdo,

çorfronta-se com limitações práticas, como a necessidade, por exemplo, de perder um

dia de trabalho poÍ semana, paÍa poder desenvolver o proces§o. Esta é a realidade da

nossa área de trabalho, não sendo de estranhar que o recrutamento do público seja

condicionado por estes aspectos.

A necessidade de constuir uma resposta assente e,m princípios esritos de rigor

téc.nico, a par da exigência do manuseamento ds um proc€s§o tÍIo comploro, como o que

estamos em presenç4 determina o desenvolvimento de uma intervenção cuidada, e que

3 Agência Nacional de Educaçâo e Formação de Adultos.
a óírecçao-Ceraf de formaçú Vocacionil. portaria - lO$2'1,làOOl, de 5 de SeÍe'mbro, AtLo 9'" DiMo da

Repiblica206,Sériel, Lisbn,a.200l. 
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possibilite aos adultos rrma visão clara do que se pret€nde, garantindo que a validaçâo

de competência§ nâo seja um proce§so administrativo e que caia em faciliti§mos

contraprducente§.

Deste modo, estanos con§cientes do nosso e§paço de intert/exrção e da

necessidade em definiÍ fronteiras muito claÍa§, tendo §€mpÍe como preocupação

primeirq o re§peito pelos que nos procuÍam, contibuindo para o crescimento pe§soal

através do enconto com profissionais atentos e disponíveis para o§ conduzir na

(repescoberta dos seus saberes.

Assrm" o pre§ente tabalho surge no âmbito da nossa actividade profissional,

enquanto Profissional de RVCC, desenvolvida no ce,lrtro de Recoúecimento,

Validação e Csrtificação de Competências, da Fundação Alentejo, subordinado ao tema:

o Impacte da centro de Reconhecimento, vatida4ão e certificação de competências

da Fundação Alenteio, na População do Ateüeio Centrsl, no período 2001 a 2005.

Uma análise sociológica do problema visa indagar os contexúos que favormem

em determinado momento, a emergência de um problema que adquire, não ú rtma

consciência social, mas representa também um proble'ma da pópria sociedade'

Assim, o objectivo deste trabalho de investigação, oentra-se essencialmente no

âmbito de estudo do impacte do CRVCC, no Aentejo Central, para compreender o

processo e avaliar os seus impactos sociais, culturais e humanos, no desenvolvimexÍo

escolar e profissional dos adultos.

É neste sentido que se orienta o presente fabalho, inssÍ§vendo'se a sua temática

no âmbito da investigaçáo proble,mática sobre o cRvcc da Frmdação Alentejo,

procurando estudar as estatégias dese,lrvolvidas e as interacções dos adultos e da

Eqúpa

A nossa motivação para este estúo resultou do contacto que, cromo Profissional

do CRVCC, teúo vindo a ter com os adultos, onde as diferenças humaoas são um

constante desafio à nossa cdatiüdade. Os progfessos sentidos no va§to campo das

aprendizagenVsaberes, quando verdadeiras relações se estabelecem, conduziram-nos à

vontade firme de procura de novos caminhos qne nos ajudem a con§truir'@uenas

verdade§', no mundo infiniúo da Certificação e Validação de C-omptências e da

educação ao longo daúda

A exploração de campos apaixonantes do sab€r e a vontade de continuar algo,

que possa ser efestivamente útil aos adultos, o§ pÍogre§sos sentidos nas dificuldades do
15
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nosso camiúar, têm vindo a §er o nosso principal objectivo e colxitante motivação' A

firndamentaçÍlo teórica deste estudo/investigação, frmo-la e,lrconffindo ao longo do

te,mpo, em auúores que foram influenciando decisivamente as no§sas opções reflectidas

no úabalho.

Esta questiio da ceÚificaçÍio de competências é tão gritante, que nos leva a

imaginar que exist€m Untos adultos por esse mundo fora e por e§üe Pofiugal denüo, que

poderiam melhorar os seu§i conhecimentos ç a §ua escolaridade, §e usufruí$em de mais

opornmidades para a educação, foi um desafio à realização deste trabalho.

O estudo apÍesentado situa-se nesta área de reflexão. Tal problemártica

incentivou-nos a questionar a realidade alentejana e os acúore§, qu§ em virtude da

posição que ocupam em todo e§te proce§so, pelo efeito da sua ascfio e pelas posh[as

atitudinais que desenvolvem, detêm um papel fundamental neste estudo'

Par:a podo responder da melhor maneira possível às questões lwantadas, o

nosso estudo €Írconta-§e estruturado gm cinco partes, iniciando-§e oom rtma parte

introdutóÍi4 assim como com os agradecimentos e referêxrcias a todos os que pela sua

disponibilidade e colúoração, o tornaram possível'

O primeiro capítulo diz respeito ao enquadramento teórico focmdo os objectivos

do estudo, a metodologia vfrlizadapara a srür elúoraçÍio, e a questão da C€rtificação de

Competências, à luz da educa*ãolforma&o permanente'

O segundo capítulo diz respeito à Apresentação dos Centros de RVCC, no qual

procgrámos abordar as questões dos objectivos, actiúdades e senriços, recuÍ§os,

fimcionamento e conclúmos com a distribúção dos CRVCC em Portugal, comparando

a situação ale,lrtejana com o resto do País, e êntaÍ encontraÍ eventuai§ paralelismos'

O terceiro capíttrlo é dedicado ao ca§o específico do CRVCC da Fundação

Alentejo, e suMivide-se e,ln cinco sub-capítulos, nos quais é apresentado o cRVCC da

Fundação Alentejo, a sua camctsizacfio. objectivos e metodologias deste cento.

Centúmo-nos nos factores interpessoais do processo, nommdamente e,m entevi§tas aos

elementos da Eqúpq aos Avaliadores Extenros e à Presidente da FundaçÍio Alentejo'

o quarüo capítulo, súdividido em três sub-capítulos, fundamenta qual a

importância do impacte do CRVCC da Fundação Ale,lrtejo, na região, na qual é feito o

levantamento quantitativo dos processos, a anáise qualitativ4 focando também. a

opinião dos adultos que o frequentaram. Foi nossa intenção fazsr vaareflexiio sobre os

Titnia Ribetro
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principais pressupostos que rrurcam a evoluçÍio operada nos últimos cinco anos, tendo

em conta as perspectivas sociológicas sobre a me§ma

Na Discussão são apresentados e discutidos os rcsultados encontrados, de modo

reflexivo, tendo em conta ari aproximações entre os resútados e o enquadÍalnento

teórico-prftico inicialmente apresentado.

Nas Considerações Finais, apresentÍlmos as conclusões e, decoÍrent6 dssüas,

sugerem-s€ linhas orientadora§ panr desenvolver, no futuÍo, em estudos relativos à

problemática dos Centros de Reconhecime,lrúo, Validação e Certificação de

Competências.

pinalmenteo faz-se refsÍência ao material bibliogÉfico utilizado no estudo e aos

anexos do trabalho.

Ao dar o tróalho çqmo finalizado, assumimo-lo como um contribrÚo

importanê, no qual foi possível responder a todas as perguota§ indiciadas. No e'ntanto,

esüa afigura-se-nos pertinente, aflOrando algumas questões que a no§§o ver, são de

grande inteÍesse face à nossa realidade, e mçando perspectiva§ rcls§i6nâdas com a

Certificação e Validação de Competê'ncias.

Tânia Ribeiro
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l. Objectivos

Os Sistemas Educativos e de Formaçiio actuais devem garantir a cada indivíduo

as competências básicas Wa a sociedade do coohecimento, e em consequê'ncia dos

diversos modos de aprender, u§ pe§soas adCuirem compe'tências, que constitue'm o seu

pafimónio pessoal.

Actualmente reconhece-se qle os indiüduos não devem ser analisados

unicament€ sob o ponto de ústa das qualificações que possuem. A aprendizagem formal

adquirida pelo indivíduo ao longo do seu psrcurso educativo, começa a ser

perspectivada como r 'na parte de um todo, isto é, uma r{as partes do todo que constitui a

aprendizagem ao longo da vtda cotcrettzaÀapelo sujeito.

Consequenteme,lrte, toma-§e necesúrio identificar e reconhecer esta§

competências para qus pos§am ser valorada§, quer do ponto de üsta profissional, quer

do ponto de vista pessoal e social.

É neste contexto que se enquadra o Processo de Reconhecimento, Validaçâo e

Certificaçiio de Competências, promovido pela actual DGFV, um proc€§§o vanguardista

que se desenvolve em Portugat desde o ano de 2000. A grande novidade trazida por este

processo prende-se com a vatoração das aprendizage,lrs infoÍmai§ e nÍio formais dos

adultos, maiores de l8 anos. Pretende-se demonshar que embora formalme'lrte os

adUltos não possuam certificação escolar, as aprendizagens deçorentes das suas

experiências pessoais, sociais e profissionais pormitam que e§tes adquirailn

competê,lrcias, transferíveis para diferentes situações e contextos equivalentes a um

persurso escolat'.

Esta valoração da§ aprendizagens operacionalize-se sob a forma de

recoúecimento das competências do indivíduo, tendo como base metodologias e

in§tnrmsrtos e§p€cífi§os as Histórias de Vida o Balanço de Competências, o

Referencial de Competências-Chave e a CaÍt€iÍa Pessoal de Competê'ncias, que

permitirão, à posteriori rrma validação e certifiçação formais dessas competências do

indiüduo.

Neste enquadramento, a pertinência e os objectivos deste estudo prendem-se

oom a análise do cento de RVCC da Fundação Alentejo, no Alentejo central, no

. LER.IÀ L\ls, competêncios, validaçao e certifuaçdo de compaências: entali§to,s, DGFV, Lisboa,

2002,pp.35-36

Tthia Ribeiro
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período 2001 a 2005, com os objectivos de analisar o Processo de RVCC, o seu

funcionamento, estnrturq objectivos e Eqúpq sendo o gfande objectivo analisar o

impacte que todo o procssso teve nos adultos que o realizaram durante os anos em

questilo.

Assinq como objectivo geral pretsnde-se celÍaçleÍj"fr a evolução, aceitacfio e

impacte do Processo de RVCC, nos adultos que o frequentaru e concluír'm com

suc€sso, no período 2002 a 2005. os obiectivos especíEcos são os seguintes:

o Processo de RVCC, e avaliil os seu§ impactes sosiais, culturais e

humanos, no desenvolvime,lrto pessoal, escolar e profissional dos adultos; camctenzar

os adultos que frequentaram o pÍoces§o; perceber as motivações e estalégias da Equipa

ç cruactuÂzaÍ as relações estabelecidas enüe a Equipa e os adultos'

Quanto às perguntas de investigaçâo salientam-se as seguintes: Qual a

evolução do Processo de RVCC, no Celrto da FundaçÍlo Alentejo, ao longo dwtes

anos? Quais as caacterísticas e motivações dos adultos qrrc recoÍremm ao CRVCC? Fm

que medida a conclusão deste processo por parte dos adultos, os envolve na definição de

novosprojectosescolares,familiar:eseprofissionais?Serãomaisoshomensouas

mulheres que desenvolvem este processo? E serão eles de que idades? Orirmdos na sua

maioria de freguesias rurais ou u:banas? Este processo inovador @erá ser consid€rado

com6 um modo de justiça social, para os que nunsa tiveram oportunidade de continuar

os estudos? Qual a envolvência da Equipa e dos Avaliadores Externos, qu§ a§seguraln

que todo este tabalho seja feito com digidade, honestidade e seriedade, e com vista a

gm reconhecimento e envolvimento do adulto ne§te pro€esso? E por fim: em que

medida se desenvolve um tabalho desta natureza com objectivos e meta§ a cumprir,

quando nessas metas não intervém o factor looalizaçeo geogúfica e população

exisüente?

Através da realizacÁo das entrevi§tas à Eqúpa do cRVCC, aos Avaliadores

Externos, à Presidente da Fundação Ale,lrtejo, e a alg1ms adultos certificados, foi

possível responder e esclaÍecer todas as questões apontadas mteriormente, paÍa a

realiza*A do estudo e percepção sociológica da realidade que é o CRVCC da Fmdação

Alentejo.

Tânla Ribeiro
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2. Metodologia

Atendendo à temáica em estudo e definidos os objestivo§,

imprescindível clarificar qual o méúodo mais adequado a utilizar no âmbito o

arexrlizar, e sendo este trúalho centado naárea de análise da Eqúpa do CRV

aúrltos que fiequentaram o processo no CRVCC, da Fundação Alentejo, é convenie'lrte

úilizarmos duas perspectivas diferelrtes de úordagem: a abordagem qualitativa e a

abordagem quantitativq vÍtavez que ambas sâo importantes para o objectivo central do

trabalho e para a elaboração do próprio estudo.

Segrmdo Quivf, não é somente essencial saber o tipo de dados que se pretende

recolher, é necessário também limitar o campo de análise em tsrmos de espaço

geográfico, social e no tempo.

O espaço te,mporal, de acordo com Quivy refere-se aos limites temporais, ou

sejq define o período de tempo em que o fenómeno é eshrdado. A presenúe investigaçÍio

decorreu e,ntre os meses de Dezemb,ro de 20M e Julho de 2006.

Assino, realiámos um estudo de caso relativo ao CRVCC da Fundação Alentejo,

e paÍa tal procede,mos à recolha e tatamento dos dados nos seguinte§ a§p€ctos:

IdelÍificação de pessoas envolvidas no Processo de RVCC: Eqúpq Avaliadores

Externos e Presidente da Fundaçiúo Alentejo; e alguns adultos que freque,lrtaram o

Processo de RVCC. Procedemos ao levantamento do total de adrÍtos que se

inscreveram e que concretizaram o processo RVCC, exrtre os anos de 2001 e 2005, e as

suas características; realiámos o tratamento dos dados em Excel e SPSS; selecção dos

adultos a entrevist4 elúoraçiio dos guiões de entrevist4 apücação dos guiões e aná1i56

de conteúdo das respostas ríadas nas diferentes enteüstas, aos adultos seleccionados

pela amostra

Na abordagem qualitativa recorremos à observaçÍto participante-observador, pois

urna vez que estamos integrados na Instituiçâo em estudo, temos assim a vantagem de

toda a informaçilo necesMria existir neste local. Recorre,mos a entrevistas individuais,

para os elementos da Eqúpa do CRVCC, que obedeceu a um guião com psrguntas

estruturadas, neste caso elaborámos sete guiões de entrevistas diferentes (uma para a

Profissional, uma para as Formadoras, lIIIla paÍa a Coordenadora uma para a

ó qlII\rY, Raymond, Manual de lwestigaçdo em Ciências §ociars, Edi@s Gradiv4 Lisboa, 1998, p,p,

37-39.
2t
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Adminisúativa, una paÍa os Avaliadores Externos e uma para a Presidente da Fundação

Alentejo e Adulúos), estrúLtradas to.tas elas com objectivos difere,ntes. Pareceu-nos ser

este o tipo de entevisüa mais vantajoso, pois apesar de mart€r uma relação múto

próxima com todos os ele,lnentos, é útil a nível do controlo das respostas e da

"informação histórica'' que pod€,fão fornecer, poi§ um dos elementos da Equipa e§tá bá

mais tempo do que nós no CRVCC da Fundação Alentejo.

Foi também u11lizÀdaa entrevista individual a alguns dos adultos que rcalizamm

o p11rces5o, com o objectivo de recolher infonnações sobre as alterações, implicações e

consequências op€radas Dari suasi vidas, durante e após a Certificação de Competências.

A úilização deste tipo de e,lrtevistas foi determinante para o estudo, pois alguns dos

adultos entrevistados foram acompanhados por nós, durante o pÍoc€sso. Daí que, estas

entrevistas foram bastante reveladorras das informações e conclusões pretendidas, para a

melhor compreensão do objecto de esnrdo.

A técnica de recolha de dados é, como refere Quivy "(...) operaçfu básica da

processo de observação, consistindo a mcsma em crirr um instrumento que reproúza

todas as informações corueniente§ e fundomentais parr testar as hipóteses (..') pwa

que este instramento seja capaz de produzir a informação adequoda, deverá conter

Wrglmtas sobre cada um dos indicadores previ@mente definidos eformuláJos com um

mffimo de precisão (...). A exigência vsria consoante se trate de rmt questioruirio, ou

de um gtíão de entrevtsta (...)ú.

Na anáise quantitativa abrdánros os seguintes pontos: recolha e tratamento de

dados, úlizando oito variáveis, sobre os adrÍtos que frequentam ou @uentarm o

CRVCC. Para a elaboração desÍa caÍaetrrizÂCão foram utilizadas oito variáveis: sero,

ídade, estado cfuil, mlmero de filhos, habílita4ões literárias, situação face uo emprego,

localidsde dc proveniênciae situaçãofinalface ao processo RVCC.

Toda esta análise quantitativa foi trabalhada numa base de dados criada por nós,

nos pÍogramas Excel e SPSS, no sentido de procder à elúoração de gúficos

importmtes, interessantes e conclusivos para a discussão dos resultados e con§equ§xrte

conclusão dos mesmos. Primeiramente procedzu-se à elaboração de uma base de dados

ern Excel, na qual §onstaram estas oito variáveis, diüdida§ pelos anos de 2002 a2A05,

incluindo os adultos insçritos entre I de Janeiro de2002 e 31 de Deze,mbro de 2005.

7 lbidem.

Tânia Ribeiro
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O ano de 20Ol é aponas de análise qualitativq urna vez que o CRVCC da

Fundação Alentejo iniciou funções dia 28 de Novemb'ro de 2001, nâo tendo sido

efectuada nenhuma inscrição durante esse me§mo ano.

Após a elaboração da base de dados em Excel, foi tansportado para o Programa

Estatístico SPSS, ape,nas os adultos certificados em caÂa ano de análise, uma vez que a

análise do estudo vai ser c€ntada apenas sobre e§tes adultos certificados.

Foi elúorada uma análise anual que permitiu comparações sob're metodologias,

objectivos e evoluções ao longo destes quúo anos de actuação do CRVCC. A maior

parte desta informação está compilada nas fichas de inscrição e nos documentos de

análise mersais, que acompanham cada adulto, estando toda a informaçil,o rermida no

CRVCC da Frmdaçâo Alentejo.

Relativamente aos guiões dç e,ntrevistas aplicadas, e eomo estes conGmplam

perguntas absrtas, estes exigiram a sua análise de conúeúdo, que pa§sou pr tês fases:

constituição de um cofpt$, ou seja, tr,ansc'Íição das respostas recolhidas, não

integratmente, mas apenas as partes fimdamentais, através das questões abertas;

definição de categorias que corsiderámos importantes paÍa a análise do estudo; e

finalmente a quantificação afavés de gúficos representativos e sua análiss, que permite

interpretaÍ os dados previamente recolhidos, estabelece,ndo redes de inter-relações enúe

eles.

Na análise quatitativa, o tamanho das arnosfas, que ficou ser 57o dos

adultos certificados, poÍ anos, o que prfaz rrm total de 40 adultos nos

análisso não se pre,lrde com a questão de representatividade em termos estadsticos, mas

sim com a sua adequaçÍto aos objectivos do estudo em cur§o, con§iderando-se que 5%

por ano, da totalidade é suficiente para úarcar um número considerável de adultos e

retirar daí as opiniões necessárias para chegar às conclusões do estudo.

Neste tipo de abordagem a pretensão não é exhapolar para o Universoo

interessando essencialmente aliqueza da informação fornecida pelos adultos em wtudo,

que nos permite compree,lrder a sua realidade, as suas úvências, tendo em conta a sua

especificidade.

Considerando as características do estúo que se pretende rsallzÂÍ, a abordagem

qualitativa § rrma das opções metodológicas mais apropriad4 em conjunto com a análise

quantitativa que vai complementar a informação necessária

T&tia Ribetro
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Segundo Polit e Hugher, este tipo de pesquisa sostuura ser descrita como

holística, ou seja, preocupada com os indivíduos e o seu ambie,lrte, em todas as

complexidades, e naturalista sçlrr qualquer limitação ou controle imposto ao

investigador. Este tipo de pesquisa baseia-se na premissa de que os conhecimentos

sob,re os indivíduos só são possíveis com a descriçÍto da experiência humana, tal como é

üvida e ul como é definida pelos seus próprios aúore§.

Assim. os adultos enteústados expressaram aÍi §uas opiniões sem

cons6angimenúo de acordo com a§i suas perspectivas pe§soais, crenças e valorc§, e deste

modo, para analisar: as informações obtidas a partir das entreüstas, escolheu-se a análise

de conteúdo gre parece ser actualmsnúe uma das tésnica§ mais Úilizadas em

investigação, nomeadamente nos eshrdos qualitaÍivos.

Considera-se que, a análise de conteúdo é uma técnica que pode incidir sobre o

material Diúo estruturado; é uma técnica de tatamento de informação, bata-se da

desmontagem de um discurso e da produção de um novo di§cu§o afavés de um

prcoesso detooaltzacfio. aÍribúção de taços de significação, resultado de uma relacÃo

dinâmica eÍlte as condições de produçâo do discurso a analisir e as condigões de

produção da análise. Deste modo p€rmite investigar em profimdidade a complexidade

da úda familiaÍ dos actores sociaiss.

O grande objectivo vai no selrtido de, quer a anáise qualitativ4 qu€r a

quantitativa possa responder aos objectivos propostos, hipót€§e§ e perguntas de

investigação apresentadas no trabalho.

Podemos salie,lrtar também que, o presente estudo tem um caácter descritivo e

exploratório. Descritivo na medida em qrrc nos permite descrwer os f€nómenos,

visando as características de um grupo, o nível de ente,ndimento de uma comunidade,

levantar as opiniões, atitudes e cÍenças de uma população, ott, permite me§mo descobrir

a existência de associações ente variáveis, possibilitando obter informação mais

completa e mais precisa acerca do fenómeno e,m estudo'' Exploratório poÍque os

esürdos exploraÍórios permitem ao investigador aumentar a sua experiência em tomo de

det€rminado problemam.

8 VÂLA Jorge, 'Anátise de conteúdo', In SILVA, Augusto Santos, et aL, Múodolagia dos Ciências

Sociais, Fdritora Afrontamento, Porto, 1986, p. 104.
e GIL, António Calos, Métodos e Técnicos ile pesquisa social,3.' ed-, São Paulo, lW, p- 47 .
10 TR .IOü Augusto, N.,5., brrrofuçao à Pesquisa em Ciêncios Sociais. A Pesquba Sualiíútva ern

Edacação. Ediúora Atlas, São Paulo, 1990, p' 109.
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Os resultados obtidos não serão, obviame,lrte extraplados para outras

populações que não a estudada nem existe apretensão de representatividade estaística

TlbiaNbeiro
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3. A Certifrcação e Vatidação de Competências à luz da
Educação/Formação permanente

A educação do homem conte,mporâneo é considerada como um problema duma

excepcional dificrúdade em gfande número de países e eln todos, como uIrla tarefa da

mai6l ippsrtánsia

Mesmo os Estados Contemporâneos qu€ se consideram em boa posição, não

podem por isso concluir que não venham a sofrsr problemas e p'reocupa@s. Pelo

confário, duma maneira geral estiio atentos à modernização e aperfeiçoamento

constante das suas instituições e dos seus métodos e não os Ítssustám as experiências

inovadoras.

Na grande mutação do mundo contemporâneo não so se dseja que não se

agnvem as disparidades económicas, intelectuais, cívicas, como também que todos os

povos possam ascender a um certo nível de bern-estar, de insfução, de democracia, mas

que tal não seja, como se pensou durante muito tempo, qp simFles caso de filantropi4

de caridade, de bem-fazer, de nobreza de alma.

Assim, o passado exerce poderosas influências sobre a educa$o; com efeito, por um

lado, a evolução da educação é firnção da evolução histórica das sociedades, por olúro,

conté,m numerosos vestígios de períodos findos; o te,mpo permitiu-lhe que contibússe

pera fazer a história, preparando-a rt.

Deste modo, a educaçÍio é entendida em viírios aspectos: como uula necessidade

biológica, pois, biológica e fisiologicamente nu e nilo especializado, o homem soube,

apesar da fraqueza do seu instinto, assegurar, progressivamente, primeiro a

sob,reüvência, e em seguida o desenvolvimento. O papel que a evoluçâo representou no

singular destino da espécie humana confirma-o a ciência pondo em evidência a pobreza

biológica fisiológica e instintiva do homem. E devido a uma educação caÁa vez 
'nr,zns

diflmdida e mais complexa, que o homem pode hoje sobreviver em meios polúdos onde

não poderia salvaguardar a saúde fisica e mental se não soúesse pÍoteger-se da sua

nocividade.

É entendida também eomo uÍna necessidade social, pois a educação aparec€

como inere,nte às sociedades humanas. Contibú para o destino das sociedades e,m todas

11 FAURE, Ffrgar, Áprend* a Ser, Livwia B€rtran{ radução de Mda Helena Cavaco e NaÍércia
Paival,ombq Lisboa 1981, p. 135.
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as fases do seu desenvolvimento; ela própria não tem ce§sado de se desenvolveç foi

portadora dos mais nobres ideais hummos; e é insepanável das maiores pÍoeus

individuais e colestivas da história dos home,lrs.

Nas sociedades primitivas, a educação era multipla e contínu4 dirigia-se

simultaneamente as ç,aÍár,tsr, às aptidões, às capacidades, à condtúa, às qualidades

morais do indivíduo, gw s educava a si próprio, e,m simbiose, mâis do que era

educado. A vida familiar de grupo, tabalhos ou jogos, ritos, cerimónia§, tudo era

ocasião de se instruir. Estas modalidades de aprendizagem rão formais, não

institucionalizadas prevaleceram até aos nossos diari.

Em termos educativos, o século XD( foi um esforço continuado para tornaÍ trmâ

realidade a edusação do ponto de vista nacional. Nesse seculo desenÍolou-se a mais

int€nsa luta dos partidos políticos, consiervadores e progressista.s, reaccionrârios e

liberais, cl€ricais e estaÍais, para apoderar-se da educação e da escola púlica Pode-se,

em geral, dizer que houve luta e,nte a tgreja e o Estado e,m tomo da educação; ao fim

este veNrc€ e chega a constihrir-se, em cada país, uma educaçiio pública nacionalu.

Hoje em dia a educação refere-se à promoção simútlinea das faculdadss ffsicas,

inêlectuais e morais, pretendendo ser um agir práÍico eminentemente cooperante entre

todos os int€f,venientes no acto educalivo.

Como origens para o conceito de educação te,mos dois verbos latinos: educo, as,

are e educo, is, ere. Hucm sipifica, no contexto do primeiro Yerbo, wíar, alimentar,

ter cuidado com, caidar de, e no contexüo do segundo vabo, conàtzir para fora, tíror,

extrair. Quem cria, alimenta, tein cuidado com, cuida de, e/ou conduz para fora" tit:a,

extai? O educador, que age sobre o educando, ngm acto que pode ser centrado em si,

que pode ser centrado no educando, que pode ser centrado no meio. Aquele deve agir de

acordo com os intsresses de ambos e em acordo com os inteÍesses dos diferentes grupos

sociais. Pode,mos dizer que, num processo educativo autêúico, que é a auto-formação

em gnrpo, tanto o educador, como o educando, ensinam e aprendem, contibuindo de

mmeira determinante para rrma díade dialéctica de feição rmica que possibilita a

modificação qualitativa dos seus interveírientes.

" LUZURIAGA, Lorenzo §otas de Luiz Damasco Pemna e J.B. Dmasco Pe'nna), História da Eàrcação
Ptública, Col. r<Actuaüdades Pedagógicas», no 71, São Parlo, Companhia Editora Nacional, 1959, trad.
do espmhol por Luiz Dmasco Penna e J,B. Penna, p.57, apud BARROS DIAS, J. M, Miguel de

IJnnnmo e Teixeira de Pascoaes: compromissos plenos poa e&tcação dos pot:os peniru;uloes, YoL It
IN-CIV! Lisboa, 20ü), pp. 23 -24.
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Quando é conseguida, a educação deve levar ao enriquecimento do ser de cada

zujeito, no sentido de se tomar este ser mais e melhor do que foru *é ao momexrto em

quo entrou em contasúo com a educação.

Retenhamos o peruxtmento de Manuel Antunes, que considera ser a educaçâo um

facúo, nma necessidade e um dever: A educação é urna espécie de acção: Uma acçdo -
orrisquemos a defini-la - promotora e instsuradara de vqlores. Entre dois ou maís

seres humqnos estsbelecem-se relações destinodos q suscits e a con§erwr acto§ e

Íormas, ideias e sentimenios, conteúdos e estnttura"J. A eàrcaçãa é, nos seus termo§

mais simples, wna cowciência e wna liberdode que se dirígem a oatra consciência e a

outrs líberfudeg.

Desúe modo, a procura social da educaçilo cresce constanternerÍe. Os alunos de

um nível úendem para o nível superior, e assim, a instruçÍio é considerada oomo a

principl alavanca da mobilidade social.

Apesar das esperanças suscitadas há alguns anos, a educação nãa fez até aqú

exce,pção à cruel regrd da nossa época, que tsnde a gemr no mundo uma disparidade

enoÍme na repartiçÍio dos bsns e dos meios. O facto é tanto mais grave quanto a

educação é o instnrmenúo indispensável do conhecimento cie,lrtífico e técnico, que

constitui, ele próprio, rrma das conüções fundamentais do sucesso dos esforços

desenvolvidos nos países em vias de desenvolvimenúo.

Isto Dão implicará que, paralelamente à actividades educativas empreendidas

nos quadros nacionais em favor das categorias deserdadas do povo, a solidariedade

intemacional se dedique à arefa de aÍaeaÍ mais ügorosamenê as disparidades que

persistem ou se agravam, quanto à educação, ente as nações do mundo? A educação é,

ao mesmo te,mpo, rrm mundo em si e reflexo do mundo. Está súmetida à sociedade e

concorre paÍa os seus fins, contibui paÍa causâr as condi@s objectivas da sua própria

tansformação, do seu próprio progresso.

O que se obsenn mais claramente é que a educaçâo foi até aqui, em todas as

formas duráveis da sociedade, um insEumento privilegiado da conservação, pela

recondução, dos valores e das relações de forças existentes, com tudo o que possa

represeirtar de positivo e de negativo para o destino dos povos e o surso da história A

fimção social da prática educativa, sob as formas pedagógcas e nos contextos mrÍütiplos

1'ÂIrffiJNES, Maawl5 Educação e sociedade, Lisboa, Samdro,1973,p.39, ryd-td",ib.,p.25
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onde se exsrce, aparece infinitamente complexa, e verifica-se tanto a exten§ão do poder

übertador da educação como as suas incapacidades, uls suas faltas e as suas coerções.

Poderemos então afirmaÍ quato concepções da relação sociedade/educação: a

posição idealist4 que considera que a educação existe em si e para si; a aproximação

voluntarista, que consiste sm afimar que a educação pode e deve transformar o mtmdo,

independe,ntemente das múanças intarvenientes nas estruturas da sociedade; a do

determinismo mecanicista, para quem as formas e os destinos da educação são

comandados de forma diresta pelo jogo de fastorss de ambiente; e pol fim, que a

educação pode ser o teatro duma revolução interna antecipada que será o prelúdio para

a revolução social.

Reprodução e renovaçiio: a educação pode exercer estas duas funções. De facto,

rrma das firnÉes esse,nciais é uma função de repetiçâo: repetir a caÁa gerz*ão o saber

que a geração precedeirte obteve dos seus antecessores. Toda a educação, a começaÍ

pela educação familiar, t€,m uma função d" *"ioli"ução a cumprir para com a criança e

o adotescente. A escola continua e continuaú a e,Írtregar-se a um papel de formação

cíüca, nomeadamente nos países que r€centement€ conquistaram ou recuperaÍam a sua

identidade nacional, e de formação ideológica nos países onde uma revolução julga ser

seu dever conquistar os espíritos e lutar conta o passado.

A educaçiio igual a escola é o tal dosma firndamental dos siste,mas educativos

modernos. Ora, se é verdade que o papel das instituições escolares é cada vez mais

imprtante e,m valor absoluto, as suas atibúções relativas, em referência aos outros

meios educativos e aos outros modos de comunicação e,lrtre gerações, não cresceram, e

tendem na realidade a diminuir. Esta identificagão da escola com a educação persistiná

enquanto não for implantada a ideia duma educação impregnando o devir.las pessoas

mais ou menos continuamente, ao mesmo tempo que, caÁa vez mais ftancamente se

libertaÍ a image,m da educação como um projecto contínuo de toda a sociedade, com as

escolas, ma-s também com os seus meios de produçâo e de transporte e os seus múltiplos

modos de comunicação. Assiq a educaçil,o não se dirige só à infiincia e à adolescênciq

mas deve enriquecer também a experiência humana na idade madura e na terceira idade;

por outro lado, que a continúdade temporal não é nma condição nesessária do processo

educativo.

Assinq @emos afirmaÍ que a pedagogia é trma arte antiga e 'ma ciência novq

pois foi zubmetida na nossa época a amplas tramformações, ao ponto de o próprio
29
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conceito se t€r modificado. A pedagogia modema distingue-se por estia pa§sagem da

ideia de fonnação inicial para a ideia de ducação contínua-

A educação pode e deve entllo s€r um elemento de libertação, todavia o poder

libertador da educaçiio, nas ç6ndlçflss astuais, nâo dep€nde só da vontade inovadora da

generosidade e coÍagem dos pedagogos.

Foi nos anos 70, do século )O( que tomou corpo a ideia de educação

p€rmansÍe. A noção de continúdade do processo educativo não é nova pois

conscientemsÍe ou não, o homem não cessa de se instruir e de se educar ao longo de

Ícdra a sua údq primeiro sob a inflúncia dos meios onde se situa a sua existência,

depois plo efeito das experiências que modelam os setxl comportamentoso concepções

de vida e conteú.dos do saber. Surge então uma ideia comum: a maior prte dos seres

humanos nâo estaÍ suficientemente prepaÍados para responder às condi@s e às

evsntualidades duma vida viüda em pleno sécrÍo )Oil. As eúgências do

dmenvolvimento social económico e cultural das sociedades do século )O( dete, inam

que cente,nas de milhões de adultos necessitem de educaçiio, não só como no século

passado, pelo prazer de aperfeiçoar os seus coúecimentos ou de contribuir no

desenvolvimento pessoal, mâs paÍa poder fazer face às necessidades das sociedades e

oferec€r-lhes as máximas potencialidades duma colectividade ducada

No entanto, o texmo educação p€nnanente nâo era mais do que rÍn novo

conceito aplicado a rna prática relativamente antiga a educaçâo dos adultos, ou os

cursos antigos. Em segúd4 ttIL perspectiva da continuidade, aplicaram-no

essencialmente à formaçilo profissional contínua, para vir a considerar depis os

multiplos aspestos da personalidade, nuÍna visão integrada da asçiã.§ educativa

Actuatmetúe tende cada vez mais a designar o coqiunto do processo educativo,

considerado em fimção do indivíduo e da sociedade.

Assinq a educação permanexÍe toma-ss a expressão duma relação

compreende,ndo todas as formas, expressões e momentos do acto educativo. A

educação não se define mais em relação a um conteúdo deteÍminado que ss trata de

assimilar, mas conceb,e-se, na verdade, como um proces§o do ser que, davés da

diversidade .las suas experiências, aprende a exprimir-se, a @municar, a interrogar o

mundo e a tornar-se ssmpe mais ele próprio. Sendo assinq a educação tem lugar e,m

todas as idades da vida e na multiplicidade das situações e .las circunstlincias da

eústência-
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Deste modo, todo o acto educativo se situa num proceriso que t€nde a um fim.

Esúes fins obedecem a finalidades gerais, e estas finalidades são esse,ncialmente ditadas

pela sociedade. No mundo contemporâneo aconteoe o meÍmo: as finalidades actuais da

educação estito necessariamente condicionadas, em caÃa contexüo nacional, pelos dados

da realidade objectiva-

Quanto à educação de adultos, ela corresponde a definições mrÍútiplas: é o

sústituto da educação elementar paÍa uma grande parte dos adultos do mundo; é o

comple,mento da educação elementar ou profissional para inrúmeras lre§§oasi que apsnas

receberam um ensino múto incompleto: prolonga a educação daqueles a quem aivda a

fazsr face às novas exigências do seu ambiente; aperfeiçoa a educação dos que possuem

rrma formaçÍlo dum nível elevado; constitui enfim um modo de dese,lrvolvime'lrto

indiúdual paratodos.

A educaçÍto dos adultos reveste-se duma importância particular na medida em

que consitui ,m factor determinante para o êxito das actiüdades escolares dos ni!o-

adultos: não se @e, com efeito, dissociar o ensino elementar das crianças, do nível

eduçativo dos pais; não é nr:m meio de analfahetos que podem preparil as nova§

gerações. O desenvolvimento da educação depende da plena vb.li"aqão de todos os que

são capazes de e,nsinar ou de contribuir para a formação dos outros; é intensificando a

educação dos adútos que ss conseguirá aumentaÍ o número dos quadros dedicados à

realizaçÃo destes objectivos educativos. A educação dos adultos n,io pode manter-se por

muito te,mpo, ern qualquer sociedade, como um sector marginal e que lhe dwe ssr

reservado um lugar bem definido, nas políticas e orçamentos daeducaçiio, o que impüca

rrma articulação sóüda entre o ensino escolar e a educação exfia+scolar.

Considerando os atrasos relativos às necessidades educativas e culhrais dos

adultos, deve,m dar-se verdadeiros saltos em frents neste campo; isto só será possível

apelando paÍa os esforços e os rscursos de todos, tanto no plano privado, oomo no

púbüco, individual ou colectivo. Isüo significa: úrir aos adultos o aoesso aos

estabslecimelúos de ensino zuperio4 criar instituições especiais para a educação dos

adultos; e criar condições favoúveis àorganiz-a$o de actividades educativas, colectivas

ou pessoais. Mas, uma grande parte dos esforços neste campo depende da iniciafiva dos

grutros, das assoçiações e das psssoas. Este papel da iniciativa privada constitui uma

garantia essencial do respeito pelas liberdades e pluralidades e favorece a inovação

pedagógrca-
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Neste conüexto, a alfakttzaçãa é apenas um "momentono e um *eleme,nto' da

educação dos adultos. Durante muito tempo aalfabeiza$o considerava-se separada ou

mesmo oposta à educação dos adultos. O aprender a ler e a escrever opuúa-se aos

outos modos de dissemiração dos coúecimentos, assim como à aqúsição de aptidões

e capacidades. A alfabetização dos adultos, cujos efeitos educativos eram geralmente

pouco duradoiros, estava por ouüo lado corrompida pela propaganda e mesmo pela

demagogia poHtica

Por outo laÃo, a nova ética da educação tende a tazeÍ da pessoa o se,l:hor e o

aúor do seu próprio progresso cultural. A autodidaxia, especialme,nte a autodidania

assistidq te,m um valor insubstituível em todo o sistema educativo.

Aindq o efeito acelerador e multiplicador das novas téqnicas de reprodução e de

comrmicaçâo constitui a primeira condição darealização da maior parte rlas inovações.

Contudo, a uf.lizarfio sistemáÍisa da tecnologia educativa já permitiq em c€rtos casos,

ganhaÍ tempo em relação aos planos originais do desenvolvimento educativo; noutros,

redisEibuir e utilizar melhor o pessoal docente qualificado, e aind4 melhorar o

rendimento intsmo do sistema, reduzindo repetições e desistências escolares. A

intogração da tecnologia deveria permitir a evolução dos sistemas educativos para

"sistemas abertos", intoduzindo por isso redes de disüibuição de informação eaÁavez

mais numerosas, memórias mais fortes s 6ecsnismos de controle e de avaliaçâo

sgcessivamente mais eficazes.

Deseja-se ambém que a cooperação intsrnacional tenda para o desenvolvimento

e expansão das inovações, que desdejá se oriente nesta direcção, sob pena de retardar a

pÍocura de novas soluções. Dependerá evidentemente das determinações políticas dos

próprios países que a educação enEe, nasi condi@s e em fimçÍio das necessidades de

cadam4áo, nas vias da sua renovação. É inegável que, para além da vontade e do

esforço intínseco a cada país, primeira condição, a cooperação e a solidariedade à

escala mundial constituam a segunda condigão de êxito.

Deste modo, face aos desafios do futuro, a educaçÍio surge como ttm trunfo

indispensável à humanidade na sua consfiução dos ideais M p*- da liberdade e da

justiça social. Afrma-se a fé no papel essencial da educação no desenvolvimento

contínuo, taoto das pessoas como das sociedades. Não como um "Íemédio mitaculoso"

dnm mundo que atingiu arealizaçÃa de todos os seus ideais mas, ente outros caminhos

e para além deles, como rrma via que conduza a um desenvolvimento humano mais
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harmonioso, mais autêntico, de modo a fazs recuar a pobrez4- a exclusão social, as

incompreensões, as opressões, zrs guslTas.

A educação é também um grito de amor à infrncia e à juventude, que devemos

acolher nas nossas sociedades, dando-lhes o espaço que lhes cabe no sistema educativo,

mas também na família, na comtmidade de base, na nação.

Impõe-se que todos os responsáveis prestem atenção às finalidades e aos meios

da educaçâo. Considera-se que as políticas educativas s![o un pÍ(rcesso permanente de

enriquecimento dos conhecimentos, do saber faze4 mas também e Íalvez em primeiro

lugar, como 'ma üa priülegiada de construção da própria pessoa, das relações entre

indiúduos, grupos e nações. Mas, como aprender a úver juntos nesta'aldeia global", se

não somos capazes de viver naq nossas comunidades naturais de pertença: naqÁa,região.-

cidade, atdeia, üziúança A questâo cental da democracia é saber se queremos se

podemos participar na vida sm comunidade. QueÉ-lo ou não depende do sentido de

responsabilidade de cada um.

Cabe à educação a nobre tarefa de despertar em todos, segundo as tradições e

convicções de cada um, respeitando inteiramente o pluralismo, esta elevação do

pensamento e do espírito para o universal e para uma e{ecie de zuperaçiio de si mesmo.

Está em jogo a sobreüvência da humanidade.

A Educação surge no centro do desenvolvimento tanto da pessoa humana como

das comunidades. Cabe-lhe a missão de fazer com que todos, sem excepçÍIo, façam

frutificar os seus tale,ntos e potencialidades criativas, o que implica, por parte de cada

um, a capacidade de se responsabilizar pla realizacfio do seu projecto pessoal. Esta

finalidade útrapassa qualquer outra A sua realização será r'n contributo essencial para

a busca dum mundo mais habitável e mais justo.

Tudo nos leva, pois, a dar novo valor à dimensâo ética e cultural da educação e,

deste modo, a dar efectivamsnte a çaÁa um, os meios de compreender o ouEo, na sua

especificidade, e de compreender o mundo na sua marcha caótica para una certa

rmidade.

Por estas razões, parece impor-se cada vez mais o conceito de eútcação durante

toda a vida, para todq a vida do sujeito, dades as vantagens que oferece em maÍéria de

flexibilidade, diversidade e acessibilidade no tempo e no espaço. É a ideia de educação

permanente que deve ser repensada e ampliada Ela deve ser encarada como urna

construção conflnua da pessoa humana, dos seus saberes e aptidões, da sua capacidade
33

Tânia Ribeiro



Impacle do CRVCC da Fmdação Alewejo, na Populaçdo do Álerúeio Cmtral, no período 2001'2005

de discernir e agir, Deve levar cada um a tonrar consciênsia de si próprio e do meio

ambie,nte em que esüí inserido, e a desempenhar o papel social que lhe cabe enquanto

trabalhador e cidadão.

A este proSsito, referimos a necessidade de camiúar para "uma sociedade

educativa". E verdade que toda a üda pessoal e social oferece oportunidades de

progredir no sabo e no saber fazer. Apessoa deve estar na posse de todos os elementos

duma educação básica de qualidade. Pretende-se que a escola lhe tansmita o go§to e

prazer de aprender, a capacidade de aprender a aprender e a curiosidade intelectual.

O actual conceito de educação tem que ultrapassar a di§inçÍio tradicional entre

educação inicial e educação contínua.

Assim, não podemos esquecer tnês susúentáculos da educação que fomecem, de

algum modo, os elementos básicos para aprender a viverjuntos.

Em primeiro lugar, aprender a coúecer. Há que conciliar uma cultura geral

suficientemente vast& com a possibilidade de dominar, profundamente, um reduzido

número de assuúos. Esta cultura geral constitui, o passaporte para uma educaçâo

permanente, na medida em que fomece o gosto e as bases para a aprendizagem durante

toda a vida

Em seguid4 aprender a fazet Para além da aprendizagem duma profissão, há

que adquirir uma competência mais âmplq que prepare a pessoa para enfrentar

numerosas situações, mútas delas impreüsíveis, e que faciüte o tabalho e,m eqúpa,

dimensão actualmente muito negligenciada pelos métodos pedagógicos.

Finalmente e acima de tudo, aprender a ser. Era este o tema dominante do

relatório Edgar Faure, publicado em 1972 sob os auspícios da Unesco. As suas

recomendações continuam a ter grande pertinênci4 dado que actualmelrte exige,m de

todos nós grande capacidade de autonomia e de discemimento, jrmtamente com o

reforço da responsabilidade pessoal, na ralizarflo drun destino colectivo. E ainda por

causa doutra exigência para a qual o relatório chama a atenção: não deixar de explorar

neúum dos talentos que constituem como que tesouros escondidos no interior de cada

serhumano.

Fala-se ainda duma outa utopia: a sociedade educativa baseada na aquisição,

acfr:,altzaúa e utilização dos conhecimentos. SÍio estas as três funções a pôr em relevo

no processo educativo. A educação deve pois, adaptar-se constantemente a estia

transformação da sociedade, sem deixar de transmitir as aquisi@s, os saberes básicos
34

Tilnia Ribeiro



Impaae do CRVCC da Fundaçdo Álentejo, na População do Alentejo Central" no período 2001-2005

frutos da experiência humana E a educaçâo durante toda a úda permite ordenaÍ as

diferentes sequências de aprendizagem, gerir as transições, diversificar os percursos,

valorizando-os.

Quanto à educação básica é um problema que se põe, naturalmente, a todos os

países, aÍé mesmo às nações industializadas. Iogo a partir desta fase da educação, os

conteúdos devem desenvolver o gosto por aprender, a sede e alegria de conhecer e,

portanto, o desejo e possibilidades de ter acesso, mais tarde, à educação durante toda a

vida-

A educação deve taosmitir de maneira maciça e eficaz, cadavez mais saberes e

saber-fazer evolúivos, adaptadas à civtliz-aqÃo copitiva pois são as bases das

competências do futuro. Simultaneamente, compete-lhe encontar e assinalar as

referências do firtwo, que impeçam Írs p€ssoas de ficar zubmergidas nas ondas de

informações, mais ou menos efémeras, que invadem os espaços públicos e privados e as

levem a orientar-se para projectos de desenvolvimento pessoais e colectivos. À

educação cabe fomecer, de algum modo, a cartografia dum mundo complexo e

constantemexúÊ agtaÃo e, ao mesmo tempo, a bussola que permita navegar atraves dele.

Para @er dar resposta ao coqirmto das suas missões, a educação deve

organizar-se à volta de quafio aprendizagens frrndamentais que, durante toda a vida,

serão de algum modo para caÃa pessoq os pilares do coúecimento: aprender a

conhecer, isto é, adquirir os irstrumentos da compreensão; aprender afazer, para poder

agir sobre o meio envolvente; aprender a viver eÍt, cornum, a fim de participar e

cooperar com os outros em todas as actividades humanas; finalmente aprender a ser,

via esse,ncial que integra as três precedentes. É ckro que estas quatro vias do saber

constitue,m apenas uma, dado que existem entÍe elas multiplos pontos de contacto, de

relacionamento e de permuta-

Mas, regra geral, o ensino formal orienta-se, essencialmente, se não

exclusivamente, para o aprender a conhacer e, em msnor escal4 para o aprender a

fazer.

O aprender s conhacer pode ser considerado, simultaneamente, como um meio

e como uma finalidade da vida humana Meio, porque se pretende que cada um aprenda

a compreender o mundo que o rodeia, pelo menos na medida em que isso lhe é

necessiírio para viver dignamenúe, para desenvolver as suas capacidades profissionais,
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para comunicar. Finalidade, porque baseado no priazer de compreender, de coúecer e

de descobrir.

Aprender a fazer não pode, pois, continuar a ter o sienificado simples de

pre,paÍaÍ alguém para deteminada tarefa material, a fim de @er particrpar no fabrico

de qualquer coisa As aprendizagens devem evoluir e não podem mais ser consideradas

como simples transmissão e práticas mais ou menos rotineiras, embora estas continue'm

eter um valor formativo que niio é de desprezar.

Aprender a viver juntos, aprendcr a viver cofii os outros, esta aprendizagem

represent4 hoje em dia, um dos maiores desafios da educação. O mundo actual é,

muitas vezes, um mundo de üolência que contadiz a esperança posta por algms no

progresso da humanidade. A história humana sempre foi conflituosa, mas ffi elementos

novos que acentuam o perigo e, especialmente, o extraordinário potencial de

autodesEuição criado pela humanidade no decorrer do século )O(. A educação tem por

missão, por rrm lado, transmitir conhecimentos sobre a diversidade da espécie humana

e, poÍ outro, levar as pessoÍls a tomar consci&rcia das semelhanças e da

interdependência entre todos os setes humanos do planeta-

Aprender a ser: a educação deve contribuir para o desenvolvimento total da

pessoa" Todo o ser humano deve ser preparado, especialmente graças à educaçÍio que

recebe na jwentudg para elúorar pensamentos autónomos e críticos e para formular os

seus próprios juízos de valor, de modo a poder decidir, por si mesmo, como agir nas

diferentes circunsÍincias da üda

Os quatro pilares da educação, acabados de descrever, não se apoim

exclusivamente, numa fase da vida ou num único lugar. Os tempos e as áreas da

educação devem ser rçensados, completar-se e interpenetar-se de maneira a que cada

pessoa, durante toda a sua úda possa tirar o melhor partido dum anrbiente educaÉivo

em constante alargame,nto. O Balanço de Competências feito nos CRVCC é,tma forma

de reconhecimento desües quatro pilares enquanto um todo, paÍa o

alargarnento daaprerüz-age,m e respectivos contextos formativos. Este aspecto contibú

para ultrapassar a visão instrumental da educação enquanto única via de obtenÉo de

saberes-fazer e aquisição de capacidades diversas, com fils de natureza económica-

O progresso científico e tecnológico que levam à mutação constante da

sociedade e a cresc€nte competitividade, conduzem a utna at€nção particular à

ast.:aliza$o e aquisição de conhecimentos, destacando a importância da educação ao
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longo da vida e rão centada em determinado período desenvolvimental. Já rlrilo

correExlnde à reatidadç actual a associação da educação aos períodos de infiincia e

juve,ntude, a actiüdade profissional à fase adulta, e a reforma ao idoso. As aqúsições

formativas que se adquirem najuventude não bastam para a üda sendo indispensável

:nma aç{;ualitasÃo contínua de saberes. 'T.{ão basta de facto, que cada um acumule no

começo da vida rrma determinada quantidade de conhecimentos de que possa úastecer-

se indefinidamente. É antes, necessário estaÍ à altura de aproveitar e explorar, do

começo ao fim da vid4 todas as ocasiões de actualizar, aprofimdar e e,lrriquecer estes

primeiros acontecimentos, e de se adaptaÍ a 'm mundo em mudança''ra. A educação ao

longo da vida assume também ,'m lugar de destaque se tivermos sm conta a aumento do

te,mpo üvre, o que salienta a importância da ralizacrão de actividades extra-

profissionais, de forma a promover o desenvolvimento de competências e aastuaÍzaçÃo

de saberes. Nesüe sentido, o tempo dedicado à aprendizagem confirnde-se

desejavelmente com o tempo de úda dada a diversidade dos contextos educativos.

"O Balanço de Competências procura envolver o sujeito na constituição de uma

carteira pessoal dos saberes em uso, rermindo provas desse itinenírio, procurando

formas (reconhecidas) de validar essas competênsias, valorizando expücitamente os

caminhos já percorridos e potenciando a força necessária para empreender

voluntariamente novas aprendizagets"ts.

Apesff do Balanço de Competências üsar a identificação, avaliação e

recoúecimento das competências do indivíduo, quando os objectivos são a certificação

dos saberes experienciais adquiridos, colocam-se tamMm dificuldades ao nível da

validaçÍlo destes saberes. A explicitação das aqúsiçôes, pot mais fina que seja, permite-

se a dewios e as modalidades de validação poderão desencadear graus de

subjectiüdade.

A educação durante toda a üda nilo é um ideal longínquo mas uma realidade que

tende, cada vez mais, a inscrever-se nos factos, no seio duma paisagem educativa

complexa, marcada poÍ um conjunto de alterações que a tomam cada vez mais

necessária- A educação durante toda a vida deve fazer com que cada indivíduo saiba

conduzir o seu destino, num mundo onde a rupidez das mudanças se conjuga com o

14 DELORS, Jacques, Educação: (Jm Tesottro a Descobrb - Relatório pta a Unesco da Comissão
Irúernocional sobre a Eàrcação no sécttlo -\ffi, Edições ASA, Porto, 2001, pp. 15-17.

'5 CA§TRO, 1.M., Maüual de Ápoio à realbação do Balotço de Competências nos Oficinas de
Projec'tos, Associação Industrial Porirense - Progrma de Formaçâo PME, 199E,p.22.
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fenómeno da globalizaçAa, para modifi.caÍ a Íelaçâo que homens e mulheres mantêm

comoe§paçoeotempo.

Assrm, o snalfabetismo nos países em desenvolvimento, a iüteracia nos países

desenvolvidos, as limitações na educaçiio permanente, constituem obstáculos

importantes à concretização de verdadeiras sociedades educativas. Se soubermos ter em

conta as desigualdades e se nos empeúannos em corrigi-las, através de medidas

enérgicas, a educação durante toda a vida poderá dar novas oportrmidades aos que não

puderam por razões várias, ter uma escolaridade completa ou que úandonaram o

sistoma educativo em situações de insucesso.

A educaçâo duranüe üoda a vida é uma construçâo permanente da pessoa

humana do seu saber e das suas aptidões, mas também da sua capacidade de discemir e

agir. Deve levá-la a tonutr consciência de si pópria e do meio que a eÍrvolve e a

desempenhar o papel social que lhe cabe no mundo do trabalho e na comrmidade. A

educação durante toda a úda é produto de uma dialéctica com várias dimensões, pois

junta o conhecimento nâo formal ao conhecimento formal, o desenvolvimento de

aptidões inatas à aqúsição de novas competências.

É, pois, importante que as competências adquiridas, especialmente durante a

vida profissional, possam ser recoúecidas pelas empresas mas f65f{xa pelo sistema

educativo formal incluindo o rmiversitário, para que se valorem positivamente as

competê,ncias e facilite a tansição entre educação e mundo do úabalho.

De oerlezaque o mrmdo atingiu actualmente maturidade bastante paftr ser capaz

de fazçr despertar uma cultura cíüca democrática fimdada nos direitos da pessoa

humana e estimúar, ao mesmo tempo, o respeito mútuo das culhrras, na base do

reconhecimento dos direitos colectivos de todos os povos do planeta, grandes ou

pequenos, todos com os mesmo méritos. É esE o desafio a snfrentar pela educação

deste século.

A educação ocupa cada vez mais espaço ra vida das pessoas à medida que

aumenta o papel que desempenha na dinâmica.las sociedades modernas.

Hoje em diq ninguém pode pensar adquiú, na jrwentude, uma bagagsm inicial

de conhecimentos que lhe baste para toda a vida porque a evolução rápida do mrmdo

exige "ma actl:,alizaçãa contínua dos saberes, apesar da educação inicial dos jovens

tender a prolongar-se.

Tânia Ribeiro
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Paralelamenüe, a própria educação está em plena mutação: as possibilidades de

apre,nder oferesidas pela sociedade exterior à escola multiplicam-se, em todos os

domínios, enquanto que a noção de qualificação, no sentido tradicional, é substituída em

mútos sectores modemos de actiüdade, pelas noções de competências evolutiva e

capacidade de adaptaçiio.

TamUem a distinção tradicional entre educação inicial e educação permauent€

precisa de ser repensada Uma educação pemanente, realmente dirigida às necessidades

das sociedades conte,mporâneas não pode continuar a definir-se em relação a um

período paúicular da vidq ou a urna finalidade demasiado circunscrita Temos de

aprender durante toda a vida e urs 5aberes penetam e emiquecem os outos. É este

continuum educativo, coexüensivo à vida e alargado às dimensões da sociedade, que se

designa pela expressão o'educação durante toda a vidao'.

A educação durante toda a vidanão é um ideal longínquo mas umarealidade que

tende, cada vez maiso a insüever-se nos factos, no seio duma paisagem educativa

complexq marcada poÍ um conjunto de alterações que a tomam çads vs2 maig

necessária A educaçÍio durante toda a üda deve fazsr com que cada indiüduo saiba

conduzir o seu destino, num mundo onde a rapidez das mudanças se conjuga com o

fenómeno da Sobalizaão, para modificar a rela$o que homens e mulheres mantêm

comoespaçoeotempo.

Assrm, o analfabetismo nos países em desenvolvimento, a iliteracia nos paÍses

desenvolvidos, Ers limitações na educação pormanente, constituem obstáculos

impoÍantes à conqretizaçâo de verdadeiras sociedades educativas. Se soubermos ter exn

conta as desigualdades e se nos empeúarmos em corrigi-las, aúravés de medidas

enérgicas, a educação durante toda a vida @ení dar novas oportunidades aos que não

puderam por razões várias, terma escolaridade completa ou que úandonaram o

sistema educaúivo em situações de insucesso.

A educaçâo durante toda a úda é uma construção contínua da pessoa humana

do seu saber e das suas aptidões, mas també,m da sua capacidade de discemir e agir.

Deve levá-la a tomar consciência de si pópria e do meio que a envolve e a desempeirhar

o papel social que lhe cabe no mundo do trabalho e na comrmidade. A educação durante

toda a üda é produto de uma dialéctica com várias dimensões, pois junta o

coúecimento não formal ao coúecimento formal, o desenvolvimento de aptidões

inaÍas à aquisiçâo de novas competências.
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Se se tende hoje em dia para uma ideia de educação pluridimensional,

desenvolvida dr:rante toda a üda, eue recolha as instituições fundamentais que tiveram,

no passado e nas diferentes culturas, os principais pensadores sobre educação, é porque

a cotricre,ízarfia desta ideia nos parece eadavez mais neçesúria O ambie,nê natural e

humano das pessoas, tende a tomar-se planetário: como fazer dele um espaço de

educaçâo e de acção, como formar, simultaneamente para o rmiversal e para o singular,

fazendo com que todos beneficiem da diversidade do património cútural mundial e, ao

mesmo tempo, das especificidades da sua própria história?

A educação de adultos reveste variadas formas: formação biásica num quadro

educativo não formal, inscrição a tempo parcial em estabelecimentos universitários,

cursos de línguas, formação profissional e reciclagem, formaçâo no seio de difsrentes

associações ou sindicatos, sistemas de aprendizagem aberta e de formação a distância

Deste modo, a responsabilidade da sociedade no domínio da educação é tanto

maior quanto esta constitui, a partir de agora, um processo pluridimensional que não se

limita à aquisição de coúecimentos nem depende, unicamente, de sistemas educaÍivos.

A família constitui o primeiro lugar de toda e qualquer educação e assegura, por

isso, a ligaçâo entre o afectivo e o cognitivo, assim como a transmissâo dos valores e

das notmas. As suas relações com o sistema educativo são, por vezes, tidas como

relações de antagonismo: em alguns países em desenvolvimento, os saberes

transmitidos pela escola podem opor-se aos valores radicionais da famflia. A

comunidade de pertença constitui u'n poderoso vector de educação, quanto mais não

seja pela aprendizagem da cooperação e da solidariedade ou, de maneira mais profunda

Íalvez, pela aprendizagem activa da cidadania

O mundo do trabalho constitui, igualmente, rm eqpaço priülegiado de educação.

Trata-se antes de mais, da aprendizagem dum conjunto de aptidões e, a este respeito,

importa que seja mais recoúesido, na maior parte das sociedades, o valor formativo do

tabalho em particular quando inserido no sistema educativo.

Em suma, a educação durante toda a üda deve aproveitar todas as opoÍunidades

oferecidas pela sociedade.

Assim, e a fim que todos possam oonstruir, de maneira contínua, as suas próprias

qualificações, é indispensável proceder, de acordo com Írs condi@s próprias de cada

região e de cada país, a um reexame profundo dos processos de qualificação, a fim de

que sejam tidas em conta as competências adquiridas apos a educação inicial. De facto,
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o diploma adquirido no fim da escolaridade constitui ainda, mútas vezes, a única üa de

acesso a empÍegos qualificados.

É pois importante que as competências adquiridas, especialmente durante a vida

profissional, possam ser reconhecidas pelas emprcxts mas também pelo sistema

educativo formal incluindo o universitrário, para que se valorizem as comptências e

facilite a transição ente educação e mundo do trabalho.

Deüdo também ao avanço das novas tecnologias da informação e comunicação,

estamos presües a assistir a -'ma verdadeira revolução que afecta tanto as aCIiüdades

ligadas à produção e ao trabalho como as ligadas à educação e formação. Tudo leva a

srer que o imFacte das novas tecnologias ügadas ao desenvolvimento das relações

informáticas se vai alargar muito rapidamente a todo o mundo.

A utilização destas tecnologias no ensino a distância, já múto comum, constitui

uma primeira üa indiscutivelmente promissora para todos os paJses. O ensino à

distârcia recoÍreu a vectores múto diversos: cursos por correspondência, nádio,

teleüsão, suportes audiovisuais, ensino por telefone ou teleconferências. A importáncia

dos media e das tecnologias educativas para os diferentes sistemas de ensino a distÍincia

é muito variável e pode ser adaptada à situação e as infra-esftrÍuras de cada país. Tudo

lwa a crer também que as novas tecnologias desempenharão um papel sada vs2 mais

importante na educação de adultos, de acordo com as condições próprias de cada país e

que deveriam ser um dos insEumentos da educação ao longo da vida

Assim, e especialmente durante os últimos vinte anog os Governos e os

organismos intsmacionais tsntaxam os desafios do desenvolvimento orientando, cada

vez mais, a sua acção para a expansão das possibilidades da educação. Os países em

desenvolvimento pretendiam, assim, atingir o objectivo da "educação para todos". Iúas

o desenvolvime,nto da educação consistiu, sobretudo, em dar resposta à cresce,rê

procura de instrução escolaÍ, deixando de conceder prioridade à educação ministrada

A ambiçâo prioritríria de garantir a educaçito para todos, fez com que sê

esquecessem as necessidades dos altmos mais dotados e se lhes aplicasse um tratamento

idêntico aos alunos com aptidões diferentes. Descobrir e cultivar os talentos, é uma

tarefa que não cabe somente à escola O papel da família e da comunidade no

desenvolvimento das possibilidades do ahmo deve fimcionar como suporte e

complemento dos esforços da escola. Quanto as organizações não govemamentais

(ONG), podem desempenhar um papel decisivo ajudando as comunidades a assumir as
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suas responsabilidades sociais. Podem ser múto úeis contribuindo para a sensibilização

e eficiência e promovendo aparticipação de todos os membros da comunidade.

O reforço da participação das mulheres, dos deficientes, dos e,migrantes passa

pela educação, e é provavelnente um dos investimentos mais rentáveis que um país

pode fazer. Oferecer mais possibilidades às mulheres, e em especial às mulheres e às

jovens excepcionalmente dotadas, é abú caminho ao aparecimento dr.rma eüte

femininA e permitir a preciosa contribúção das mulheres nos pr«rcsssos de decisão e no

pÍogresso da educaçiio e desenvolvimento sustentável.

Educar sempre foi e continua a ser hoje uma tarefa emine,lrtemente social. A

formação da personalidade madura contempla em pé de igualdade o fortalecimento da

autonomia pessoal e a construção da alt€ddade solidfuia ou seja, o processo de

descoberta do ouEo como atitude moral. A humanizaçao como crescimento interior

floresce no ponto de enoontro permanente do percurso e.nte liberdade e

responsabilidade.

Nesüa mesma escola, que constitui rrm pilâÍ essencial da educação ao longo da

vida, adquiÍem-se também as competências básicas para a socialização permanente, isto

é,para a consoüdação de culturas resistentes à exclusão, assentes em atitudes proactivas

e capazes de reinventar a cada etapa novos e mobilizadores papéis sociais.

Na prática educativa esta é nma noção que continua a üer um sentido múto vago.

Diz-se, dum modo geral que ela corresponde à necessidade trgsnte de proteger o meio

ambiente mediante a redução do consumo mundial, especialmente o consumo dos

recunios não renováveis.

IIá necessidade de uma nova perspecüva do desenvolvimento humano

susüentável. O dese,nvolvime,nto deve ser a promessa optimista duma üda melhor para

todos. Enquanto "humano" deverá ter como referência um outro sistema de valores que

dê mais importáncia às riquezas não materiais e à solidariedade, e devenâ também

apontar para uma maior responsabili?ÀqÃo da humanidade face ao meio ambiente. E

'osusrentávef', deveú significar sobretudo melhor, isto é, que o desenvolvimento deve

permitir que todos alcancem um nível de vida mais elevado consumindo meÍros. Por

desenvolvimento humano sustentável deve entender-se o progresso obtido pela melhoria

de qualidade de toda e qualquer actiüdade humana. E para ter acesso a uma melhor

qualidade devemos melhorar os nossos coúecimentos.

Tânia Ribebo
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A educação é o cimento da construção do desenvolvimento humano sustenüível.

Há que elabrar estatégias e pÍogmmas de educaçâo relacionados com o ambiente que

abranjam tânto o ensino escolar como a educação informal, que adopt€,m a perspectiva

da educação permanente a desenvolver pelos pderes públicos, o sector prodúivo, o

comércio e as comunidades locais.

O processo eduçativo deverá manter, no fiúuro, rrma fimÇão contraditória Por

um lado, o sistema educativo é por definição o guardiâo de cerus no[nas: normas de

excelência intelestual de verdade científica e de pertinência tecnológica Enquanto tal,

tem tendêxrcia a ser exclusivo, a fim de concentar todas as energias sobre os alunos que

revelam capacidades e aptidões que se adequam às normas de excelênciq deixando os

outos e.m segundo plano, excluindo-os daquilo que a sociedade pode oferecer de

melhor.

É o sistema educativo e em especial a escola que oferece as melhores

oportunidades e talyez a única esperança de iniciar o proc€sso de apaziguamento e de

integração social.

Concluindo, grandes são os desafios postos à educação, num mrmdo çadavez

mais multicultural. A globalizaçâo tem como contraponto os movimentos maciços de

popúação ataves das fronteiras internacionais.

Em muitos países as finalidades e exigências dum sistema educativo 'hacional'

entram em conflito oom os valores, interesses e aspirações de grupos culturalmente

distintos. Ao mesmo tempo o mundo em gue vivemos, caracterizado por ['ma cÍesc€lÍe

interdependência, suscita teirdências antagónicas que tomam direcções diferentes: por

nm lado a tendência para a homogen€uaqeo a nível nacional e paÍa a uniformização a

nível mundial, por outro a busca das raízes drmra especificidade comunitária, que para

alguns só pode existir se se reforçare,m as identidades locais e regionais, guardando rrma

saudável distância para com os 'butos', tidos por vezes como 'ma Írmeaça

A educação deste século enfrenta este problem4 e os siste,mas educativos devem

dar provas de flexibiüdade e imaginaçiio, de modo a encontraÍem o justo ponto de

equilibrio ente as duas tendências estuturais que foram abordadas.

Uma educação verdadeiramente múticultural devenâ ser capaz de dar respost4

simultaneamsnte, aos imperaÍivos da integmção planetária e nacional, e às necessidades

específicas das comunidades locais, rurais ou urbanas com a sua culturapópria

TbtiaNbeiro
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De certBZA que o mundo atingiu actuatmente matuddade bastante paÍa ser capaz

de fazer despertar uma cultura cívica democrática firndada nos diÍeitos da pessoa

humana e estimular, ao mesmo t€Ínpo, o respito mútuo das culturas, na base do

recoúecimenúo dos direitos colectivos de todos os povos do planet4 grandes ou

pequenos, todos com os mesmo méritos. É este o desafio a enfre,ntar pela educação do

século presente.

Tônia Ribeiro
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1. O que são os Centros de RVCC

nCriar nos pessoas a pulsda dc qrender'

*A vida é uma constanÍe aprendizagem!
Aprende-se durante avida e com avids.
Aprende-se com os outros, nas instituições de ensino e formação, nos locais de
trqbalho.
Complemeaam-se os modos de aprender e ensinw...adqutrern-se e reforçam-se
competências...constroem-§e paÍrimóníos pessoais.
Torna-se urgente reconhecer, validsr e certificar tais patrimónios atrsvés de
processos que abrom, aos cidadãos, novos caminhos de F.ducação e Fonnação.
Só sssim é possível a permanente valorização pessoal, social, profusional e a
tomada de consciência de que aprender ao longo do vtds é uma mitude e uma
necessidade."

Revista§aáer +, n.o 9o Abril-Jrmho, 2001.

Os Centros de Recoúecimento, Validação e CertificaçÍio de Competências

insercm-s€ numa oferta inovadora e complementar de consolidação dos recursos

humanos, valorando positivamente a aúo-aprendizagem e a experiência de üda
estando orientado paÍa um público adulto cujo percurso escolar decorreu de forma

irregular ou insufi ciente.

Constituem uma resposta inovadora à sociedade da informação, do

conhecime,nto e da inovação, cuja tónica assenta na aprendizagem ao longo e em todos

os contexúos davida

Estss Centos definem-se como espaços privilegiados de apücaçÍio de

metodoloeias de reconhecimento e validaÉo de competências adquiridas pelas pessoas

adultas, no ânrbito de esEatégias de democratização e de desenvolvimento pessoal e

profissional.

Esües Centos de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências,

existentes em Portugal já certificaramr6 milhares de pessoas. Todas elas tinham

úandonado o ensino antes de concluírem a escolmidade otrrigaÍória, mâs realizaÍlo ,m

16 Entsnda-se por certifiec "ma equivalência escolar para 4.o, 6.o ou 9." anos de escolridade, com base
numa História de Vida e num Balanço de CompetÉncias elaborado pelo adulto que se candidata a este
pÍosesso de Recoúecimento, Vatidação e Certificação de Competências.
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percurso ao longo da üda que lhes permitiu adquirir compeGncias posteriormente

avaliadas por r:m Júri.

Até ao final do ano de 2006, o Govemo quer criar .ma Rede Nacional de 84

Centos a serem desenvolüdos por entidades priblicas e privadas, devidamente

aÉ:reditadas pelo SistemaNacional de Acreditação de Entidades homotoras de CRVCC,

da responsabilidade da Dhecção-Geral de Formação Vocacional, através dos quais se

pretende dar atendimento a 250 mil adultos e certificar 50 mil.

Os Centos de RVCC são uma espécie de elrsino de segunda oportunidade, te'ndo

um c€rto paraleüsmo com o ensino recorrenúe, e atibuem certificação de competÉncias

ao nível do l.o, 2.o e 3-o ciclos do Ensino Básico, admitindo-se que possam vir a

recorhecer o l2.o ano.

Tânia Ribeiro
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2. Os objectivos dos Centrm de RVCC

A ligaçÍio ao meio é rrr. dos caminhos para chegar a caÁa adulto, a grupos de

adultos e as comrmidades.

A DGFV aposta, ss5im, nâ. participação e m mobilizaúo dos actores sociais

locais, constituídos em Cenfios de RVCC, acolhendo e encaminhando os adultos para

plocessos de Recoúecimenúo, Validaçâo e Certificação de Competências e para as

ofertas disponíveis de Educação/Formaçiio de Adútos.

Deste modo, os Centos suÍgem. a partir de entidades públicas e privadas com forte

enraiumento local, espaços privilegiados de contacto com os adultos e de excelência

para a aplicação e desenvolvimento de novas metodologias de reconhecimento e

validação de competências.

As entidades promotoras dos Centros de RVCC são, para o efeiúo, devidamente

acreditadas pelo SistemaNacional de Acreditaçiio de Entidades.

Pretendeu-se que, a partir da instalação de seis Centos de RVCC no ano 2000,

fossem criados, progressivame,núe, a nível nacional, vinte e dois Centros em 2001, mais

calsrze Ce,ntos em2002, a 'm ritmo de eaÍorzr- Csntros por ano, alé2006.

Em 2006 estarão instalados oitenta e quato Ce,ntros de RVCC, em todo o

território nacional, devendo existirpelo msnos 'm Cenho porNUT IIIr7.

Ente,rade-se que, para além da instataçao de cada Centro, é necsúrio assegurÍlr a

circulação de informação, apartilha e a interacção entre equipas de consultores.

O Cento de RVCC da Fundaçii,o Alentejo dispõe de uma eqúpa que se tem

constnrído, em cada momento da sua história, com base na paÍtilha de saberes, de

experiências e descobertas e, também, de afectos.

Entende-se o tabalho no CRVCC da Fundaçiio Alentejo, como u'na partilha

responsável ente vários actorss, tentando, em cada um e em todos os mome,rtos,

conribuir para urna maior gratificaçÊ[o em tomo do trabalho r@hz.ado. Porque se tata

de um trabalho muito envolvente, que coloca, a quasie todos os níveis, desafios, aposta-

se na construção de nma prática profissional alicerçada na troca, na complementaridade

e na co-responsabílizaqão de todos os prodúos da nossa interve,nção.

r7 Derreto l*i n-" 46189, de 15 de Fevereiro, Dibio da República, Séric I, Listrc1 lgEg §ome,nclatura
das Unidades Tenitoriais).
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O que se entende sobre a intervenção do CRVCC da Fundação Alentejo é

conhibuir para um amFlo conhecimento das reais potencialidades do Proçesso de

RVCC, jrmúo das mais v6i61fu5 enüdades públicas e privadas, e cidadãos potenciais

candidatos ao processo, perspectivando modos de articulação que, cada vez melhor,

respondam à imperiosa necessidade de qualificar e valorizar as gentes do Alentejo.

Conside'rmos que a mobilizaçÍio dos adultos para o desenvolvimento do Processo

de RVCC ocorre, maioritariamente, a partir da divulgação realizada pelos rÍe,ntes do

Centro. Pe,nsamos que, este efeito de bola de neve irá certame,nte continuaÍ a contribuir

para o alargamento da sua int€rr/ençÍio. Assrm, a paúir dos adultos ut€xrtes do Centro,

nomeadamernte os oriundos de freguesias limítofes da cidade de Évora, das próprias

freguesias rurais e de concelhos limítofes, motivá-los para a divulgação do processo,

abrindo çaminho paÍa a sua intervençâo através da ralizaCÁo de acções de

informação/divulgação.

Desenvolvem tamEm a esraÉgia de divulgação do trabalho desenvolvido pelo

Cenúo, junto de diversos meios de comunicaçÍlo social locais/regiona§ quer alravés da

divulgação de anúncios, quer através de sntreüstas ou artigos sobre o RVCC;

participam em todos os eventos que se revele,m de inteÍesse, te,ndo e,m üsta a

mobilização dos adultos com baixos níveis de escolaridade.

A rede de Centros de RVCC constitui-se enü[o, como 'm espaço privilegiado de

comunicaçâo, de cooperação e de excelência no domínio do Reconhecimento,

Validação e CeÍtificaçâo de Competências dos cidadãos poÍhrgueses, e,m aticulação

psrmanente com redes idênticas no espaço comunitário e integra-se num sisteina mais

vasto de reliações, üsando a coesão social e apostando na inovaçâo, enquanto elementos

motizes do dese,nvolvimento das pessoas e da competitividade das organizagõesl8.

Quanto ao Quadro de Referência dos Centros de RVCC, pode-se referir que, os

Centros de RVCC se estruturam a partir do Referencial de Comptências Chave de

Educação e Formação de Adultos, a partir de Eixos de Acção e das Funções.

A Validação e a Certificação de Competências reportam-se ao Referencial de

Competências-Chave que está organizado por níveis: Básico 1, Básico 2 e Básico 3, e

que abrange quato áreas de Compet&rcias{have, a saber: Linguagem e

Comtmicação(LC), Motemática paro a Vido (My), Tecrnlogias da lr{ormação e

It In: ANEFÀ Cúta de Qltalidade dos Certros de Reconhecimeno, l/alidaçAo e Cut'tficação de
Comp *ências, Lisbo4 2002.
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Cornmtcação (fIQ e Cidadaniq e Empregabilidade (CE),tal como pode ser observado

no quadro seguinte:

Quadro n.o 1: Áreas de Competências{have

Foile: adaptado de AAW, Centros de Reconhecimento, ValidoçAo e Certificação de

Competências, Roteiro Estruluranle, ANEFÀ Lisboa 20tD, p.13.

TÊcnologias da
lníormaÉo ê
Comunlcaçâo

(Ítc)

Matemtrca para
a Vids (MV)

Unguagem e
Comunlcação

(Lc)

enwgatCIOaOe (Gl

erryagp!ill@e

Tânia Nbeiro
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Cada ,tma destas áreas especifica-se por sua yez, en quaÍro unidades de

Competências-Chave, alvo de validaqão, confoÍme apresentado no quadro seguinte:

Quadro n.o 2: Referencial de Competências{have

Referencial de Competênclas - Ghave

o
G.cI
a,§(,co
í,o-
Eoo
o
E'
oo
o,

NÍveis Bí B2 B:I

Cidadania e Empregabilidade
(cE)

Linguagem e ComunicaÉo
(Lc)

Matemática para a Mda (MV)

Tecnologias da lnf. e
Comunicaçâo (TlC)

A

A

B c D

A B c D

B c D

A B c D

A B c D

A B c D

A B c D

A B c D

A B c D

A B c D

A B c D

A B c D

Procurando corprjzat de maneira coe,Íente, elementos relacionados com a sua

própria designaçâo, a missão principal dos Centos de RVCC estáorgaúzaÁa em tomo

de rês eixos fundamentais:

. Eíxa de Reconhecímenlo de Competências

Processo de identificaçii,o pessoal das competências previamente adquiridas no

qual se procuÍa proporcionar ao adrúto ocasiões de reflexão e avaliação da sua

experiência de vida, levando-o ao recoúecimento das suas competências e p,romovendo

a consüução de projectos pessoais e profissionais significativos.

Nos Centos de RVCC, o reconhecimento de compotências constitui o coqlunto

das actiüdades, assentes numa lógica de Balanço de Competências e histórias de vida,

Tânio Nbeiro
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no qual se promovem ocasiões de identifica$o e avaliação de competências, utiliundo

para o efeito, um conjunto diversificado de meios (entrevistas individuais e colectivas,

actividades práúicas, demonstações e jogos).

o Eixo dc Volidação de CompeÍânciaslhove

Acto formal realizado por uma entidade devidame,nte crditada que visa a

aúÍibúção de uma certificação com eqúvalência escolar e/ou profissional. Pode ser

precedido por uma fase de recoúecimento de competências, acompanhado por um

levantamento de necessidades formativas.

Nos Centos de RVCC, a Validação de Competências faz-se perante um Júri de

Validação e baseia-se no conjunto de aptividades que vimm apoiar o adulto no pÍocesso

avaliarÃo das competências adquiridas ao longo da vida, relativamente às quatro áreas

de Competências-Chave e aos três níveis de certificaçilo escolaro conforme estabelecido

no Referencial de Competências{have de &lucação e Formação de Adultos.

o Eixo dc Cerlifwação de Competênciu-Chwe

Confirmação oficial das competências adquiridas através da formação e/ou da

experiência" e,m princípio, id€ndficadas no processo de recoúecime,nto, avaliação e

validação.

Os Cenros de RVCC visam proporcionar ao sujeito sçficralizqção davalidaçÍio

das suas competências através do registo na Carteira Pessoal de Competências-Chave e,

sempre que for caso disso, por decisão do Júri de Validação, haverá lugar à emissão de

Certificados de nível Básico 3,2 ou l, equivalentes para todos os efeitos legais, aos 3.o,

2.o ou 1.o ciclos do Ensino Básico.

O Cento organiza o processo de Reconhecimento oom o adulto, conduzindeo à

Validação e Ceúificação das suas competências, de acordo eom os eixos de asfiaqÁo

usando, para o efeito, diversos instrumentos que apoiam a constução de diversos

prodúos.

Tânio Ribeiro
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Quadro n.o 3: Eixos de CeÍificação de Competências-Chave

Fonte: adaptado de AAW, Ce*ros de ReconhecimenÍo, Valídação e Certificação de Compdências,

Roteiro EstndwanÍe, ANEFA, Lisboa, 2002, p.16.

As dinâmicas de intervenção dos Centros de RVCC, ao nível dos seus três eixos

de actuação, deverão ser organizadas ern tomo das seguintes fimções: Animação Incol,

InÍornoção, Aconselhsnento, Acompanhamento e Provedoria.

Os Centros devem, tamMm, mobilizar recursos para oferecer percursos curtos

de formação, sistematicamente organizados em toÍno do Referencial de Competências-

Chave, designados como Fonnações Complementares, destinados aos candidatos qu€

desejam completar, dessa maneira, o seu processo de formação e atingir assino, a

csrtificaçâo num determinado nível.

As fimgões enunciadas susüentam e consoüdam o desenvolvime,nto dos

Processos de Reconhecimento, VatidaçÍio e Certificação de Competências realizados

pelos Centos e exigirâo aos Profissionais de RVCC, a apropriação e o conhecimento de

metodologras e domíni6s de intervenção relevantes para essa função, nomeadament€:

o Hístórios de Vina

Processo de exploraçÍio das relações de investimento do zujeito, com as diversas

dimensões do mundo do tabalho, relações que se cotrshoem e reconstroem a cada

Ekos lnstÍumentos Produtc

Reconhecimento

Ficha de Inscriçáo / candidatura Registo BiogÉfico

Documentos que possibilitem a
identifi cação das competências

Dossier Pessoal de Competências
(portfólio) Pedido de ValidaÉo de
Competências

Validaçáo
Pedido de Validaçâo de
Competências Dossier Pessoal de
Competências

Dossier de Candidatura

Formaçôes
Complementares

Referencial de Competências€have Termo

CertificaÉo Termo
Carteira Pessoal de Competências
CeÉificado

Tllnio Ribeiro
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momenúo. Estas relações não sÍlo prioritariamente de conhecimento (saber), mas

ess€ncialmsnte de investime,nto (querer, interesse, adesão).

o BolanÇo de Conryeúêncfus

Intervenção indutora da exploraçiio e avalncfio das competências, capacidades e

interesses dos adrítos firndamsntalm€xÍe motivadas pela procura e construÉo de

projectos da sua vida e carreira

o Avalíaçãa

Formas de apreciaçâo identificadas pelos candidatos que podem conduzir à

sua validaçâo e certificação.

Tânia Ribeho
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3. Actividades e §eriços dos Centros de RVCC

Os Centos de RVCC estiio orientados para dois domínios de intervenção

diferentes, cujos objectivos são distintos, mas onde cada um deles deve operacionalizar

e potenciar o outro: a intervenção an nível do Meio e a int€rvenção ao nível do Adulto.

Neste sentido, o Centro organizg-se de acordo com: o contexto de intervenção no

meio interno, (o Centro de RVCC), e no meio extemo, (comrmidade local),

consideradas como Íts Actividadcs Estrutwatúes; e com o contexto de iutervenção ao

nível do Adnlto, considerados os Serviços de Reconhecimenío, Volidoção e

Certificação.

Quadro n." 4: Actividades e Serviços dos Centros de RVCC

Fonte: adaptado d€ AAW, Cewos de Reconhecimento, Validaçêlo e Certtfrcação de Compaências,

Roteiro EstnÍüotúe, ANEFAT Lisboa, 2002,p 19.

Entende-se pr actividades estrutuÍanÍes, o co4junto de acA&s que asseguÍam o

pleno fimcionamento e manutenção do Centro. Constifuem actividades estruturantes do

MEIO INTERNO
-Sistema de informa@o
-Organizaçâo técnico-pdagógica
-Organiza@o administativo-
financeira

MEIO EXTERNO
-Diagnóstico Local
-Promo@o e divulgaçâo
-Redes e parcerias

ADULTO
-Divulgação
-lnforma$o e aconselhamento
-Aompanhamento
-Reconhecimento de Competências
-FormaçÕe complementare
-Valida@o de mmpetências
-Certificaçâo
-Provedoria

Tánia Ribeiro
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Cento de RVCC: o diagnóstico local, as relaçõês exn rede e as parcerias locais, a

promoção e divulgação, o sistema de informação, aorganizacfio técnico-@agógica e a

orgaminção adminisüúivo-financeira-

As três primeiras actividades referem-se ao contexüo de intervenção no meio

exteíno, ou seja, comunidsde local; e as três ultimas dizem respeito ao contexto de

intervenção no meio intemo, CenÍro de RVCC.

O Diagrnstico Local çonstitn um momento de exfemaimportânci4 pois é com

base neste que será sustentada a estrategia de intervenção do Centro de RVCC, numa

determinada área geográfica, face à população-alvo identificada

Est€ diagnóstico deverá constihrir a primeira iniciativa de cada equipa local e

deverá reflectir de maneira objectiv4 aradiografia local, em t€rmos sócio-económicos

e cnltnrais. Por esta razÀo, o diagnóstico constitui rrm insEumsnto indispenúvel à

proposta de intervenção local de cada Centro.

Entre oufias actiúdades integrantes do Diagnóstico Ifcal, admite-se iJue o

lwantamento de informação e de estratégias relevantes sobre a carastsrrza$o da

populaçâo local; a análiss de inicianivas eúsúentes de trabalho com adultos, LÍeÂlizl,4{a

de enftevistas e de contactos com instituições e pessoas significaivas a nível local, a

análise de receptividade da pogúação alvo dos Centros, poderão constihrir actividades

base de um diagnóstico local.

Como é eüdenúe, a estatégia de diagnóstico, deverá decorrer da experiência e

do futow lnw de cada Centro, sendo admissível que um Centro, com um maior historial

de intemenção, em crontsxtos de tabalho com adultos, podsÉ não necessitar de realizar

um diagnóstico tão complexo.

No entanto, reforça-se a importlincia de um investimento sério nesta fase, o qual

permitirá um planeamento mais ajustado e mais realista da actiüdade de cada Cento.

A constituição de Parcerias e de Relações em Rede E§$rmem-se como um

aspecto fundamental da dinâmica do Cento de RVCC.

Podendo existir diversos tipos de parcerias e de relações €,m rede, consideÍam-se

as estabelecidas a dois níveis: as parcertas institucionois. que devido à suapertinência

pode,m funcionar como facilitadoras das actividades e serniços do Cento; e as pwcerias

operacionais e interventivas nc, processo, e,nvolvendo esse,ncialmente acções de

cedência de espaços e equipamentos, r@ursos humanos e apoio à divulgaçrio da

astividade dos Centos.
56
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Admite-se que estes dois níveis de parcerias funcionam, na maior parte dos

casos, de modo misto e integrado, se,ndo sobretudo importante sihrar e formalizar os

diversos graus do participação efectiva de cada parceiro, tendo em visüa a estatégia do

Centro.

Um importante tipo ds parceria e de funcionamento, nurna lógica de rede, siüra-

se no âmbito inter-Centos, ao nível dos seus recursos humanos, pois é absolúamente

prioritária a partilha de coúecimentos e de expriências, bem como a promoção da

reflexão, em tomo de situações-tipo vivenciadas, designadamente pelas suas figuras

centrais: os Profissionais de RVCC.

Neste sentido, promovem-se encontros periódicos, sessões de trabalho,

seminários temáticos e círculos de estudo, entre as eqúpas dos Centos de RVCC.

A promoção e a divulgação dos Centros de RVCC, constitui um momento

fundamental que impoÍa destacaÍ. De u'tl modo global a divulgação dos Centros de

RVCC compreende dois contextos de intervenção distintos: a divulgação institucional e

a divulgação direccionada para o respectivo público-alvo.

Deste modo, imporüa reafirmar a importiincia da divulgação dos Cenaos de

RVCC, junto das diversas entidades e dos meios de comunicação regionais e locais.

Este modo de actuação constitui um p«rcess<) de divulgação activo, uma vez que

facilitaÍá o acesso dos adultos, com menos níveis de litsracia

Assim, a çonsolidação dos Csntos de RVCC impôs que novas esftatégias de

divulgação fossem desenhadas. A experiência demonstra que os modos convencionais

de divúgaçÍio, não se adequam a públicos pouco escolarizados e com baixos níveis de

qualificação profissional, que numa primeira fase, foram sem dúvida, o publico alvo

prioritário do processo de reconhecimento, validação e certificaçÍio de competências.

Desta maneira, o Plano de divulgação considera as características das populaçôes-alvo,

se,ndo por vezes de admitir, modalidades mais personalizadas de actuaçiio.

Os CenEos estnúuÍam acções que, tendo por base parcerias com organizações de

carástsr local, contribuam para a implementação de esraÍégias de divulgaçâo baseadas

em contactos personalizados com potenciais candidatos, através da ralizacfio de

sessões de divulgação em associações locais, centos comunitários, escolas, centos de

emprcgo, centos de formação profissional empresas e associações sindicais.

Tânia Nbeiro
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No que respeita ao contexto de intervenção no meio inteino, há a salientar tnês

actividades estruturantes: o sistema de informação, a organizacÃo técnico-@agógica e

a organizaqão aríministrativo-financeira

Os Centros de RI/CC estão ligados entre sí e com a DGW, através de um

Sist€ma de Infomração, de modo a fuslnlzr a partilha de infomação reldiva à relação

de todo o Processo de Recoúecimento, Vatidação e Certificação de Competências

(materiais e metodologias), resultados finais, adultos, composição do Júri, entidades

locais e demais informação que, no deconer do processo, sejam relwantes para um

conhecimento rigoroso do seu fimcionamento.

O modelo de firncionamento dos Ce,lrtos taduz-se num conjunto dinâmico e

articulado de acções entre os diveÍsos interve,lrientes, baseado €m procedim€xrtos

legalmente enquadrados. Estes procedimentos correspondem ao conjunto de acções que

vão desde o Pedido de Validação pelo adulto, até à e,missão do correspndente

Certificado.

Tânia Ribeíro
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Entrega de
formulário de
candidafura

lnformação e
orientaçâo

lmplementa@o
das metodologias
de intervençâo

lmplementação
das metodologias
de intervenÉo

Júri de Validação Resultados do Júri Necesidade de
formaç6es
complemêntar§

Realizaçâo da
formaçâo

ro n'5: Processo de deRYCC

Registo lnformáüco
Formulário de
candidatura

Registo
informáüco
Composiçâo do
Júri

Registo lnformáüco
Provas de fonnaçâo
e documentaçâo
adicional

Locel Csnbo RVCC Locat Canbo FMCC
íClubê Sâher +l

Local: Cantro RVCC Local Cênúo RVCC

Emksão do Gertfficado

Registo
lnfor.Prova da for
rqlizada e
Certificado

local: CêntÍo RvCc Local: C€nao RVCC Local: Cenho RVCC Local: CentÍo RVCC

FonÍe: adaptado de AAW, CenÍros de Reconhectmeno, ValidaçAo e Certificação de

conpaências, Roteiro EstraÍrranÍe, ANEFA,, Lish/a, 2W2, p.24,

Deste modo, é importante promover desde o início a conc€pçáo e consfrução de

uma base de dados qus assegure o contolo e a partilha de informação ente üodo o

sisteina

Registo
informático
Avaliaçâo do Júri

Registo
informático
Nressidade de
formação

Tlbia Rlbetro
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No quadro seguiúe mosham-se os dados a considerar e a $ut Íelação:

Quadro n.o 6: Processo de Candidatura

Registo
Nacional RVcc

Centros
RVCC

Estado do
Processo

Processo de

- Candidatura

Certificado

Candidato

Profissionais
de RVCC

Formadores JúÍi

Competências
dos formadores

Á,reas de
Competências.
Chave

Formações
ComplemenbÍ€g

Competências
dos Candidatos Competências

Avaliadore-
EÍemos

Fonte: adaptado de AAV\I, Centros de Reconhecímenlo, Validação e Certifuação de

Compeíências, RoteiÍo EstnfiçanÍe, ANEFÀ Lisboa, 20A, p 25.

Se,ndo o funcionamento dos Centros de RVCC financiado pelo Fundo Social

Europerl Intervençiio Operacional de Educaçâo (PRODEP IID - Medida A - Acção

4.1., a legislagão em vigor obriga a que cada entidade tenh4 sempre actuali"Àdo e

disponível, o processo témico-pedogógtco gacada uma das acções-tipo que integram

o pedido de financiamentore.

Deste processo técnico-pedagógico constam documentos de registo referentes à

oryaaizarÃD e frrncionamento do Cento, bem como todos os relatórios de

acompanhamsnto e de avaliaçilo efectuados ao mesmo. Contém documentos com

informação relevante referente aos elementos que compõem a eqúpa de profissionais,

designadamente, fichas de identificação, contraÍos de trabalho, Curricuhm Vitae e

re Porhria n" 799 -B,f2ffi,, de 20 de §et€,m.bro , Arl. 78.", Dibio da Rryíblica,Lisfu,2ü}O

Escola16

Profissiona

Tituia Ribebo
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fichas de avaliaçáo de desempenho. Contém ainda docume,ntos com informação

relevante relativa aos adultos clientes do Centro, como por exernplo: fichas de inscrição

dos adultos, relaçilo mensal de adultos inscritos, contratos de participação dos adultos

no prosesso de recoúecimento de competências, fichas de registo de assiduidade, a

ficha de Pedido de Validação de competências e a ficha de registo dos resultados

individuais, termos e actas dos Júris de Validaçáo.

As entidades titulares ds um pedido de financimento no âmbito da AwÃo 4.1.,

são obrigadas a dispor de um processo contabilístico, organizado de acordo som o

manual adminisüativo-firanceiro.

Os serviços reulizadas pelos Centros ds RVCC, como já foi referido, estilo

organizados em torno de tês grandes eixos: Eixo de Reçonhecimento, Eixo de

Validação e Eixo de Certificaçâo.

A desagregação dos eixos de intervenção dos Centos em termos de astividades

e funções, é apresentada no quadro seguinte:

Tfuia Rüeiro
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Quadro n.'7: Serviços dos Centros de RVCC

Fonte: adaptado de AAW, Centros de Reconheclmenio, ValidaçAa e Certificação de Compeíências,

Roteiro Esrruwofre, ANEFA, Lisboa, 20A2, p 27.

O Etxo de Reconhecimento de Cornpetêncías desenvolve-se essencialmsnte

atavés das fimções de informação, qconselhamen o e acomponhsmento, s\qruadtadas

nos princípios metodológicos das Histórias de Vida e do Balanço de Competências, e

inicia-se no momento de inscrição do adulto no Centro de RVCC.

A fimção ds aconselhomenÍo é c;c,rrc.eUtda somo rrma cromponente cental de todo

o proce$lo de recoúecimento de competências. Esta fimção, inicialmente orientada

paÍa a clarificação das expectativas do adulto, @q postedoÍrnente, s€r exercida em

tomo de um modelo de acompanhamento personalizado.

A fimção de aconselhame,nto está também orientada para apoiar o adulto na

elaboração do seu Dossier Pessoal e apresentagÍüo da sua candidatura ao processo de

validação, ou, se for caso disso, para o encaminhar e/ou orientar de maneira

tendo em sonta as necessidades individuais idsntificadas.

Divulgaçâo

Eixo Âctividades X'unções

Reconhecimento Acolhimento.

Identifi cação de Competências.

Elaboração do Dossier Pessoal.

Animação local

Informação

Aconselhamento

Acompanharnento

Formações

Complementares

Pmvedoria

Valida+ão Preparação da candidatura.

Or gunl?ação da candiddura-

Avaliaryão da candidatra.

Resultados da candidatura-

Certificação Posicionamento.

Formaliza$o dos resultados da

Validação.

Emissão da Cart€iÍa Pessoal de

Competências.

Emissão de CeÍtificado do nível B.3,B.2,

ou Bl.

Tônia Ribeiro
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As firnções de aconselhamento e acompanhamento permitem: clarificar os

objectivos dos Centros de RVCC; identificar as expectaÍivas dos adútos; ide,ntificar

potencialidades e estabelecer objectivos; encaminhar os adultos para o Processo de

RVCC; apoiaÍ os adultos no pÍocesso de elaboraçiio de candidatura @ossier Pessoal);

encaminhaÍ os adultos para modalidades de formaçiio de curta duração, adequadas às

suas necessidades (formações complementares); e apoiar os adultos na definição e

implementação de projectos profissionais e pessoais subsequentes.

O aconselhamento é um processo contínuo, desenvolvido pelos técnicos

responsáveis pelo RVCC.

Tendo em consideração as caracterÍsticas e necessidades dos candidalos, este

proc€xrso podeú ocoÍrer de modo mais inúensivo nos tês mome,ntos que antecedem as

actividade dos Centos de RVCC, tal como estrí assinalado no quadro seguinte:

Tânia Ribeiro
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Quadro n.o t: Actividades dos Centros de RVCC

FonÍe: adapâdo de AAW, Centros de Reconhecimerto, Validoçõo e Certificação de Competências,

Roteiro Estru:tw@tte. ANEFA, Lisboa 2002, p 30.

O processo de Reconhecimenúo de Competências deve assentaÍ numa lógica de

Balanço de Conpetêncías que se organiza em tês fases distintas. Neste proce§§o, os

adultos têm a oportunidade de reflectir sobre as suas experiências e sobre as

competências que adquiÍiram ao longo da üd4 quer em cortextos formais de

aprendizagem e trúalho, quer e,m contextos informais e nâo formais.

Nesta perspestiva as fases do Balanço de Competêncías são as seguintes:

EnvolvimenÍo Inicíal, Investtgação/Exploroção e Conclusão.

Quanto ao Erwolvimenlo Iniciql, ele tem como objectivo p€rmitiÍ a clarifica{Éio

do Processo de Reconhecimento de Competências, estnrhuando-se em tês mome,ntos

distintos: acolhime,nto; explicitação dos objectivos do processo de reconhecime,nb de

competências; e clarificaçÍio das expectativas do adulto.

@

Momento Actores

Divulgação

Informação

Director/Animador local (quando exista).

Profissional de RVCC.

Aconselhamento Profissional de RVCC.

Recoúecimento de Competências Profissional de RVCC.

Aconselhamento Profissional de RVCC.

Formações Comple,mentares Formadores.

Validação Júri (Profissional de RVCC, Formadores,

Avaliador Extenro).

Aconselhamento Profissional de RVCC.

Tânia Ribeiro
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A lrwestigação/Exploração tum como objectivo p€mitir a identificação dos

interesses e das competências dos adultos, através d2 análise e reflexão sob(e o seu

percurso pessoal e profissional, e apoiando o adulto na constnrção do seu Dossier

Pessoal. Prstende-se que o adulto, de maneira e com base no Referencial

de Competências-Chave da DGFV, seja captaz de identificff os sens saberes e

competê,ncias adquiridos ao longo da vida que possam vir a ser objecto de avaliaçiio.

A Conclusão tem como objectivo pennitir a síntese do processo anteriormente

efectuado e apoiar o adulto na elaboração do seu pdido de validaçiio e do seu projecto

pessoal de acção. Esta é nma fase de aconselhamento e acompaohamento, essencial para

que o zujeito considere as diferentes alternativas, tendo em üsta a @riçaetizafÃo do seu

projecto pcsoal e profissional.

Cada um destes momentos do Processo de Reconheimento de Competências é

suportado por um conjunto de maodologias, esEatégias e instrumentos.

O Eixo de Validação de Competêruics dos Centros envolve de modo global o

processo de validação de sabsrês e de competências. Este procssso sustentado em

actividades de identificaçâo e avahação de competências, vium a validaçâo de

aprendizagens relevantes realizadas pelo adulto no seu percurso de vida, de acordo com

o Refere,ncial de Compeúências{have da DGFV.

O Processo de Vatidação de Competências é constituído pr quaÍro fases:

preparação da candidatura (recrutamento); oryanizargo da candidatura (identificação de

competências); avúiaqão da candidatura (avaliaqão de competências); e resultados da

candidatura (decisão de validação).

Trata-se de um processo que podeá ser conduzido de modo autónomo, pelo

próprio adulto, com o auxílio dos docume,ntos e de informagões produzidos para este

fim, pelaDGFV.

A avaliação da candidatura é realizaÁa por um Jfti de Validação constituído

pelos Formadores das áreas de Competências-Chave, definidas no Referexrcial da

DGFV; pelo Profissional de RVCC, que acompanhou o adulto no processo de

Reconhesimsnto de Competências e por um Avaliador Externo.

No final deste processo, o adulto podeá: ver reconhecidas as competências que

adquiriu ao longo da vid4 validadas de modo completo, relúivamente às quatro áreas

de Competê,ncias-Chave e aos níveis 81, 82 ou B3 do Referencial de

Compstências-Chave da DGFV. Neste caso, o pÍocesso conduz ao registo da validação
65
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na Carteira de Competências-Chovêo e à emissão de um Cenificaddt legalmente

eqúvalente aos diplomas dos I .o, 2." e 3." Ciclos do Ensino Básico (Certificação).

Poderátambém ver reconhecidas as competàrcias que adquiriu ao longo david4

validadas de maneira parcial relativamente às quatro áreas de Competências-Chave e

aos níveis Bl, 82 e 83 do Referencial de Competências{have da DGFV. Nesüe caso, o

prccesso conduz ao registo da validação das respectivas unidades de competências na

Carteira Pessoal de Competências-Chave (Vatidação).

Ou aind4 o adulto, ser envolvido em percursos formativos de curta duração

baseados no Referencial de Competências{have, por forma a poder completar rrm

determinado nível do percurso formativo e, consequent€mente, a prosseguir o pÍocesso

de validaçiio das rmidades de competência em falta (formações comple,mentares).

O Ebo fu Certificação de Cornpetências dos Centos de RVCC, está quase

exclusivamente centrado no prooesso de certificação de competências que constitui a

confirmação oficial e formal das competências e qualificações adqufidas por formação

e/ou experiênci4 em princípio sancionadas após reconhecimsnto e validação.

Os Centros de RVCC proporcionam ao surjeito a ofrctali"Àção da asÍeditação das

suas competências aÍravés do seu regisüo na Carúeim Pessoal de Competê,ncias4have e,

quando for caso disso, na e,missão do Certificado aos respectivos ciclos do

Fnsino Básico.

Como resútado do processo de recoúecimento e validação de competê,ncias, o

adulto poderá ser orientado Vara a renlizaCÃo de formações complementares, que

possibilitem a conclusão de percursos certificáveis. As formaçõc complementares

organizam-se, tendo em consideração as competências adquiridas pelo sujeito ao longo

da vida e o Referencial de Competências-Chave da DGFV, idsntificando percuÍsos

curtos de formação a realizr pelo adulto ou grupo de aÁrltos.

Quando o adulto não reunir as condições necesúrias para prosseguir o Processo

de RVCC, é encaminhado pelos Profissionais de RVCC, para ouhos profissionais ou

outras entidades, designadamente, para as ofertas de educação e formaÉo promovidas

pelo sistema educativo ou plo sistema de formação profissional, e a isto chama-se de

provedoria

Ú Vide Anexo no I
2l Vide Anexo n-o 2

Tilnia Nbeiro
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Podeú acontecer que o adúto, no final do Processo de Recoúecimento, nâo

rerma as condições necessáÍias paÍa se submeter aos pÍoce§sos de Validação e

C€rtificação. Neste caso, o Profissional de RVCC encamiúa-o para formações

complementares de curta duração, para que este conclua o respectivo percunx)

formaÉivo e, cons€qusntemente, obte,nha a respec'tiva certificação.

O candidalo que obtenha a certificação das suas competências e,

coÍsequent€,mente, o respectivo certificado, é de novo apoiado na definição e

reconstnrção do projecto pessoal futuro. O Profissional de RVCC, neste caso,

sensibiliza o adulto para a necessidade de prosseguir para níveis súseque,lrtes dos

sistemas de Educação e FormaçÍio.

Desüe modo, pretende-se criar o máximo de condições que asseguÍem ao adulto

aoonsreúza#o do seuprojecto pessoal e profissioral.

Tllnia Ribeiro
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4. Recursos afectos aos Centros de RVCC

A nível dos Recursos Humanos, a Eqúpa permanente é constitúda por:

Director, Coordsnador/Animador local (quando o Director estiver a t€,mpo parcial),

Profissionais de RVCC e pessoal de Apoio à Gestão Financeira e Administrativa A

Eqúpa eventual por Formadores e pelo Avaliador Extemo.

Dado o caÍástoÍ inovador e claramente especializado do Cenfro, a constituição

da sua Equipq independentemente da especificidade das funções atribuídas

individualmente, asse,nta em quatro condições de acesso: capacidade de apropriação do

modelo de intervenção e da imagerr do Centro, enquanto entidade arÍónoma e

interventiva no prosesso de reconhecimeNÍo e validação de competêrrcias escolaÍes;

conhecimento da realidade local, em termos sociais, económicos e cúturais, onde está

inserido o Centro; garantia de continúdade efectiva no processo e de investimento

pessoal, a curüo e médio pÍazo, neste projecto; e disponibiüdade, sobretudo por parte

dos Profissionais de RVCC, para o exercício das suas frmções em regime de itinerância

Quadro n.o 9: Estrntura do Cenúro de RYCC

Fonte: adaphdo de AAW, Centros de Reconhecimento, Validação e Cenificaçdo de Compaêraios,

Roteiro Estruturaflte, ANEFA, Listoa 2002, p. 37.

Dlrector
t
I

enador/Animador Local

I
I

Administativo

4oord

Servlços Técnlcoe do

ESTRUTURA DO CENTRO RVCC

Parcerlas Locals,
Reglonals e Naclonals

Serulçoo
Especlalhados
Avaliador extemoCentro RVGC:

-Profissionais de RVCC
-Formador(e)

Tônia Ribetuo
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Quadro n"o 10: A frmção do Director do CRYCC

Fonte: adaptado de AAW, Centros de Reconhecimewo, Validaçdo e Cuttficação de Compaências,

Roteiro Estruwüúe, ANEFA, Lisbo4 2002, p. 38.

DESIGNAÇÃO PERFILDE

ENTRADA

FT'NÇÕE§/RESPONSABILIDADES ÁrEcrAçÃoDE
TEMPO

DIRECTOR o Experiência dê

gestíIo e de

coordemção de

projectos em

t€rmos

pedagógicos e

financeiros.

a Elaborar o Plmo EstraÍégico de

Intervenção do Centro @EQ.

Gerir os Recursos e fisicos do

C€nto), numa lógica de gestão por

objectivos.

Assegurar a gesüIo

administrativa e financeira do Centro.

Assegurar a ligação com a direcçâo da

entidade incúadora e com as Equipas

Regionais e Cemal da DGFV.

Ass€gurar a púlicaçâo e divulgação

periódicas da lista de adultos avaliados e

certificados ou encamiúados pâra

formago.

Homologar as decisões do jliri de

avaliação.

Assegurr a avaliação permmente do

fi:ncionamento do Cemtro e

disponibilizú a informação necessária

em processrs de acompanhamento,

ayalia$ão, monitoriza$o e auditoria

e)úeÍna.

a

a

a

a

a

a

a Integral/Parcial.

Titnia Nbetro
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Quadro n.o ll: A fonçáo do Profssional de RYCC

Fonte: adaptado de AÂW, CenÍros de Reconhecimento, Yalidação e Certificação de Compaências,

Roteho Estrutwante, ANEFA, Lisboa,2@2" p.38.

DESIGNAÇÃO PERFILDE

ENTRADA

FUNçÕE§/RESPON§ABILIDADES Ar.EgIAÇÃO

DETEMPO

PROFI§§IONÂL

DERVCC

r Formaçâo de base

na fuea das

Ciências Sociais

ouHummas.

o Experiência

profissional

relevanÍe e

comprovada na

útilizaçáo da

metodologia ds

Balanço de

Competências e

Histórias de Vida

o Ligação efectiva à

rÊalidade local em

que está irserido o

Cento RVCC.

o Experiência

profissional de

trúalho com

adultos.

a Infomnr, aconselhar e acompnhr o

candiddo na definição do seu percurso

no Centro RVCC.

Orientar o proce$lo de Reconhecimeúo

de Competênsias adquiridas.

Apoiar o candidao na apresentação da

candidatura ao Processo de Validaçâo.

Identificar as necessidades de formação

e incertivar o desenvolvimento das

competências pessoais, profissionais e

sociais dos Recrn sos Humanos do

Centro.

IÍteÍpretar o Referencial de

Competências-Chave e procttnr as suas

relações inernas.

Trdbalhtr em colúoração estreita com

os Formadores e o Júri de Validação.

a

a

a

a

hÍegral.a

Tônia Ribeiro
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Quadro n" l2t A função do Formador de RYCC

Fonte: adaphdo de AAW, Ceníros de Reconhecimento, ValidoçAa e Certificação de Competências,

Rotebo Estruturofie, ANEFA, Lisboa,2002, p. 38.

DESIGNAÇÃO PERTILDE

ENTRADA

FIJNçÕE S/RESFONSABILIDADES A.r.ECTAÇÃO

DETEMPIO

FORMÂIIOR

(Os Fonnadores

devem ser

dete,úoÍes das

habilih@s

académicas e

profissionais

necesúrias para

o acesso à

docência, ou

reconhecida

como

equivalente pam

a docência na

Educação

Básie).

o Formaçâo de base

nas áreas dâs

Competências-

Chave.

o Experiência

comprovada dE

fonração de

adultos nas áreas

das Competências-

Chave ou &eas

similres.

r Certificado dÊ

Aptidâo

Profissional de

Formador (CAP).

a Desenvolver a foÍmaçâo das unidades d€

uma ou mais áreas de Comptências-

Chave.

Intsrpretar o Referencial de

Comptências{have e procuraÍ as suas

relaçh intemas; apoiar o processo de

recoúecime,nto.

Julgar a qualidade das pÍovas

produzidas.

Posicionar, após a validação das

conpetências, o candiddo em nlveis de

competências @1,82 e B3).

Cooperar com os orÍros profssionais do

Centro RVCC.

a

a

a

a

a Pacial.

Tâaia Nbeiro
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Quadro n" 13: A frmção do Coordenador/Atrimador local do CRVCC

Fonte: adaptado de AAW, Centros de Reconhecimen o, Validoçdo e Certificaçno de Contpetências,

Roteiro Estrafiüarte, ANEFA, Lisboa 2fr)2, p. 39.

DE§IGNAÇÃO PERFIL DE

ENTR,ÂDA

rUNçÕE§/RESPONSABILIDADES Âx'EcTÂçÃoDE

TEMPO

COORDENAIDR/

AI\IIMADOR

L(rcAL
(Só aprece como

figura a.rtómoma se

o Direcfor nâo

estiver a tempo

integral ou se se

justifica a

necessidade da sua

existência No

effánto, caso não

exista esta figura, as

firnções manÍer-se-

ão, seÍrdo assumidas

por todos os

elementos da

eCúpa).

. Erperiência no

domÍnio da

Educação e

Formação de

Adultos, ou

outr4 dede que

seja recoúecida

a sua apetência

para üabalhar

com adultos.

a Elaborar e implementar o Plano de

Marketing do Cenüo RVCC,

promovendo a imagem da polftica de

informação e ediçâo, da actividade

púlicitária da execuçâo dos gáficos,

das relações públicas e da

comunicação interna

Realizar e aprofirndar s diagnó,sÍico

local.

Dinemizzn I animfl' o Cento, davés

de reuniões, enco[tros, s€ssõ€s

conjuntas entre profissionais RVCC,

formadores, prticipantes e paceims

locais, promovendo a visibilidade do

Centro, incluindo a formação contínua

da eguipa-

Ide,ntifica localmente púcerias que

funcionem a montartÊ (identificação,

sensibilizaçâo e mobilização de

clientes) e a jusante (concepção e

desenvolvimento d€ respostrs

inêgradas).

Participr e,m todas as actividades

locais que coffiibuam para o

deseirvolvimerto do Cento RVCC.

Apoiar o Director no exercício das

suas frmções.

a

a

a

a

a

Integral/Parcial.a
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Quadro n.o 14: A função do Adrninistrativo do CRVCC

Fonte: adaptado de AAW, CenÍros de Reconhecimento, Volidação e Certtfrcação de Competêncios,

Rotebo ktrufiranÍe, ANEFÀ Lisboa, 2042,p.39.

Quadro n.o 15: Â frmçâo do Tócnico de Apoio à Gestâo X'inanceira do CRYCC

Fonte: adaptado de AAW, Centros de ReconhecimenÍo, l/alidação e Certificoção de Conpaências,

Roteiro ktruaroúe, ANEFA Lisboa,2002, p. 39.

DESIGNAÇÃO PERFILDE

ENTRAI'A

FUNÇÕES/RESPONSABTLTDN)ES AT'ECTÂÇÃO

DETEMPO

ADMIhTISTRÂTIVO o 12." ano e

experiência de

trabalho.

o Coúecimentos de

informática na

óptica do úilizador

a Desenvolver todas as actividades

administrativas e de secreffiiado.

a IÍtegral.

DESIGNAÇÃO PERFILDE

ENTRADA

Ft]NÇÔES/R"ESPIONSABILIDADES AFECIAÇÃO

DETEMPO

TÉCNICOSDE

ÂPOIOÀGESTÃO

r.INÂNCEIRA

r Formação

específica na área

da contabilidade e

gestão.

o Coúecimentos de

gestâo de firndos

comunitários.

a Desenvolver actiüdades na ârea da

gestão financeira

a Parcial.

Tbtia Ribeiro
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Quadro n.o 16: A função de Avaliador Extemo

Fonte: adaptado de AÁW, Cerúros de Reconhecimeno, Validação e Cutificaçõo de Compaências,

Roteiro ErtruÍw@liq ANEFA, Lsboa, 2002, p, 39.

Em termos mais específicos, o r@rutamento e selecção da Eqüpa afecta ao

Centro, assenta num prooesso de avaliação que p€rmita aferir o cumprimenfo das

caractsrísticas descritas no Perfil de Entrade entsndidas como condições preferenciais

de admissão. Estas características reúnem a formação de base e a formação decorrente

DESIGNAçÃO PERX'IL DE

ENTRÂDA

FUNÇÔE S/RESPONSABTLTDATTES Ar'ECIAÇÃO

DETEMFO

AVALIAIX)R

E)ffERNO

a Individuatidade

designada pelos

CRVCC p a

participar no jrÍLri de

validação,

acreditado pela

DGFV.

a Contnlbuir pra a rede de parcerias

estratégicas €,[tre o Ce,ntro e orffas

entidades da comunidade.

Promover o recoúecimento social

das competências mlidadas e

c€rtificadas do cmdidato.

Interpreta os referenciais de

Competências-Chave.

Validar as mmpet€ncias

identificadas do candidato, em

flrnção do Referencial de

Competências{have.

Posicionar, após a validação das

competências, o cmdidaÍo nor nlveis

B3B2 ouBl.

cooperar com os orÍros actores de

RVCC.

Assegurr a confiderciali lade das

informaçõ€§ referentes a @Áa

candidato.

Regular o processo RVCC,

assegrnzndo â corformidade efire

princípios orientadores, os criÉriog

as normas e procedimentos.

a

a

a

a

a

a

a

a Pacial'
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da experiência pÍofissional. Os instrumentos a úilizar na selecção da eqúpa do Centro

de RVCC combinam uma anáise curricular com uma entreüsta

Os Avaliadares Externos são alvo de acreditaçao por paÍte da DGFV que,

deposita confiança no funcionamento de uma Rede Nacional de Avaliadores Exteinos.

A Eqúpa do Centro de RVCC passa numa fase inicial e com çaráctq não

facultativo, por um procssso de formação qualificante oom uúra componente de

formação transversal, orientada para os asptos organizacionais e de funsionamento do

Ce,ntro e urna componente de formação específica, directamente relacionada oom o

leque de fimções aÍribúdas a cada elemento.

A componente de formação transversal, promove anterionzacfio da filosofia e

do modelo de flmcionamento do Cento de RVCC e,m cada contexto local e,

simultaneamente, desenvolve competências de túalho em eqúp4 de planeamento, de

gestâo, de organização, de acompanhamento e de avaliação de projectos.

A componente de formação específica qualifica os participantes no

conhecimento, apropriaçáo ç utilizaçAo dos princÍpios e metdologias de

reconhecimento e validaçÍlo de competências, bsm como das pÍinclpais actiüdades

estrrúuranÍes dos Centos de RVCC.

A formação da Eqúpa de cada Centro consta de ,m Plano Nacional de

Formação e Acompanhamento a elaborar, mualmente, pela DGFV.

DaÁa a missão do Cerxro RVCC, os seus objectivos e o leque diversificado de

actividades que desenvolve, é importante que seja asseguÍado um conjunto de

condições estruturantes no que diz respeito aos eripaços em que se desenvolvem as

actiüdades do Centro e aos equipamentos.

Dento da entidade incubadora sâo procuradas soluções que conaibuam para que

o Centro de,monshe uma aúonomização ffsica que possibilite a úsualização e projecção

da sua identidade. A disposição dos espaços e dos eqúpamentos reflectem a imagem do

Centro, enquanto espaço aberüo à comunidade local com respostas concretas às

necessidades dos candidatos.

Neste sentido, o Centro deverá também criar um espaço destinado à

imple,mentação de um Clube Saber + integrando Íecrrsos vários, tais como: mediateca,

Tônia Ribeiro
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maferiais e,m difere,ntes supoÍes, acesso à internet e recursos didáticos, que se consitui

como um dispositivo de acolhimento, informaçiio 6 animação localz.

» Porhia lO82-A/2001, de 5 de Setembro, AÍ." 9.o, Diúrio da Repiblica 2A6, Sbie I-8, Lisbo4 2ffi1.
76
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5. Funcionamento dos Centros de RVCC

Cada Entidade, na fase imediatamentç posterior à sua acreditação e identificação

como Centro de RVCC, apresenta o seu Plano Eshatégico de Intervençito, especificmdo

as metas conçÍetas e quantifiúveis da sua astiüdade. Esüe plano tem um caráctsr anual,

sendo ajustado cada três meses, de acordo com o diferencial previsão vs. execução,

expliciando: os objectivos (efeitos desejados e os beneficios esperados); as qctividades

(as acções a serem desenvolüdas de forma integrada para se obter, com sucesso, os

resultados propostos); os resultodas (o que se espera alcançarpam que o çsnto afinja

os seru; objectivos e metas).

Como metas de performanse e sritérios de medida de sucesso da intervenção,

são também definidos indicadores de verificação que permitam a avaliaçiio do

cumprimento das metas estabelecidas. Dever-se-ão, igualmente, identificar e

caraçts:nzar os recuÍlx)s, logísticos e humanos, afectos à intervenção do Centro.

A programação da intervenção e planificação temporal, constitui nma actividade

flmdamental na organiarfia do fimcionamento do Centro. A respnsabilidade pelo

planeamento da inte,rvenção é, na íntsgry conduzida pela Eqúpa do Centro de RVCC,

diÍigda pelo seu Director. Deste modo, pretende-se asseguÍar o conhecimento, por

todos, dos objectivos e metas a que o Cento concoÍre, promovendo-se uma lógica de

tabalho em eqúpa que deverá orientar e presidir à intemenção de todos os

intervenientes no Centro.

A fase final consiste na elaboração do orçamento da intervenção, tendo por

suporte as despesas preúsíveis de cada actividade e a gestÍio global do Cento que irão

suportar o respectivo pedido de financiamento.

Este planeamento deve necessariame,nte estar sustentado pelo diagnóstico local e

pela rede de parcerias estabelecidas e/ou a estabelecer. A promoção e a divulgação do

Ce,nto, be,m como as parcerias e as redes locais, constituem duas actividades que

imFlicam um maior investimento na fase de arranque do Cenho. É necesúrio, contudo,

promoveruma dinanizaç,ão permanente durante todo o período de fimcionamento.

A Eqúpa de rm Centro de RVCC organiza-se num primeiro momento, de

acordo com um fio condutor constituído pelas actiüdades estnúurrmúes.

Tônia Ribeiro
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ACTIVIDADESI'E

PREPARÁÇÃO

ABERTT'RA

FOR]VIALIX)

CENTRO

APRE§ENTAÇÃOIX)

PLAI\IO ESTRÀTÉGICO DE

INTERVENÇÃO(PED

ÂBERTT]RA

EFEC'TIVAIX)

CENTRORVCC

Àpopur.,aÇÃo
ALVODA

ENTIDADE

INCI,JBAIX)RA E

Àcoruuxma»n
LOCAL

o Realização do

Diagnóstico Local.

o Estabelecimento de

contactos com

potenciais parceiros.

o Conce,pçâo do plano

de

promoção/divulgaçâo

do Centro e produção

de materiais.

o Objectivos.

o Mehs (quaotificadas).

r Rácio volume de actividade

previsto vs. Equipa e afwfr&§

do seu tempo a cada

actiúdade.

r Identificação e defini@o do

tipo de parc€rias

(institucionais ou

operaciorais) e seu nlvel de

participaçao.

r Identificação e anaúertza$o

da Equipa do Centro RVCC.

e Esquema do modelo de

funcionamento e respectivo

horário.

o Orçamento.

Esquema de Implenentação

do Plano de Promoção e

Divulgação:

o DistribuiÉo de mderial

informativo e promocional.

o Processo de mobilizaçâo dos

públicos a abranger (favés

das Édios locais e sessões de

esclrecimento).

Quadro n." l7z Actividades de preparaçâo do CRYCC

FonÍe: adaphdo de AAVV, CenÍros de Reconhecimento, Validação e Certificaçdo de Competências,

Roteiro EstnÍwante,ANEFA, Lisboa, 2002, p, 44.
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Após a abertura do Centro à comunidade local, inicia-se o processo de

firncionamento/organização coÍrente, que está dircctamente relasionado com os eixos de

intervenção e com cada uma das suas actividades.

A Equipa deve organizar-se de acordo oom um fio condutor, constituído plos

serviços ofsrecidos pelo Cento e zustentado em termos processuais por duas das

actividades estnÍuÍant€s, tarsv€rsais ao pÍoces§lo de intervenção ce,ntado no adulto,

que desier:amos por contelrúo de intervençiio no meio interno - o sistema de informação

e a or ganizaqÁo técnico.pedagógica-

O segundo momsnto de actividade do Centro, retata no terreno e sm tsrmos

funciorais, arclacrão elrtre os diferentes a(Íores e os diferentes eixos de intervenção e as

respectivas actividades, numaperspectiva de afibuição de graus de responsabilidade.

Toda a actividade de fimcioDamenúo e de org;aniaSo do Centro deve estar

doçumentada e registada affivés de instrumentos que servirão como comprovativos de

todo o trabalho desenvolüdo e execrÍado. Estas peças irão constituindo,

progressivamente, o historial do Centro de RVCC ( Dossier Técnico-Pedagógico).

Nesüa fase, são realizadas reuniões mensais, conduzidas pelo Director, de modo

a permitir: a avahaç,ão do projecto; a análise das dificuldades e dos proble,uas

detectados; a ponderaçÍlo dos dewios ente o previsto e o Íealizdo, em teÍrmos

quantitativos e qualitativos e a reflexão em tomo de medidas preventivas e correctivas;

e a avaliaçÃo do modelo organizalivo do Centro, de maneira a ajustar e a melhorar

continuamente o modelo definido para o seu firncionamento.

Esúe modelo organizafrvo deve ser interiorizado como um referencial de

funçionameuto de um Centro de RVCC, passível de adequação às diferentes realidad€s

locais e que necessita, paÍa o ssu desenvolvimento, do conhecimento e da oçeriência

efestiva de t€rreno e, tambéro" da participação de toda a Eqúpa do Centro.

A nível do financiamento, a crtaúo da Rede Nacional de Ce,lrtros de

Reconhecimento, ValidaçÍlo e Certificaçilo de Competências é apiaÁa financeiramente

pelo Esado Português e pela Comissão Ewopeia

Asstq foi negociado com a Comissão Europeia, em sede do trI Quadro

Comrmitário de Apoio, a apkcaçâo do Fundo Social Europeu a este fim, no âmbito da

Medida 4l&cçAo 4-1. - Reçonheçimento, Validação e Certificação de Conhecimentos e

Competências Adquiridos ao Longo da Vid4 do Eixo 2 - Apoio à Transição Wa a

Tlhia Ribeiro
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Vida Activa e Promoção da Empregabilidade - da Intervençâo Operacional da

EducaçÍio8.

A DGFV e outuÍts entidades públicas e privadas têm acesso aos apoios

concedidos no âmbito daquela Acçãoa. A modalidade de acesso consagrada ao

financiamento desta Acção, no que diz respeito aos Centos de RVCC é o projecto não

integrado em plano, aÍravés do qual serão organizadas e propostas Acçõedtipo,

conforme o estipulado no artigo 3.o do reqrectivo Regulamento.

A taxa de co-financiamento desta acção é de 1007o, sendo 75o/o do

financiamento assegurado pelo Fundo Social Europeu e a compartictpa*es pública

nacional de25%o, assegurada pelo orçamento da entidade financiada ou pelo orçamexrto

da Segurança Social, consoante se tate de entidade de Direito Público ou de Direito

Privado.

A apresentagão do pedido de financiame,nto é rcalizad+ anualmente, e suportada

pelo projecto niio integrado em plano, sendo forrnalizada mediante a apresentação de

un dossier de candidatura que deve prever os meios necessários à concretização do

Plano EshaÍégico de Intervenção @EI).

SÍio elegíve§ quanto à sua naturez4 os seguintes encargos de acordo com o

Aúo 17.o, do Despacho Conjunto n-" 262/2001, de 22 de Março: Encugos com

Formandos, designadamente as despesas com os adultos zujeitos ao Processo de RVCC,

com as acções complementares de formação e, ainda, com a formaçâo dos Profissionais

do RVCC, Formadores, Gestores e restante Pessoal Técnico e Administrativo; Encwgos

com Formadares; Encargos com pessoal não docente, dssigradamente, as deqresas

com o pessoal Dirigente, Técnico e Administrativo afecto aos Csntros de RVCC, bem

oomo o funcionamento do Júri de Validação. Encargos coÍn a

desewolvimento e acoÍilWnlamento das acções; rendas, alugueres e amortizações;

despesas de ovaliação e aquisição deformação ao efiertor.

A elegibilidade das despesas depende, para além da sua nafrireza, da respectiva

legalidade, devendo designadamente ser respeitados os princípios estipulados6.

A gestão fisica e financeira do Cento de RVCC, consta de rm p)rocesso

contabilístico, sendo: as cntidades titulares de um pedido de finançiamento e, no cÍtso

aPRoDEP[.
z Art." 5.o, do Despacho Conjwn;'o 26ü2A0\ de22 de lúarço, Dibio do Repiblia Lisboa,2001.
a Portrian-" 7gg-B,n(fl0, de 20 de Setembro e no Despacho Conjmta r" 262DOl, de 22 de Março.
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80



Impoae do CRVCC da Fundação Alentejo, na Populaçdo do Alerutejo CenÍral, no período 2001-2005

presente o Centro de RVCC, obrigadas a dispor de contabilidade oÍganizÂdq segundo o

POC, ou ou[o Plano de Contas SectoÍiat e a úilizar um centro de cusúos específico que

permita a individualização dos custos de cada acção. Os oriCrnais dos documentos de

receitas, custos e quitações, esüio arqúvados, por forma a garantir o acesso imediato aos

documeirtos de zuporte dos lançamentos, deve,ndo ser registados no rosto do original

dos dosumentos, os ele,mentos a que se refere o artigo 17." ú.

O dossier da contabilidade específica de cada pedido de financiamento é

constituído, nomeadamenúe, pelos seguinúes documentos: ópia dos documentos de

receita, custos e qütações, que serão fotocopiados depois de registados os elementos a

que se refere o rnesmo artigo l7.o; mapa de das despesas eomunsi a todos os

programas/medidas/acções financiados pelos Fundos Estnrturais em que a entidade

teúa candidaturas aprovadas com a fimdamentaçÍio das chaves de impúação à Acção

4.1. do PRODEP III; balancetes mensais, com os movimexÍos do mês e acumulados;

listagens das despesas pagas e receitas referentes a cada acçiio/curso que integram o

p€dido, elaboradas, mensalmente, por rubrica do pedido de pagame,nto de saldo; ópia

do pedido de financiamento, da notificação da decisão de aprovação, do pedido de

alterações, da notificaçiúo de afionzaqÁo referente ao @ido de alterações, dos mapas

de execução financeira e fisic4 das ordens de pagamento de saldo e da notificação da

decisão respeitante ao pagamento do saldo final.

A contabilidade especÍfica deve manter-se astuahzadanilo sendo admissível, em

caso algum, atraso zuperior a 45 dias na sua organizaçâo.

Os procedimentos a adoptar constam do regulamento espscífico publicado no

Diário da Repúblic*1.

No quadro seguinte, apresentam-sê as rubricas e despesas elegíveis que devem

reger a organizarrão adminishativo-fi nancerra:

% Partuia n" 799-BDO00, de 20 de Setêmbro, Dtbio do Repiblicq Lisboa, 2000 e o ArLo 24." do
Despacho Conjunto,n"262D00l,de22deNlarcp, Dibio da Repiblica, Lisboa,2001,
"' Despacho Conjrmwnj 26212O01,de22 deM3[ç!' Diúrio da Repúblicq Lisboa,200l.
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Rubrica§ Despesas Elegfueis com

Encargos com Formandos Formandos.

Alimentação, Alojamento e Transportes.

Seguro.

Encargos com Formadores. Fonnadores (monitoragem).

Alimentação, Alojamento e Transportes.

Encargos com Pessoal não Docente. Remunerações do Director/Coordenador/Animador

Local.

Remunerações dos Profissionais de RVCC.

Remunerações de Outros Técnicos.

Remune'rações de Administrativos,

Remunerações de Outros tntervenienres.

Alimentação, Alojamento e Transportes.

Preparação, Desenvolvimento

Acompanhamento.

e Mobilizaçâo Social.

Reuniões.

Materiais.

Despesas Correntes.

Bens não duradouros.

Acções em grupo.

Outros custos.

Disseminaçâo de resultados.

Rendas, Alugueres e amortizações Aluguer e amortiza*ão de equipamentos.

Rendas e amortizações de instalações.

Despesas de avaliação, Contratação de consultores Elúernos.

Aquisição de Serviços ao Exterior Actividade forrrativa residual.

Quadro n.o 18: Organizaçâo Administrativo-financeira do CRVCC

Fonte: adaptado de AAW, Centros de Reconhecimento, Validação e Certifrcação de Compaências,

Roteiro EstrutwanÍe,ANEFA, Lisbo4 2002, p, 50.
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6. Distribuição dos Centros de RVCC em Poútrgal

Portugal tem feito, ao longo dos ultimos trinta anos, um sipificativo esforço de

qualificaçiio da população em todos os níveis de ensino, no sentido de reculrerar o aÍrÉso

que economicamente nos distancia de outos países.

No entanto, a realidade achut está ainda distante da situa$o de grande parte dos

países da União Europeia e da OCDE. Portugal continua a apresentar baixos níveis de

escolarização, que atingem os seCnne,ntos das gerações mais velhas, mas també,m os

jovens.

Cerca de 3.500.000 dos actuais activos têm um nível de escolaridade infsrior ao

Ensino Secundário, dos quais 2.600.000 têm um nível de escolaridade infeÍior ao 9.o

ano. Cerca de 485.000 jovens entre os 18 e os 24 anos estão hoje a trabalhar sem terem

concluído 12 anos de escolaridade,266-000 dos quais não chegaram a concluir o 9.o

ano,

É imperioso superar os défices estuturais de formação e de qualificação que

Pornrgat apresenta- Precisamos de uma intervenção políticq focad4 determinada,

continuada e em rimo acelerado nesta áÍêa, sem a qual nâo é possível alcançar rrma

sociedade plename,nte desenvolvida em todas as suül dimensões.

A OCDE propõe para Portugal, como prioridade política para incrementar a

prodrÍiúdade da forga de trabalho, o reforço da esoolarizarÃo ao nível do secundárioã.

A redução do défice de escolarização da população portuguesa favorece o crescimento,

quer porque melhora a qualidade do tabalho, quer porque facltta a adopção de novas

tecnologias.

A importáncia do investimento e,m capital humano decorre do seu reconhecido

contribrÍo para o crescimento económico, bem como para urna multiplicidade de outros

beneficios sociais. Estes beneficios têm trma taduçÍio colectiva no nível de

desenvolvimento e coesÍio da sociedade como um todo, e ,ma tradução indiüdual por

via das oportunidades de melhoriadaqualidade de üda que proporcionam-

Assim, o ponto de paúida para uma estratégia da qualificaçiio dos portugueses

tem de ass€xrtar numa avaliação precisa dos avanços j ã realizaÃos e da situação em que

nos e,lrcontramos.

o OCDF., Economic Policy Reforms - Goingfor Growth, Paris! 2005
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Apesar das insuficiências temos de saber Í€conhecer os inegáveis progÍessos

realizados em Portugal nas últimas décadas, que permitiram aquisições relevantes em

matéria de educação e formação para amplas camadas dapopulação.

Os ultimos anos permitiram também consolidar várias vias de ensino

profissionalizante que se no quadro do sistema educativo e de formação,

reflexo de uma acÍescida convergência de asaa*ão ente as políticas de educação e

formação.

E ainda de salientar a consolidação do zubsistema de educação e formação de

adrÍtos. Neste plano destaca-se por um lado, a instituição de um mecanismo de

resonhecimento e validação de aprendizagens realizz.das através da experiência de vid4

e por outro, a expansão da oferta de cursos de educaçâo e formação especificamente

dirigidos a adútos.

O recoúecimento de competências atende à de dar valor às

aprendizagens realizadas de modo nâo formal ou informal, na justa medida em que o

seu valor é importante pam o país e que a sua certificação constitui um estímulo

fimdannenlal para o aprofundamento do investimento individual na qualificação. A

üLaqão e expansão de uma oferta de cursos de educação e formação de adulüos

constifui, por sua vez, um recurso para a escolarização da nossa população afulta.

Com efeiúo, embora a Lei de Bases do Sistema E<lucativoa, estabeleça em nove

anos a escolaridade obrigatóri4 os dados relativos ao número de anos de escolarização

da população adulta nos países da OCDE confirmam que nos encontramos ainda

distantes do objectivo de recuperar o grau de escolarização da popúação porhtguesa-

» I,,á, to 46186, Lei de Bases do Sistena Eàrcaivo, de 14 de Onrbrq Diário da Reprirblicâ237, *rie l"
Lisboa" 19t6.

u
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Quadro n o 19: Média de anos de scolarizaçilo da população adulta

Paíse Médiâ

Noruega 13,8

Dinamarca 13,6

Alemanha t3A

Luxemburgo 13,4

Finlândia 12,l

França I1,5

G'récia 10,5

Espanha 10,5

Turqüa 9,6

México 8,7

Poúugal 82

Média OCDE 12r0

Fonte: OECD, Education ú a Glance, Paris, 2005.
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Conforme se pode verificar no quadro seguinte, na estnúura de qualificação da

popúação activa portuguesa dominam os níveis mais baixos de escolaridade.

Quadro n" 2Oz População activa por nÍvel de instrução, segundo o grupo

etário

Forte: INE, Recens eanenío Geral da Populaçdo, l99I e 2001

Nos ultimos anos, milhares de jovens completaram os 16 mos sem concluírem a

escolaridade básica e um enorne contingente de jovens com me,nos de 24 anos, te,ndo

frequentado o Ensino Secrmdário, abandonou o siste,ma educativo se,m ter obtido o

respectivo diploma

< 24 anos 25-34

anos

3544

anos

45 + anos Total o/o

Sem grau de

ensino

16.258 42.896 62.691 194.610 316_4s5 6

l.o ciclo 68.190 21t.494 407.492 786.536 t.473.712 30

2.o ciclo 185.730 327.055 24.98t 131.917 E87.685 18

3." ciclo 261.123 274.517 205.757 154.E68 896.265 l8

Ensino

Secundário

161.735 300.839 196.717 u0.78a 800.071 t6

Ensino

Superior

37.192 239.628 t65.«5 173.555 616.O20 t2

Toúal 73022E 1396.429 1.281.285 1.582266 4.990208 100

Tânia Nbeiro
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Quadro n" 2lz Populaçâo entre os 1&24 anos que não se encontm a

frequentar qualquer grau de ensino, segundo o nÍvel de instruçâo O»Lâ0OD

Fonte: klE. Recenseanento Geral da População,l99l e 2ü01

Todos os anos, runa fileira de jovens puco escolarizada, tem alimentado vários

sectoÍes do mercado de trabalho pouco exigentes e,m matéria de qualificações. Estes

jovens jâ aão regressam ao Sistema klucativo para completar o nível de instruçao

atingido, e,m grande medida deúdo aa fasto de o ensino secundário estar

predominante,mente vocacionado para os jovens que pretendem ingressar no ensino

superior, não estando difimdido como um ciclo tsrminal, e de as ofertas formativas

existentes serem aindq insufi cientes.

Conforme é possível verificaÍ no quadro seguinúe, se e,m 2001 a taxa de

úandono escolar apresentava r'Ía expressão quase residual, os valores relativos ao

nrlmero de jovens enüe os 18 e os 24 amos que saíram da escola sem completar o ensino

básico ou o ensino secundário é ainda múto sipificativa

t99t 2001

N o/o N o/o

População total

18-24 anos

1.097.208 100 1.083.320 100

§em o 3.o ciclo

completo

594.004 54 266.052 25

Sem o secundário

completo

104.560 l0 219.155 20

Total inferior ao

Secund:írio

698-56r' u 485.207 45

Tônia Ribetuo
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t»t 2001

Abandono escolaÍ (10-1 5

anos - sem 3.o ciolo)

l3 3

Saída antecipada (18-24 anos

sem o 3.o ciclo)

54 25

Saída precoce (l 8-24 anos

sem ensino secundário)

@ 45

Quadro n" 222 Taxas de abandono escolar e de saídas antecipadas e

precoces (7o)

Fonte: INE, Àecenr eamento Geral da Populaçdo, l99l e 2001

Este fenóme,no não está em processo de regressão, tendo, aliás, tendê.lrcia a

aumentar, dado o enonne insucesso que, de modo persisüelrte, se verifica no ensino

secundário.

Assrm, a expansÍlo da oferta de cursos de educaçiio e formação de adultos e o

alargamento da rede e número de pessoas abrangidas pelo Sistema de Reconhecimsnto,

Vúdação e Certificação de Competências constituem os elementos nuclsres desta

estratégia de escolarização dos adultos. Este sistema é encarado como via estratégica

para e,rvolver adultos em percuÍsos qualificantes na justa medida em que permite

reconhecer as competências adquiridas pela experiência, ao mesmo t€mpo que se

propõem itineúÍios formativos adequados ao ponto de partida de cada um-

Deste modo salienta-se, tambéro, o recoúecimento de que a capacidade de

aqüsição de competência ao longo da ytd4- é amplamenúe influenciada pelo nível de

qualificação de base de cada p€ssoa Asslm, ao promover-se a qualificação de base da

população adult4 está tamHm a promover-se a efrçÁcra e os resultados do investimento

ao nível da formação contínua de activos.

Subjacente à criação do Sisterra Nacional de Recoúecimento, Validação e

Certificação de Competênciaf está o objectivo de acolher e orie,ntar os adultos maiores

de 18 anos que não possuam o 9.o ano de escolaridade, para processos de

recoúecimento, validação e certificação de competências adquiridas ao longo da vid4

o PorEia no 10E2-412001, de 5 de §etembro, Dibio da Reptúbtica,206, Série I-8, Lfuboa, 2001.
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tendo e,m vista a reduçâo dos défices de qualificação escolar e profissional e a

contibúção para a eliminação da sub-certificação.

Este siste,ma tem vindo a corqe$z,x-se na criação de uma rede de Csnhos de

RVCC no te,rritório nacional, desde Novemb'ro de 2000. A previsão aponta para que

durante o ano de 2006 estejam instalados 84 Centos co-financiados em todo o te,rritório

nacional (continental).

No ano 2000 foram convidadas dez entidades a apresentanma candidatura

tendo em vista a u;taúo de Ce,ntos de RVCC. Esse convite resultou na crtagÁs de seis

Centros em observação3l nesse mesmo ano, que ajudaram a conc€ptualizar todo o

Sist€m4 nomeadamente a construiÍ ,m dos documentos orientadores do Sistema'.

Em 2001 foram criados 22 Ce,ntros através do Sistema Nacioral de Acreditação

de Enúdades Promotoras de Centros de RVCC, que vigorou a patir de eúão.

Note-se que, a fimção de arreditação destes Centros foi inicialmente afibúda à

ANEFA (Agência Nacionat de Educação e Formação de Adultos) que viria a ser extinta

com a nova Lei Orgânica do Ministério da Educação3, que veio ffiibuir as flus

competências à Direcção4€ral de Fornaçâo Vocacional do Ministério da Educação.

A Rede Nacional de Centros integra, até 3l de Dezembro de 2005, 84 Cetrtos

co-financiados e 3 auto-financiados. Estes três centros são promovidos por entidades

que asseguram a $ta instalação e fimcionamento, nas condições legalmente

estabelecidas, afiavés de financiamento próprio.

A distibuição territoÍial dos Centros obedece a critérios de densidade

demográfica e de dispersão geográfica tendo e,m vista atenuar as assimeüias regionais.

Disnibuem-se, a nível nacional, de acordo com o sritério de, pelo menoü I Centro por

NUT MI4.

Assino, a disfribuição dos Centros de RVCC no país ao longo dos anos é a

seguinte: ano de 2000,6 Centos de RVCC; ano de 2001,28 Cenaos; ano de 2002,42

3r Incúados na Associação Industrial do Minho, Associação Comercial de Braga, Associaçâo Nacional
de Oficims de Projectos, Escola Nacional de Bombeiros, ESDIME e Centro de Formatão Profissional do
Seixalx ANEFÂ Centros de Reconhecimento, Vatidação e Certfficação ile Competências - Roteiro
kÍruhnuúe, Ânefr, Lisboa, 2001.
§ Decretotri n .o 2OEDO02, de l7 de Oúrbro , Dibio da Rqtública 240, Série I-Á, Listrl420.lÍ2.
s DecreÍo-Lei n ." 46tE9, de 15 de Fevereiro, Diárto da Repúbtica, Série I, Lisbrcla. 1989.
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Centros de RVCC; ano de 2003, 56 Centros de RVCC; ano de 2004,67 Centros de

RVCC; e ano de 2005, 84 Centros de RVCC, com os mesmos valoÍes, mas em

percentagens podemos analisar o gráfico seguinte:

GráÍico n." l: Número de Centros de RVCC, por ano

2o/o lU/o

lSYo

r 2000

r 2001

rl2002
tr 2003

a2004
r 2005

29/o

2tr/o
24Yo

Podemos tambem estudar a questiio da disposição geogríifica dos Centros de

RVCC, no país, e a sua relação com o número de Centros em actividade, em cada uÍna

das regiões, e por anos, desde o ano de 2000 até ao ano de 2005.
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GráÍico n.o 2: Número de Centros de RVCC no ano de 2000

17o/o

50o/"

33%

29o/"

0o/o

B Norte

I Centro

tr LVT

tr Alentejo

f Algarve
0%

Tendo em conta o gráfico n.o 2, podemos referir que, a região do Norte é a que

apresenta um maior número de Centros de RVCC com 3, coÍrespondendo a 50%o dos

Centros existentes neste ano; seguida de Lisboa e Vale do Tejo (LVT), com 33oÁ; e por

fim do Alentejo, com apenas I Centro, que corresponde alTo/o.

Salienta-se que neste ano, quer a região do Centro, quer a região do Algarve não

apresentaram nenhum Centro de RVCC.

Quanto ao número de Centros de RVCC no ano de 2001, podemos observar o

seguinte gráfico:

GráÍico n.o 3: Número de Centros de RVCC, no ano de 2001

l lo/o 4o/o

35o/o tr Norte

I Centro

tr LVT

tr Alentejo

I Algarve

2lY.
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E de destacar o surgimento de Centros nas regiões do Algarve e do Centro, que

colreE)ondem a 4Yo e a2lYo respctivamente. Passa assim a existir no ano de 2001, na

totalidade 28 CRVCC distribúdos do seguinte modo: na região NoÍe, l0 Centros, que

corresponde a35Yo; na região Centro 6; na região LVT, 8, que corresponde a29Yo; no

Alentejo 3, sendo llYo datotalidade, e na região do Algarve surge o primeiro Centro.

Relativamente ao ano de 2002, podemos obs€rvar o griffico seguinte:

GÉfrco n.'4: Número de Centros de RVCC no ano de2ffi2

5o/o
36Yo

33o/o

I Norte

I Centro

trLVT
tr Alentejo

f Algarve

tv/"

Analisando o ano de 2002, passamos de 28 Centros em 2001, para 42 Centros,

distribuídos do seguinte modo: as regiões do Norte e de LVT detêm o maior número de

CRVCC, 15 e 14 respectivamente, o qu€ coÍresponde a 360Á e 33oá respectivarnente; na

região Centro surgem mais 2 Centros; a região do Alentejo mantem os 3 Centos

existentes no ano anterior; e por fim, no Algarve surge mais um Centro, passando agora

esta região a deter 5% datotalidade dos Centros.

Tônia Ribeiro
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Relativamente ao ano de 2003, analisemos o graflco seguinte:

Gráfico n.o 5: Número de Centros de RVCC no ano de 2003

7% 5%

360/o

I Centro

tr LVT

32%
E Alentejo

I Algarve

200/á

Passando para a análise do ano de 2003, e em comparação com o ano anterior,

surgem mais 14 novos Centros, continuando no topo as regiões do Norte e de LVT, com

20 e l8 Centros respectivamente, o que corresponde a 360Á e a 32Yo tespectivamente.

Nas regiões do Alentejo e do Algarve surge mais um Centro em cada região. Na região

Centro srrgem 3 novos Centros, totalizando assim I I CRVCC em funcionaÍnento nesta

região, passando assim esta região a deter 20%o da totalidade, um ligeiro aumento

relativamente ao ano anterior.

Quanto ao ano de 2004, podemos verificar a situação no gráfico seguinte

Gnífico n.o 6: Número de Centros de RVCC no âno de 2004

4o/o

trNorte

37% E Norte
r Centro

E] LVT
tr Alentejo

i r alg4.u.28Y.

24o/o

No ano de 2004 entram I I novos Centros para a Rede Nacional de CRVCC,

destacando-se a maior subida para a região Centro, que passa assim a ter em

funcionamento 16 Centros, subindo para24o/o. Nas regiões de LVT e Alentejo surge
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apenas mais um Centro em cada região. Nas regiões Norte e Centro surgem 4 novos

Centros, e por fim, o Algarve mantêm o mesmo número de Centros do ano anterior,

ficando com 4o/o da totalidade dos Centros.

Assim, salienta-se que a maior percentagem, à semelhança dos anos anteriores

continua na região do Norte (37%), seguida da região LVT (28%).

Por fim, no ano de 2005, analisamos a situação de acordo com o que fica

desçrito no gráfico seguinte:

Gráfico n.o 7: Número de Centros de RVCC no ano de 2005

lYo
7% 4%

35o/o

tr Norte

f Centro

tr LVT
tr Alentejo

I Algarve

D Região Autónoma da Madeira
24o/o

No ano de 2005, 17 novos Centros surgiram no país, totalizando assim 84

CRVCC em 31 de Dezembro de 2005. À excepção da região do Algarve, em todas as

regiões houve um acÍéscimo de Centros, continuando a destacar-se a região Norte, com

30 Centros., coÍrespondendo a35yo, tendo esta região sempre o valor mais elevado do

país.

A região de LVT oatpa29%o, seguida da região Centro aomz4o/o. A região do

Alentejo mantém-se com os 70Á que se vêm mantendo dos anos anteriores.

A grande novidade é a abertura de I Centro na Região Autónoma da Madeira

ocupando assim 1% da totalidade.

Deve-se referir assim que o número de Centros de RVCC, entre o ano de 2000

(no qual surgiram seis Centros experimentais) e o ano de 2005, foi de 78 CRVCC em

todo o país.

29o/"
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Perante esta vontade polític4 relativamente à qualificaçÍio educacional dos

adultos, é de salientar o preâmbulo do novo Tratado parÍa a Europa que se propõe

consagrar a promoçilo do "desenvolyimento do mais elevado nível possível de

conhecimento dos seus poyos, atrwés de um amplo acesso à edotcação e da contínua

actualízação desses conhecimentos"o reforçando assi-, um dos objectivos-chave,

consensual e insisüentemente retomado, que visa o enriquecimento de uma cidadania

plena- a educaç€[o ao longo da vida

No desenvolvimento de uma Europa do Conhecimento, a competitividade da

economia, bem como o empÍego e o desenvolvimento pessoal dos cidadãos, não

assentam nem assentarão na produção de bens materiais. A verdadeira riqueza está"

sobretudo, lígaár- à produção e difusão do conhecimento e depende dos esforços de

investigaçÍio, de educação e de formação, assim como da capacidade de promover a

inovação.

E importante reforçar a ideia de que a cooperação tem um papel fimdamental na

construçÍio de uma sociedade do saber, preocupada com as pessoasi, as suas

qualificações e competências, e na contibuiçáo püa a pM, a democracia, a defesa dos

direitos do homem e dos valores humanos.

Assinn, o reconhecimento de competências adquiridas ao longo da vida em

contextos informais de aprendizzrgem constitui não só um importante mecanismo de

reforço da auto-estima pessoal e de justiça social, mas também um recruso fundamental

paÍa promover a integração dos adultos em novos processos de aprendizagem de

caráúsr formal. O reconhecimento de competências adquiridas permite, a nível

colectivo, esEuturar percunios de formação complementares ajustados caso a caso. Mas,

mais importante, induz o reconhecimento pessoal da capacidade de aprender, o que

constitui o principal mote para a adopção de posturas pró-activas face à procura de

novas qualificações. A consolidaç2Ío e expansão dos dispositivos de recoúecimento e

vatidação de competências é, pois, um recurso essencial para o desenvolvimento do

país.
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l. Apresentação do Centro de RVCC da Fundação Alentejo

A Fundação Alentejo é a entidade proprietfuia da Epral. É simultaneamente

herdeira do seu historial e pafiimónio. A Fundação prossegue uma estratégia de

intervençÍio baseada no aproveitamento integrat das potencialidades e competências

reunidas na constituição. Pretende-se criar complementaridades à actividade original,

diversificar o tipo de iniciativas e ajudar a solucionar os problemas de diferentes

públicos-alvo, potencialmente em parceria e sempre em colaboração esüeita com as

populações e seus representantes.

Nesse sentido, a Epral desenvolve um projecto educativo baseado na oferta de

condições motivadoras da aprendíragem, na diversificação de actividades e

metodologias de ensino, na relaçÍio família, escola e empresas) e na optimização dos

Íecursos.

Na origem da Fundaçiio Alentejo esteve a Epral @scola Profissional da Região

Alentejo), ciaÁa em 1990. Para cumprir as determinações3s este estabelecimento de

ensino teve que údicar da sua personalidade jurídica e tornar-se propriedade de uma

nova entidade ciadapara o efeito: a Fundação Alentejo, nascida em Évorq a7 deMaio

de 1999, como Pessoa Colectiva de Direito Privado sem fins lucrativos.

Assegurar que a Escola continue a realizar um tabalho marcante no âmbito do

Ensino Profissional e dimensionar-se para o desempenho de um papel caÃavez mais útil

e abrangente a favor do Alentejo e dos Alentejanos, são os seus principais objectivos.

O seu objectivo consiste no desenvolvimento da educação e da qualificação

profissional dos recursos humanos, actividade que é promoüda no Alentejo, oom

especial incidência no Alentejo Central e Norte Alentejo.

Assente no paradigma da parceria multi-actores, a Fundação, integra nos seus

Orgãos Sociais, autarquias, empresas e sindicatos, estabelecimelrtos de Ensino Superior

e serviços desconcenfados do Estado na regiÍlo.

A FnndaçÍio para concretizar o seu objectivo, conta com as seguintes estruturas:

Epral, em firncionamento desde 1990, a qual já diplomou mais de 2600jovens nas suas

multiplas áreas de formação. Acolhe actualmente ceÍca de 1000 formandos, dis&ibúdos

pelos seus diferentes pólos érorq Estremoz e Elvas).

33 Decreto-Lei n.o (X/98, de l0 de Março, Diário da República, Lisboa, 1998.
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O CRVCC Centro de Recoúecimento, Validação e Certificação de

Competências, este Centro inscreve-se nurla oferta inovadora e complementar de

consolidação dos recursos humanos, valoizando a aúo-aprendizagem e a experiência

de vida, estando orientado paÍa um público adulto cujo percurso escolar decorreu de

modo inegular ou insuficiente.

Uma outa esúutura é o CRC - Centro de Recursos em Coúecimento, integrado

nas estruturas flsicas da Epral, servindo a sua formação, estiá aberto à comunidade, de

forma especial a Formadores, Professores e demais quadros ligados Ítos Íecursos

humanos das instituições e empresas da região. Para além do acervo fisico da sua

mediateca, disponibiliza a plataforma tecnológica que permite o acesso à Rede Nacional

de CRC's e a diversos tipos de instrumentos e recursos didácticos digitais.

O CRVCC da Fundaçâo Alentejo funciona na Rua do Raimundo, n.o 56, no

cento histórico da cidade de Evora, e iniciou a sua actiúdade üa28 de Novembro de

2001. Sendo o segundo Cento de RVCC a funcionar na região, pois o primeiro foi o

CRVCC de Ferreira do Alentejo, pertencente aos seis Cenüos de RVCC experimentais,

e introdnzindo um pÍocesso inovador no país, optou-se por recorrer aa lqtow how

desenvolvido pelos Centos RVCC pioneiros, adoptando um modelo de fimcionamento

semelhante.

A Equipa do CRVCC da Fundação Alentejo está alicerçada no dese,nvolvimento

de um modelo, também de justiça social, entende a sua intervençiio como motor de

apropriação de uma consciência individual, por parüe dos adultos, que promova a auto-

v alonzação e o crescimento individual.

É através do enconüo com o adulto que, nrrm primeiro momento, o Profissional

de RVCC conduz cada uma das pessoas na viagem de (re)descoberta dos seus saberes e

na construção de tuna nova consciência de si.

E esta é uma viagem que nÍlo termina com o fim do processo. A maferiali?Âdao

de um projecto conseguido, a obtençâio do certificado, constitui-se, indubitavelmente,

como tuna prova do reconhecimento social que o sistema confere à pesso4 rrus a

dimensão pessoal do crescimento, da capacidade de (re)constnrir sonhos, lutar por eles e

vislumbmr diferentes altemativas de vid4 são o motor que permitirá que aquela viagem

continue.

E quando falamos de educação e formação de adultos estamos a falar de um

processo em continuum; e esta dimensiio só ocorre se o adulto acreditar nas suas
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competências, naq mais-valia dos seus investimentos, em termos pessoais, profissionais

e sociais. E o processo RVCC constitui-se como trm insüumento importantíssimo,

potenciador de vontades e novas entregas.

A Direcção-Geral de Formação Vocacional tem tido assim, rrm papel de maior

significado para que as questões relacionadas com o reconhecimento e validação de

competências não obtidas no contorto de cursos formais conferentes de grau acadé,mico,

venham a assumir, também em Portugal, uma crescente centralidade nas pnáticas

formativas e nos debates técnicos e políticos sobre educação.

Evidentemente, toda a problemática em torno deste reconhecimento e

certificação de competências tem de partir de dois princípios firndamentais, gue nos

ajudarão a ponderar as decisões políticas e as opções estratégicas a tornar nesta matéria

O primeiro é o a:rioma decisivo da educação e formação de adultos, bem mais flâcil de

ser proclamado do que assumido no dia-adia do trabalho formativo: todos os adultos

são portadores de competências. Reconhecer e validar competências significa por isso,

assumir uma postura educativa que valora positivamente a identificaçÍio de recursos e

potencialidades, mais do que aquela que estrá sobretudo preocupada em zublinhar

carências e necessidades. Em Poúrgal, esüe princípio êm que ser considerado com

particular alenção, já que, por Íazões históricas há rrm desequilíbrio claro enffe as

estruturas das habilitações escolares e a das habilitações profissionais, que se manifesta,

sob,refudo nas classes etárias mais elevadas, nuÍna getemlizada subcertificação escolar,

sinal de que os adultos, nomeadamente os activos, dispõe'm de um conjunto de

competências adquiridas por via das experiências profissionais e de vida que precisamos

de reconhecer e validar.

Entetanto, é bom considerar gu€, na sociedade do coúecimento em que

vivemos, aquele princípio tem de seÍ sernpre complementado por um ouüo, também

essencial: todas as competências são sempre insuficientes e podem poÍ isso, ser

melhoradas. Se queremos afirmar a educação ao longo da üdq há que ser bem claros

neste ponto: reconhecemos e validamos competências que são sernpre incompletas, no

quadro de processos que pretendem sempre estimular novas circunstâncias educaüvas,

ao estimularem nos adultos a reflexão sobre os seus peÍcursos e projectos de vida-

Não validamos para evitar ouhos modos de trabalho educativo com os adultos,

mas sim para valoizar a apterdi,zagem que se realiza ao longo de toda a vida e

potenciar o envolvimento dos adultos em práticas educafivas, sejam .t* ,*rí
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promoção da posse e uso de competências de literacia. paÍa alcançar diplomas escolares

e profissionais ou para assegurar uma formação cultural, científica ou técnica mais

abrangente.

De resto, quando pretendemos validar competências adquiridas em contextos

não formais, temos que considerar os modos como os diplomas escolares sÍio ainda

encarados numa sociedade com estas ÍuÍcas ainda profirndas de subcertificadao escolar:

por um lado, estes diplomas tendem a ser valorados pelos adultos menos escolarizados,

não tanto pelas aprendizagens escolares que validam, mas por constituírem o

passapoÍe, que não alcançaram por ser raÍo, para novas oportunidades de trabalho e de

üda; por oufro lado, nos mais escolarizados, o diploma escolar tende igualmente a ser

valor:rado exactamente enquanto bem escasso, o que conduz a que se admitam novasi

oportunidades paÍa os menos escolarizados desde que elas constituam pÍocessos longos

e de dificil coruetização.

Não há dúvida que é neces*ário avançaÍ com determinação, rnas também com

uma postura reflectida e crítica que a complexidade de um sistema de reconhecimento e

validação de competências aconselha, seguramente de conuettzação mais dificil em

tudo o que diga respeito à validaqão, do que naqúlo que se refira ao reconhecimento

dos adquiridos, que não dispõe daquela legitimidade social oficial, englobando

instnrmentos tais como os balanços de competências, os atestados de formaçiio, os

certificados profissionais fornecidos por empresas ou os portfolios.

Não podemos esquscer que, 4pesar da crescente centralidade que a temática das

competências vem assumindo em toda a Europa e da explosão de novos conceitos a ela

associada, as experiências que se vêm desenvolvendo sâo ainda recentes e, por todo o

lado, persistem dúvidas e problemas. O caminho que estamos a peÍcorrer em Portugal

pode considerar já algumas experiências, Íruls tem que se taçar ainda muito com base

em várias hipóteses e ta capacidade de reflectir sobre os caminhos que se vÍío

percorrendo.
ÁE necessário também considerar que este processo tem implicações sérias que

extravasam o sistema de educação e forrraçÍio de adultos. Desencadeiam-se assim,

práticas que vÍlo obrigar a reequacionar, nomeadamente: as relações ente formação

inicial e contínua e ente formação format e niio formal; arelaqão enfie aprendizagens

de cartz mais profissionalizanê e aquelas que, ainda que com repercussões óbvias nas

práÍicas profissionais, têm um caúcter técnico, cultural e científico mais abrangente; o
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modo como articulamos a promoção de competências para a cidadania e para a

empregabilidade; as relações ente reconhecimento, validação e promoção de

competências e as políticas de trabalho, designadamente as políticas salariais ou as

questões relacionadas com a mobilidade dos trabalhadores.

Assrm, os processos de reconhecimento e validação de competências podem

afirmar-se socialmente pelo seu papel indutor de inovações no campo educativo e

formativo. Temos que considerar a complexidade dos processos sociais e as múltiplas e

variáveis situações concretas que compõem este campo da educação e formação de

adultos. Entâo, há que mobilizar a sociedade portuguesa para o desafio essencial da

educação e do desenvolvimento.
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2. Caracterizaçio do Centro e da Equipa de RVCC da

Fundação Alentejo

Para se compreender um pouco melhor o enquadramento geognáfico do CRVCC

é necessário salientar que a regrÍio do Alentejo possui uma área total de 26766 krrz,

ocupando cerca de um terço da superficie total do país, compreendendo os distritos de

É*rq Beja e Portalegre.

A sua estruttra de povoamento tem a sua evolução recente marcada por

alterações significativas, globalmente associadas a grandes perdas de populaçÍüo e

reproduz um modelo de üstibúção espacial da população marcadamente evidenciado

por duas características fimdamentais: a saída continuada da poptrlação das zonas de

características mais marcadamente rurais; e o poder atractivo exercido pelos

aglomerados urbanos das sedes de concelho, concorrendo com os tradicionais pólos de

at:aciaa de emigrantes alentejanos, situados no exterior daregiÍio.

O Alentejo é uma das regiões que, em termos de perspectivas futuras, se

apresenta em piores condições de margnnalizaqáo e sobrevivênci4 exemplo disso é o

facto de os seus recursos humanos seÍem cadavezmais escassos, envelhecidos e pouco

escolarizados.

As questões de desigualdade e de marginalidade são as mais dramáticas das

questões sociais afectando de um modo explícito a rcgSão Alentejo. [55im, o

desenvolvimento enquanto processo de melhoria do bem-estar, contribú pdraaredução

dapobrezae das desiguatdades; mas enquanto gerador de instabilidade económicu cria

focos de pobteza e de desqualificryarr- profissional. Neste se,lrtido, será necesúna a

criação de oportunidades, afuavés do fornecimento de determinados serviços sociais

básicos que, de ceÍo modo, irão facilitar o Írcesso as oportunidades de desenvolvimento

sendo, exemplo disso, o acesso à educação btásica.

Deste modo, relacionando a população actíva e o nível de instrução, verificamos

que, na regrão Alentejo:

Tônia Nbeiro
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Média Anual (milhares)NÍvel de Instrução

25,9Sem Instrução

1 27,11.o ciclo

76,52.o ciclo

59,83.o ciclo

52,0Secr.rndário

28,1Superior

Quadro n." 23'. Populaçâo acúiva/l{ível de insúrução no Nenteio em 2003.

Fonte: INE,lnubio Estdístico da Regido 2003.

Os níveis de escolarização regional acima analisados podem ser explicados pelas

dificuldades de formação e valoração dos recursos humanos, inúrzidos pelo estado de

envelhecimento da população da regiÍlo.

Em todo o cÍtso, a imprtância da formação e valoraçÍio dos recursos humanos

para a actividade económica e para a qualidade de vida em geral, impõe o seu

progressivo equilíbrio inter-regional.

Todo este cenário leva ao aparecimento do CRVCC da Frmdação Alentejo, e'm

finais de 2001, e como tal, o ano de 2002 foi o de consolidação dos alicerces sobre os

quais se construiu a sua intervençÍlo.

O CRVCC e,nconüa-se instalado na Rua do Raimundo, n.o 56, em Évora, num

edificio de 1.o andar e sótiio, do Centro historico da cidade, a cento e cinquenta metros

daPraçado Giraldo, local de referência ao nível arquitectónico, comercial e social. Esta

lacalizaqáo permite uma fácil identificaçâo do Cenfo, constituindo-se como rua de

grande circulaçÍlo, ulna vez que dá acesso a ulna das portas da cidade.

Quanto à @raúÊnzÂqiio das insalações, pode-se referir que é constituída do

seguinte modo: uma recepção, tês salas de formaçiio, ulna sala de informática, e dois

gúinetes.

No que diz respeito aos desafios lançados ao CRVCC da Frmdação Alentejo,

podemos afirmar que o ano de 2002 foi o ano em que os grandes desafios começam a

ser deseúados, desafios est€s que se renovam porque o tabalho com as pessoas assim

o exige.
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E o primeiro grande desafio relacionou-se com a constituiçãa da Eqúpa e a sua

fomação<->aprendizagem, uma vez que neúum dos elementos da Equipa esteve

ligado anteriormente a qualquer outro CRVCC.

O segundo desafio situou-se ao nível da definição do "figrrino" da intervenção,

tendo em atenção alguns modelos observados (atavés de visitas a outos Centos de

RVCC e da formação orgafizada pela então ANEFA) e, naturalmente dos saberes,

experiências e pnáticas profissionais e pessoais dos elementos da Equipa

O terceiro desafio foi dar a conhecer o CRVCC da Fundação Alentejo,

sensibilizar os potenciais interessados, motiváJos, e,lrvolvê-los no processo

contribuindo, também deste modo,paÍa a divulgação do próprio Centro.

Por último, e não menos importante, montar toda a máquina adminis;hativo-

burocnítica e documelrtal que um Centro destes envolve, atendendo ao número de

elementos da Eqúpa e ao voltrme de tabatho que lhe é exigido. De facto, nÍio se pode

deixar de de,monstar a preocupaçÍio face as eúgências que, ao nível adminishativo-

documental o Cento apresenta, nomeadamente a necessidade de controlar um vasto

conjunto de dados relativos a caÁa um dos adultos, bem como toda a organização dos

processos, documentos de registo mensal, contatos com os adultos e organização dos

grupos.

Efectivamente, existe um confronto com a incapacidade de, muitas vezes, gerir

em tempo útil, todos os procedimentos implícitos, apesaÍ da capacidade de entre-ajuda

que se verifica no seio da Eqúpa. Sente-se que a eficácía da intervenção começa a ser

condicionada pela desfasamento que se verifica ente o que é a realidade de um Cento

de RVCC e o oomolde em que o CRVCC da Fundação Alentejo tem de se encaixar",

para responder às lógicas de oryanização próprias de outras internenções que não,

claramente,ade um Centro de RVCC.

É ae salientar que o babalho desenvolvido pelo Cento e os resultados

alcançados foram concretizados com o ineqúvoco empeúo de toda a Eqúp4 com uÍna

permanente e saudável troca de saberes, com o respeito pela individualidade de cada

nm, mas com o propósito de contibuir paÍa uÍna cada vez melhor intervenção da

Equipa

No final do ano de 2001, a Equipa do Centro era constitúda por: uma

Coordenadora, licenciada em Psicologia, um Profiissional de RVCC licenciado em

Ciências da Educação, uma Administrativa e um Técnico Oficial de Contas. Foi
104

Tiinia Nbeiro



Impaae do CRVCC da Fundação AlentSo, na População do Alentejo CenÍral, no período 2001-2005

reforçada em Fevereiro de 2002, com a contratação de mais um Profissional, licenciado

em Psicologra Em Março do mesmo ano iniciaram finções dois Formadoresi: um paÍa

Linguagem e Comunicação e Cidadania e Empregabilidade, licenciado em Sociologia e

História, e outro para as áreas de Tecnologias de Informação e Comunicação e

Matemática para. a Vida, licenciado em Gestão. Por fim, em Julho de 2002 foi

conüaÍado o último reforço pdra a Eqúpq mais uma Profissional, licenciada em

Sociologia

Devido à indisponibilidade hoúria dos Formadores que integram a eqúpa, foi

necessário proceder ao recrutamento de dois novos Formadores, em Novembro de2004

e em Janeiro de 2005. Assrm, iniciaram firnções duas novas Formadoras: uma pala a

área de Linguagem e Comunicação e Cidadania e Empregúilidade, licenciada em

Poúuguês/Alemão-via Ensino; e outra paÍa a área de Tecnologias de Informação e

Comnnicaçáo eMratemáÍic,apüra avidq licenciada em Matemática - üa Ensino.

No que se refere à formação da Eqúpq este tem sido um aspecto de grande

importância pdra o trabalho desenvolvido pelo Cento, tendo em atençÍio o canâcter

inovador e de algum modo pioneiro da intenrenção e da necessidade de deteÍ

conhecimentos e instrumentos que melhor respondam às características específicas

deste tipo de tabalho, baseado na Educação de Adultos.

Assinil, aaprendizagem ao longo da vida é, cadavez mais, um assunto acttral no

CRVCC da Fundação Alentejo. Deve eústir uma co-responsúílizaqão de todos, e de

cada um, no sentido de promover uma optimização de conhecimentos, aptidões e

competências numa perspectiva sociaUprofissional.

O CRVCC da Fundação Alentejo surge como um espaço aMo àvaloizacfio,

informação e acompanhamelrto. E aqú que a aptendizagem ao longo da vida tem a sua

materíalizaçãa, pois todas as aprendizagens sâo valoradas, queÍ tenham sido

apreendidas num contexto formal, nito formal ou informal. O processo de

recoúecimento orienta-se nesse sentido: consciencializar o adulto pdraa importância

de todos os coúecimentos que poszui e o seu respectivo valor.

O princípio orientador do processo é simples: se é verdade que a população

adulta portuguesa, e neste caso específico, a alentejana apresenta um conside,nável

défice de competências de base em termos formais, também é verdade que mütos

adultos, ao longo da sua vida e em diversos contextos desenvolveram e adquiriram
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atavés de processos infomrais, ou não-fomais, competências que não estão taduzidas

em diplomas.

Assim sendo, com o Recoúecimento e ValidaçÍio das Competências pÍet€nde-se

que o processo parladaidentificação dos saberes que os adultos adquiriram ao longo da

vida, o que representa uma importante ruptura com os modelos educativos. Uma das

consequê,ncias deste processo é, desde [ogo, a valotização dos sujeitos e dos seus

saberes, o que tem implicações imediatas no modo como estes se relacionam com todo

o desenvolvimento do Processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de

Competências.

Tânio Ribeiro
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2.1. Objectivos e Metodologias do CRVCC da Fundação Alentejo

Relativamente aos objectivos e metodologias operadas pela Equipa do CRVCC

da Fundação Alentejo, pode-se afirmar que, o primeiro grande objectivo foi a

constituiçÍlo da Eqúpa e o entosamento com a actividade de Recoúecimento,

Vatidação e CertificaçÍio de Competências e a melhor maneira de a colocar em prática,

por elementos inexperientes nessa maléia.

Assrm, e uÍna vez que existiu uma graduat evolução da articulação de ideias,

objectivos e metodologas, por parte de toda a Eqúpq será necessiário proceder a uÍla

anrálise anual relativamente ao CRVCC da Fundação Alentejo.

Durante o ano de 2001 (entenda-se desde 28 de Nove'mbro, alé 3l de Dezembro

de 2001), a prioridade foi colocar em prátic4 a teoia apreendida pelo Referencial de

Competências-Chave, elaborado na altura pela ANEFA actual DGFV. No ano de 2001,

não foi feita nenhuma inscrição no CRVCC, apenas houve debate e operacionalizaçÍio

das intenções do papel passarem à pratic4 por parte dos elementos que na altura

formavam a Equipa do CRVCC da Fundação Alentejo.

Todo o pÍocesso de Reconhecimento, Vúdação e Certificação de Competências

inicia-se no momento da inscrição, na qual se recolhe e fornece um coqiunto de

informações essenciais para o processo, e é também este explicado ao adulto.

De um modo geral, os adultos são posteriormente inseridos num grupo

composto, em médiq por 8 adulúos. O critério de constituição destes grupos passa pelas

preferências/disponibilidades honárias de cada adulto, embora em alguns cÍtsos, um dos

factores essenciais para o sucesso do processo seja a diversidade em termos de sexo,

fai»<a etÁna e situações perante a profissão, no sentido de dinamizarem, tanto quanto

possível, as sessões colectivas do Balanço de Comptências.

Por vezes, existem adútos que realium o pÍocesso individualmente, devido ao

facto de trabalharem em horários rotativos, que nÍio permite que estes estejam todas as

seÍulnas e à mesma hora, disponíveis para participare,m nas sessões.

Existem ainda outros casos especiais, nos quais os adultos são colocados

individualmente em sessões, pois apresentam situações particulares de urgência em

realizar o pÍocesso, muitas vezes em situações complexas de perda de emprego, caso

não aumentem a sua escolaridade.
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Nas sessões de Balanço de Competências são aplicados os instrumentos de

mediação sugeridos pela A}{EFA, algr.rns deles em versões adaptadas às necessidades e

características dos indivíduos, bem como outros insüumentos criados pelo próprio

Cenho.

Deste modo, a Equipa do CRVCC da Fundação Alentejo assumiu que a leitura

do Referencial de Competências-Chave é já em si uma competência diferenciada pelo

desafio que coloca, tambem" ao nível da necessidade de descentação do modelo escola,

que é o que o adulto transport , püa a dimensão das competências adquiridas em

contextos de vida, selrtiu-se então a necessidade de que o aürlto tivesse a dimensão das

exigências do processo o mais precocemente possível.

Talvez projectando um pouco as próprias dúvidas e limitações, a pasisage,m do

Referencial de Competências-Chave, para o adulto foi um passo alvo de mútas

discussões no seio da Equipa Isto porque, nuÍna primeira leitura o conhecimento do

Referencial de Competências-Chave poderia conduzir à desmobiüzação do adulto face à

complexidade da descodificação do mesmo, sendo que, a própria apreselrtação do

Referencial de Competências-Chave mereceu ba§tante reflexÊio.

Asslm, o Balanço de Competências constitui a oportunidade para o indivíduo

fazer a aúo-avaliação do seu percurso profissional, pessoal e social. Tomando como

ponto de partida a sua situaçÍlo profissional actual, o indiúduo terá oportuoidade de

reflectir sobre o projecto percorrido bem como o delinear projectos frrtuross.

A palanra compeGncia é mais dificil de definir, pois pode e,lrtender-se o conceito

num sentido mais amplo ou num sentido mais específico. AssinrU aup setrtid6 mais

amplo, a competência pode ser entendida como a capacidade de ralizan uma tarefa num

determinado contexto e fiansferir os coúecimentos que lhe estÍio sújacentes para

outos contextos e tarefas. A competência entendida num s€,Íúido mais específico é vista

como a capacidaÃe de se realirw uma tarefa em particular em condições específicas e

ponnenoÍizadas com a exclusão dos coúecimentos e compreensão dos mecanismos que

lhe estão associados.

Posto isto, convém definir o que é o Balanço de Competênciu5. §ssim, tendo em

conta o que antes foi referido, poder-se-á afirmaÍ que o Balanço de Competências é um

processo em que se analisam os pontos fortes e fracos de determinadas competências do

s n14ACmÁnfO,Lnís, (Jm Ensaio do Balanço de Competêncios em Portugal, Ministério do Trabalho e

da Solidariedade, Lisboa, 1995, p. 22.
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indiúduo, as quais podem ser gerais ou específicas. O Balanço de Competências

assenta nuÍna atitude voluntfuia da pessoa e é um processo activo, personaliudo e

complexo, no qual se articulam as dimensões pessoais e sócio-profissionais. Este

processo envolve profissionais que suscitam a produção de elementos de exploração e

análise relacionados com os saberes e as competências adquiridas pelos zujeitos

indispenúveis à consfiução de projectos profissionais. Nesüa intervenção tem-se em

conta a adaptaqão e indiúdualização do processo a cada sujeito, além de ser um

pÍocesso devaloizaqão de si próprio, que visa um melhor firturo profissional e pessoal.

Os objectivos estabelecidos ao longo do processo de Balanço de CompeGncias vão

sendo adequados ao indivíduo e à fase do processo. O objectivo último é a

construçÍio/etúoração de uma síntese do balanço, formalizando um plano de acção para

a conuetizaqãa dos projectos profissionais do indivíduo alvo do Balanço de

Competências3?.

O Balanço de Competências deve permitir analisar as competências profissionais

e pessoais, assim como as aptidões e motivações, de um indivíduo, a fim de definir um

projecto profissional e, quando for caso disso, um projecto de formação.

Quanto mais generalizÂda for a população-alvo do Balanço de Competências,

mais as pessoas tenderão avaloizat com os seus saberes, bem somo com o seu valor

pessoal e papel activo na consfiryÍlo contínua dos seus projectos de vida Desta maneira,

pÍomove-se avalonzação social de saberes adquiridos não apenas em contextos formais

e enfafizando a importância do desenvolvimento dos saberes em geral, como o modo de

adaptaçáo às necessidades sociais.

O progresso científico e tecnológico que leva à mutação da sociedade e à

crescente competitividade conduzem a uma atençEio particular à asanlizAão e aqúsição

de conhecimentos, destacando a importlincia da educação ao longo da vida, e não

centrada em determinado período experimental. As aqúsições formativas que se

adquirem na juventude não bastam paÍa a vida sendo indispensável ma actualinqão

p€rmanente dos saberes. NÍio basta de facto, que cada um acumule no começo da vida

uma determinada quantidade de conhecimentos de que possa abastecer-se

indefinidamente. É affes, necessário estar à altura de aproveitar e explorar, do começo

t' CASTRO, J.M. Marrual de Apoio à Realização do Balanço de Conpaências nas Aficinas de

Projectos, AssociaçÍlo Industrial Portuense - Programa de Formação PME, 199E, pp. 18-21.
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ao fim da vid4 todas as ocasiões de aúr;,alizal aprofimdar e enÍiqueceÍ estes primeiros

acontecimentos, e de se adaptar a um mundo em mudança"s.

A atenção particular à actualizaqÃo de saberes implica também um desejo de

continuff a aprender, enfatizando um papel activo do indiüduo na delineação dos seus

percursos formativos, tendo-se em conta que qualquer conÍexto é propício a

aprendizagens. A educação ao longo da vida é uma construção permanente da pessoa

humana do seu saber e das suas aptidões, mas também da sua capacidade de disce,rnir e

adiÍ§.

A educação ao longo da vida assume também um lugar de destaque se tivermos

em conta o aumento do tempo lirne (devido à precariedade do e,mprego, à redução do

nrimero total de horas de tabalho re,munerado, ao prolongamento crescente da vida para

além da reforma), o que salienta a importáncia da ter.lização de actividades exfa-

profissionais, de maneira a promover o desenvolvimento de competências e a

acanltzaqão de saberes. Neste sentido, o tempo dedicado à aprendizagem conflrnde-se

desejavelmente com o tempo de vida daÁaadiversidade dos contextos educativos.

o'O Balango de Competências procura envolver o zujeito na constituiçiio de uma

cartehapessoal dos saberes em uso, reunindo provas desse itine,tário, procurando modos

(recoúecidos) de validar essas competências, valorizando explicitamente os caminhos

já percorridos e potenciando a força necessária para empreender voltmtariamente novas

aprendizagens"0.

Assim, de acordo com as orientações técnico-pedagógicas fornecidas pela

Direcção-Geral de Fonnação Vocacional, o Dossier Pessoal, constrúdo segundo uma

lógrca de portfolio, pretende constituir-se como elemento facilitador da informação

recolhida e produzida durante o processo RVCC, a qual é constnrída pelo adulto e se

consubstancia num conjunto de evidencias que compÍovam as competências adquiridas.

Neste sentido, o Dossier Pessoal pretende afirmar-se como um elemento que

sistematiza e integra comprovativos e documentos justificativos de diferente natweza e

sullorte, nomeadamente, descritivos das experiências e das actiüdades produzidas pelo

adulto; descriüvos das aprendizagens e das competências adquiridas que documentam e

s DELORS, Jacques, Educação: (Jm Tesouro a Descobrir - Relatório püo a Unesco da Comissão

Internacional sobre a Eàtcação no século )ffi, Edições ASA, Porüo, 2001, pp. 77-101.
3e tbidem.
m CASTRO, t.M. Mqrruat de Apoio à Realizaçdo do Balonço de Compaências nas Oficinas de Proieaos.
op. cit, p.15.

110

Tânio Ribeiro



Impacte do CRI/CC da Fundação Alentejo, na Popilação do Alentejo Central, noperíodo 2001-2005

eüdenciam o seu percurso; rabalhos que compÍovam as aprendizagens e asi

competências adquiridas ao longo da üd4 em diferentes contextos; bem como planos

relativos a percursos de formaçãa e a actividades de carácter profissional, social e

cultural que este pretende desenvolver futuramente.

A construção do Dossier Pessoal persegue dois objectivos primordiais, por um

lado, promover o recoúecimento pessoal, por parte do adulto, do seu patimónio

experiencial e, poÍ outo, promover o recoúecimento institucional, isto é, a Validação

das competências adquiridas, que podení conduzir à obtenção de uma Certificaçiio,

eqúvalenê a um diploma escolar.

O reconhecimento pessoal comporta uma dimensão formativa, de auto-

avaliaqão, implicando, por parte do adulto, arahzaqáa de um balanço das experiências

e das aprendizagens que aquele efectuou ao longo do seu percurso de vida O que exige,

por um lado, um trabalho retrospectivo sobre o seu percunn, que permita expücitar as

competências, que resultam da sua formação experiencial €, poÍ ottfro, envolve um

tabalho prospectivo que se tafi:znaformalizacrão de projectos futuros.

Por essa ÍazÁs constifiri um processo, eminentemente reflexivo, qus requor

necessariamente uma forte implicação pessoal do adulto. Exige, com efeito, que o

adutto assuma o papel de produtor, de constnrtor de conhecimento sobre si e que, para

além disso, seja capaz de comunicaÍ esse conhecimento, seja capu de o materializaÍ

sob diversos suportes, de o traduzir em algo concreto, tornando-o visível paÍa os outos

e, por conseguinte, susceptível de constituir uma evidência a integrar no seu dossier.

Este empeúo pessoal preconizado pelo adulto tem, obviamente, corolários em

termos do papel assumido pelo outos actores, não só em termos metodológicos, como

éticos. Implica, nomeadamente, da parte do Profissional de RVCC, em primeiro lugar, a

apropriaçiio do processo, e nesse sentido uma reflexão acerca da linguagem que é

rttrlizaÂa para descrevê-lo, a qual é muitas vezes contaminada por expressões que o

reduzem a um diagnóstico ou a um levantamento de necessidades e que incorpora

expressões provenientes do universo escolar. únplica tambéxn a apropriação das

metodologias de intervenção e dos insrumentos de mediação que visam justamente

facititar o coúecimento do adulto sobre si próprio e a identificqáo das suas

competências.

Essa apropriação tem como finalidade a construção de rrma articulação lógica

ente os instrumentos, a procura de uma inteligibilidade globat que dê coerência à
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intervenção e que subsequentemente pennita ao Profissional de RVCC, de uma maneira

flexível e contextuali-ada, adaptar esses instrumentos, recons[uí-los e articuláJos

mediante as especificidades dos adultos, pró forma a permitir que estes apreendam o

sentido global do pÍocesso RVCC, nurna perspectiva holística, sistémica e

consequentemente sejam, capazes de se reapropriar das experiências e aprendizagens

que integram o seu repertório vivencial, de um modo activo, participativo e

comprometido.

Em segrrndo lrgur, para que este processo de recoúecimento pessoal não se

reduza apenas a uma auto-consciencíalizaqão do adulto, incomunicável aos outros,

impõe-se que o Profissional de RVCC, com a colúoração dos Forrradores, construa um

contexto que facilite a comunicação do resultado desse exercício reflexivo, e favoreça a

sua concomitante enunciação e traduçiio em elemerúos concretos, visíveis, zusceptíveis

de constituir evidências das aprendizagens e das suas competências, agora conscientes

para o adulto.

Caso este contexto não seja consüuído, o Dossier Pessoal passa a constituir um

inventrário estérit de docunentos e de descrições sincréticas de experiências não

reflectidas, paÍa as quais o adulto não perspectiva um sentido, e que por conseguinte não

consegue organizar e sistematizar, sendo inclusivamente tncapaz de construir uma

sequência e ufira esEutura de oryanizaqão do dossier. Neste caso, o Dossier é

percepcionado pelo adulto como algo que lhe é exterior, revelando este pouca iniciativa

e pouca autonomia, na demanda de o enriquecer, correndo-se assim o risco de ser o

Profissional de RVCC, o verdadeiro protagonista dessa consEução e o adulto

transformar-se num executor passivo que se limita a seguir as directizes do primeiro.

Este cenário impede o estabelecimento de uma relação que se pretende

colaborativa e anula a emergência de um confronto intersubjectivo que ao opor

racionalidades e referenciais distintos potencia a construção de sentido paÍa o vivido.

hnporta súliúar que no contexto desta relação, o Profissional de RVCC não devení

incorrer em interpretações acerca da experiência do adulto, ou relaüvamente a supostos

atibutos de personalidade do mesmo, sob pena de incorrer em reificações, e de criar um

contexto relacional ambíguo, face aa qual o adulto deixa de compreender as regras,

perde a noção de qual é a finalidade do processo, deixa de perceber que papel deve

assumir, e qual o âmbito do Dossier que está a constnrir.
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Ao invés, este confronto intersubjectivo implica um questionamento que não

devená ser confirndido com a produçilo de interpretações, que colocam o adulto nuÍna

posição de objecto, que lhe retiÍa o poder de si.

Ao perseguir a finalidade de promover o recoúecimento instifucional, isto é, a

validaçâo das competências adquiridas pelo adulto, a constnrçâo do Dossier Pessoal

devená necessariamente incidir na resolha de provas das Competências-Chave

enrmciadas no Referencial, o qual apenas dá visibilidade às competências consideradas

pertinentes no âmbito do dispositivo em causa- Importa por conseguinte, salientar que

quando a consüução do Dossier é unicamente balizÂÁa pela recolha de evidências das

competências enunciadas no Referencial, sorre-se o risco de o adulto não valonzar

grande parte das aprendizagens que resultam da sua formação experiencial. No e,lrtanto,

pese embora essas aprendizagens niio sejam taduzidas em competências à luz do

Referencial, poderÍio contribuir para a reconstruçÍio da relaçâo do adulto com o seu

pafimónio de saberes, e zubsequentemente consigo próprio, partindo da premissa de

que a relação com o saber é rrma relação identitfuia Para além de que poderão

contribuir pÍlra urna melhor ide,ntificação e valonzarfio das potencialidades e recurcos

do adulto, servindo de base à formulação de projectos futuros.

Ainda face à êntativa de reunir evidências das Competências-Chave exigidas

pelo Referencial, o Profissional de RVCC e os Formadores não deverão incorrer no erro

de confrontar o adulto com situações de demonstração uniformizadas, padronizaÁas,

distantes do universo experiencial do mesmo, ou face às quais a desconstrução do seu

itinerário de vida faaaprever não saber reagir, sob pena de estarem a contibuir pdraa

emergência de descrigões negativas, da parte do adulto, a§,eÍea das suas competências e

subsequentemente de si próprio, bem como favorecer a consEuçEio de um dossier

impessoal face aa qual o adulto não revê o seu paÍrimónio de saberes representado. Esta

questão 6J6 imFessoalidade tamMm se coloca quando o Profissional de RVCC impõe

nm modelo rígido e taxativo de apresentação e de organizaqão do dossier.

Esta atitude de colonialismo mental,pdra além de conduzir a uma uniformização

que obviamente gera sentimentos de impessoalidade no adulto, secundariza logo de

início o seu papel na construção do dossier, pelo que tendo em linha de conta os

objectivos e as finalidades que inspiram essa constnrção, se impõe fornecer ao adulto

uma mariz a partir da qual este possa geÍaÍ propostas criativas, levando assim à

construção do seu Dossier Pessoal.
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Em média, o Balanço de Competências e a elaboração do Dossier Pessoal são

desenvolvidos em cerca de 10, 12 sessões, de duas horas, normalmente com uma

frequência semanal. Caso seja necessário, o adulto realiza formação complementar em

uma ou mais áreas de Competências-Chave, de acordo com aÍi dificuldades que

apre§ente.

E possível fazer todo o processo de Balanço de Competências, formações

complementares e realizar a sessão de Jriri, ente 3 a 4 meses. No entanto, é necessário

ter em atetção que se trata de um processo muito dependente da disponibilidade e

dedicação do adulto, bem como das suas competências à partida e da necessidade, ou

não, de realizaqão da formação complementar.

As sessões de Juri de Validação sÍlo o culminar de todo um tabalho, guo, devení

pÍomover no adulto o sentir-se com uma "nova roupagem". O pÍoduto final

carteira/certificado só faz sentido, só é realmente significativo e importante, se

arÍastarcm consigo a assunção de um sentir diferente face à nova pessoa que o adulto

deve sentir tansportar. Para a Eqúpa do CRVCC, a mudança tem que ocorrer por força

do élan que é criado por via da auto-valonzação que o adulto deve desenvolver a partir

das "pontes" criadas com cada um deles. São estas pontes que deverão conduzir o

adulto na conquista de uma aeva imagem. E esta nova imagem, que lhe é fornecida por

um espelho (maÍr,nafizado na Equipa de RVCC) irá hanspo*áJo no trilhar de novos

caminhos e guiáJo paÍa a projecção de novas etapas de vida mais confiante nos seus

tnrnfos e consciente de que as suas capacidades são verdades járecoúecidas.

O Processo de Validação de Competências é avaliado por um Júri constituído

pelos Formadores das vrárias áreas, pelo Profissional que acompanhou os adultos, e por

um Avaliador Extemo, com reconhecida competência culfural e escolar. O Dossier

Pessoal final é entregue e visto pelo Profissional, juntamente com os Formadores, que o

avaliam previamente.

Na sessÍio de Jtri de Validação é apresentado o Dossier Pessoal qne faz a

interligação da história de vida pessoal e profissional com asi quatro áreas de

competências, evidenciando-se as competências do adulto. A deliberação do Juri arraba

por constituir rrma formali?Âçãa do processo que já trnha sido acompanhado até aquele

momento, onde se fazumaapreciaqãa global do trabalho desenvolvido e se incentiva a

prossecução da formação em áreas do interesse da pessoa em causa-
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O Júri deve ser maleável, usaÍ do bom senso e ter uma noção muito precisa

sobre o candidato que vai avaliar, porque cada pessoa rqrresenta uma realidade

diferente. É necessariamente diferente avaliar alguém que teve um percurso profissional

e de vida homogéneo ou alguém que tem maior ljlqueza de vida e um percufito

profissional diversificado. Não quer dizer que ambos não consigam chegar ao fim com

$rcesso, rus os níveis de avaliação sâo diferentes, porque os patamares de partida e de

chegada são também eles diferentes.

Quanto à análise relativa ao ano de 2002, o tabalho da Eqúpa do cRVCC,

pode ser desenvolvido individualmente ou em gruIros, no Centro, ou em localidades

onde se despoletou o interesse pelo Processo de RVCC. Decorrelrtes deste trabalho,

realizanom-se 795 inscrições, 7l% das quais no segundo semestre de 2002. E é

importante referir este dado uma vez que, durante os primeiros meses foi muito dificil

mobilizar os adultos para o Processo de RVCC. E há um aspecto de particular

importância e que se relacionou com o primeiro Júri de Vafidação.

Efectivamente, e não obstante toda a divulgação que foi feita, foi a partir de

Júho (o primeiro Júri realizou-se a 19 de Julho de 2002) que as pessoas "se

convenceram" que o processo permitia aceder a urna Certificação e, aí sim, começaÍam

a aderir, muitas delas porque conheciam alguém que se havia inscrito ou já estava em

processo. Para a Eqúpa do CRVCC, que coúece amafrzsócio-cultural,não é estranha

esta necessidade que as pessoas têm de se salvaguardarem perante situações que não são

banais. E isto, porque este é um processo completame,nte novo, tão diferente de tudo o

que se tem feito, que há uma reacçÍío nafiJrat do 'ter para crer".

Fruto do trabalho de Eqúpa e da necessidade de dar resposta e,m tennpo útil e de

uma forma efrcaz a todos os que pÍocuram o Centro, a Equipa procedeu à adaptaqão e

cliaqão de instrumentos, quer ao nível dos que são trabalhados com os adultos, quer dos

próprios registos de trabalho.

Asslm, a constnrção do Dossier Pessoal resulta de um tabalho realizado

indiüdualmente e/ou em grupo desenvolúdo com o apoio do Profissional de RVCC,

num primeiro momento e, posteriormelrte, paÍa identificação mais rigorosa das

competências, com o apoio dos Formadores. Mais do que rrm pÍocesso de preencher o

dossier, püa a Equipa este é um üabalho de entrega e de crescimelrto, que exige a

ciação de um clima de confiança e de partilha Só assim o adulto pode fazer crescer em

si, o sentido da (re)descoberta dos momentos importantes, nos quais a vida lhe
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proporcionou crescer un pouco mais. E o factor tempo é um aspecto fundamental para

que este cenário ocorra. Ningúm consegue buscar dentro de si oocoisas" imFortantes à

pressa Estas "coisas" não se partilham com a primeira llessoa que nos aparcce, é

preciso conhecer-se, ter confiança

Por isso, a construçÍio do Dossier Pessoal, é muito mais do que escreveÍ rrrnas

folhas onde se diz o que se fez na vida, é um processo que deve conürzir a pessoa a

consciencializar que aqueles momentos da sua vida lhe permitiram dispor de novas

annas pamfazsr face à vida

No ano de 2002, foram reÂlizÀdas 847 sessões de Balanço de Competências,

com 505 adultos, das quais resultaram a constnrção de285 dossiers.

Parte deste trabalho foi rcalizado em itinerâncias nas localidades de Mourão,

Estremoz, Montemor-o-Novo e São Barüolomeu do Outeiro, tendo sido dese,lrvolvido o

Balanço de Competências, nestas localidades com 95 adultos.

A intervenção dos Formadores ocorreu durante este ano, em dois momentos do

processo: num primeiro, no apoio ao Profissional de RVCC ao nível da identificação de

competências de acordo com o Referencial de Competências-Chave, sendo este tabalho

rcalizado sob diferentes modalidades e momentos: na análise directa do dossier do

adulto, na clarificaçâo junto do adulto, e na construção de instnrmentos que clarifiquem

as competências que o adulto efectivamente possui. Ainda, e caso o adulto apresente

alguma fragilidade em qualquer iárea de competências, será facultado o apoio necessário

para que ele façao seu próprio percurso de aprendizagem. Falamos aqui de um pÍocesso

auto-formativo, em que o adulto, a partir das orientações e insEumentos definidos em

conjunto com os Formadores e depois de estar esclarecido sobre os reqúsitos do

Referencial, deverá trilhar o seu próprio caminho tendo em vista alcançar os seus

objectivos e poder evidenciar todas as competências que pretende ve,r

validadas/certifi cadas.

Um outro aspecto importante a salientar, no ano de2002, foi o recnrtamento dos

Avaliadores Externos, gu€ se constitui como mais um factor de consüangimento,

atendendo às dificúdades que a Eqúpa teve para mobilizar as pessoas para este

trabalho.

O tabalho desenvolvido com os Avaliadores Externos foi uma grande valiq

devido à experiência, saberes e pela maneira descomprometida como aderiram ao

espírito da Equipa e ao próprio tabalho desenvolvido.
ll6

Tânia Ribeiro



Inpacte do CRVCC da Fundaçdo Alentejo, na População fu Alentejo Central, no período 2001-2005

A ÍealizÂsÃa do Juri de Validação envolve um conjunto complexo de

procedimentos que se passam a destacar: estabelecimento da data de Juri com o

Avaliador Externo; reunião de Equipa para análise dos processos dos adultos preparados

para Júri; reunião com os adultos para preenchimento dos Pedidos de Validação;

elaboração de relatórios indiüduais, a fornecer ao Avaliador Externo, sobre aspectos

significativos de cada um dos adultos, relaúorio este que acompanha os dossiers pessoais

paÍa análise prévia do Avaliador; elaboração da acta do Juri de Validação;

preenchime,nto da CaÍtetÍa Pessoal de Competências e respectiva assinatura pelo

Presidente de Júri; preenchimento do Certificado e organização do processo para

homologação daDGFV.

Um ouüo aspecto a salientar no ano de 2002, prende-se com a intenrenção ao

nível do meio externo, pois, a partir do trabalho iniciado e,m 2001, no tocante ao

levantamento e esüabelecimento de contactos préúos com Entidades potencialmente

mobilizadoras do encaminhamento de adultos, foram realizaÁas um conjunto de

reuniões tendo em vista a divulgação do Centro e a perspectivação do estabelecimento

de um tabalho articulado teirdente ao mais fácil acesso ao Centro, dos potenciais

interessados.

Assrm, foram realizados os seguintes contactos: Câmams Municipais do Distrito

de Evora, Juntas de Freguesia, Casas do Povo, Sindicatos, Associações de

Desenvolvimento Regional, Delegações Regionais, Cooperativas,Instituto Pornrguês da

Juventude e Segurança Social.

Existiu também ürante este mesmo ano, divulgação junto das Rrádios Locais,

bem como publicidade ao Cento de RVCC, junto dos Jomais da cidade de Évora.

Desüaca-se ainda a participação numa entrevista televisivq participação na Feira de São

João @vora), e a participação em Seminrários e Formações desenvolüdas pela então

ANEFA.

Destaca-se atnda, no âmbito da formação da Equipq as rermiões de

acompanhamento promovidas pela, no momento, ANEFA" que se revelaram como

momentos muito importantes de aprendizagem e reflexão sobre o tabalho, bem como o

permitirem partilhar preocupações e esclarecer aspectos tendentes ao melhor

funcionamento do Centro.
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De referir aindq o acolhimento prestado a um grupo de tésnicos europeus, no

âmbito do Programa ARlON4l, que permitiu confrontar o trabalho desenvolüdo pela

Equipa do CRVCC da FundaçÍio Alentejo, com o que se faz em alguns Estados-

membros da União Europeia

Foram visitados durante o ano de 2002, alguns Centos de RVCC no país, com

os quais se desenvolveram interessantes jornadas de trabalho e partilha de saberes e

conhecimentos relevantes para o desenvolvimento deste processo.

Neste âmbito, considera-se uÍna grande valia as reuniões que regularmente a

Eqüpa do CRVCC promove entre todos os elementos, as quais se realizam, em média,

duas vezes por mês e que têm como objectivos principais: debater aspectos

metodológicos das intervenções; avaliar o tabalho desenvolvido; decidir sobre questões

do funcionamento da Equipa; estudar e propor métodos de registo; reflectir sobre as

práticas e os desafios impostos em situações detenninadas; estudar situações concretas

apresentadas por adultos utentes do Centro; proceder à marcação e organizaçÍio dos

Júris de Vatidação; apresentar e discutir documentos diversos (orientações técnicas,

relatórios de acompanhamento); estudar estratégias de divulgação do Centro; e delinear

intervenções ao nível da nossa participação em eventos diversos.

Durante o ano de2002,todas as actividades e acções permitiram contribuir para

a divulgação do fabalho, o qual se pretende continuar a desenvolver dentro do espírito

do rigor, em respeito pelos adultos que procuftrm o Centro, e sempre na perspectiva de

contibuir püa a sua efectiva v alorJz-aqáo.

Quanto à análise do ano de 2003 pode referir-se que, a experiência desenvolvida

peto CRVCC da Fundação Alentejo foi caracterizada pela tentativa de criação de um

modelo de intervençÍio próprio, alicerçado na constnrgão de uma Equipa que, pouco

conhecedora do processo tentou procuÍar modos de trúalho que respondam as

necessidades do público que o procura. Foi um desafio permanente, durante o ano de

2002, credibiliza todo um processo que, pela sua inovação exige atenção redobrada em

todos os momentos da intervenção.

AssirU durante o ano de 2003, os grandes objectivos do trabalho foram os

seguintes: alargarnento e maior flexibilização do honário de atendimento; incremento do

n' Programa Europeu que possibilita visitas de estudo para responsáveis educativos. Desenvolve
intercâmbios de informação e experiências sobre questões comuns aos sistemas educativos dos Estados-

membros.
118

Tânia Ribeiro



Impacte do CRVCC da Fundqão Aleniejo, na Popilação do Alentejo Central, no período 2001-2005

desenvolvimento do trabalho em itinerânciUwtentativa de atenuação dos problemas de

deslocação dos utentes o que, contudo, asanetapafrL aEquipa uma maior caÍga horária e

de tabalho; reforço ao nível da divulgaçÍio; aprofundamento do modelo teórico-pático

do modelo de intervenção, tendo em visüa garantir modos de trabalho que possibilitem,

cadavez mais, roteiros de intervenção eficazes e que taÃuzam o rigor que a Equipa

pretende impor no trabalho que desenvolve, bem como o reforço da sua credibilização.

Contibuir paÍa o envolvimento efectivo da Eqúpa no Centro, como garante da contínua

constução de modos de intervençÍio mais adaptadas às necessidades dos adultos;

confibuir para um amFlo conhecimento das reais potencialidades do processo RVCC,

junto das mais variadas entidades públicas e privadas, e cidadãos potenciais candidaÍos

ao pÍocesso, perspectivando maneiras de articulação que, cada vez melhor, respondam à

imperiosanecessidade de qualificar evalot'uan as pessoas.

Considera-se que amobílizaçâio dos adultos para o desenvolvimento do Processo

de RVCC ocorre, maioritariamente, apaÍt'rÍ da divulgaçáa rcalizaÃa pelos utentes do

Centro. Este efeito continuará certamente a conEibuir para o alargamento da

intervenção, pelo que, potenciando este recurso, se desenvolvem os seguintes pontos

para o ano de 2003: motivar os adultos utentes do Centro, pana a divulgação do

processo, abrindo caminho pafiL a realizaqão de acções de informação e divulgacfio;

continuaçÍio da divulgação do Centro junto dos meios de comunicaçiio social; reforço

dos contactos iniciados em 2002, com as entidades que se revelaram parceiras

privilegiadas pala a divulgação do processo; participação em todos os eventos de

interesse, paraamobilizariao dos adultos com baixos níveis de escolaridade.

O aprofundamento da intervenção em RVCC tem, progressivamente, colocado

novas questões o que conduz à necessidade de, permanentemente, se equacionarem

estaGgias diferenciadas e optimizadoras do trabalho da Eqúpa do CRVCC.

Efectivamente, a dupla metas fisicas-rigor, constitui-se como um desafio permanente à

capacidade da Equipa a nível de gestÍlo técnica, científic4 profissional e, também,

emocional, o que conduz à necessidade de confrontarem as pnáÍicas e aferir da qualidade

e jwtezado trabalho levado acabr; por esta equipa.

Neste sentido, tem sido de extema importância todos os momentos mais ou

menos formais, nos quais a Eqúpa tem tido o privilégio de participar pois, em todos

eles, sente-se o reforço relativamente ao percuÍÍro que se te,nta tilhar ê, assim,

considerar a evolução das práticas cruciais do trabalho. Deste modo a Eqúpa do
tt9
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CRVCC da Fundação Alentejo participou em Seminrârios e Formações pÍomovidas pela

DGFV.

Ainda neste âmbito da reflexão e aprofrmdamento do trabalho, a Eqúpa

participou num conjunto de iniciativas com entidades diversas, tais como a

Universidade de Evora (trabalho de Licenciatura, subordinado ao tema: "O papel do

psicólogo no CRVCC"), e com o CIDECo (estudo sobre os CRVCC), tendo em vista

também, dar a conhecer o tabalho e contribuir para o estudo e desenvolvimento do

pÍocesso RVCC.

Tendo em conta a realizacrãa do Processo de RVCC, é de salientar que o

pÍocssso de inscrição dos adultos é encarado oomo o primeiro momento de aproximação

do adulto ao Processo de RVCC e, por isso mesmo, um momento de particular

importáncia não só pela dimensão informativa e pedagógica inerentes, como pela

possibilidade que confere ao nível do Profissional de RVCC poder realizar uma

primeira análise do perfil do candidato. Este rrãa é, de todo, um pÍocesso meramente

administativo e, fruto da experiência desenvolvida, a inscriçEio reveste-se sempÍe de um

caúct3r- exploratório de exhema importânciapdra a adesão do adulto ao tabalho de

RVCC. Pelo facto de ser um pÍocesso individuatizaÃo, a sua cnno:etizaçÍio exige trm

espaço que ultapassa a mera foruralizaqiio administrativa do acto.

Na prática do CRVCC, a inscriçÍio, paÍa além da dimensÍio circunstancial do

acto em si, envolve uma dimensão de entrega, de antecipaçÍio, de projecção e, embora

incipiente, de balanço, que irá determinar o que a pessoa irá investir pdra a

concretizaqii,o do acto, isto é, a adesÍio ao processo. Esta é uma etzpado processo vivida

com solenidade daprimeira pedra de um projecto €, poÍ isso mesmo, o adulto assim o

deve sentir.

Factores como a disponibilidade demonstrada pelo Profissional de RVCC que

faz o s66lhimento, pela linguagem cuidada e adequada à pessoa em presençq a

expectativa face aa início do processo, são aspectos de exüema relevância neste

primeiro encontro. Este ultimo aspecto tem sido encarado como una variável de grande

imFortáncia, pois o período que medeia a inscrição e o início do processo são

determinantes na maneira como a pessoa adere ao úabalho, isto é, o que se pretende é

que as etapas inscriçÍto-início do Balanço de Competências se constituam como um

a2 Centro Interdisciplinar de Estudos Económicos.
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conttnuum evitando que o factor tempo seja um factor de desmobilização e perda do

sentido do processo RVCC. Da experiência do ano de 2002, não faz sentido manter os

adultos candidatos ao processo, em lista de espera múto prolongadas, pois para além

dos aspectos já referidos, há ainda o factor de credibilizaqãa e efrcácia do próprio

Cenfo.

Por outo lado, é fimdamentat perceber a questão que se prende com as

Formações Complementares, sabendo que, a análise das competências do adulto, à luz

do Referencial de Competências-Chave, a partir da constução do seu Dossier Pessoal,

tem-se constituído como um enorÍne desaÍio pdraaEquipa

Sendo provavelmente desnecessário falar da preocupaçiio com o rigor do

processo, com a necessidade de verificar e partilhar com o adulto a evidência das suas

competências, pela demonstraçÍio, há todo um universo interpretativo do nível de

exigência e definição de parâmefios e conteúdos do Referencial de Competências-

Chave, que continuam por estabilizar,leía-se, ao nível da indiüduali?açáa dos mesmos.

Isto é, o coqiunto de competências (paÍa caÁaáreae por unidade) exigido acadaum dos

adultos para que obteúa vatidação, tem sido entendido e tabalhado muito no sentido

de uma check-list reporlada aos diversos parâmetos definidos no Referencial de

Competências-Chave, o que determinou wna, oryanizÂçi1o particulaÍ aa nível das

Formações Complementares.

Condicionados pelo limite de 600 Horas de formaçiio, comprometidos com um

conjgnto de metas fisicas, confrontados com o imperioso dever de aferir o mais

criteriosamente possível as competências de cada um dos adultos e, aind4 o de sentir

limitações ao nível dos dados fornecidos no Dossier Pessoal (-ais claramente ta área

de Matemática paira a Vida), foi com um grande espírito de missão que se tentou

compatibilizar todos os aspectos e operacionalizar o modelo de trabalho do CRVCC da

Fundação Alentejo.

Assim, é possível categotzar alguns aspectos que determinam e explicam o

modus operandi ao nível daoryaruzação das Formações Complementares. Deste modo,

do universo de adultos atendidos durante o ano de 2003, foi considerado pelos

Formadores que a grande maioria necessitava de uma intervenção estnrfurada ao nível

das áreas de Competências-Chave. Sobretudo na érea de Matemática paim, a Vida o

panorarna é múto particular e, para uma larga percentagem de adultos, as suas

competências niio ultapassam o nível B1 (4.' classe). Na área de Tecnologias de
t2t
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Informação e ComrmicaçÍ[o, igualmente, muitos adultos não tiveram oportunidade de

opeÍar com o computador.

Face a esta realidade, a Equipa do CRVCC teve de encontrar modos de tabalho

que permitissem assegurar que as pessoas desenvolvessem e/ou obtivessem

competências que nÍio detiúam (caso das TIC); compaÍibilizar as necessidades

formativas cnm o plafold das 600 Horas (sob pena de não se poder responder a todos os

adultos e condicionar aconcret'nzaçÍio das metas); ultrapassar a inevitabilidade de apenasi

validar competências às pessoas, condicionando a imagem do Centro e,

necessariamente, a procura por parte dos adultos.

Apostou-se, errtãa,ramobilizacrão dos adultos no sentido da sua auto-formação,

a partir de sessões de formação oÍganiz:rdas tendo em üsta a clarificação das

competências a desenvolver, o fornecimento de instnrmentos para a consfuçÍio de um

percurso formativo autonomizado do Centro e, naturalmente, o âcompanhamento desse

percurso e, finalmente, a demonstração das competências.

Esta experiência de trabalho e este modelo organizativo permitiu à Eqúpa:

oÍgattfizÂÍ sessões formativas de curta duraçilo, abrangendo a maioria dos adultos que

desenvolveram o processo, sendo que, a todos foi assegurado o despiste das suas

necessidades, a partir das quais foram fonrecidos elementos de tabalho nuÍna

perspectiva de auto-formação e no caso de Linguagem e Comunicaçáo e Cidadania e

Empregabilidade foi possível, também, reforçar aspectos particulares ao nível

comunicacionaVoralidade atendendo a que esta se constitui como uma unidade cuja

intervenção deverá ocolrer em situação. Permitiu tamMm Í§segurar 9u€, o

desenrrolvimento/aprofirndamento de competências ocorreu por força deste mesmo

tabalho, reduzindo a Ínargem de dúvida relativamente à existência de competências

específicas. Aindq contibuir paÍa a co-responsabili?Âqão do adulto face à

demonstração das suas competências o que, se constittri como façtor de capital

importáncia para a assunção de uÍna consciência de valonzaçãa pessoal e o

desenvolvimento de uma vontade de ir mais além porque o adúto acredita nas suas reais

potencialidades.

finalmento, considera-se que este modelo apresenta virtudes do ponto de viSta

da segurança da Equipa do CRVCC, relativamente ao contibuto que confere no sentido

do crescimento do adulto, no entanto, ele condiciona o desenvolvimento do trabalho do

Tilnia Ribeiro
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ponto de vista quantitativo pelas repercussões inevitáveis ao nível da mobilização e

disponibilização de recuÍsos humanos e fisicos.

Relativamente à análise das avaliações dos Processos de RVCC neste ano, e

tendo como referência os dados recolhidos dos Questionrários de Avaliação do Balanço

de Competências no âmbito do Processo de Reconhecimento, Vatidação e Certificação

de Competências, segue-se a descrigão resultante de uma apreciação qualitativa

rcalizadapelos adultos que concluíram o processo durante o ano de 2003. As opiniões

que constam nos Questionáriosa e a análise de conteúdo das mesmas, revestem-se de

ex6ema importância na monitoi?Àqáa de práticas e metodologias adoptadas pelo

Cenfo ao longo do ano, no sentido de uma evolução positiva da intervençãa daEquipa

De gm modo geral podemos considerar que, nuÍna perspectiva global de

avaTíaçãa do Processo RVCC, os adultos exprimiram satisfaçâo face ao mesmo,

referindo a adequaqão do atendimento prestado, das informações fornecidas e dos

objectivos do processo. Os adultos expressaÍam, na sua maioria, a sua preferência pelo

desenvolvimento das actividades em grupo, não sendo de excluir as actiüdades

individuais e mistas.

Num tabalho direccionado pdÍa a valoização dos saberes adquiridos por cada

adulto nos mais variados contextos, e tendo como ponto de partida a premissa de que a

singularidade e unicidade de personalidades e percursos de vida que caracterizam os

adultos que procuram o CRVCC da Fundação Alentejo, pretende-se que um trabalho

planificado, orientado, flexível mas sobrefudo de qualidade, se assume como condiçEio

stne qua non do sucesso partilhado, queÍ por adultos que concluíram o pÍocesso, quer

pela Equipa que sustentou a corrcretizarfio de objectivos de vida e de sonhos mútas

vezes adiados. Neste sentido, os adultos avaliaram de maneira múto positiva a

planificação da intervençE[o, a sua duraçÍto e os insüumentos e equipamentos colocados

ao dispor do processo de reconhecimento, redescoberta, valoração e consciencialiratÃo

de experiências significativas de vida, as quais se constituem oomo vertelrtes associadas

a uÍna metodologia de Balanço de Competências de excelência-

A esfera relacional, não pode constifuiÍ um poflnenor insignificante no contexto

de uma intervenç€io global de qualidade e que se baseia no envolvimento, proximidade e

* vide Anexo n.o 3.

Tônia Ribeiro

123



Impac,te do CRVCC da Fundaçdo Alentejo, no População do Alenlejo Central, no período 2001-2005

partilha entre técnicos e adultos, a qual se enconta subjacente, ao longo de todo o

processo, uma relação de confiança e Íespeito pelo outo.

Deste modo, podemos concluir gw, nê componente relacional da intervenção da

Equipq os adultos expressa:ram satisfaçÍto, uma vez que a totalidade dos adultos referiu

como oobod' ou *múto brlld' a relacfio com todos os técnicos. A dinâmica colocada ao

serviço do processo de RVCC por parte de toda a Eqúpa também se constituiu como

item de análise por parte dos adultos, e de um modo Eqú, a opinião da grande maioria

dos inquiridos caracteriza-se por ser muiúo positiv4 ou seja, a adequação da dinâmica

promovida no desenvolvimento e rifuo do trabalho realizado pelos técnicos mereceu

avaliaqão positiva.

Os adultos expressaram igualmente a opinião positiva quanto ao seu grau de

satisfaçiio no final do Balanço de Competências (as respostas variam entre o oobom" e o

*múto bom") e ainda no que diz respeito ao interesse que o processo de Balanço de

Competências teve na continuação ou conuetizaqão de projectos de üda pessoais e

profissionais, sifuando-se as respostas enfe oointeresmnte" e "múto interessante".

Assim, a práútca desenvolvida durante o ano anterior fez ressaltar alguns

aspectos que se prendem oom o funcionamento do Centro, tais como: grande

disparidade dos horários dos utentes, o que obriga a uma enoÍrne flexibilidade no

atendimento, e a esta situação junta-se o facto de apenas uma pequena minoria das

entidades empregadoras cumprir o estatuto de tabalhador-estudante; a maior parte dos

adultos não detém coúecimentos de informáÍica, e não tem possibilidades de rcalizar

qualquer formaçÍlo, devido a dificúdades económicas. Outa questiio que se veio a

acentuar neste ano, é que grande parte das freguesias rurais, incluindo as de outos

concelhos que não o de Évora, têm enormes limitações de fiansporte

Deste modo, o horário do Centro passou a ser das 14h às 2?Horas, isto devido

ao facto de haver necessidade de dar resposta às inúmeras limitações que são colocadas

pelas pessoas, ao nível da disponibilidade horária

Em termos operacionais, o ano de 2003 teve um grande volume de Júris

realiz,ados, que obrigou a um investimento múto significativo por parte da Equipq

atendendo a que foram realizadas mútas Horas de Júri (130 Horas), que coÍrespondem

naprátrc4 a uÍna mobilizaqãa múto importante de recursos atendendo a todo o fabalho

a montante e a jusante do momento fonnal ern si.
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Relativamente ao desenvolvimento do tabalho em itinerância, o ano de 2003 é o

de consolidaçáo dapráúicainiciada no ano anterior, pois começâr?Ír-se afazer sentir os

primeiros sinais do trabalho de Validação e CertificaçÍio dos adultos. Assim, foi

desenvolvido o üabalho em diversos concelhos do disfiito, trabalho este que foi

articulado com entidades que, nas respectivas comunidades se constituem como pólos

agregadores de dinâmicas sócio-culturais, destacando-se: Escoural, Alciáçovas, Torre

dos Coelheiros, Vila Nova da Baronia Montemor-o-Novo e São Bartolomeu do

Outeiro.

Foram desenvolúdas actiúdades diversificadas tendo em vista dar a conhecer o

Processo de RVCC, entre as quais se destacam: Encontos Regionais de Educação, na

Universidade de Évora e a Cerimónia de entrega dos certificados aos primeiros 50

adultos que concluíram o processo no CRVCC da Fundação Alentejo. Com este evento,

realizado com bastante solenidade, a Equipa do CRVCC pretendeu dar visibilidade e

dignificar o trabalho desenvolvido pelos adultos tendo tido o privilégio de poder contar

com Entidades de múto prestígro em diversos campos.

A Equipa do CRVCC também participou em sessões de divulgação em parceria

com Juntas de Freguesia, Associações Locais, Cento de Formação Profissional e

Rrádios locais.

Por detás de todo este envolvimento no Processo de RVCC, está sempre

presente a questão das metas físicas a atingir. Não pode a Equipa do CRVCC da

Fundação Alentejo deixar de reflectir sobre apeializaq?io a que está zujeit4 pelo facto

de estar situada na regSão do Alentejo, e não ser úda em conta esta realidade

sociológica E de facto preocupante considerar o país de modo igual, homogénea,

quando a realidade é ouüa Basta anatisar as esta;tísticas e os dados e verificar que a

população alentejana está envelhecidu a dispersão geográfica é grande, os serviços de

transportes sÍlo escassos. Continuará a ser aceitável e justo, que exijam as me$nas metas

que a outras regiões mais densamente povoadas, com população mais jovem e

mobilidade fasilitadaf? Será que o Alentejo, também do ponto de viSta do aumento da

qualificação dos seus recursos humanos, terâdepagü um prego mais alto que o resto do

país? Apesar de todas estas limitações, o CRVCC continuou a trabalhar no sentido de

alcançar os melhores resultados possíveis.

Tendo em conta a questâio das metas fisicas a atingir, e sendo estra uma

preocupaçÍlo constante que acompanha a Eqúpa em todos os momentos, é de salientar
125
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as metodologras aÁaptadas para respondeÍ de maneira Íapid6 efrcaz e objectiva as

necessidades dos adultos que procuram o Centro.

Para melhorar o trabalho sÉio realizadas viárias reuniões de Eqúpa, pois o debate

e troca de práticas entre os diversos elementos da Equipa continuam a ser sentidos

como muito necessários para a eficácía do trabalho. A reflexão sobre as inevitáveis

evoluções decorrentes do dia-a-dia de üabalho, porque estamos afalar de processos que

envolvem pessoas, êm lugar cativo na dinâmica desüa Eqúpq embora, uma vez mais,

tenham sido levados a condicionar a regularidade da sua corlcretizacfio por força do

volume de intervenções diversificadas levadas a cabo no sentido de concretizar os

objectivos a que a Eqúpa se proPôs.

Quanto à análise do ano de}üü4,podemos referir que, resultante da progressiva

c[aljlficaçãa do enconfio enhe o Referencial de Competências'Chave e o Dossier

Pessoal, tem sido possível reflectir e ariscar no desenvolvimento de pníticas

diferenciadas as quais, claramente têm promovido um maior continuum nos diversos

momentos da intervenção, conduzindo a resultados mais consistentes do ponto de vista

da *fotografia'' que o adulto obtém das suas competências.

Também, e decorrente de outra grande preocupação que marcadamente

caracterua o fabalho, a Eqúpa tentou reflectir e (re)definir aspectos que se prendem

com o cumprimento das metas fisicas, nomeadamente o número de adultos

Validados/Certifi cados.

No final de 2003, a Equipa verificou que, cerca de 20% dos adultos com quem

habalharam e que demonsharam algumas competências, a partir de determinada alturq

interromperam o seu percurso, o que conduziu a que, apesaÍ de todo o investimento da

Eqúpq esse tabalho não se reflectiu nos números, uma vez que nÍlo compareceÍam a

Júri. Este foi, por isso, um aspecto que mereceu toda a atenção, e que, durante o ano de

2004 se tentou fiabalhar no sentido de evitar uÍna expressão tão significativa em termos

finais.

De acordo com o que tem vindo a ser prática do CRVCC da Fundação Alentejo,

tendo em vista dar a conhecer o que é o Processo RVCC e a mobilização do potencial

público, a Equipa participou e promoveu um conjunto de actividades de natureza

diversa, as quais contribuíram para os objectivos estabelecidos. Assim, destacam-se

sessões de divúgação em: Redondo, Mourão, Arraiolos e Evora, todas elas sessões de

divulgação para tabalhadores das Câmaras Municipais. Nestas sessões participaram
t26
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ceÍca de 80 pessoas, tendo este trabalho Íesultado da colaboraçÍlo estabelecida entre a

Associação de Municípios do DisEito de Évora e a Frmdação Alentejo os quais

promoveÍam no ârrbito do Programa Foral, um Curso de Competências Básicas para

tabalhadores camarários com baixas qualificações escolares. Foi possível, no âmbito

deste projecto, associar o trabalho de RVCC, o qual permitiu abranger cerca de 40

adultos.

Também nas localidades de São Bartolomeu do Outeiro, São Pedro do Corval,

Campiúo, São Marcos e Reguengos de Monsaraz, foram rcalbadas sessões de

divulgação paÍa apopulação em geral. Estas sessões foram organizadas a partir de uma

parceria com a Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, tendo participado cerca

de 90 pessoas.

Nas localidades de São Miguel de Machede e Cortiçadas do Lanre fomm

também realizadas sessões de divulgação, nas quais estiveram presentes cerca de 25

pessoasi. Este tabalho tinha em vista proporcionar o desenvolvimento do Processo

RVCC nestas localidades e potenciar o encaminhamento de efuivos com baixa

escolaridade.

O ano de 2004 foi um ano particular para esta Eqúp4 pelo facto de se ter

conhecido uma significativa alteraqeo na sua constituição. Assinn, em 3l de Dezembro

de 20M, mais de metade da Eqúpa exactamente quatro, dos sete eleurentos que a

compuúÍun, deixaram de trabalhar no CRVCC. A primeira saída deu-se no início do

ano, a Funcionrária AdminishaÍiva foi substituída por uma funcionária do Quadro da

Fundação Alentejo. A segunda saída ocorreu durante o mês de Setembro, desta vezcom

um dos Profissionais, saída esta que apesar de estar devidamente preparad4 se

constitúu como um factor condicionante da dinâmica do tabalho, atendendo à

necessidade de integrar e formar o novo elemento. O terceiro elemento a sair foi o

Formador de MV e TIC, em Novembro, tendo haüdo necessidade de recnrtar um novo

elemento com o perfil o mais adequado possível. No dia 31 de Dezembro de 2004,

oessou frrnções o Fomador de LC e CE. Neste quadro, facihnente se compreenderá que

a(re)organizaqãs daEquipa foirealizadacom a maior eficácia possível, isto no sentido

de garantir, sempre e em primeiro lugar, a qualidade, o rigor e o respeito pelos adultos.

Na sequência do referenciado anteriotmente, relativamente ao aprofundamento

de uma abordagem nansdisciplinar, procedeu-se à reflexão do tabalho desenvolvido

Tônia Ríbeiro
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tentando introduzir estratégias diversificadas que favoreceram a identificação de

competências no seio da construção do Dossier Pessoal.

Como linha de forç4 apostou a Eqúpa, num mais regúar entosamento enfre o

Profissional de RVCC e os Formadores, no decorrer das sessões de Balanço de

Competências. Deste fiabalho resútoq ao nível da LCICE, a identificaçáo de um

conjunto de parlametros de leitura das competências detidas pelos adultos, sendo que, a

MV se continuaram a revelar muitas dificuldades num trabalho semelhante. Contudo,

foi possível reorientar algumas das práticas da Eqúpa no tocante à identificação de

competências de MV e compatibilizanumavertente da abordagem de CidadanialígaÃaà

MV, através do recurso a documentos diversos, relacionados com avidaquotidiana dos

adultos, como sejam os comprovativos de diversos produtos e serviços dos quais são

utilizadores regulares (por exemplo: interpretação do IRS, dos prémios dos Seguros, dos

recibos de vencimento, entre outos). Esta abordagem revelou-se muito mais adequada,

embora continue a revelar limitações.

No entanto, a Equipa conseguiu descolarizar um pouco mais esta área, sendo

que, ao nível dos adultos, as aprendizagens decorrentes foram manifestamente sentidas

como ganhos.

Relativamente às TIC, e depois de definido que todos os adultos presentes a Júri

de Validação e que se proponham validar o nível 83, deverão apresentar o Dossier

Pessoal passado no computador. Muitas das competências desta rárea são assim

demonstradas sendo que, também ao nível da MV e das TIC, a Equipa conseguiu

desenvolver estratégias de trabalho fiansversal.

Se é verdade que durante cerca de metade do percurso do CRVCC, a Equipa

apostou muito na responsabilizaáo dos Formadores relativamente aeadauma das áreas

de Competências-Chave, sentiu-se que essa aprendizagem conduziu a Eqúpa na

necessidade de cruzar os saberes das diversas disciplinas, criando um espaço em

continuum na abordagem das Histórias de Vida de cada um dos adultos, de modo

articulado ente todas as competências pois, é assim, que elas funcionam na vida dos

adultos.

Apesar das mudanças significativas que se operaram em termos da composição

da Eqúpq esta acredita que, com os coúecimentos que detem e com a experiência de

trabalho, será possível consolidar o trabalho de RVCC, favorecendo sinergias ente os

Formadores, os Profissionais e os Adultos, fazendo com que as competências detidas e
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demonstradas pelos adultos ocorÍam dtrante a rememoraçãD dil sua História de Vida a

partir da recriação de cenários e momentos particulares que favoreçam a emergência das

competências consignadas no Referencial de Competências-Chave.

No que respeita à formagão da Equipa continuou-se a privilegu a participação

activa nas diversas acções, assim a Equipa participou em Seminfuios Regionais,

Oficinas de Formaçlio, Congressos, em Evora, Montoito, Reguengos de Monsaraa

Santiago do Cacém e Lisboa

No que respeita à relação com ouüas Entidades, no sentido daviabilizaão do

trabalho, nomeadamente em regime de itinerânci4 foram esüabelecidas duas parcerias,

uma com a Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz e, oufia, com a Escola EB

2,3 de Montemor-o-Novo.

Na linha do que ficou dito, relativamente ao entendimento do tabalho de

RVCC, progressivamente ao longo deste ano, a Equipa foi reforçando o fiabalho de

parceria entre os Profissionais de RVCC e os Formadores, em sessões de Balanço de

Competências, trabalho este que resultou numa menor necessidade de organzaqão de

sessões formativas. E de realçar que a componente de auto-forrração continua a fazer

sentir-se como uma mais valia ao nível do compromisso dos adultos para com o

Processo e consigo próprios, a par do reforço de uma postura de acção que se considera

fundamental como veículo do trabalho interior, decorrente do trabalho de Balanço de

Competências e o estabelecimento de novos desafios para as suas vidas.

Reflectindo um pouco sobre as púticas relativamente à relação ente as

Formações Complementares e o Processo de Balanço de Competências, pode-se

dimensionar a experiência desta Equipq em tês aspectos que se têm revelado como

estrutuÍantes: a oryanrzaqãa e desenvolvimento de sessões formativas revela-se

particularmente complexa pela dificuldade em harmonizar e compatibilizar um conjunto

muito importante de variáveis, imprescindíveis ao seu funcionamento: necessidades

formativas, compatibili"À*ão de horários (isto pela parte dos adultos); disponibilidade

horária dos Formadores, atendendo ao tabalho de parceria com os Profissionais de

RVCC e o fiabalho de itinerância (em 20M a Equipa realizou este trabalho em

Reguengos de Monsaraz, Montemor-o-Novo, São Miguel de Machede, Redondo,

Arraiolos e MourÍio).

Um segundo ponto recai sobre a claraopção por um tabalho de investimento ao

nível da auto-formaçilo, que se tem revelado absolutamente incontorniível, pela co-
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responsabili?Âqáo do adulto e consequentemente implicação no seu processo de

crescimento individual, dificultando a assunção de mecanismos de dependência e

projecção de inseguranças individuais, pelo desenvolvimento de uma postura de

actividade, pelas dinâmicas familiares, afiavés da colaboração pedidq normalmente aos

filhos, tro caso das TIC.

Por firn, um terceiro ponto, os processos de aprendizagem decorrentes das

sessões de Balanço de Competências encerram uma verdadeira dimensão formativa,

dimensão esta que ocorre em sifuaçÍio, fruto de uma experiência real, viüda, sentida e

partilhadanum grupo.

Em relação ao ano de 20A4, do ponto de vista dos resultados do trabalho, pode-

se considerar que o ano de 2004 foi de'tiragem". Viragem porque se colocaram novos

desafios, pela responsabilidade de colocar a firncionar urna nova Eqúpq pelo desafio de

"contaminar" os novos elemerúos com o que de melhor se pode extrair das púticas já

ensaiadas.

Existiu uma evolução no sentido daoryarllzaqão administrativo-burocnáÍica e, do

ponto de ústa da interoenção em RVCC foram alicerçadas eshaÍégias que foram ao

enconto do desenvolvimento de um frabalho mais próximo da realidade da vida dos

adultos, mais integrado e fansversal do ponto de vista das áreas consignadas no

Referencial de Competências-Chave.

Qs sinais que são fornecidos à Eqúpa pelas comunidades onde têm intervindo,

nomeadamente ao nível das oryanizaryões com quem articularam de maneira mais ou

menos sistemática, por um [ado, e aindq ao nível dos próprios adultos com quem

rabalham, têm revelado que o fi:abalho desenvolvido pelo CRVCC da Fundação

Alentejo é muito positivamente avahaÃo e considerado como uma referência ao nível da

intenrenção junto dos adultos com baixa escolanzaçáa.

No que diz respeito ao ano de 2005, a interuenção reflecte a continuidade de um

trabalho iniciado em 2001 o qual, necessariamente, tem coúecido reformulações e

inovações, habalho este marcado pela reflexão permaneÍÍ€ da qualidade e da eÃúsiq

no sentido de (re)criação de um espaço de intervenção que s€ pretende baliado por

critérios de justiça, rigor e auto-valoizaqÍlo dos intervenientes.

Cadavez mais a Equipa sente que a entega s6 faz sentido se for recíproca, isto

é, se o adulto se constifirir como um parceiro na viagem que se vai iniciar. As trocas

têm de ocoÍrer em ambos os sentidos e elas só acontecerão se a entrega for genuína
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Assim, o sentido do üabalho da Equipa tem sido o de que o processo RVCC se

constitua também, como paradigna de inovação, davalonzaçãa e do respeito por todos

os que têm como meta contibuir para o reconhecimento do seu valor individual e, deste

modo, contribuirpara o futuro colestivo do CRVCC da FundaçÍio Alentejo.

Durante o ano de 2005 os pÍrssos cruciais foram: reforçar o entrosamento das

intervenções dos Profissionais e dos Formadores, tendo em vista possibilitar o

aprofirndamento do tabalho de transdisciplinaridade; continuar o aprofundarnento da

operacionalinçáo do Referencial de Competências-Chave, desafio que se continua a

revelar importante para o funcioname,nto da Equipa, redefinição do rnodus operandí das

Formações Complementar€s, favorecendo uma maior estabihz,açãa de planos

formativos e urna maior adequação às diferentes situações que se apÍesentam à Equipa;

e por fim, potenciar sinergias funcionais ao nível do cumprimento dos procedimentos

administativo-burocúticos sendo que esta dimsnsão se continua a fazer sentir com

múto poso na dinâmica do trabalho da Equipa do CRVCC da Fundação Alentejo.

A mobilizaçElo dos adultos para o Processo de RVCC ocoÍreu durante este ano,

maioritariamente, atavés do encarninhamento de outros que fizeram o pÍocosso

anteriorme,nte. Este fasto, por si só, constifui-se como um indicador interessante

relativamente ao impacte da intervenção do CRVCC e, ainda, porque a cüga que este

novo adulto tansporta, de algum modo, modela a sua implicação para o enceta deste

novo projecto.

De qualquer maneira, revelou-se importante continuar a investir dentro dos

moldes já ensaiados, isto é, através da divulgação junto de entidades diversas onde se

possa encontrar público potencialmente interessado no Processo de RVCC, ou com

capasidaÃe para amobilizg4,ão deste mesmo público.

Dnrante o ano de2005,pdraac,onuettzaqão do trabalho, a Eqúpa contou com a

colaboração de diversas entidades, cujo papel relativamente à articulação que

desenvolvem oom o Cenúo se tem maÍeríalizado de diferentes modos e ocorrido em

variados momentos. Destaca-se para este efeito, a Rede de Centos de RVCC, Centros

com os quais o CRVCC da FundaçÍio Alentejo manteve um contacto privilegiado ao

nível da partilha de questões pedagógicas, técnicas, administrativas e outas.

Ao nível do Concelho de Évora, o CRVCC da Fundação Alentejo mantém uma

rede (que tem vindo progressivamente a ser alargada) com entidades-chave ao nível da

identificação do potencial público, entre as quais se destacam: Centro de Emprego de
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É*rq Cento de Formação Profissional, Sindicatos, Associaçâo de Municípios do

Disüito de Évora, Jrmtas de Freguesia, Associações de Desenvolvimento, Câmar6

Municipais e Direcção Regional de Educação de Évora

Estabeleceu-se ainda, um conjunto de parcerias com entidades diversas para

desenvolvimento do Processo de RVCC em itinerância

No que diz respeito às metas fisicas a atimgSr, conforme definido pela DGFV,

estas metas continuam a seÍ uÍna realidade: 300 adultos certificados,720 em processo

RVCC e 1200 adultos inscritos.

Perante esta realidade, a Eqúpa continuou a reiterar o propósito de tudo dar para

consretizar estas metás e garantir que, com cada um dos adultos certifimdos, em

processo ou inscritos seja respeitado o rigor, quatidade e que não c.ede a facilitismos

nem enge,nharias numéricas.

Para a Eqúpa do CRVCC da Fundação Alentejo constitui-se como valor

inegável garantir que o Processo de RVCC ocupe no sistema de Educação-Fomação no

país, um papel de capital importiincia no reconhecimento do valor indiúdual dos

cidadãos que a ele recorrem e, portanto, esta Eqúpa nunca podeÍá ceder a pressões que

não as da verdade e da honestidade no trabalho desenvolvido.

Se é verdade que toda a dimensão dos números se tem constituído como urna

vartávelmúto no tabalho do CRVCC da Fundação Alentejo, também ib é

menos verdade que a dupla metas fisicas-experiência, deveria ser equacionada de uma

maneira mais adaptada à realidade de cada um dss Centos assim como, natuÍalmente, a

vafiâvellocalizaqãogeográficu

Quanto ao firncionamento do CRVCC durante o mo de 2005, a questiiro da

inscriçÍio dos adultos continua a ser o primeiro encontro do adulto com o pÍocesso, que

vai muito além da mera formaliraqão do pree,nchimento da ficha de inscrição. Aqui

pretende-se que o adulto faça uma primeira aproximação à sua história de vida com

identificação dos aspectos que lhe são sugeridos e, ainda a identificação do Profissional

de RVCC com qrrcm vai mbalhar.

No que diz respeito às sessões de Balanço de Competências, neste tabalho que

tem vindo a coúecer maneiras diferenciadas de intervenção pretende a Equipa, em

primeira instância, que o adulto se implique activamenê num percurso pessoal, que é

so1 distinto de qualquer oufo e que Ínarca a sua individualidade. Apesar de a maioria

das sessões ocorrer em grupo, é sempre salvaguardado o espaço individual de partilha,
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de reflexão e de (re)constnrçâío pessoal. Atavés dos diversos instnrmentos do Dossier

Pessoal, é proposto ao adulto um percnÉo que ele vai (re)constuindo, sempre orientado

no encontro das suas competências reportadas ao Referencial de Competências-Chave.

As pontes que dwerilo ser criadas desenvolvem-se num fio condutor orie,ntado pelos

Técnicos de RVCC (Formadores ou Profissionais), em diferentes contextos e momentos

definidos a partt do perfil do adulto em presenga Este é um mbalho onde o

reconhecimento acaneta consigo uÍna dimensão de aprendizagem e) logo, de

crescimento o que conduz a uma nova auto-irnagern, claramente mais valorada e,

necessariamente, potenciadora de novos projectos.

Por fim, a orgznizaçrão do Juri de Validação, que é o culminar de uma

caminhada partilhada e, como ta[, é um momento, igualmente, de partilha Agora de

partilha pela vitória conseguida e, como tal, pretende-se que este momento seja vivido

pelo adulto como o momento em que avrtóna é reconhecida oficialmente. Pot isso, a

preparação do Júri passa pela apropriação, por parte do Avaliador Externo (que assume

a função de Presidente) do Dossier Pessoal do adulto, bem como pela elaboração de um

relatório síntese elaborado pelo Profissional de RVCC, relativo a todo o envolvimento

do adulto durante o processo.

Na linha de intenençilo que se desenvolveu no ano de 2005 e, mais

concretamente no que respeita ao trabalho de Balanço de Competências, a Equipa

defende um aprofundamento de uma intervenção baseada na complementaridade entre

os Profissionais e os Formadores, que tsma cada vez mais, um lugar de ineqúvoco

valor, uma vez que é deste e,ncontro que resulta um maior conttnuum ente as

recordações da história de vida, a criaqão de signifrcado das competências identificadas

e a respectiva transposição no Referencial de Competências-Chave. Este tem sido um

tabalho que tem revelado um enoúne potencial enquanto modelo facilitador de uma

consistência em todo o processo de iderúificação de competências, proporcionando ao

adulto a respectiva demonsEação no seio das suas experiências de vida

O grande desafio coloca-se ao nível da organizaqão de todo o fabalho pela

necessidade de articúar, nos mais diversos momentos e espaços, dois Fonnadores com

fiês Profissionais. Confudo, o incremento das tocas entre as diversas disciplinas em

preserça, e pela própria formação dos Técnicos, na intervençÍio directa com o adulto

nos diferentes estiádios do Processo, proporciona um enriquecimento recíproco e uma

maior versatilidade nos métodos e técnicas utilizadas o que, sem dúvida contribui para
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.u.rnl,a opfi)mizaqÃo de todos os recursos envolvidos e um impacte que se pode vir a

revelar muito interessante na variáv el tempo.

Este é um trabalho que, permanentemente, está a ser recriado e reinventado,

inacabado por natureT4 vma vez que o ponto de partida é sempre o adulto, cada um

deles com uma história de vida diferente, soúos, projectos e sentires próprios.

Em termos de organizaqão das sessões de Balanço de Com@ências, a Equipa

continuou a privilegiar o modelo grupal, sendo que as intsrnenções individuais poderão

ocorrer por força da própria dinâmica do gnrpo, e de cada um dos adultos em particular.

O encamiúame,lrto para as formações complementares decorre na sequência da

identtficação das fiagilidades iderúificadas sendo que, ao nível da organizqãa dos

grupos de forrração, se colocam diversas situações. Esta é uma iárea em que se continua

a dispensar particular atsnção, sempre na linha da hamonizxfio dos rectrsos

disponíveis em cada momento, fac,e às necessidades d€tectadas.

Relativamente aos horários, rlaÍúeve-se o período das l4Horas às 22Horas,

proporcionando o trabalho de itinerância sempre que estejam reunidas condições que

justiÍiquem essa modalidade. Continuou o trabalho de itinerância em Montemor-o-

Novo, Estremoz, Vila Viçosa, Mourão, Vendas Novas, Igrejinha, Arraiolos e Mom.

Este trabalho de deslocaliruqãa da Eqúpa interfere no tabalho desenvolvido no

próprio Centro, pelo que, a gestÍio destas intervenções ocoÍre no seio de um espírito de

muita entre-ajuda e disponibilidade por parte de todos os elementos da Equipa Mais

umavez se reforça que este tabalho é um trabalho que comporta custos múto elevados

pa:a a dinâmica do tabalho do CRVCC da Frmdação Alentejo, pelas implicações

evidentes ao nível da articulação de todos os elementos, relativamente ns timmings dre

internengões.

Acredita-se, no entanto, que não se deve perder esta faceta de discriminação

positiv4 para com os adultos que já se e,ncontram penalizados pelo facto de residirem

em localidades que apresentam grandes consúangimentos ao nível da sua mobilidade e,

frequentemente, situações de emprego precárias, ou desemprego, o que os coloca em

situação de grande dewantagern relativamente à possibilidade de investirem na sua

valorização pessoal e escolar.

Deste modo, podemos reflectir que, cada vez mais, a nossa sociedade enfaÍlza a

importrincia da educação ao longo da vida como sendo indispenúvel ao

desenvolvimento pessoal e profissional. Neste sentido, a educação é valonzaÁa como
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modo de dar resposta as necessidades de conhecimento ou de desejo de aperfeiçoamento

e alargamento das formações. Assim, imForüa conceber a educação como um todo, e

não apenas centrada em determinada fase da vida ou com objectivos específicos.

A valoração dos súeres decorrentes da experiência pode ser visto como um

direito e uÍna rcntabilizaáo da formação adquirida ao longo da vida No e,ntanto,

importa salientar que não é a experiência que se vai reconhecer, mas sim a formação

adquirida através desüa- Contudo, Ítão é de todo fácil atarefa de reconhecimento social

deste conjunto vasüo de saberes, de maneira a podere,m ser alvo de reconhecimento

socials.

Assrm, podemos afirmaÍ gw, o Reconhecimento, Validação e Ce,ftificação de

Competências, desenvolvido pela Fundação Alentejo constitui-se como mais un passo

decisivo paÍa a valoração e enriquecimento dos adultos maiores de 18 aIK)s € que não

possuÍm os 4.o, 6.oe 9.o anos de escolaridade.

A Rede Nacional de Cenfios de RVCC, da qual o da Fundação Alentejo faz

parte, foi implementada em Fevereiro de 2001, teildo corno base legal o despacho

conjunto destacando-se:

(...)"A integração de Portugal na União Europeia e os desafios que

constantemente se colocarn ao País, resultantes da acção de novas tecnolo§as de

informaçdo e comtmicação e da globalização dos mercados, exige a adopção de

medidas estratégicos que potenciem o deser»olvimento e a integração de jovens e

afuiltos e atenue as vulnerabilidades esÍruturais fu país (...)

(...) A distância que separou as qualificações certifrcadas da populaçõo dulta
portuguesa em matéria de conhecimenÍos escolares padrfu dfls qualificações

académicas da generalidade dos países europeus, é aiúa grande"6.

Em virtude das múltiplas maneiras de aprender, as pessoÍrs adquirem

competências que constituem o seu primeiro patimónio pessoal, pafimónio esse que é

urgente Reconhecer, ValidaÍ e Certificar facilitandoo assim, a inclusão dos adultos

pouco escolarizados nestia sociedade de informação.

É neste ce,niário que todo o trabalho de RVCC se movimenta. É nadesocultação

de competências adquiridas e nilo consciencializadas que o adulto constrói uma nova

' COIUnruq LJ., e GONÇALVES, C., A in/tuência da clima psicossocial da família no
deserwolvimento vocacional. Cademos de Consulta Psicológica, Universidade de Coimbra, 1995,p.43.
as Despacho Conjunto dos Ministérios do Trúalho e da Solidariedade e da Educação, n" 262DOO\, de 12

de Fevereiro, Dibio da República, Lisboa,2001.
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imagem de si, adquire uÍna nova consciência das suas verdadeiras capacidades e trunfos

paÍa encetaÍ novos projectos.

E o trabalho de RVCC flú ente a re,memomção de situações de üda

significativas, as quais ganham a importáncia decorrente do confronto das competências

desenvolvidas e o encontro com as unidades de ssmpetências consignadas no

Referencial de Competências-Chave.

É no estabelecimento do compromisso ente o Profissional de RVCC e o adulto

que este ganha confiança para entregaÍ os seus momentos a uma leitura com

significância que lhe conferirá a validação das referidas comptências. Esta trajectória

viva e vivida dará lugar a uma maior disponibilidade e motivação para novas

aprendizagens, é aqr:d que a auto-formação ganha consistência e permite ao adulto

perspectivar novos voo,s.

Orientados pelo Referencial de Competências-Cbave, documento que define o

conjunto de competências que o adulto deve demonstrar como fazerdo parte do seu

reportório, a Equipa de RVCC conduz o adulto na (re)construção de novos projectos,

construídos a partir davalonzaqão do seu percurso de vida

As competências em questilo, enquadradas no contexto de vida de cadauma das

pessoas que se propõe ao processo, desenvolvem-se nas seguintes iáreas: Linguagem e

Comunicaçilo, Cidadania e Empregabilidade, Tecnologias de Informação e

Comnnicação, e Matemáti ca paÍa a Vida.

É a partir da construção do Dossier Pessoal que o Adulto consciencializa

momentos de vida significativos onde desenvolveu competências, muitas vezss, até

então não valoradas. A (re)descoberta de patimónios vivenciais extremamente ricos,

conduzem o adulto à elevação da sua auto-estima e à construção de uma nova imagem

as quais lhe permitirÍlo (re)construir sonhos e perspectivar novos cenários de vida

E o processo ocorre e decorre no encontro do adulto com a sua história de üda

mediado pelo Profissisnal de RVCC, a quem cúe estimular, motivar, valorwan,

desassossegar o adulto nas suas memórias e vivências que o irão conduzir na caminhada

do reconhecimento social, reconhecimento este que nÍio teve possibilidade de ser

concretizado, pelas mais diversas razões, no contexto escolar.

Relativamente ao público atendido, ao longo destes 4 anos a funcionar em pleno,

o CRVCC da Fundação Alentejo já certificou 837 adultos, encontrando-se inscritos

2137 adultos, em 31 de Dezembro de 2005.
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Tendo em contatodos os aspectos anteriormente referidos, a Equipa do CRVCC

da Fundação Alentejo sente que este é um tabalho de grande valia quer individual,

pelo facto de dar visibilidade às competências que, até agor4 não eram reconhecidas

oficialmente, quer ao nível da nossa identidade enquanÍo cidadÍlos na construção de uma

Europa menos assimética e que potencie a nossa vivência europeia em pé de igualdade

com os restanúes Estados-membros.

Tônio Ribeiro
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3. Entrevistas à Equipa do CRVCC da Fundação Alentejo

Sendo estra parte dedicada à análise da Equipq é importante utilizar a abordagem

qualitativa, na qual é primordial a observação participante observador, uma vez que,

estando integrada na Instituição que vamos estudar (CRVCC) existe assim, a gmnde

vantagem de toda a informaçÍ[o necessária püra a elaboração deste ponto, advir das

entevistas realizadas à Equipa do CRVCC da Frmdação Alentejo.

Serão apresentadas entevistas individuais para cqda elemento da Equipa, que

obedecerá a um guião de entreüsta, com pergrmtas estnrturadas. Neste caso serão

apresentadas quafio entrevistas diferentes: uma para a Coordenadora do CRVCC; uma

puraaAdminishativa; umapara os Profissionais de RVCC e urnapara as Formadoras.

TaI como foi referido nos pontos anteriores, a Equipa do CRVCC da Fundação

Alentejo é composta actualmente por: uma Coordenadora licenciada em Psicologra; três

Profissionais de RVCC, com licenciaturas em: Psicologia, Sociologia e tnvestigação

Social Aplicada; duas Formadoras licenciadas em Ensino de Matemrítica (Formadora de

Tecnologias de Informagão e Comunicação e Matemiática para a Vida) e

Português/Alemão (Formadora de Linguagem e Comunicação e Cidadania e

Empregabilidade); e una Administativa

Para um estudo deste género, cujo objectivo é o aprofundamento de um tema,

então o tipo de entreüsta mais adequado é o do tipo semi-directivo. A entevista tata-se

de facto de uma modalidade de "inquérito", eus consiste em interrogar pessoasi que se

supõem possúdoras de coúecimentos sobre o problema estudado.

Assim, aquando de uma entreüsta tão importante as posturas quer do

entevistado, como do entreústador limitam e estabelecem a qualidade da informação

prestada Por um lado, o indivíduo enüeüstado deve ser seleccionado tendo em conta a

sua representatividade ê, poÍ ouüo, o entrevisüador deve manter uma atitude neutra

respeitando o discurso do zujeito, nÍlo o interpelando e não reagindo ao que lhe é

fansmitido.

O modo mais corrente de entrevista foi qualificado de 'osemi-directivo" na

medida em que os questionadores nilo encerram os seus interlocúores num quadro pré-

estabelecido, que não admite qualquer variante; tabalha-se portanto, com uma base

Tllnia Ribeiro
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composta de questões, às quais se podem acrescsntar, no decurso da entevista, outas

suscitadas pelas circunstánciastr.

A enteüsta se,midirectiva rcaliza-se a partir de uma Selha ou conjunto de

questões pré-definidas pelo entrevistador, obedece a um esquema flexível, nâio rígrdo,

existindo no entanto a preocupação de abordar os pontos considerados essenciais pela

problemática em questão. Assrm, o guião da entrevistra tem mais uma função de

enquadÍamento, delimitando o campo da investigryão e solicitando informações que o

enteüstador nâo explicite por si mesmo, com a finalidade de explorar as situações e

acontecimentos passados da vida do zujeito. A preocupação do entevistador é a recolha

dos dados em profundidadeaT.

Parece-nos ser este tipo de entevistra o mais vantajoso, pois, apesar de

mantermos trma relação muito próxima com todos os elementos, é útil a nível do

contolo de respostas e da ooinformação histórica" que fornecem, uma vez que, dois dos

elementos da Eqüpa do CRVCC estão hrí mais tempo do que nós, na Instituição.

A informação foi recolhida através de entrevistas directas e pessoais, no CRVCC

em Évora, e em total privacidade, com base no guião de entrevista, elúorado pela

autora da investigação.

As entrevistas decorreram ente 10 de Março de 2006 e 12 de Maio de 2006,

tendo contado com a participação total de cinco entrevistados. Foi-lhes fornecida

informação suficiente para elucidar quaisquer eventuais dúüdas, sobre alguns pontos

que exigiam maiores conhecimentos.

O modelo de constnrgão adoptado no CRVCC da Fundação Alentejo confere um

papel decisivo à Eqúpa. Avaliar o modo como esta Equipa funciona, enquanto

colectivo e cotcretiza em cada momento, o desafio proposüo pela concepção da DGFV,

que sustenta os CRVCC, toma-se por isso, fimdamental.

Como se viu no Capítulo I deste trabalho, os CRVCC constituem uma oferta

específica de educação e formaçâo bastante recente. Os seus principais protagonistas

são, por um lado, os adultos que realizam o pÍocesso, e por outro, a Eqúpa do CRVCC.

6 JAVEAU, Claude, Liçõa de Sociologia, Celta Editora, Oeiras, L998, p.87 .
47 PRES, Ana LuÍsa de Oliveirq Deserwolvimento Pessoal e Profusional: Contqtos e Processos de
Formação dos Novas Competências Profrssionais, Col. "Pensar Educação", n.o 19, Ministério da
Educação, Departamento de Educação Básica, Núcleo da Educação Recorrenúe e Exta-escolar, Lisboa,
2000,p.79.
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Neste sentido, importa agora coúecer como é constifuída a Equipq para em

seguida aprofundar a análise em tomo das dinâmicas do funcionamento e da própria

relação que é estabelecida, nâo só com o tabalho, mas também com os adultos.

Falar no frrncionamento da Eqúpa equivale a interrogarmo-nos sobre os modos

concretos que os Profissionais e Formadores enconfram, em cada momento, para levar a

cabo a tarefade operacionalizÂÍ os vários desafios colocados pela própria construção do

Processo de RVCC, e pelo facto de cada adulto ser diferente.

O papel afribúdo à Eqúpq enquanto colectivo, assume maior relevância se se

tiver presente que, para a maioria dos ele,mentos, o CRVCC constitui um projecto

educativo que obriga a urna ruptura oom modelos pedagógcos longamente

sedimentados na sociedade portuguesa, e nas quais incide mútas vezes, a sua

profissionali?:rçáo.

Um dos problemas que limita o melhor fimcionamento da Eqúpa de CRVCC é a

instúilidade profissional da maioria dos elementos que a compõem, a qual estrí

directamente relacionada oom a precariedade dos vínculos contatuais. Tal rqrercute-se

indirectamente no modo de funcionamento da Equipq pois o necessário envolvimento

em tonro do Processo de RVCC fica fortemente comprometido, uma vez que o grau de

motivaçiio poderá ser menor. Este é um problema que tem atavessado o CRVCC da

Fundação Alentejo, desde a sua origem, até aa momento actual.

Apesar de toda esüa questão, a Eqúpa sai fortalecida quando os seus elementos

revelam uma atitude dialogante, úo capazss de trabalhar em eqúpa e de tansmitir rrma

expectativa elevada sobre as possibilidades do seu tabalho, ou ainda, por 1rcssuÍrem um

conhecimento aprofundado sobre a realidade social em que intervêm, ai dispondo de

umarede de relações efrcaz.

E bom notar que, a implicação partilhada pela fuuipa neste processo inovador e

bem sucedido, contribú para uma união da Eqüpq sem a qual dificitnente seria úável

uma apsta em projecúos educativos inovadores.

As capacidades associadas à coorde'naçãa e a existência de afinidades entre os

membros da Equipa o conhecimento sobre o conte:úo social de intervenção e

mobilização em torno de um projecto entendido como inovador sâo, sem dúüda

questões cruciais.

Não é possível levar a cabo o desafio colocado pelo modelo CRVCC, se aqueles

que nele intervêm não recoúecerem as suas potencialidades.
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Relativamente à Eqúpa a Coordenadora do CRVCC da Fundação Alentejo, é

pam todos os efeitos legais, o garante de todos os processo e respectivos procedimentos

com vista à certificação de competências. Assino, a Coordenadora do Centro: verifica o

correcto preenchimento dacaÍteiÍa Pessoal de Competências-Chave e dos Certificados

a enviar à DGFV pwaYahdaq,ão: homologa a Acta do Júri de Validação; e assina o

Certificado$.

A portaria n' 1082-N2001, de 5 de Setembro, no seu ponto 8, define um dos

eixos fundamentais da intervençÍio dos Cenhos RVCC: "O ei.xo de certificação de

competências é o processo que confirma as competências adquiridas em contextos

formais, não formais e tnfonnais e que constit?ti o acto oficial de re§sto das

competências".

Os Cenfros de RVCC, tendo em conta a respectiva definição de funções

explicitadas no Roteiro Estruturante, aÉs os resultados do processo de validação,

proporcionam ao adulto aoficializaçãa da acreditação das suas competências, affavés do

seu registo naCartetra Pessoal de Competências-Chave, relativamente as quato áreas

de Competências-Chave num dos níveis Bl,B2 ou 83.

Caso o adulto veja validadas todas as unidades, de todas as ráreas de

Competências-Chave correspondentes a un determinado nível, o processo conduz, por

decisão do Júri, à emissão de um Certificado de nível básico 3,2 ou 1, equivalente para

todos os efeitos legais aos 3.o,2.o ou 1." Ciclos do Ensino Brásico.

Os processos que conduzem à ofrciúização da Validação/Certificação das

Competências recoúecidas ao adulto, concretizam-se nos seguintes documentos:

Termo de ValidaçÍio (modelo n.o 1710 do IN-CM), documento que fica arquivado no

Centro onde é realizaÁa a validarfialcertificação por um Júri de ValidaçÍlo; CaÍteiÍa

Pessoal de Competências (modelo rr.o 1705 da DI-CM), documento pessoal e

intansmissível onde se registam as competências vúdadas pelo adulto; Certificado de

Educação e Formação de Adultos (modelos 1706,1707 e 1708, respectivamente nível 1,

nlel 2 e nível 3), documento entregue ao adulto como pÍova da conclusão de um

determinado nível, equivalente para todos os efeitos legais, a um Ciclo do Ensino

Básico.

* In: Portaria no l0t2-N2001 de 5 de Setembro, AÍt.o 8.o, no I e 2, Dibio da Rqtúbtica 206, Série I-8,
Lisboa,200l.
ae únprensa Nacional-Casa da Mooda
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As assinatums apostas em todos os documentos Íesultantes do processo devem

ser inteiramente legíveis e os seus autores devidamente identificados.

As Carteiras e Certificados enviados à DGFV devem ser acompanhados de cópia

da Acta do Júri de Validação que procedeu à decisão. A Acta deve descrever de modo

claro e completo os métodos e técnicas utilizados pelo Juri no Processo de Vatidaçâo.

Após a aprovaçÍlo pelo Júri de Validação, aacta deve ser homologada pelo Director do

Centro. Cada uma das entidades deve possuir o registo das Carteiras e Certificados por

si emitidos.

O Coordenador do Centro deverá enviar pdm a DGFV toda a documentação

relativa ao processo num pÍazrl- má:rimo de 15 dias após a ÍealizÂ*ãa do Júri de

Validação.

A Entidade deve faz-er coincidir a emissão das Carteiras Pessoais de

Competências-Chave e dos Certificados crom a intodução dos respectivos dados no

Sistema de Informação da DGFV.

A DGFV farâ a Validação consútando, no Sistema Informático a nível cental,

os registos de cada Cento face ao processo indiüdual de cada adulto. Caso não se

verifique o registo, não se procedeú à respectiva Validação.

Exige-se o maior rigor nos procedimentos, de maneira a que a fiabilidade dos

processos possa ser assegurada Caso a DGFV detecte alguma anomalia e se veja

obrigada à devolução ao Cenfio de todo o processo, tal demora e respectivos custos

recairão sobre a entidade, podendo lesar o adulto face aum direito adquirido.

São também, responsabilizados todos aqueles que produzirem informações ou

documentos que não correspondam a actos formalmente realizados, de acordo com a

legislação em vigor.

Caso o adulto necessite de um documento de prova em como viu validadas

perante o Júri todas as áreas de Competências-Chave, correspondentes a um

determinado nível, deverá solicitar, por escrito, a emissão de uma declaração da

responsabilidade do Coordenador do Centro.

No caso específico do CRVCC da Fundação Alentejo, § importante perceber as

atitudes, opiniões e envolvimento de toda a Equipa neste processo.

No que diz respeito à Coordenadom do CRVCC, teltr 47 anos e é licenciada

em Psicologia

Tônia Nbeiro
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De acordo com o Gúão da Enrevista apresentadol e de acordo com a perguÍa

l. oQuando e comt foi convidada para este projec'to?', podemos concluir que, a

Coordenadora foi indigitada para este processo em Outubro de 2001, sendo que, o

CRVCC da Fundação Alentejo enfou em fimcionamento üa 28 de Novembro do

mesmo ano.

Quanto à pergrmta 2: oO que a levou a oceiíar?', a Coordenadora responde:

"(...) eu não sabia muito o que era o CRVCC, tinla estado numa reunião e tinhs

achado o projecto engraçado, muito inovador (...)".

Relativamente à pergunta 3: nComo foi o in{cio do CRVCC da Fundação

Alentejo? Como nasceu o CRVCC?', a Coordenadora responde: "(...) terrível,

péssimo, não sabíamos por onde pegar por isto (..) isto era completamente diferente,

nunca tinha ertsfido nada na país (...) era umn insegurança enorme porque não

sabíamos como é que deveríamos desenvolver o traballn (...) tínlnmos o Dossier

Pessoal e chegamos à conclusão que depois dn construção do Dossier não

conseguíamos tirar competências nenhumas que representassem o Referencial de

Competências-Clmte (...) ".

De acordo com esta respost4 convém aqú salientar que, as competências não

existem por si próprias, o que existe são pessoas portadoras de competências. As

competências não podem ser reconhecidas e avaliadas indqlendentemente dos

indivíduos que delas são portadores e da sua participaúa actívae voluntária

O conceito de Competências-Chave, ou competências de vid4 situa-se num

contexto de educação/foÍmaqãa que assenta namobilização de conhecimentos, saberes e

técnicas para resolução de rrma situação concreta do quotidiano pessoal, social e

profissional do adulto.

O Referencial de Competê,ncias-Chave5r da DGFV constitui-se como quadro

orientador para o Reconhecime,nto e Validação das Competências adquiridas por üas

formal, niio formal ou informal ao longo e em diferentes contexüos davida

s vide Anexo n." 4.t' O Referencial apresenta-se como um quadro estrutrado suficientemente úerto de forma a permitir a
sua adaptabilidade a cada adulto e constitui-se na oposição a nma listagem fixa de objectivos, conteúdos e
actividades. Deve orientar o frabalho de Recoúecimento, sem contudo se perder de vista a história de
úda e o desenvolvimento do projecto indiüdual futuro de cada adulto. As áreas de Competências4have
que são contempladas no referencial sâo consideradas como básicas e essenciais paft! o adulto como
cidadão no mundo affialb possibiliüando não só o reconhecimento de competências adquiridas ao longo
da üda como também a aquisição e o desenvolvimento de conhecimentos, capacidades e atitudes, num
contexto de formagão ao longo da sua vida A estnrtura do Referencial integra qualro áreas de
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Passando paÍaaquaÍta quesülo: uAcrediÍou quc o ptocesso RVCC da Fundação

Alentejo duraria até 2005?', a resposta é a seguinte: "(...) Sim, nurrca ú»idei disso (...)

seÍnpre tive mais dtúvidas por via dofi.nanciamento (...)".

Pergunta 5; nHnquanto Coordenadora deste projecío, quais os aspecÍos mais

posilivos e negoÍivos que encontra neste sistemt de qualift.cação de oprcndiztgens?',

a Coordenadora responde: "(...) negativos a burocracia (...) mais positívo é o que

fazemos no traballn uns com os outros (..)"-

Continuando a entrevista, foi colocada a seguinte questão: oAcredita que a

Equtpa que coordena, bem corno o modo de acÍuoção da nusmn" são decisivos para o

sucesso dn rcalização do processo, pelos adalÍos que frequentam o CRVCC?' Como

resposta obtivemos: "Isso é fundamental! Esta equipa existe, trabalham, inovam e

tentamfazer melhor (...) luá um handicap muito grande para um Coordenador não ter a

possibílidade de ele próprio experimentar pma poderfalar com conhecimento de causa

(...) cado pessoa deve utilizar uma metodologia com a qual se identifique (..) só

acredito neste trabalho se a pessoa se entregar, se for um modelo de entrega, para o

outro também se poder entregur (...)".

Deste modo, é importante salientar que, as capacidades relacionais e de

coordenação da Equipq e a vaToizaqiio por parte de todos, do processo RVCC, é um

dos requisitos mais importantes para a existência de uma forte coesão entre os vários

elementos da Eqúpq sem o eE, o projecto RVCC não pode ser plenamente

concretizado.

Competências{have (Linguagem e Comunicaçâo, Cidadania e Empregabiüdade, Tecnologias de

Informação e Comunicação elvlúsmáútcapara a Vida), numa mafiz articulad4 de foma cada vez mais

complexa e aproftndad4 em que uma^s competências sustentam e enriquecem as oufas e em que todas,

ou paÍüe delas, pode,m ser úilizadas na resolução de proble,mas de üda
O Referencial de Competências{have é o documento básico de todo o trabalho desenvolvido pelo

Profissional de RVCC e pelos Formadores. lJmavezque o processo de recoúecimento de competências

é feito a pattir do Referencial de Competências-Chave, o Profissional de RVCC deve conhecer e saber

interpretar este Referencial em todas as suas áreas e níveis de aplicação.

No final do processo de recoúecimento, que implica a identifica@o de competências, há que projecar as

competências identificadas no Referencial de Competências{have com vista à validação correspondente.

Esta validaçito deve ser efectuada, sem perder de üsta a exigência e o rigor na demonstração de cada

competênci4 identificada em cada unidade, bem como nos correspondentes critérios de eüdência
O Profissional de RVCC eue acompanha cada um dos adultos no prooesso de recoúecimento deve

articular com os Formadores de cada rrma das áreas de Competências{have, no sentido de potenciar o

trabalho de identificação de competências que é feito nessa frse. Este procedimento vai permitir recolher

as evidências que vão enriquecer o dossier pessoal do adúto e facilihr o pedido de validaçâo. In:

ANEFA, Referencial de Competências-Chsve, Educaçâo e Formação de Adútos, Lisboa, Maio, 200l.
l4
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Quanto à pergunta 7: nNa sua opinião, qual o impacíe que o CRVCC dn

Fundação Aleníejo tem sobre os adulÍos que o frequentam? E sobre a região

AlentejanaT'Emresposta: "(...) o que eu acho que é mais importante neste processo é

a possibilidade de as pessoas cresceretn enquanto pessoas, acreditarent mais em si (...)

eu acÍto que as pessoas se erwolveÍn rnesmo (...) transmitem Erc afinal são capues,

elevam a auto-estima (...) acho que não há nda neste país em tennos escolwes e

formativos, que seja tão evidente proporcionsr isto (...) o que mais me errche neste

projecto é pensw que a gente pode ajudw $ pessa(N a valorizarem-se, é a maior

fortuna que temas neste Centro (..)".

Para frnalizar foi colocada 'rma última questão: oQue mudanços Íaria neste

processo? Porquê?" Em resposta: "Mudsva o Referencial de Competências-Chave na

área de Matemática para a llída (...) inseria a Cidadania e Empregabilidade ern cada

uma das outras áreas (...) a nível do nosso Centro, se eu manfusse mudsria os

contratos que $ pessoas têrn (..) os Técnicos pma se entregarern têm de estar bem, têm

de estar confortá»eis (...) acho que ao fim deste tempo os Técnicos não têm sido

recompensados (...) não tenho poder para alterar essas coisas, mas não tenho que ficar

insensível (...)".

Quanto ao papel do ProÍissional de RVCC, esüe ocupa um lugar cental em

todo o processo de desenvolvimento, assumindo um vasto coqiunto de funções, muitas

das quais directamente associadas aos principais elementos inovadores a integrar no

Dossier Pessoal. As vrárias firnções desempenhadas pelos Profissionais RVCC (tal como

ficou descrito no Capítulo [) representam um novo domínio de profissionaliaiaa na

sociedade portuguesq embora actualmente ainda não seja recoúecida a profissão de

Profissional de RVCC, ne,m exista qualquer tipo de Careirq ou progressão dentro da

mestlla

Seguindo o GuiÍlo da Enrevistan, passamos à análise das respostas.

A Profissional de RVCC tem 31 anos e é licenciada em Investigação Social

Aplicada, e desempeúa estas firnções desde Outubro de20A4.

Quanto à questâo: Porquc decidiu aceiÍü Íuer parte desta Equipa?', a

Profissional responde: "Porque achei um traballn importante, (...)Íuer unt Balanço de

Competências é muito irnportante (...)".

52 vide Anexo no 5.

Tilnia Ribeiro
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Quando lhe foi colocada a pergunta: oQual a sua opinião sobre estc processo?',

a Profissional responde: "É um processo muito gratificante para as pessoas e para nós

(...) " .

RelaÍivamente à pergunta: «Quais astunções que desenpenha neste Centro?',

a respostia foi:. "Sou Profissional de RVCC, significa que faço sessões de Balanço de

Competências com as pessoos, atrovés de um Dossier Pessoal que conÍém um conjunÍo

de actividdes atraús das quais eles vãofalando sobre a História de Vtda deles (...)".

No seguimento foi colocada uma ouüa questâo: o'Destoque os aspec'tos posiiivos

e negativos deste processo". A Profissional responde: "Positivo, o traballn em si e o

er»olvimento com os pesso(N, as dderentes experiências que cada um deles transmite

para nós (...) negativos, as condições de trabalho (...)".

Quanto à questilo: oQue tipo de relação estabelece com os adulÍos com quem

trabalha?', a Profissional responde: "Procutro sernpre estabelecer uma relação

próxima deles, às vezes acln que me ernolvo um bocado de mais com (N Histórias de

Vida deles, não me consigo distancim (...) gostava de sepmar mais as coisas (...)".

Quanto à pergunta: nEm sua opinião consi.dera que a relação estabelecida com

os aduhos é potenciadora da realização com sucesso do processo, por parte dos

adulÍos?', à qual responde: "Acho que é fundamental e muito importanle o

er»olyimento que nós temos com cada um deles, porque à medida que nos vamos

conhecendo melhor, que nos vamos er»olvendo ao longo do processo, é umaforma de

lhes darmos ônimo para continuítrent, porque regra geral são pessoas que têm sernpre

uma baixa auto-estima (...) é necessárrio reforçar um pouca essa parte (...) eles chegam

cá a acreditar muito pouco o que coruteguemfuer (...)".

A relação existente ao longo do processo ente o Profissional de RVCC e os

adultos, produz quasie sempre um efeito positivo no modo como o adulto passa a encarar

o processo e a elúoração do Dossier Pessoal.

O trabalho realizado pelo Profissional de RVCC vai facilitar o desenvolvimento

das retações interpessoais, e tem também um forte impacte sobre os adultos, sobrefudo

no facto destes veÍem, provavelmente pela primeira vez, vaToriado o seu percurso de

vida e asi slüts aprendizagens.

A quest2ío da auto-estima dos adultos surge reforçada, e regra geral, eles

começam a ficar mais motivados para a aprendizagem.

Tônia Ríbeiro
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O processo de elaboração do Dossier Pessoal com as indicações e ajudas do

Profissional de RVCC é importante ao nível da tansformaçãa dL imagem que os

adultos têm de si próprios, contibuindo assim, para alterar o modo como estes se

relacionam com a aprendizagem. Outras consequências da elúoração do Dossier

Pessoal, por parte dos adultos prende-se com o aume,nto da confiança em si próprio e a

oportunidade de se conhecer melhor.

Relativame,lrte à questiio: nQue mudanças Íaria neste proce§§o?", a resposüa

foi: "Os harários (...) certas coisas ao nível não do Dossier Pessoal, mos ao nível das

óreas, principalmente ra Matemática (...)".

Por oufo lado, é também interessante verificar o tipo de relação que se

estrabelece com os adultos, dai que tenha sido colocada a seguinte questiio:

nReswnidamcnte, conúe-nos a qteriência nuis gaÍifrcante que teve, enquanto

Profasíonal dc RVCC, e em contúo das sessões dc Balanço de Competênci,os'. A

Profissional responde: "Tive uma situação, que por ser díferente de todas as outras, me

tnarcou de umaforma especial, urn senhor irruisual (...)foi completamente diferente (...)

o focto de ele ter conseguido atingir os Ínesmos objectivos que as outras pessoas que

não têm esse problema (...) tive de adaptar o Dossier Pessoal (...)".

Quanto à questão: Na sua opiniõo considera complao Íem&et nas hisíórias

tlc villa dos adaltos, umfl. vez que esta faz parte do Balanço de Competêncins?'. A

Profissional responde: "Acho que é complicado, pnr isso acho qorc é fundamental

estabelecer uma boa relação cotn a pessoa, para que elafique mais à vontade, porque

assim ela acaba por falar de coisas muito pessoais, só fala daquilo que quer

obviamente (...) por vezes é complicado para nós porque estarnos à espera de ouvir

isso, mas também é complexo para eles, estão a expor urnaparte davida deles e que às

vezes não a recordam de forma positiva (...)".

Vale a pena ainda a este propósito, destacar que, as actiüdades propostas pelo

Dossier Pessoal conduzem mútas vezes a situações limite, no que toca à vivência de

emoções, gerando reacções diferenciadas consoante os adultos. O balanço de natueza

auto-biográfico, gue os adultos silo solicitados a desenvolver, nem sempre é fácil de

gerir, especialmente do ponto de vista emocional.

TaI como jâfoi referenciado, ests processo érealizado em itinerância, daí que

tenha sido colocada a seguinte questâo: 'Qwl a sua opinião sobre olacÍo de sefazer

este processo em iÍínerância?' a Profissional respondei "(...) faço itinerância em
147
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Igrejinla, Anaiolos e Estremoz (...) considero interessante e é trnportante devido às

metas que temos a atingir (...) conseguimos alcançar mais rapidamente os números que

são pedidos (...)".

Por fim, foi colocada a seguinte questão: nO Processo RVCC é um desafro ou

uma reolidade?', a Profissional responde: "É urn desafio porque cada situação é uma

situação, e nenhum processo é igual ao outro (...) cada pessoa é uma pessoa, cada caso

é um caso (...) cada vez que coÍneço a traballnr com umÍ, nova pessoa encoro sempre

isso como um desafi.o para mim (...) nurrca é igual (...)".

Quanto às Formadoras de RVCC, elas sâo as responúveis pelas Formações

Complementares, que são acções de formaçÍio de curta duração, oÍEanizadas de acordo

com o Referencial de Competências-Chave e estruturadas a partir das competências que

os adultos adquiriram ao longo da vida e que foram identificadas durante o processo de

reconhecimento e/ou validação de competências.

As Formações Compleme,lrtaress permitem ao adulto adquirir novÍts

competências e completar um determinado nível formativo: Bl, B2 ou 83,

prosseguindo o processo de validação das unidades de comptência.

Podem ser Formadores todos os profissionais detentores das húilitações

académicas e profissionais necessáriÍN paÍa o acesso à docência nos termos da leis, ou

reconhecida como eqúvale,nte paÍa a docência na educação básica e possuir o

CertiÍicado de AptidÍio Profi ssional.

s As Formações Complementares organizam-se em função de cada área de Competências-Chave; do

número total de horas de formação dispon{veis para cada Centro RVCC (até 600 horas/ano); do número

de adultos em processo RVCC que necessitam de fomações complementares nas diversas áreas. Estas

acções devem organizar-se em fimção de um grupo de formandos, por área de Competências-Chave e por

unidade de competência
As Formações Complementares podem ocorr€r em qualquer momento do prccesso de recoúecimento de

competências, sempre que se verifique que o adulto não evidencia as competências que permihm
completar uma determinada unidade de competência
Cada Centro dispõe de um márdmo de 600 Horas por ano para gerir de acordo com o rabalho dos

formandos das quafo áreas de Competências{have, sendo aconselhável que cada adulto não ultrapasse,

na totalidade das quafio áreas de competências, 25 Horas de formação. Tendo €m conta o número

limitado de horas destinado às Formações Compleme,ntares, é desejável que estas sejam organizadas para

grupos de adultos.
A conclusão com aproveitame,lrto das Formações Complementares, em cada rrma das áreas de

competências e em cada uma .las respectivas unidades, obriga à elúoração de um termo (modelo n"
l7ll, da Imprensa Nacional - Casa da Moeda). In: ANEFÀ Referencial de Competências-Chove,

Educação e Formação de Adultos. Lisboq Maio, 2001. Vide Anexo n.o 6.
s O Despacho Normativo n.'3-Â12000, de lE de Janeiro, Difuio do Repúblicq Lisboa, 2000,aç.E:arlizao

elenco das habilitações próprias e suficientes para a docência nos Ensinos Básico e Secundário.
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Os Formadores devem ainda comprovar pÍepaÍação pedagógica, ou seja: possuir

experiência comprovada em asções de educação e formação de adultos; possuir

formação especializada no domínio da educação e/ou formação de adultos; frequência

comprovada de acções de formação em iíreas relevantes paÍ?Laeducação e formaçEio de

adultos.

No caso específico do CRVCC da Frmdação Alentejo, as duas Formadoras

actuais integramm a Eqúpa no ano de 2004 e início de 2005, e assim, à medida que a

Eqúpa se vai tomando caÀavez mais experiente, os novos elementos que a integram

podem uzufruir de um espaço privilegiado de apretdizagem, o qual não pode ser

subestimado, frmcionando como um "dispositivo da formação na acção"s.

Um dos principais objectivos das Formadoras e que não pode ser entendido

independentemente da componente motivacional, é a identificadao de competências dos

adultos, tendo por base o Referencial de Competências-Chave. Aliás, é todo este

trabalho com os adultos sobre as competências desenvolvidas ao longo da vida que

justifica e dá sentido a este processo.

A questão do reconhecimento das competências coloca-se necessariamente em

dois pontos: visa o próprio adulto tomar consciência dos saberes em si, adquiridos nos

diferentes contextos da sua vida, e os vê valonzados; e simultaneamente, üsa o

Formador, bem como toda a Eqúpq fomecer informações fundamentais sobre o adulto,

nomeadamente no que sonc€rne às competências concretas que este detém.

O tabalho minucioso da identificação das competências preüamente possúdas

pelos adultos e a sua localização face ao Referencial de Competências-Chave,

representa de facto um dos principais desafios, e também a principal fonG de

dificuldades de todo o Processo de RVCCS.

A evidência de dificúdades ao nível da ide,ntificação das Competências-Chave,

a par do indiscutível sucesso do processo RVCC ao nível da motivação e auto-estima

dos adultos, merece uma reflexão aprofirndada afavés das entreüstas realizadas às

Formadoras de RVCC da Fundação Alentejo.

5t CANÁruO, Rui, Czrsos EFA: Dispositivo de AconpanhomenÍo e Formação, Direcção-Geral de

Formação Vocacional Lisboq 2002, p.18.
tr DGFV, Relatório Nacional de Avaliação, Cursos de Educação e Formação de Adultos 2002'2003, Col.

'oPráticas da Educaç:to e Formação de Adultos", Ministério da Educação, Lisboa,2003, pp. U45-
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As entrevistasv seguintes Íeflecte,m a opiniÍio das Formadoras de Tecnologias de

Informação e Comunicação e de Linguagem e Comunicação e Cidadania e

Empregabilidade, respectivamente, sobre o Processo de RVCC, sobre o Centro de

RVCC da Fundação Alentejo, e sobre arelaqão dimensional com os adultos.

A Formadora de TIC/IUV tem 31 anos de idade, é licenciada e,m Ensino de

Matemrática e integra a Equipa desde Dezembro de2004-

Quando lhe foi colocada a questão: "Quais as suos maiorcs ruotivoções ao vi,r

para o CRVCC?', a Formadora responde: "(...) eu já estova mais ou fiienos dentro

deste processo, porque estava a trabalhar no Programa Foral (...) iá estava dentro do

que se passcva, mas não com as funções que tenho acfimlmente, mas sím corno

Formadora Externa ao Centro (...)".

É necesúrio salientar neste ponto eü0, ambas as Formadoras estiveram

integradas no ano de 2003, no Programa Foral, que consiste num Protocolo entre a

AssociaçÍio de Municípios do Distito de Evora, a Fundação Alentejo e as Câmaras

Municipais do Distrito de Evora que estejam interessadas, em receber formação de nível

4.o,6.o e 9.o anos de escolaridade, para os firncionrírios que não detenham estes graus de

escolaÍidade.

No Programa Foral é realizaÃo todo o Balanço de Competências, com a

elaboração do Dossier Pessoal, feito pelos Profissionais de RVCC do CRVCC da

Fundação Alentejo, embora os Formadores sejam exterros ao Centro. Estas Formadoras

dão apoio nas quafo áreas (TIC, MV, LE e CE), durante um período de 6 meses, com

gma frequência de üês vezes por ssÍnana, aos adultos firncionários das Câmaras

Municipais interessadas.

Este Programa é rcalizado desde o ano de 2003 ats aa actual ano, tendo já

abrangido as Câmaras Municipais de Arraiolos, Redondo, Eshemo4 É*.4 Mora Vila

Viçosa e Mourão.

Relativamente à questiio: "Qual a sua opinifro sobre estc processo?', a resposta

foi a seguinte: "Acho que é wn processo muito importante, que aiuda principalmente as

pesso$ que já deixaram a escola ha muito tempo (..) este Centro funciona pma

colmatm asfolhas da Escola (...)".

fl vide Anexo n.o 7.
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Na questão: nQue tipo de Íelação estabelcce com os adulÍos corn quem

trabalha?', a Formadora respondei "(...) muitas vezes até uma relação de amizade corn

eles (...), cria-se uma relação que perdura para além de termínsem o processo (...) ".

As relações que se estabelecem com os adultos são de grande proximidade, na

sua maioria" vmavez que só assim eles se pode,m entregar ao tabalho que vão realizat

Se existir uma empatia inicial ente Formador e adulto, o processo inâ decorrer de

maneira mais positiva, agraÃâvel e sem consfiangimentos de arrbas as partes. É

interessante verificar gü€, após o tenninus do processo, os adultos, muito

frequentemente oÍganizÂfi, actividades lúdicas, encontros ente eles, juntamente com os

Formadores e com os Profissionais que os acompanharam ao longo deste processo.

Quanto à questÍio: oConsidera que essa relação é importontu para o terminus

da processo, por parte do aduln?'A Formadora respondei "(...) Sim (...) se houvesse

uma postura rí§da por parte dos Profissionais as pessoas nunca mais cti vinham (...) a

relação tem de ser logo estabelecida desde o início com eles (...) a ligação tem de

existir logo (...)".

Assino, o clima que é criado aquando do início do processo e logo nos primeiros

dias é importante para motivar e para convenceÍ o adulto a enfrentar o processo como

um desafio e como um compromisso em realizar todas as tarefas que lhe forem

sugeridas.

Considera-se também importante perceber a opiniÍlo das Formadoras sobre

possíveis alterações, que poderiam ocorrer neste processo.

Deste modo foi colocada a seguinte questilo: oO que gostaria de mudar em todo

o processo?o. A Formadora responde: "(...) é dificil neste processo conciliar o nível de

exigêrrcia com o que nos é imposto (...) são muitas as pessoas que chegam a este Centro

com cotnpetências adquiridas ao longo da vida (...) o que podia mudor (...) restringia

mais as pessoas que inicia'vam o processo (...)".

O facto de as Formadoras faz.erem um acompanharnento múto próximo dos

adultos, e a questão de verificarem se possuem, ou não, as competências necesMrias

paÍa aelaboração deste processo, acaba por muitas vezes se verificar que há adultos que

não possuem as competências necessárias, principalmente naáreade IVlatemática paftLa

Vida. Quando se veÍifica esta situação, o adulto 6 snsaminhado para sessões de

Formação Complementar, com a Formadora da áre4- que através de exercícios lhe dara

a ajuda necessária para que o adulto consiga desenvolver os seus conhecimentos e
15l
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mosEar entE[o ÍLs suas competências. Na área de Tecnologias de Informação e

Comunicação esta questÍio nâo é tiio visível, pois os adútos por si só, estilo mais

motivados para aprender a trabalhar com o computador, tendo assim a ajuda da

Formadora de TIC/IVIV. Esta ajuda verifica-se múto mais na área de MV, do que na

fuea de TIC, pois os adultos acreditam que o facto de aprenderem a tabalhar com o

computador lhes possa ser múto mais útil püa o futuro, logo quer a motivação, queÍ o

empenho serão maiores nesta área

Quanto à questilo: sDestaque os ospec'tos posittvos e negoitvos do contúo

formaÍivo, nwn processo comÍ, o CRVCC'., a Formadora responde: "Positivos é

conseguirmos proporcionor às pessoas quilo que eles mais desejam ao longo da vida

(...) negativos é quando não conseguem (...) o nível da Formação, positivos porque

quando terminam o processo encaram a MV de maneira diferente (...) muitas vezes (N

pessaas têm lá as competências e desconhecem isso (...) este processo ajuda a que essa

ideia seja alterada (...)".

Este confronto que os adultos sofrem com a Matemráticunãa pode ser encarado

como prejudicial, rnas sim como algo benéfico e importante para eles, no sentido que

lhes permite mosmr que detérn as competências, eles apenas nâo estavam atentos ao

facto de as possuírem.

Quanto à questão: oConsidera este processo um desafn ou urtua rcalidade?', a

Formadora responde: "É um desafio, é mais um desafio que urno realidade (...)

principalmente na area de MIl é um desafio, fazer ver às pessoas que têm competências

na área de MV, e quando não as têm tentar adquiri-las (...) na área de TIC é maisficil,

tnestno que uma pessoa nunca tenha mexido num computador (...) mesmo que não

saibam aprendem a gostar, até compram computdores (...)".

Este aspecto que foi salientado pela Formadora de MVffIC é importante para se

reflectir, pois verifica-se em grande parte dos adútos, que adquirem rrm gosto tão

especial pelo computador, que açabam por adquirir um, e por se motivarem eaÃa vez

mais para a aptendizagem desta fuea

A enteüsta conduzida à Formadora de Linguagem e Comunicaçãa e Cidadania

e Empregabilidade tem o mesmo guião de perguntas, D6 é interessante agoÍa verificar

qual a sua opiniEio, no que diz respeito às táreas pelas quais é responsável e

consequentemente em relação a todo o Processo de RVCC.

Tânia Ribeiro
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A Formadora tem 32 anos, é licenciada em Línguas e Literaturas Modernas -
variante Português e Alemão, e integra a Eqúpa de RVCC desde Janeiro de 2005.

Relativamente à questilo sobre as motivações para vir para o CRVCC, a

Formadora esclarece qure: "(...) primeiro porque ttve oportunidade de trabalhar cotno

Formadora no Programa Foral da Fundação Alentejo e conclui que seria interessante

fazer ao contrário, estar dentro do processo (...) trabalhando directamente corn os

adultos (...) sendo um instrumento que os leva até aofinal deste processo (...)".

Tal como aconteceu com a Formadora de TIC/IWV, também esta Formadora

aÍravés da participaqáo activa no Programa Foral decidiu aproveitar a experiência para

integrar a Eqúpa de RVCC, mas agora numa outra perspectiva.

Tal como afirma a Formadora de LCICEi "(...) desempenho outras funções

inerentes ao processo, não estou só exclusivamente a darformação (...)".

Éprúicarecorrente na Eqúpa de RVCC da Fundação Alentejo, uma entre-ajuda

e compreensão mútua entre os elementos da Equipa, sendo que, existe uma afinidade

ente todos capaz de colmatar as possíveis "falhas", guo possam existir em algum

aspecto.

Quando lhe foi colocada a questilo: oQual a sut, opinirto sobre este processo?u,

a Formadora respondei "(...) foi importante, nomeadamente pela baixa escolaridade

que Portugal tem (...) os CRVCC vieram tentar dar uma luJitda de w fresco e para que

as pessoas pudessem atingir um pouco mais de escolaridade (...) e porque muitas

pessocts deixaram a escola há muito tempo e é uma forrna de elas levantarem a suít

auto-estima (...) apmecem aí muitas pessoas de 18 e 19 anos que não têm o 9.o ano, e

vêm para este processo porque acham que é mais facil (...)".

E importante salientar o ultimo ponto levantado pela Formadora, relativamente

aos adultos mais jovens que cada vez mais recorrem ao CRVCC, como t'm modo de

obter a escolaridade obrigatória de maneiramais rápida do que naEscola

Este aspecto levanta uma reflexão importante sobre as competências de üda que

os mais jovens possuem. É certo que, existe um número alargado de jovens que

deixaram os estudos muito cedo, e começaÍam a trabalhar em várias actividades,

-lhes assim, conseguir adquirir mais coúecimentos e mais competências.

Por ouúo lado, existe um número de jovens que nunca trabalharam, e que saindo

directamente da Escolq por vários motivos, recoÍrem ao CRVCC para concluir os

estudos.
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Quanto à questão: oQae ttpo de rehçAo estabelece cotn os adultos cotn quem

trabalha?", a Formadora responde: "Á melhor possível (...) tento apoiá-los naquilo Ete

eles precisam, chamarJhes a atençêio das dificaldades que alguns têm (...) alertá-los

para fazerern um traballn melhor (...) depende também da relação que eles querem

estabelecer comigo (...) acho que consígo estabelecer uma relaçdo positiva com cada

um deles (...)".

O facto de se fiabalhar com pessoas leva a que a asfiaqão da Eqúpa seja

moldada e aÁaptada a caÁa pessoa, criando assim um permanente desafio das

modalidades de actuação e dinâmicas infoduzidas no pÍocesso RVCC.

Conjuntamente com esta questão surge a problemática introduzida pela seguinte

questão: nConsidera que essa relação é importonfu para o íerminrn do processo, por

parÍe do aduho?', à qual a Formadora responde: "Acho que sim (...) pelo empenho

deles e eu puxcff mais por eles que as coisas andam mais rapidamente (..) a
proximidade é muito deterrninante (...)". Quanto maior for a proximidade existente

enfie Formadores e adultos, maior será tamMm o grau de participação, motivação e

satisfação para arnbos, e consequentemente para o terminus do processo com sucesso.

Quanto à questão: "O que gostaria de mudar em todo o Processo?', ?

Formadora responde: "(...) adaptar o processo a cada pessoa é muito complicado (...) a

nível de forrnação nas minhos áreas é complicado, porque a pessoa tem de trazer

alguma "bagagem" (...) isto não é nenhuma Escola de formação (..) se a pessoa chega

aqui e não sabe escreyer cotn o rninímo de conecção não é aqui que o vai aprender a

fazer, tem de voltar para a Escola (...) gostaria de participar mais no Dossier Pessoal

(...) ".

Este ponto sobre a maior participaçÍio das Formadoras nas actividades do

Dossier Pessoal tem vindo progressivamente a tornar-se realidade ao longo dos anos,

principalmente nas áreas deLClCE, pois o entrosamento entre estas áreas e a construçÍlo

do Dossier Pessoal faz cada vez mais sentido paÍa a melhor demonstração e

reconhecimento das capacidades de cada pessoa. A questêio sempre permanente da

ente-ajuda ente Formadores e Profissionais leva a que haja uma maior dinâmica no

trabalho de constnrção do Dossier Pessoal e sobretudo uma melhor compreensão por

parte dos adultos, no que diz respeito às competências que terão de demonstrar.

Relativamente à pergunta: nDestaque os ospedos posittvos e negattvos do

cont&o formativo, nurn processo comt o CRVCC'. A Formadora responde:
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"Positiyos é o nabalho de Equipa que lra (...) gostaria que as coisas fossem mais

rigorosas em deterrninadas areas (...) ospectos negativo§ são as rnetas (...)".

A questâio das metas fisicas, tal como jâ foi referido em pontos anteriores

continua a ser uma preocupaçÍlo constante para a Eqúpa e que "perturba" o

desenvolvimento do fabalho, llrna vez que ," paliza um trabalho serio, honesto, mas

sempÍe com a pressrio numérica das metas a atingir. A questão dos adultos Certificados

é como que'tma sombra" em todo o processo RVCC. Conciliar as metas fisicas oom o

tabatho por parte dos adultos é um desafio que se impõe diariamente a esta Equipa Daí

que, a Formadora, fare à questão: oConsidcra este processo um desafro ou umn

realidade?', respondai "Para mim é sempre um desafio, porque todos os dias são

diferentes, não há aduhos iguais, não lui días iguais (...) para mim é sempre um desafio

tentar perceber como é que eu posso ajudar aquela pessoa a melhorar e a ultrapassar

determinados tipos de problemas que têm (...)".

Por fim, mas nÍlo em ultimo grau de importánciq a Administativa que suporta

toda a cilrga burocrática do CRVCC, ÍIlas que por deÍás destas firnções, existe uma

oofacetd'de exfiema importánciapdra o Processo de RVCC e para os adultos que o

frequentam.

Quando o adulto se dirige ao CRVCC para se inscrever, a primeira pessoa que

enconta é a Administativa, que lhe explica o que é o processo, em taços gerais, e que

encaminha para o atendimento/inscriçiio, por parte de um dos elementos da Eqúpa, para

que este atendimento seja feito de modo mais personalizado e atento.

O clima de empatia que se geÍa nos primeiros minúos que o adulto passa no

CRVCC, na companhia da Administrativa poderão ser fundamentais para a motivação e

para o desenvolvimento do processo.

Assim, e em entrevisbss à Administrativa, salienta-se que tem 53 anos e possú o

Curso Geral de Comércio. Neste sentido é importante reflectir sobre a sua opinião em

relação a questões inerentes ao Centro e, por sua vez, em relação aos próprios adultos.

A Adminishativa está a desempenhar as firnções de: telefonista, recepcionista

abarcando vrárias actividades, desde Janeiro de2004.

Qnando lhe foi colocada a questiio: nsendo a prtmeira caro, que os fuluros

candidatos ao processo RVCC vêem, considera que nessa medida o seu papel é

$ vide Anexo n.o 8.
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importanfu?', responde: "(...) todos juntos fazemos um bolo bom, cada utn Íut sult

função (...) de algumaforma penso que é importafie o meu papel aqui (...)".

Relativamente à questão: oO que tenta demanstrar às pessoas sobrc o pruaesso

RVCC?', a Administrativa responde: "Explíco em linlns gerais o que nós aqui

fazemos, como desetnolvetnos a nossa actividadc, de uta maneira geral as pessoas

perguntam outras jd vêm informadas, mas outros vêm um bocadinho à deriva (...)

ouviram dizer que aqui se ü o 9.'ano (..) nós a4ui costumamos dizer que não damos

nada a ninguém, as pessoas é que têm de dernonstrar (N suos competências (...) digo

quais são as áreas que têm de demonstrar (...)".

Perante esta primeira explicação o adulto consegue perceber o significado do

pÍocesso, em termos gerais, que será melhor aprofirndado posteriormente aquando da

realizarfio da ficha de inscriçãot', com os Profissionais ou oom as Formadoras.

Quanto à pergunta: "Quol a saa opinião pessoal sobre o RVCC da Fundação

Alentejo?', aAdminisfativaresponde: "(...) em termos da populaçdo é importante esta

actividade, porque há pessoas que quando esta,affi na idafu escolar, ou ndo qruderam,

ou não quiseram, ou niio foram cqpazes, e que ao longo da vida .foram criando

condições e que agora se confrontarn com esta necessidade de terem mais habilitações

e então recorreÍn aqui, e nesse aspecto acln que é muito importante".

Quanto à pergunta: nEm sua opinião, quais os aspeetos quc considera posiÍivos

ou negativos neste ptocesso?', a Administrativa responde: "Posttivos Wnso Ete é o

facto de as pessoas poderem completar, acrescentar mais escolwidade à que iá têm (...)

negativos não estou a ver (...)".

No seguimento foi colocada a questão: E nos funções que dcsempenha?',

responde: "5õo todos positivos!".

5e O acto de inscrição é sempre acompanhado de uma frse de infomaçâo e aconselhamento. Todos os

adultos que se dirigem ao Cenüo de RVCC e que revelem, nesta frse de informação, condições e

interesse pessoal para úilizar os serviços prestados pelo Ce,lrfio, preenchem ,'ma ficha de inscrição

(Modelo n.o 1709 da IN{M), passando a constar da Base de Dados do respectivo Centro.

A ficha de inscriçilo constitui-se como o primeiro instnrmento de avaliação formativa, na medida em que

permite regisAr não só os dados pessoais do adulto, como também identificar algumas experiências

sipificativas que geraram aprendizagens formais, não formais e informais. O acto de inscrição é o
primeiro momento de confronto do adulto com a sua memória projectando-a no seu passado e exigindo

uma primeira auto-avaliação.
Na frse de informação e após o preenchimento da ficha de inscriçâo, os Centros devem a§isegurar

informação regular sobre as outas ofertas a desenvolver no Cenfio ou Instituição promotorq bem como

as ofertas de educação e formação disponíveis naregião. Vide Anexo n.o 9.
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No que diz respeito à pergunta: sO que gostaria de mudar neste procuso?

Porquê?', responde: "(...) é pena se não se cmançar até oo 12." ano (--.) as pessoas no

ensino recorrente, as grandes difi,culdades que têm são a nível dos horários (...) as

pessoas que nos procurarn a maioria está empregada, têm dificuldades em cumprir

horário (...) aqui é maisfacilitado neste aspecto e as pessoas preferem"-

A questiio do facilitismo a nível de honários, que também já foi úordada

anêriormente, estálígaÃaao facto de, os Técnicos que compõem a Equipa do CRVCC

da Fundação Alentejo, estarem disponíveis das 14 Horas as 22 Horas, de 2." a 6.u fetra,

para desenvolverem o processo, atendendo sempÍe as dificúdades de horários, ügadas

sempre a questões profissionais e pessoais que os adultos têm-

Neste sentido os adultos sentem que existe esüa disponibilidade e correspondem

da melhor maneira possível, sendo responsáveis e organizados em relação ao processo,

ressaltando aqú a maior motivaçÍio para o desenvolvimento das acüvidades que lhe são

pedidas.

A pergunta: nConte-nos a qeriência mais graÍifrcante que lhe aconteceu no

CRVCC, com os adulÍos que ofrequentam?'. Esta pergunta vai reflectir sobre o que se

passa 'onos bastidores" por parte da relaqão entre a Administativa e os adultos. Assim:

"(...) há.tantas situações (...) um diafiquei aqui até mais tarde (...) a ad.ulta não se ia

embora e eu achei que de algum modo estava ali a ajuúí-la (...) íalou da vido dela

particalar e de uma situação grate que tinha com o filho, e de várias tentativas que

tinha fetto para se suicids (...) essa foi a que me tocou mats (...) mas luí muitas mais

coisas que os pessoas dizem, tudo sobre avída delas (...)".

Este üpo de situação é múto relevante pam se verificar o tipo de relação que

existe. A Adminishativa é encarada por alguns adultos como uma'tonfidente" e como

uÍna "amigd', que ouve os problemas, aconselha, ajuda nos momentos mais

complicados e dificeis.

Na sequência desta constataçÍlo é colocada a pergunta: nPodc-se afirmar que

neste Centro, a sua função vai muilo além da burocracia Considera enlão que a

proximidade quc estabelece com os pessotts as pode incentivar a não desistir do

processo?', à qual a Administrativa responde: "Penso que sin (...) estava a recordar'

me de um senhor que me disse o quanto eu tinlw sido importante (...) várias vezes ele

chegou aqui com a ídeia de não vir mais (...) e eu disse-lhe que desistir é próprio dos

fracos, que temos de ir sempre emfrente (...) a minha palavra aqui também ' "* Oti;l
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essa, uma palavra de ajuda (...) atendendo também à minha idade, Íuer utn pouco o

papel de mãe, talvez síntam essa confiança efacilidade para contarem (---)".

Mais uma vez, atavés desta resposta, se pode veÍificaÍ que, o grau de

proximidade e de confiança que os Adultos têm com a Administrativa é muito

importante e desempeúa um papel fundamental paiÍa a conclusão do processo com

sucesso, por parte dos adultos.

Em jeito de conclusão podemos afiÍmar que, todas as elrtrevistas anteriormente

apresentadas, foram significativas no sentido de que, deixou üansparecer a perspectiva

individual de cada elemento da Eqúpq bem como o seu envolvimento e atitude perante

o tabalho rcalizado com os adultos.

A dimensão mais conseguida deste processo é a que eshá relacionada com o

impacte do processo, a nível subjectivo, nos adultos que o frequentam, e na relação e

disposigão que os elementos da Eqúpa têm, para assegurar toda a dinâmica do

processo.

A imagem de que, o trabalho realizaÃo, valorando positivamente o percurso de

vida dos adultos contribui para alterar as suas atitudes perante a formação e a

aprendizagem em geral, é partilhadaportodos os elementos daEqúpa

Podem, no entanto, surgir algumas dificuldades iniciais que estão relacionadas

com eventuais resistências dos adultos, fase ao tipo de actividades desenvolvidas, nas

diferentes áreas, e aqui sobretudo wrealizaqiio de certas actividades do Dossier Pessoal

(neste caso Íts mais pessoais) e também no que diz respeito àareade MV.

Assrm, a evidência de problemas ao nível da identificaçáo de competências, a

par do indiscutível sucesso do Processo de RVCC ao nível da motivação e auto-estima

dos adútos, conduz a que faça sentido levantar a hipótese deste processo poder estar a

ser conduzido em muitos casos, segrrndo um modelo em que as competências

constifueq essencialmente o ponto de partida para uma reflexão pessoal sobre os

persursos de vida não sendo fiabathadas, em si mesrlas, de maneira tão aprofundada

como seria desejável.

Neste sentido, o trabalho que está a ser realizado tenderá, em mútos cÍlsos, a

incidir sobretudo no âmbito do que poderá ser designado de balanço psicológico. Ou

seja, a reflexão sobre as Competências-Chave está presente, mas essencialmente com o

objectivo de proporcionar uma reflexão dos adultos em torno do seu peÍcurso de vida

Tilnia Ribeiro
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O aprofundamento desta dimensão nâo põe em causa o importante tabalho que

está a ser desenvolvido no que conceÍne à componente motivacional, pretendendo

apenas completáJo, e deste modo, o adulto pode concluir com sucesso aquilo a que se

propôs.

Tânia Ribeiro
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4. Entrevista à Prmidente da Fundação Alentejo

No intuito de dar a conhecer a Instituição Fundação Alentejo, a qual tutela o

CRVCC, consideÍamos ser importante, perceber as origens deste projecto educativo,

que é o CRVCC.

Uma outa maneira de clarifrcar o sentido que, enfe nós tem assumido a

educação e formação de adultos, pode partir da seguinte perspectivai "Numa

perspectiva genérica, pode dizer-se que, nas últimas quatro ücadcu, a educaçdo de

aúiltos foi-se constituindo como um carnpo específi.co, por um lado, e como educação

de segunda oportunidnde segundo o paradigna escolar, e por outro lada, graças à

emergência de três nov(N perspectivas pragmáticas diferentes entre si, mas não

necessariamente antagónicas e nenhuma ainda claramente hegemónica. A primeira

perspectiva é a que introún rn núcleo duro da educação de aútltos as questões da

qualificação e da formação profissional. (...) A segunda perspectiva decore da

evolução dos métodos de alfabetizaçõo. (...) A terceira perspectiva é a da educação

permanente" n.

É neste sentido que surge o CRVCC, como um projecto educativo que reflecte

uma educação ao longo da vidq de modo perrranente, por todas as pessoÍls.

Nos nossos dias, as expressões aprendizagem de adultos e educação e formaçdo

de adultos só podem ser entendidas no quadro do conceito de aprendizagem ao longo da

vida, contínua ou periodicamente, e do conceito emergente de aprendizagem em todos

os domínios da vida, que coloca uma tónica mais acentuada na diversidade de espaços,

contextos e situações de aprendizagem, pois aprende-se no seio da família, na escola, no

trabalho, no tempo delazq e na convivência comunitrária Aprender e ensinar são assim,

papéis e actividades que podem ser alterados e tocados em diferentes momentos e

espaços6r.

A constnrção destes conceitos, situa-se, por seu turno, na tansição

paradigmática mais vasta que carastst'tza o pensamento das sociedades pós-industiais,

* SLVA, A., (lrna Aposto Educativa na Educaçõo para Todos. Documento de Estratégia para o
Desenvolvimento da Educação de Adultos. Ministério da Educaçâo, Lisboa, 1998, p. 78.
61 Comissão das Comunidades Europeias, Memorando sobre aprendizagens ao longo da vida, Lisboa,
2000, p.13.
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influenciando detenninantemente, as oÍientações das políticas e das asç§ss a adoptaÍ na

União Europeia e em Portugal@.

Relativamente ao qus se entende por educação e formação de adultos e ao

sentido que se lhe aÍribui, não temos hoje, qualquer dificuldade em nos reconhecermos

na definição constante da Declaração de Hamburgo sobre Educação de Adultos6.

Deste modo é interessante demonsfiar e reflectir sobre o CRVCC, nurra

perspectiva de quem preside a este projecto. Assim, foi re,alizada uma entrevista semi-

directivas, à Presidente da Fundação Alentejo, no dia 25 de Setembro de 2006, num

ambiente restrito, com o máximo rigor e confidencialidade.

A Presidente da Fundação Alentejo tem 55 anos, e exeÍceu cargos de gesülo na

Adminisúação Pública, foi Autarca eleita em Évora e Reguengos de MonsaÍaz, e esteve

na génese da criação da EPRAL, da qual foi Directora desde 1990. Em 1999 procedeu

Írc processo de instituição daFundação Alentejo.

Neste momento é Presidente da Fundação Alentejo e desde 2005 é Governadora

Civil do Distrito de Évora

Quanto à questão relativa ao surgimento do CRVCC em Évora, a Presidente

responde: " A criação do CRVCC da Fundação Alentejo inscreve-se rut ÍnesÍna lógica

do processo que levou à institutçdo da EPRAL e, posteriormente, da Fundação

Alentejo: criaçdo de dispositivos permanentes de qualificaçtio escolar e profissional

dos alentejanos. É nosso entendimento que a valorização dos recursos humanos é um

elofundamental da cadeia do desenvolvimento re§onal, para além de ser promotor de

níveis mais elevados de auto-estima das pessoas e gerador de uma maior e mais eficaz

participação cívica e sócio-económica.

A Fundação Alentejo, atraús da sua Escola Profissional, vern respondendo

cabalmente aos desafios da qualíficação escolar e profissional dos jovens, imprunha-se,

por isso, a criação de um dispositivo ahernativo oríentado para a população úulta

62 AWRÓSIO, Teres4 O Nwo Pwadigma Educattvo na Sociedade PósJndustrial- Texto policopiado,
comunicação aprese,ntada no Fórum de Debate sobre Educação e Formação no Contexto Europerl
Associação Industrial Poúuguesa, Lisboq 1998, p.29.
6 A Declaração de Hamburgo representa o ponto de chegada de um percurso longo de meio século, que
em Poúugal conheceu mafrizes próprias, também resultantes, por un lado, do nosso isolamento político
até meados dos anos 70 (apenas regressámos à IJNESCO após o 25 de Abril de 1974, depois de cerca de
cinco anos de suspensão), quando o movimento mundial de educação de adultos se encontrava na fase da
sua evolução que a inseria como subsistema da educação permanente e da educaçilo comunitária, e, por
oufro lado, da nossa persistente condiçâo de pals semiperiférico, nâo obstante os vínculos com as então
Comunidades Europeias, estabelecidas desde meados dos anos 80.
s Vide Anexo n." 10.
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que, por razões diversas, ndo pode ter utn percarso escolar normal. Foi para este

sector da população alentejana quefoi criado o nosso CRVCC, no sentido defacilitar a

sua integração sócio-profissional e valorizar a sua experiência de vida. Num tempo em

que as fontes de informação/conhecimento proliferam e os percursos profissionais são

tão etémeros e diversificados, impõe-se considerar este potencial de conhecimento,

certtficando-o e valorizando o seu detentor".

Relativamente à questão sobre as mudanças produzidas pelo CRYCC no

Alentejo Central, a resposta foí: "A Fundação Alenteio, e eu própria, entende que o

CRVCC, apescn do percurso já efectuado desde 2002, do elevado número de

certificações realizadas e dos processos em cttrso, é ainda um instrumento ern fase de

afirmação e de expansão. Pode-se dizer que o potencial deste instrumento é imenso,

tendo em conta o número de pessoas que, no Alentejo, nõo tem certificação escolar ou

profissional, apesar dos conhecimentos acumulados pela experiência de vida".

Quanto à questão relativa aos aspectos positivos e negativos deste proceso, a

Presidente responde: "Os aspectos mais positivos são os que Se prendem com a

recuperação para o sistema de pessoas que se sentiam excluídas, com ganhos

significativos para as pessoos e para as instituições em que prestam a suo colaboraçdo.

Há um processo de recuperaçdo da iniciativa, da vontade de participar, de melhorar a

sua performqnce, associado à elevação da auto-estima. Em simultâneo, há também

ganhos importantes no que respeita ao confronto dos nossos recursos humanos com os

restantes parceiros europeus. No que respeita qos aspectos menos positivos, refira-se a

magteza dos recursos postos à disposiçdo do sistema bem como a ausência ds

possibilidade imediata em estender este processo ao 12." ano de escolaridade e à

qualificação profissional, designadamente o nível III da Unido Europeia".

A questão seguinte refere-se às mudanças que poderia realizar no processo, à

qual respondei "Se pudesse alargaria o ômbito de intervenção e consolidaria os

instrumentos de apoio ao funcionamento dos Centros. De igual forma reforçaria a

divulgação destes dispositivos e das suas potencialidades, através da valorização dos

múlttplos c(Nos de sucesso já registados e stnalizados pelos Centros. Os mais de mil

aútltos certificados são uma mais valia regional; a generalidade daqueles que se

submeteram ao processo de certificação de competências melhorou substancialmente a

sua posição laboral e temos c(Nos etn que a certifi.cação do nosso CR\/CC, para além

da consequência imediata, que é a obtenção do diploma de 6.o ou 9." anos de
162
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escolaridade, despertou uma vontade e uÍna determinação que conduziu a novos

patamares, designadamente universitarios. Assim, com base nesta apreciaçdo sou fu

opinião que se deve Ttroceder: ao reforço das meios à disposição dos Centros; ao seu

alargamento ao 12.o ano e à certificação profi.ssional e à disserninaçtio das

experiências j á concr etizadas " .

Por fim, t ma ultima questão prende-se com o impacte do processo na úda das

pessoas, à qual a Presidente responde: "Tem impacte muito positivo ra vida dns

pessoas, a título indtvi&tal, não só pelas oportunidades que se abrem em termos de

mercado de trabalha, coÍno pela elevação da sua auto-estima, estimulando uma

cidadania mais activa e uma dinômica de crescimento pessoal e social. Também tem

impacte na configuração dos nossos recursos humanos, tornando a sua classificação

rnaisfavorável e mais real, designadamente nas aruilises comparativas com os restantes

parceiros comunitáríos. É um processo que, de alguma forma, corresponde a uma

dívida para coÍn gerações que o sistemà educativo não conseguiu atrair ou Ínanter no

seu seio, cotn a vantagem de identificar e valortzar todo o processo de

educação/furmaçdo nãoformal que, entretanto, essas geraçõesforamvivenciando".

Com esta enfievista conseguimos reflectir sobre as opiniões, objectivos e

mudanças e impactes que, na perspectiva da Presidente da Fundação Alentejo o

CRVCC tem na comunidade do Alentejo Central.

Deste modo, as políticas governamentais actuais e iniciativas mais recentes no

campo da educação e formação de adultos em Portugal reflectem, por um lado, a

consciência, que o país tem, quer ao nível do cidadiio comum, quer ao nível das

organizações, entidades públicas e privadas e órgãos de decisão política, dos baixos

níveis de certificaçÍÍo escolar e profissional formal da nossa população adultq por outro

lado, reflectem os efeitos dos novos desafios que se colocam a Portugal, no contexto da

aposta europeia na transição para uÍna economia do conhecimento e da coesão soeial.

Assim, em Portugal, nos ultimos anos, as políticas no camlrc da educação e

formação de adultos têm-se caracterizado por um fortalecimento do apoio à

aprendizagem ao longo da vida, üsando o desenvolvimento da aduptabilidade dos

indivíduos, dos grupos e das empÍesasi as mudanças esüuturais da economia mas

também às novas maneiras de circulaçãa da informação, produção do conhecimento e

relaqáa ente as pessoas.
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As actuais políticas govemamentais, assim como as iniciativas institucionais dos

diversos actores no pÍocesso de educa4,an- e formação de adultos, tendem hoje a

adequar-se as diferentes necessidades dos adultos, às especificidades de cada contexto,

promovendo e desenvolvendo iniciativas territoriais, estimulando a procura, valorando e

disseminando as boas práticas que já se vêm desenvolvendo há múto, no nosso país.

Abordar a educaçiio e a formação de adultos, do ponto de vista da procura, implica

compreender, ente outras, as questões que se prendem com a motivação dos

aprendentes adultos e com a identificaçÍio das suas necessidades de aprendizagem.

Deste modo, é indispensável que a representaçtlo social dominante da Educação

de adultos, evolua no sentido da educação e formação ao longo de todo o espaço e

tempo de vida e para todos, entendida oomo condição perra a plena participação na

sociedade, tal como é definida na Declaração de Hamburgo.
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5. Entrevistas aos Avaliadores Externos

A Validação/Certifrcaqão de Competências é uma das etapas e simultaneamente

um dos resútados previstos do Processo de RVCC, sempre que os adultos demonsEem

que possuem e que detém essÍls competências.

Quando o adulto passa por todo o Processo de RVCC está em condições de

demonstrar Írs suas competências adquiridas ao longo da vida e as que forarn

trabalhadas no Processo de RVCC, em quafio áreas específicas: LC, CE, TIC e MV.

De acordo com a terminologia imposta pela DGFV, rn adulto é Certificado

quando demonstra as suas competências em todas as áreas; caso contário, se

demonstrar competências apenas em algumas áreas, afirma-se que ele é apenas

Validado.

As várias etapas que precedem o Pedido de Validação6, são desenvolvidas quase

sempÍe pelo Profissional, em diálogo e articulação com as Formadoras e com os adultos

em causa, que vão ser propostos a Juri de Validaçâo e assinaladas no Termo de Júri*.

Segundo o que está estabelecido nas orientações da DGFV, o adulto tení de

preencher, com a ajuda dos Profissionais de RVCC, o seu Pedido de Vatidaçãa e a

Carteira de Competências-Chave.

De acordo com o que é sugerido e esüabelecido para o momento do Juri de

Validação, o Jrni inclui sempre na sua constituição: O Presidente do Júri, que é o

Avaliador Externo, as duas Formadoras das quatro áreas, e o Profissional de RVCC que

acompanhou o adulto.

As Sessões de Júri de Validaçáo realizaÁas ao longo do período de tempo em

estudo, têm sido, na sua grande maioriq sessões colectivas, com um número variável

entre duas adoze pessoas, de acordo com o número de pessoas que formam os grupos

de tabalho, e como tal, estas pessoas são mantidas sempre juntas , até ao momento final

do Júri de Validação. Só em casos exhaordinários, a pedido dos próprios adútos, o Júri

é realizado de modo indiüdual, tendo apenas esta metodologia de Júri sido realizada

duas vezes, durante estes quatro anos de firncionamento do CRVCC da Fundação

Alentejo.

6 vide Anexo n." 11.
6 vide Anexo n." 12.

Tânia Ribeiro

165



Impacte do CRVCC da Fundação AlenÍejo, na População do Alentejo Cerúral, no período 2001-2005

Quanto à abertura do Juri à comunidade, esta nÍio se tem verificado, excepto

quando se realiza o processo RVCC em itinerância, e integrado no Programa Foral.

Nestes casos, o Jtri assume um carácter público, segundo o qual é permitido que

pessoas exteriores ao processo a ele possam assistiq como já foi verificado, em casos

em que os Presidentes das Câmaras Municipais, Vereadores, colegas de habalho dos

adultos e os seus Chefes, terem assistido a este momento.

Durante as Sessões de Jriri, a metodologia adoptada desde o primeiro Júri

realizado neste Centro, tem sido a apresentação e discussÍio do Dossier Pessoal do

adulto e a reflexão sobre o seu p€rcuÍso no CRVCC, de maneira a que possa valorizar as

suas competências, demonstar os seus conhecimentos, e consequentemente valorizar-se

a si próprio.

Este modelo seguido em todos os Júris, pode sofrer algrrmas alterações, que

estão dependerúes do facto de nem sempre ser o mesmo Avaliador Externo, a presidir

ao momento do Júri, e este factor pode resultar em pequerus alterações, no que diz

respeito ao seu firncionamento, pois cada um tem um modo próprio e específico de

desenvolver o seu fabalho, e de questiofttr os adultos, embora o princípio básico seja

sempre o mesmo.

Independentemente do modelo concreto seguido, os Júris de Validação têm

procurado responder a dois objectivos, que em teoria, poderiam parecer de dificil

conciliação: assegumr credibilidade social do processo, por um lado, e apostar, por

outo, em modelos de sessões que se distanciarn do clássico exame. A sessão de Juri

representa o culminar de um processo, que o Dossier Pessoal t:aú;lz e não o momento

em que os adultos têm que fazer demonsúação pnâtica das suas competências.

Os adultos que participam no Juri de Validação podem apresentar-se em duas

situações distintas: solicitando a Vafidação total ou parcial das unidades de

Competências-Chave nas respectivas áreas, que ficará descrito na Acta do Juri de

Validação6?.

A metodolog1aúilizadano momento do Júri caracteriza-se por um diálogo com

o adulto aseÍca da infonnação contida no Dossier Pessoal e tamberr sobre o seu

percurso dento do CRVCC, abordando também, os projectos de vida futuros.

67 vide Anexo n.o 13.
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O Avaliador Exterro dirige o momento do Júri questionando o adulto sobre a

informação contida no Dossier Pessoal. As Formadoras das ráreas de Competências-

Chave, com base nas evidências contidas no Dossier e plo tabalho desenvolvido com

o adulto ao longo do processo, dirigem algumas questões, no contexto de cada uma das

fueas e de acordo com a úda de cada um. Por fim, o Profissional de RVCC evidencia o

percurso rcaluaÃo ao longo do processo, pelo adulto, ressaltando os seus aspectos mais

importantes para o desenrolar de todo o processo.

Assim, a Eqúpa do CRVCC fazrtm esforço diário, no sentido de permitir que o

Dossier Pessoal seja um reflexo de todo o peÍcurso de vida pessoal e profissional do

adulto, e que no momento do Júri de Validação, o adulto consiga mostrar como a sua

experiência de vida foi importante, para demonstrar e para se adaptar à construçtio do

Dossier Pessoal e consequentemente levar à obtenção de um grau de escolaridade,

aftavés da sua História de Vida e de todas as aprendizagens que efectuou ao longo da

suavida

Quanto aos Avaliadores Externos que colaboram com a Equipa do CRVCC da

Fundação Alentejo, todos sÍio acreditados pela DGFV, e para tal tiveram de entrar num

concurso e ser aceites para a função.

Durante o ano de 2002 colaboraram com o Centro dois Avaliadores Exterros:

um Professor Universitrário, do Departamento de Pedagogia e Educação da

Universidade de Évora, e uma Professora Reformada do L.o Ciclo do Ensino Básico.

Esta Professora Reformada foi convidada pelo CRVCC, para dar o seu contibuto,

através da sua experiência profissional bastante vast4 na figura de Avaliadora Externa.

A Professora aceitou o convite, ficando apenas até final do ano de2002 a desempenhar

as frrnções, retirando-se devido a questões de ordem pessoal.

No ano de 2003, siio admitidos mais cinco Avaliadores Externos: quafro

Professores Universitários das seguintes fueas: Sociologi4 Economia" Pedagogia e

Educação e Física Estes Avaliadores revelaram interesse por participar neste inovador

processo, estando também eles ligados anteriormente à Educagão de Adultos. O último

Avaliador é Agente de Desenvolvimento tncal e devido à sua experiência e

participação em Cursos de EducaçÍio de Adútos integra tarrbém o leque de Avaliadores

Externos disponíveis para colaborarem com o CRVCC da Fundação Alentejo.

Nos anos de 2004 e 2005 são mantidos os mesmos Avaliadores, à excepçÍlo dos

Avaliadores que entaÍam no ano de2002, que por motivos profissionais e pessoais, tal
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como foi anteriormente referido, deixaram de colaborar com o CRVCC, no exercício

destas fimções.

Para melhor responder às exigências da abordagem deste ponto, foram realizadas

sete enfieüstas aos Avaliadores Externos que colaboraram com o CRVCC da Fundação

Alentejo, no período ente Julho dÊ2002 e Dezembro de 2005.

As entrevistas foram realizadas entre 09 de Maio de2006 e20 de Julho de2006,

num clima informal e sob total sigilo, e todos os Avaliadores foram submetidos ao

mesmo Guião da Entevista6, cujo objectivo geral é: compreender as opiniões,

motivação e envolvimento dos Avaliadores Externos, no Processo de RVCC.

Ao realizar uma reflexão sobre as opiniões dos Avaliadores Extemos sobre o

Processo de RVCC da Fundação Alentejo, é fundamental operar comparações e taçar

conclusões, a propósito das opiniões pessoais de cada Avaliador Extenro.

Assim, vÍunos realizar a análise, identificando cada Avaliador Externo com um

nimero, de acordo com a entrada no CRVCC. Deste modo, corresponde ao número l, o
primeiro Avaliador Externo a colaborar com o Cento de RVCC, é Professor

Universitário na Universidade de Evora, no Departamento de Pedagogia e tem 4l anos.

O Avaliador Externo número 2 é vnu- Professora do Ensino Básico Reformada

com 75 anos, e que participou como Avaliadora Externa no processo apenas durante o

ano de 2002.

Quanto aos Avaliadores que entaram em funções no ano de 2003, o número 3 é

também Professor Universitário, Íla Universidade de Evora, no Departamento de

Sociologia e tem 62 anos.

O Avaliador Externo número 4, é Professor Universitário no Departamento de

Economia e tem 31 anos.

O Avaliador Externo número 5 é Professor Universitrírio no Departamento de

Pedagogia e EducaçEio e tem 44 anos.

Por fim, os Avaliadores Externos que entraram em funções em 2004 são dois

Professores Universitários: o número 6 faz parte do Departamento de Física e tem 54

anos; o número 7 tem 44 anos e é Agente de Desenvolvimento numa AssociaçÍio de

Desenvolvimento Local.

0 Vide Anexo n.o 14.
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Assrm, vamos proceder à análise das respostas que reflectem as opiniões e as

atitudes dos Avaliadores Externos relativamente ao processo.

Quanto à questão número 5 relativa ao motivo pelo qual os Avaliadores

Extemos decidiram candidatar-se a estas funções, obtivemos as seguintes respostas.

Avaliador (l) "(...) devido à mínha activídde cívica que tem a ver com a

educação de adultos (...) Íoi umaforma de pmticipm e aprender (...) contactm com os

adultos e com as suos Histórios de Vida (...)".

Avaliador Q) "(...) eu não me candidatei, fui corntidda e achei de facto um

processo importante, na medida ern que ajudava muito as pessoos (..) via na maioria

das pessoas uma vontade enorune de aprender, de continuar a estudar (...)".

Avaliador (3) "(...) uma das rninhas áreas de especialidade é exactamente a

Educação de Aútltos (...) pareceu-me ser tnteressante ser Avaliador, para ver como é

que o processo estava a cotyer, para aprender mais sobre o que estatta a acontecer

(...) " .

Avaliador (4) "(...) era uÍn projecto importante (...) tinha vontade de *abalhar

com pessoas adultas (...)".

Avaliador (5) "(...) Íoi na altura um desafio interessante (...) permitiu-me

colaborar com urna das vertentes que é imposta pelo estatuto, que é o apoio à

comunidade, neste caso por via da Educaçdo, rnas ao longo da vida (...)".

Avaliador (6) "(...) é uma das óreas que me interessa (..) em termos sociais

julgo que é umajustiça que se está afazer às pessoas (...)".

Avaliador (7) "(...) uma boa parte da minha vida trabalhei em Educação de

Ádultos (...) tinluumavontade grande de conhecer isto (...)".

Em todas as respostas apresentadas verifica-se uma grande vontade por parte dos

Avaliadores Externos em tabalhar com Adultos, e em colaborar neste projecto

inovador.

É de satientar que, alguns dos Avaliadores Extemos já tinham tabalhado naárea

de Educação de Adultos, o que despertou neles o sentimento de proximidade e de

curiosidade por esta área e por trabalhar de perto com os adultos, afinnando mesmo que

esta é uma maneira de eles próprios através da participação, aprenderem um pouco

sobre o processo em si e sobre as suas características.

Quanto à questiio número 6, relativa à opinião pessoal dos Avaliadores

Extemos sobre o Processo de RVCC, obtivemos as seguintes opiniões:
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Avaliador (l): "(...) a minlw opinião é muito positiva (...) há um grande ideal

por parte das pessoas que trabalham neste processo (...) corn grande vontade de

colaborar nos sonhos das pessoas (...)".

É de salientar que, este Avaliador Extemo foi o primeiro a colaborar com o

Cento, daí que teúa participado activamente na metodologia e na elaboração do 1.o

Júri de Validação, logo mantém o mesmo ideal de toda a Equipq que se reflecte na

participação acúva, de maneira a ajudar os adultos a conseguirem alcançar os seus

objectivos.

Avaliador (2): "(...) pard os níveis mais baixos estão bem, mas para os níveis

mais altos que vão começar afuncionar deveria hs'tter uma maior exigência (...)".

Nesta opinião existe uma pÍeocupação do nível de exigência, para futuros

processos, para um nível mais avançado, neste caso fala-se de um possível alargamento

atre ao l2.o ano, e neste caso sim, o grÍru de exigência poderia e deveria ser muito maioÍ,

na opinião desta Avaliadora Externa.

Avaliador (3): "(...) a opinião é muito boa (...) é um processo que me parece

muito bom, a suafi.losofia, a maneira como está organizado (...)".

Surge aqú a preocupação pelo modo como o processo estií virado para a própria

avaliação, como se avaliam as competências de cada adulto. Em relação à restante

metodologi4 a opiniiio deste Avaliador Externo é posiüva-

Avaliador (4): "(...) é importante para a continuidade das pessoas nns Carreiras

Profissionats (...) permite trazer de volta pessoas que dificilmente voltariam a enÍrar

nuÍn processo educativo (...)".

Ressalta desta opinião dois aspectos fundamentâis: o voltar a estudar por parte

dos adultos, e a continúdade profissional que mútas vezes está dependente da obtenção

de um Certificado de 9.o ano de escolaridade. Coloca-se aqú atónica num aspecto mais

prático, útil e benéfico para a vida das pessoas.

Avaliador (5): "(...) do ponto devistaformal o processo é inÍeressante (...) no

limite este processo poderia levar à qualifi.cação académica, não só para o 12.o ano

coÍno está previsto, mas também Licenciatura ou Doutoramento; (...) sob o ponto de

vista da realidade no Centro, o que tenho verificado é a ausência de meios (...)".

Este Avaliador Extemo ressalta um aspecto interessante relativamente a uÍna

nova perspectiva dos CRVCC que nunca antes tiúa sido abordada: o facto de se pensar

Tânia Ribetro
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numa qualificação académica para níveis supeÍiores, como já é feita em certos países

europeus.

Avaliador (6): "(...) quanto aos processos em si julgo que gradualmenÍe se estão

a tornar muito burocráticos (...) damos mais importância ao supeficial do que ao

fundamental (...)".

Avaliador (7): "(...) acho urna coisa interessante que é a metodolo§a (...) mas

há que ver se os Referenciais estdo adequados ao que precisamos aprender ao longo fu
vida (...) teremos de ver se o processo é ou não exigente (...)".

Novamente, na opinião deste Avaliador Externo a questilo da metodologia

Íssume um aspecto positivo. Mas, surge uma questão importante a realçar aqui, que se

prende com a questÍio dos Referenciais de Competências-Chave estaÍem, ou não,

adaptados as aprendizagens dos adultos, isto é, perceber se aqúlo que está no

Referencial de Competências-Chave é de certo modo adequado, ou útil pdÍa a vida das

pessoas.

Este aspecto pode ser um reflexo do cumprimento de metas, que são atibúdas

todos os anos para os Centos de RVCC, de modo igual paÍa todos eles,

independentemente da áreageográfica na qual estilo inseridos.

Quanto à questiio número 7, sobre os aspectos positivos e nqaúivos no

CRVCC da Fundação Alentejo, as opiniões são unânimes em considerar um maior

número de aspectos positivos, a nível deste processo.

Avaliador (l): "(...) dificilmente encontraÍei aspectos negativos (...) o elo mais

írá.gil é o Avaliador Fxtemo que por vezes está pouco sintonizado com todo o processo

(...) em relaçdo ao trabalho do Centro, o trabalho é excelente, mantém-se viva a chama

desse ideal, e isso éfundamental (...)".

Este aspecto levantado por este Avaliador Externo é importante e deixa

tansparecer que, no início das suas firnções, era notória uma maior articulação ente os

Avaliadores e o próprio tabalho que era desenvolvido no Cento. Eústiu um grande

apoio e interacçâio entre o Cento e o Avaliador Externo, na opinião deste Avaliador

aquando do início das actividades do CRVCC, e principalmente aquando daÍealimçáa

do 1.o Juri de Validação, no que diz respeito à metodologia a seguir.

Avaliador (2); "(...) aspectos negativos não sei (...) daparte dos Técnicos euvia

muito empenho, então via aspectos posittvos (...)".
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Os Avaliadores Externos sentem também o empenho demonsfado pelos

Técnicos de RVCC, em levar paiÍa a frente todo este projecto e isso deixa-se

transparecer em todos os momentos.

Avaliador (3): "(...) na questdo de saber defacto quais são as competências que

estdÍnos a avaliar (...)".

Avaliador (4): "(...) a existência do Centro pode condwir a comportamentos

estratégicos sobretudo por parte dos aútltos mais novos (..) este é o aspecto mais

negativo a ter etn conta (...)".

A cada vez maior afluência de jovens ao CRVCC da Fundação Alentejo, podení

ser de facto trma opção altsrnatwapaÍa a continuidade dos estudos, trlas não podemos

fazer tábua rasa deste aspecto, pois nem todos os jovens o procuram como um aces§o

mais fácil do que na Escola Existem jovens, que deixaram os estudos muito novos e

que abraçaram a questão profissional, adquirindo deste modo, muitos conhecimentos e

mútas competências, que lhe permitiram realizar o processo RVCC com alguma

facilidade. Esta opiniáo é partilhada pelos seguintes Avaliadores, tal como se pode

constatar nos seus depoimentos.

Avaliador (5): "(...) positivos tetn a ver com a qualificaçdo das pessoas que na

sua história de vida tiveram uma má relação cotn a Escola (...) o aspecto positivo é

qualificar sem escolarizar o processo (...) defeitos, tudo o que é humano tem defeitos

(...) " .

Avaliador (6): "(...) positivos a Equipa com bom espírito de trabalho (...) lui

dois tipos de adultos que não são diferenciados (...) por um lado aqueles que

representam o espírito com que isto foi criado (...) indivíduos com largos anos de

experiência profissional rica e enriquecedora, e é de toda aiustiça reconhecermos isso

(...) por outro lado há algum aproveitamento de pessocts novas, que ananiam aqui um

escape e contrariam um bocado o espírito com que isto fot criado (...) aí deveria harter

umbocadinho mais de rigor (...)".

Avaliador (7): "(...) aspecto positivo é as pesso$ que estão na Equipa têm

alguma vontade de aprender e de melhorar o trabalho com os adultos (...) ao nível

humano as coisasfuncionam muito bem, há uma grande empatia entre os Técnicos que

ali trabalham e c$ pessocts (...) não há aquela distância (...) e isso resulta no espírito de

trabalho cotn os grupos de adultos (...)".
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A Equipa de CRVCC terúa, a cada momento melhorar a sua pnática e

desenvolver o fiabalho de maneira mais próxima possível com os adultos. Esüa

proximidade que já foi referida ao longo do frabalho, vai ser importante para o próprio

desenvolvimento do trabalho som os adultos, revelando-se na maior parte dos casos

como um factor de sucesso.

Quanto à questiio ntimero 8, relaÍivamente aos aspectos que poderiam ser

alterados e melhorados no CRVCC da X'unda@o Alentejo e em todo o processo de

reconhecimento de competências em si, as opiniões dos Avaliadores Externos variam.

Avaliador (l): "(...) é fundamental para a pessoa substituir a imagem que tem

de si (...) é fundamental que a pessoa aprenda outras coisas (...) esta parte do aprender

tem vindo a ser esmagada pela ansiedade das metas e dos números (...)".

A questão das metas fisicas está sempre presente no dia-a-dia da Equipa do

CRVCC, de modo ew, por vezes seja já dificil não deixar transparecer esüa

preocupação, daí que este Avaliador Externo se aperceba das dificuldades sentidas pela

Equipq em lidar com o binómio metas fisicas/certificação de adultos.

Avaliador (2): "(...) todos os Centros deveriam dar formoção antes da

Avaliação final (..) para níveis mais altos deveria haver uma exigência maior (...)".

A quest2Ío da formação complementar surge para esta Avaliadora Externa como

um aspecto importante a salientar, em todo este processo, dando uma importáncia

fulcral ao facto de todos os adultos receberem formação, independentemente da

escolaridade que possuem.

E de destacar que esta Avaliadora Externa colaborou com o Cento de

Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências apenas no segundo

semestre do ano de 2002. Nessa altura a metodologpautrlizada era diferente, e todos os

adútos recebiam formação complementar, situação esüa que tem vindo a alterar-se ao

longo do tempo.

Avaliador (3): "(...) alguns ínstrurnentos utilizados pelos Centros precisam de

ser aperfeiçoados (...) introduzir novos instrumentos (...) as competências tem de estm

totalrnente visíveis (...) " .

A questÍio da inovaçiio e do aperfeiçoamento, e consequente transparência das

competências, tem de estar caÃavezmais visível, na opinião deste Avaliador Extenro. É

patente a necessidade de se assegurax o máximo rigor e tansparência em todo o

Processo de Reconhecimento de Competências.
t73

Tânia Ribeiro



Impacte do CRVCC da Fundação Alentejo, na População do Alentejo Centrd., na período 2001-2005

Avaliador (4): "(...) podem sernpre ajustar as rnetodologtas à região na qual

estamos inseridos (...) atrovés da promoção dos obiectivos do Centro (...)".

Mais uma vez é focada a questÍlo da promoçiio e maior divulgação do Cento, e

um ajustamento das metodologras uttlizaÁasno CRVCC, à região alentejana

Avaliador (5): "(...) gostaria que as pessoas que lá trabalham tívessem

contratos estáveís e carreiras profissionais definidas (...)'.

Esta é uma nova perspectiva que salvaguarda os direitos dos Técnicos, bem

como o tipo de contrato que está por deMs das suas funções, uÍna vez que não há

Careira Profissional, do Profissional de RVCC e esta deveria ser reconhecida, na

opinião deste Avaliador.

Avaliador (6): "(...) todos os participantes poderiam contribuir cotn a sua parte

(...) não gosto de mudar nada (...)".

Avaliador (7): "(...) acho que há uma coisa que deve ser mudada rapidamente,

que é fazer as sessões de Júri um momento público (..) o Júri poderia ter os

familiares dos aútltos a assistir (...) poderia publícitar-se mais o trabalho nos iornais e

nas revistas (...) porque tudo isto aumenta a auto-estima das pessoas (...)".

A ideia de se tornarem os momentos do Juri de Vatidação em momentos

públicos, é algo ao qual deve ser dada importância, e que poderá ser alterado a curto

prazo.

A questlio número 9 prende-se com a função do Júri de Validação, que é visto

pelos adultos, como alguém que decide o futuro dos adultos naquele momento

específico do Júri de Validação.

Na opinião do Avaliador (1): "(...) para que aquele momento possa ser

significativo é fundamental que as pessoas sintam que aquele momento possa alterar a

vida deles (...) afigura do Avaliador Externo tem de ter wn certo impacte e despertar

uma ansiedade positiva nas pessocts (...) aquele dia fica inscrito como urn dia dc

viragem ravida delas (...)".

Na perspectiva deste Avaliador o dia do Júri é üsto como um dia de viragem na

vida dos adultos, no qual são operadas algumas modificações e alterações.

A AvaliadoraQ) compartilha da mesma opinião, valorizando o aspecto humano

de cada adulto, e assim: "(...) pensaru que estwa a Ínexer na vida das pessoas, então o

aspecto humano tinha de ser salvaguardado (..)".
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Avaliador (3): "(...) ntio encaro como um iuiz (...) estou mais a validar o

processo, todo o percurso e trabalho que foi feito cotn o adulto (...) ali não deve haver

nãos, porque se podem criar baneiras para o adulto (...) quando eles estiverem no Jtri

é para passar (...)".

Novamente é frisada a importância do "sim", do aspecto positivo neste dia,

como algo importante paÍaavaloiaçãa pessoal de cada adulto.

Avaliador (4): "(...) não encaro coÍno um juiz (...) para os adultos a ida a Júri é

um momento muito formal (...) entendo o meu papel como alguém externo ao Centro,

que tem a função de reconhecer socialmente as equivalências formais que devem ser

validadas (...) sei que é importante para os adultos que traballwram ali darante mpses

(...)".

Mais uma vez o Avaliador Extenro não se enquadra na figura de jura mas sim

como alguém que reconhece socialmente as competências do adulto. Esta questilo do

reconhecimento social, e do facto de o momento do Júri ser realizado num ambiente

formal, vem dar ao adulto em causa, uma maior confiança e um aumento da sua auto-

estima

Avaliador (5): "(...) Não sou nenlntm juiz de coisa nenhuma (...) trata-se de

cumprir Portugal pela revolução das bases, ajudar por tntermédio da educação,.fazer

cotn que as pesso(N sejam mais e melhores, isto tem a yer com a minha motivaçdo

interior para tne rnanter nesta actividade (...)".

Na opinião deste Avaliador Extemo, a $uL principal motivação é ajudar as

pessoas, não só na obtenção de qualificação escolaÍ, mas também na proctra de novos

caminhos que podem traçar e seguir, movimentados pela força que sentiram ao realiz-ar

o Processo de RVCC.

Avaliador (6): "(...) a minha perspectiva é a de cotno umt prova académica,

deviam ir ao Júri as pesso(N que estdo em condições (...) para pessoas muito novcrs

temos que repensar os critérios, porque não estamos a ser rnuito justos

comparativamente com os outros aduhos (...)".

Este Avaliador defende a ideia de que, apenas quem estiver em condições de ir a

Júri o deverá faze4 isto é o que acontece na realidade, pois apeÍras váa a Jtui os adultos

que mosEarem possuir todas as competências e que teúam realizado todas as
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demonsfações nas quato áÍerrs, bem como teúam efectuado todo o seu Do§sier

Pessoal srr,alizado todas as actiúdades que lhe forarn pedidas.

A opinião do Avaliador (7) vem também no sentido das apreciações dos

Avaliadores anteriores, assim: "(...) qtnndo os adultos ali chegam iá há todo um

nabalho que está por detrds (...) o Júri funciono coÍno um ponto de chegada pora os

ad.ultos (...) é um mornento importante de reflexão das pessoas (..)".

Novamente se verifica que o momento do Júri é como que um ponto de chegada"

é o culminar de todo um tabalho que foi rer.lizaÃo durante atguns meses, e sobre o qual

os adultos gostam de reflectir naquele momento.

Por fim, a questÍio número l0 é relativa ao facto de os adulúos que fazem esta

CeúiÍicação se tomarem, ou não, em pessoas diferentesr euer a nÍvel pmsoal, quer

a nível proÍissional.

Quanto à opinião do Avaliador Externo (l): "(...) se o proce§sofor apenas uma

reconstttuição da vida que já se passou, as consequências sdo umas (...) se for isso tudo

e algumas aprendizagens novcts o impacte pode ser outro (...) fican com utna melhor

imagem de si e ficam coÍn s prova de que sã.o capazes de ir por novos percursos de

vida, porque as pessocts durante aqueles Íneses aprenderam coisas que não sabiarn e

proyararn a elas próprias que sdo capazes (...) estas pessoas podiam ter no Centro

percursos de aprendizagem que fosseÍn para lá do final deste processo (..)" -

Este Avaliador diferencia dois tipos de adultos, afirmando que, paÍa alguns

deles, o percurso faz sentido, na medida em que se aprendem coisas novÍts, e também

porque ficam com mais pÍazeÍ e motivação pelos estudos.

Quanto ao Avaliador (2): "(...) altera a suo vida profi.ssional e outros até na

maneira de encarar a vida (...) aquilo deu-lhes uma ideia de se valorizarem e de

continuarem a estudar (...) Íoi muito gratificante saber que podia ajudar as pessoas

(...) " .

Nesta perspectiva é importante salientar que, por vezes os adultos ÍecoÍrem ao

CRVCC como unica saída para não perderem os empregos, nos quais lhe exigem o 9."

ano de escolaridade. Por outro lado existem adultos que vêem este processo como uÍna

'omrrpa de lançamento" para continuarern os estudos e a valorizarem-se a eles próprios.

Avaliador (3): "(...) a pessoa quando entrou no Centro não acreditmta naquilo

(...) as motivações são dderentes (...) as pessoas depois de estarem lá dentro motivam-
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se com o processo (...) eles dizem que são capazes d,e fazer isto (...) isso modifica a

atitude das pessoas perante o processo de aprendizagem (...)".

A modificação de atitude perante as aprendizagens é um dos aspectos que mais

se vaLot'tza e que mais se salienta neste processo. O facto de os adultos passaÍem a

acreditar neles próprios e nas suas capacidades, altera a atitude das pessoas não só com

eles próprios, como também com as suas próprias capacidades. A mesma opinião é

partilhada pelo Avaliador número 4.

Avaliador (4): "(...) para os adultos representa utna nova oportunidade de

afirmação pessoal (...) do ponto de vista profissional é uma oportunidade única para

eles poderem continuar o percurso (...)".

Mais uma vez se salienta que o dia do Júri é un momento muito importante,

pois é uma oportunidade unica que é dada ás pessoas, para que elas próprias possam

corúinuar os estudos e paÍa simultaneamente se valorizarem pessoal e

profissionalmente.

Avaliador (5): "(...) Se quiseres tu podes! A pessoa tem, durante este processo

oportuntdade de reflectir sobre a sua História de Vída (...) no Júri de Validaçêio sou,

muito mais do que umiuiz, sou companheiro de Viagem (...)".

Na opinião deste Avaliador Exterro existe uma grande capacidade por parte dos

adultos em continuarem a estudar e a investir neles próprios, daí que este pÍocesso possa

alterar toda a sua vida, não só em aspectos pessoais, como também profissionais.

Avaliador (6'): "(...) deveria ser muito rnais dtvulgado e conhecido da população

em geral (...) para os adultos percebe-se claramente nos Júris que é uma satisfação, um

orgulho que eles sentem e na maior parte das vezes muito justifi.cado (...) eu próprio

sinto-me contente com ísso (..) na maíor parte das vezes contribui para questões mutto

concretas, coÍno seja tirar a cmta de condução, subir no emprego, mas também para

um auÍnento da auto-estima (...) saíram daqui pessoas que vão continum a estudar e

aquilo serviu para uÍn novo affanque para a vida deles (...)".

Na opinião deste Avaliador Externo o processo modifica as pessoas em viárias

perspectivas, e mútas vezes confibú para aspectos muito específicos na vida pessoal e

profi ssional dos adultos.

Digamos que, é uma satisfação múfua, quer para os adultos porque vêem o seu

trabatho concluído evaloizaÃo, quer para os Avaliadores Externos, por terem ajudado e

partilhado esse momento.
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Por fim, o Avaliador (7) confirma a opinião já deixada pelos anteriores

inquiridos : "(...) a nível profissional é capaz de ter influêrrcia para poderem concoÍrer

aos concursos (...) eles quando saem vêem que consegairamfazer alguma coisa e isso é

importante (...) para alguns ajuda a estruturar projectos e isso aiuda na vida do dia-a-

dia (...)".

O contibúo dos Avaliadores Externos revelou-se muito importante e efrcaz

paÍa se entender e compreender melhor a visão de quem "está de fora do processo" e

participa num momento determinante para o percurso dos adultos, motivando-os e

ajudando a encontrar um novo caminho e a úú novas portas pessoais e profissionais

paÍa o futtro.
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1. Análise qualitativa e quantitativa do CRVCC da Fundação

Atentejo no período de 2001 a 2005

Ao realizar uma análise quantitativa sobre o CRVCC da Fundação Alentejo é

necesúrio referir que, esta foi elaborada atavés darealizaç€io de uma base de dados, no

programa Excel, que incluiu 7 vanâveís, sobre todos os adultos inscritos, enrtre 2002 e

2005, paÍa a realinçãa do estudo.

A base de dados foircalizadalrcr anos, desde o ano de2002, até aa ano de 2005.

O ano de 2001 não foi inclúdo nesta base de dados, uma vez que não houve nenhuma

inscrição durante esse ano, pois foi o ano de início de fimções.

O suporte da base de dados foram as fichas de inscrição do CRVCC,

preenchidas pelos adultos aquando do acto de inscrição, sendo daí retiradas as

informações necesuárias paÍa o preenchimento da base de dados com todas as variáveis,

à excepção da variável ooEstado Civil', que foi retirada dos bilhetes de identidade, que

acompanham as Fichas de Inscrição.

A base de dados que cancteriza a população inscrita por anos, apresenta as

seguintes variáveis: Sexo, Idade, Estado Civil, Habilitações Literarias aquando do início

do processo, Localidade de residência, Situação face ao Emprego, e por fim, resultado

final em relaç2io ao processo: Certificado, Validado ou Desistência

A reatizaqâlo desta base de dados permitiu-nos reflectir, de modo rigoroso e

consciente, sobre a evoluçiio do CRVCC da Fundação Alentejo, a propósito do número

de adultos inscritos em cada ano, e do seu resultado final perante o Processo de RVCC.

Após a realizacfio da base de dados em Excel, foram impor&ados para o

programa estatísüco SPSS, apenas os adultos Certificados, de cada um dos anos, paÍa

posteriormente se proceder àrealizaçáo da amosta de indiúduos a entrevistar.

Este estudo permite-nos também estúelecer a compaÍaçâio ente os anos,

perceber as tendências da população aleúejana, e poÍ fim, o proprio impacte que este

processo tem, nos adultos que o rcalizarame Concretizaram com sucesso.

Numa ouúa perspectiva, esta anráIise vai permitir perceber, se são os Homens ou

as Mulheres que mais se interessam por concluir este processo; se o Estado Civil tenát

ou não, importáncia no facto de se rcalizar o processo com sucesso, e tamHm se as

variáveis relativas à situação profissional e à localidade de residência (freguesia urbana
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ou ruÍal), terá alguma influência no facto de se consegur alcançar o objectivo final que

é a Certificação.

Para melhor dar resposta a todas estas questões/hipóteses, procedemos à análise

anual, tendo em conta a população inscrita e as itinerâncias realizadas durante cada ano,

bem como é necessário ter sempre presente as questões dos condicionalismos teóricos e

práticos, quer a nível dos adultos que nos procumm, quer à metodologiattrlizadapela

Eqúpq quer até mesmo, devido as tansformações ocorridas na própria Equipa do

CRVCC da Fundação Alentejo.

Ao fazq a análise qualitativa e quantitativa do CRVCC da Fundação Alentejo

no período compreendido enfie os anos de 2002 e 2005, é necessário ter em conta os

seguintes pontos: o número de inscrições feitas por ano e por mês; o número de Homens

e Mulheres que se inscreveram e concluíram o processo com sucesso; o número de

desistentes, e poÍ fim, o número de Júris de Validação que ocorreram, por ano e por

mês, diferenciando tarrbém aqú o número de Homens e Mulheres que o tealizaram.

Assim, em relação ao ano de 2002, uma vez que apenas a partir de I de Janeiro

de 2002 se realizam inscrições, o número de inscritos foi de 795 adultos, sendo 328

Homens e 467 Mulheres6'.

Neste mesmo ano foram Certificados 9l adultos, sendo 25 Homens e 66

Mulheres, tal como fica demonsúado no gúfico segUinte, mas em percentagens:

6'vide Gúfico t.o 32.
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GráÍico n.o 8: Número de adultos ceÚifrcados no cRvcc da Fundação Alenteio'

por sexos' no ano te2OO2

I HomeÍs

I Mulheres

13%

Talcomoficoudemonstradonográficon.o8,73%odosadultosCertif,rcadossão

Mulheres, não Sçndo esta situação nada estraúa, rrma vez que o número de inscrições

neste ano também foi superior paÍa as Mulheres'

Foram realizados 8 Júris de Validação neste ano e uma vez que o primeiro Júri

ocorreu dia 19 de Julho de 2002, registou-se uma maior afluência ao centro' a partir

desta data.

Esta situação fica demonstrada no gnífico seguinte
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Gráfico n." 9: Número de Júris de Validação/Adultos Ceúificados no

CRVCC da Fundação Alentejo, por sexos e por meses, no ano de2002
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De acordo com o gráfico salienta-se que, durantc o mês dc Agosto não se

Íealizaram Júris de Validação, uma vez que se atravessa durante esse mês um período

de férias para a maior parte dos adultos que frequentam o Processo de RVCC.

Em todos os meses, sem excepção, são as Mulheres mais Certificadas do que os

Homens, sendo nos meses de Julho, Setembro e Dezembro, que se registam um maior

número de Júris,, pelo facto de os processos se terem prolongado por mais meses, pois

encontrava-se o CRVCC no seu período inicial de funcionamento, daí que, o culminar

do processo para os adultos que iniciaram no primeiro trimestre do ano tenha sido no

mês de Setembro. Para os restantes adultos, na srn maioria terminaram o processo no

último mês do ano.

E de salientar também que, no mês de I)ezembro, o número de adultos

Certificados está mais equiparado ao nível dos sexos, não existindo a discrepância que

existe nos restantes meses do ano, nos quais o número de Mulheres Certificadas é

bastante mais elevado do que o número de Homens Certificados.

Tdnia Ribeiro

183



Impocte do CRYCC da Fundação Alentejo, na População do Alentejo Central, no período 2001-2005

Por fim, destaca-se ainda que, durante o ano de 2002, 49 adultos que se

inscreveram, desistiram, ou durante o proeesso, ou ainda antes, não chegando a iniciar,

Os motivos que levam os adultos a desistir podem estar relacionados com vrírios

factores: a expectativa em relação ao processo não corresponder, uma vez que não se

trata de um processo escolar, e uma grande paÍe dos adultos esperava que assim fosse.

Por outro lado, os adultos não ficam motivados com as actividades do processo, não

querem expor a sua vida pessoal e profissional perante as outras pessoas, sejam eles

colegas de grupo, ou até mesmo os próprios Técnicos do CRVCC. Por fim, existem os

casos dos adultos que, após a elaboração de grande parte das actividades do Dossier

Pessoal e das Formações Complementares, ao surgimento de alguma dificuldade,

desistem.

Relativamente à população Certificada no CRVCC da Fundação Alentejo, no

ano de 2002, é importante salientar ainda algumas variáveis que se prendem com uma

melhor caructeizaçãa desta população.. Assim, retirárnos as variáveis mais importantes

para a caracteizaçáo dos adultos CeÍificados, fazendo uma aniílise anual, tendo em

conta as seguintes variáveis: Estado Civil, Habilitações Literiírias à entrada no CRVCC,

Situação face ao emprego e Freguesia de proveniência (rural ou urbana).

Deste modo, no ano de 2002, e de acordo com o Estado Civil, podemos

proceder à aniilise através do seguinte griffico:
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Gráfico n." 10: Estado Civil dos adultos CertiÍicados, no CRVCC da

Fundaçlo Alenteio, no ano de 2fi)2
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Perante o gráfico apresentado, verificaÍnos que, a grande maioria (79%) dos

adultos estÍto numa situação de casados; seguidamente 20o/o estãa solteiÍos, e apena§ loÁ

de casos estão divorsiados, concluindo-se assim QW, â maior parüe dos adultos

Certificados neste ano são ca§ados. Depreende-se daqú que, o facto de estarem casados,

e provavelmente com uma vida familiar mais preenchida, ocupad4 e mais estiível, não

lhes retirou tempo e motivação para se dedicarem ao Processo de RVCC e de o

termmarem com sucesso.

Quanto à variável Habilitações Literárias, analisamos através do gnáfico

seguinte

\
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GráÍico n.o 11: Habilitações Liteúrias à entrada, dos adultos CeúiÍicados

no CRVCC da Fundação Alentejo, no ano de 2002
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Quanto à análise do gráfico, concluímos que, à data de entrada no CRVCC, 42%

dos adultos que foram Certificados neste ano, tinham o 6.o ano de escolaridade;

seguidamente de 23%o tinham o 4.o ano de escolaridade. A menor percentagem verifica-

se nos adultos que tiúam como escolaridade o 5.o ano, apenas 4Yo.Perunte este gráfico

podemos çonclúr que foram os adultos com o 6.., ano, ou com mais escolaridade que

pretenderam continuar os estudos, ficando com a escolaridade obrigatória, isto no que

diz respeito ao ano de 2002.

É de salientar ainda que, l2Yo dos Certificados já tinham frequentado o 9.o ano e

concluíram o Processo de RVCC com sucesso.
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Relativamente à variável: Situaçío fece ao emprego, apresentamos o gÍáfico

seguinte:

GráÍico n.' 12: Situaçõo face ao emprego dos adultos Ceúificados, no

CRVCC da Fundação Alentejo, no ano ile2002
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Relativamente a esta variável, podemos concluir que, a grande maioria (88%o)

dos adultos Certificados, trabalham por conta de outrem; segúdo dos desempregados de

longa duração, ou sejq os que estão numa situação de desemprego há mais de 12 meses,

com 80á. Numa outra situação profissional estãa 3%o dos adultos, e por fim, apenas 1%o

dos adultos Certificados no ano de 2002fabalham por conta própria.

Esta percentagem tiio pequena é sintomiítiça do facto de, uma vez que trabalham

por conta própria não têm necessidade de evoluir a nível escolar, ou por outro lado, não

têm tempo para aderir a este processo, por terem uma vida proÍissional mais preenchida.

Por útimo, procederemos à análise da variável que diz respeito à Freguesia de

proveniência dos adulúos Ceúiíicados, no ano de 2002, tal como nos apresenta o

griífico seguinte:
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GráÍico n.o 13: Freguesia de proveniência dos adultos Certificados no

CRVCC da Fundação Alentejo' no ano de 2002
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Perante o griífiço apresentado podemos referir que, a graÍlde maioria (89yo) é

proveniente de freguesias urbanas, restando apeü§ llo/opdraos adultos que residem em

freguesias rurais. Conclui-se então que, o facto de se estar numa zona urbana mais

desenvolvida e com melhores redes de apoio e comunicação, vai facilitar a ida ao

Centro de RVCC e consequentemente a §ua conclusão com sucesso, situação esta que se

verificounoano de2002.

Para combater a questão dos transportes e deslocações, na nutior parte das vezes

dificeis, no CRVCC da Fundação Alentejo a Equipa iniciou funções de itinerância

durante o ano de 2002, para que fossem abrangidas mais localidades rurais, e

conseggirem fazer o processo noutra§ localidades, possibilitando também a estas

pessoas o acesso ao processo e consequentemente o aumento da escolaridade.

Relativamente ao ano de 2003 houve uma quebra müto sigrificativa a nível do

número de adultos inscritos, baixando para os 363 adultos'o. Este valor deixa

transparecer qure o boom de inscrições foi realmente o ano de início, pois existiu uma

g1ande reçeptividade a este processo, por parte dos adultos e por parte das próprias

Empresas ou Entidades Patronais, que enviarírm para este processo os seus funcionários.

Em oposição ao que acontece com o número de inscritos, o número de adultos

Certificados aumentou muito significativamente, durante o ano de 2003. Este aspecto é

explicado pelo facto de a grande maioria dos adultos que se inscreveu e iniciou o

processo no ano de 2002, apenas ter terminado o processo no ano de 2003, daí que o

número de adultos Certificados seja tão elevado.

70 vide Gráfico n.o 33
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Foram realizados durante o ano, 49 Júris de Validação, que se distribuíram pelo

ano, do seguinte modo, tal como é apresentado no gráfico n.o 14.

Gráfico n.o L4: Número de Júris de Validação/Adultos CertiÍicados no CRVCC da

tr'undação Alentejo, por sexos e por meses, no ano de 2003
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De acordo com o gráfico anterior, nota-se que, no mês de Dezembro realizaÍarr,-

se o maior número de Júris, o que não corresponde ao mês no qual foram Certificados

mais adultos, pois esse mês foi o de Março com 50 adultos Certificados, em 5 Júris de

Validação, o que equivale a dizeÍ que, se realizaram Júris com muitos adultos, levando

assim a um esforço extremo e suplementaÍ por parte da Equipa, quer no planeamento,

quer na própria execução do evento.

Os meses de Agosto e de Outubro foram os mais fracos quanto ao número de

Júris realizados e quÍmto ao número de adultos Certificados.
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Quanto ao númeÍo de Homens e Múheres que foram ceÍificados, no total

forum292 adútos ao longo do ano, sendo 101 Homens e l9l Mulheres, tal como é

apresentado no gráfico seguint€:

GráÍico n.o 15: Número de adultos CertiÍicados no CRVCC da Fundação Alentejo'

por §exo§, no ano de 2fi)3
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De acordo com o gníÍico anterior, podemos referir que, as Mulheres continuam a

liderar as certificações, com65%oda totalidade, em oposição a ap€na§ 35% dos Homens.

Por fim çonvém ainda salientar o número de Desistentes' que no total do ano

forarr?T adultos.

Relativamente ao ano de 2003 é importante salientar as mesma§ variáveis

apresentadas no ano de 2002. Assim, quanto ao Estado Civil dos adultos que

§oncluíram o processo com sucesso, no ano de 2003, apresentamos o gfáfico seguinte,

para uma melhor interPretação:
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Gúfico n.o 16 ; Estado Civil dos adultos CertiÍicados, no CRVCC da

Fundação Alentejo' no ano de 2003
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De acordo com o gráfico apresentado, podemos concluir que, à semelhança do

que aÇonteceu no ano anterior, foram também os adultos casados que mais se

certiflcaram no ano de 2003, embora a diferença paÍa com os adultos solteiros tenha

sido menor, pois os solteiros são 43yo, o que significa que, a população solteira aderiu

mais a este processo durante o ano de 2003. Este aspecto pode ser consequência do

maior tempo liwe para os solteiros, que os levam a uma ocupação desse mesmo tempo

dedicada ao aumento da sua escolaridade, quer devido a questões pessoais, quer até

mesmo a que§tões profissionais.

Quanto à questão das Habilitações Literárias dos adultos Certifiçados, à daüa

de entrada no CRVCC, podemos apresentar o seguinte gráfico:
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Gráfico n.o 17: Habilitações Litenúrias dos adultos Certificados, no CRVCC

da Fundação Alenúejo, no ano de 2003

llo/o 2o/o 1Oo/o

4o/o

l4o/o

l5o/o

44%

De acordo com o gráflco apresentado, podemos referir que, à semelhança do que

se verificou no ano aÍrterior, foram também os adultos com o 6.0 ano de escolaridade

que mais aderiram ao Processo de RVCC, sendo estes 44Yo da totalidade. Verifica-se

também que, os adultos que tinham o 7.o, 8.o e frequência de 9.o ano, apresentam uma

percentagem na ordem dos 157o, l4Vo e llY, respectivÍrmente. De novo se refere que,

são os adultos com uma escolaridade igual ou superior ao 6.0 ano, que mais est2[o

motivados para a continuidade dos estudos, tendo recorrido ao CRVCC paÍa concluir o

escolaridade obrigatória, durante o ano de 2003.

! 3.' ano
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Quanto à questão da Situação face ao Emprego, apresentamos o seguinte

griíLfico

GráÍico n.' 18 Situação face ao emprego dos adultos CeúiÍicados, no

CRVCC da Fundação Alentejo, no ano de 2003
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De acordo com o gráflrco apresentado, podemos concluir que, são os

trabalhadores por conta de outrem que mais concluíram e se certificaÍam, no CRVCC da

Fundação Alentejo, sendo estcs 57oÁdatotalidade dos adultos.

Apenas 7Yo dos adultos que trabalham por conta própria concluíram o processo

com sucesso. Este aspecto pode ser referenciado pelo facto de as pessoas que têm

negócios próprios se acomodarem a esta situação profissional, deixando de lado a

questão escolaÍ que não lhes trará nenhum melhoramento para a sua vida profissional,

tal como já foi salientado anteriormente.

É de referir que, relativamente aos desempregados de longa duração e aos

desempregados que não trabalham há menos de 12 meses, estão numa situação de

empate, com 130Á, verificando-se assim um aumento em relação ao ano anterior, no que

diz respeito aos adultos desempregados que concluíram o processo com sucesso.
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Relativamente à fregueria de proveniência, podemos analisaÍ a situação

recoÍrendo ao gráfico seguinte:

Gráfrco n.o 19: X'reguesia de proveniência dos adultos CeúiÍicados, no

CRVCC da Fundação Alentejo, no &no de 2ü)3
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Perante o gftífico apresentado, podemos salientar que, tal como Írconteceu com o

ano anterior, são os adultos provenientes das freguesias urbanas que mais concluíraÍn

com sucesso o Processo de RVCC, neste ano, na srrÍr gÍande maioria com 82yo. Embora

seja de salientar que, o número de adultos provenientes das freguesias rurais tenha

aumentado para l8Yo. Este aspecto deixa transpareçer o que se faz sentir no processo em

itinerância, ou seja, uma maior participação dos adultos no Processo de RVCC.

Quanto ao ano de 2004 registaraÍn-se 486 adultos inscritos, sendo este valor

bastante mais elevado do que no ano anterior, sendo que, aumentou na ordem das 100

inscrições. Quanto ao número de Homens e Múheres que se inscreveram no CRVCC

da Fundação Alentejo durante este ano, inscreveram-se mais 86 Mulheres do que

Homens, no ano de 2004, sendo os yalores totais de 200 inscrições masculinas e de 286

inscrições femininas".

71 Vide Gráfico n." 34
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Quanto ao número de adultos Certificados neste mesmo ano, o número total foi

de 193, sendo que 76 §o Homens e 117 são Mulheres, o que coresponde a 6l% de

Mulheres e a39Yo de Homens, tal como fica demonshado no gráfico seguinte:

Gráfico n.o 20: Núnero de adultos CertiÍicados no CRYCC da Fundação Alentejo'

por sexos, no ano de2004
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No ano de 2004 foram realizados 50 Júris de Validação, estando distribuídos do

seguinte modo:

Tônia Ribeiro

195



Impacte do cRVCC da Fundação Alentejo, na Populaçdo do Alenteio ce ftdL no período 2001-2005

Gráfico n." 2l : Número de Júris de validação/Adultos certificados no cRVCC da

Fundação Alentejo, por §exo§ e por mese§r no ano de 2004
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Partindo do gráfico apresentado acima, podemos concluir que, os meses de

Março, Julho e Dezembro foram os que registaram o maior número de Júris, sendo que

nestes três meses foram realizados 6 Júris de Validação em cada mês.

Os meses de Agosto e de Novembro registaÍam apenas 2 Júris em cada mês, não

significando isso que nesses meses se tenham Certificado um menor número de adultos,

pois nem sempre um número maior de Júris corresponde a um número maior de adultos

Certificados.

um outro exemplo deste caso é o mês de Junho, no qual se realizaram apenas 2

Juris de Validação, mas foram certifiçadas 17 Mulheres, sendo um dos valores mais

elevados apresentados para este sexo, no que diz respeito à Ceúificação.

Conclui-se então o facto de que, apesar de o número de Júris ser maior num

determinado mês, não significa que nesse mês se teúam Certificado um maior número

de adultos. Por fim, quanto ao número de f)esistentes no ano de 2004, o valor é de 50

adultos.
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euanto as variáveis analisadas no ano de 2004, podemos referiÍ o Estado Civil

dos adultos Certificados neste ano, tal como nos é demonstado no gráfico seguinte:

Gráfico n.'22: Estado Civit dos adultos CeúiÍicados, no CRVCC da

Fundação Alentejo, no ano de 2004
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De acordo com o gÍáfico que nos é apresentado, podemos referir que, existe uma

diferença bastante signiÍicativa relativamente aos anos anterioreso no que diz respeito a

esta variável, ou seja, pela primeira vez se verifica que, os adultos solteiros são os que

mais se certificaram durante este ano. Seguidamente com 35% os adultos Certifiçados

que possuem o estado civil de casados.

Quanto às percentagens dos divorciados e dos viúvos, também ela aumentou,

comparativamente aos anos anteriores, o que pode sigfrifrcar que, os adultos nestas

condições est2io mais pré-dispostos a concluir o processo com sucesso, possivelmente

pelo maior tempo disponível, e por quererem ocupÍr esse tempo aumentando a sua

esçolaridade.

No que diz respeito as llabilitações Litenírias, os Certificados do ano de 2004

estÍio distribuídos do seguinte modo:
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Gúfico n'23: Ilabilitações Liteúrias dos adultos ceÚifcados' no

CRVCC da Fundaçâo Alenteio, no ano de 2fi)4
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Recorrendo ao gráfico acima, podemos concluir que, houve alterações

significativas relativamente aos anos anteriores, sobretudo pelos adultos que possuíam o

4." ano de escolaridade, que neste ano foram oS que mais concluírarn o processo com

suces§o. Seguidamente com 24yo estão o§ adultos com o 6.o ano, que nos anos

aÍrteriores eram os mais Certificados.

É de salientar também que, a percentagem de adultos Certificados, que já tinham

frequentado o 9." ano de escolaridade subiu bastante (18%), compaÍativamente aos anos

antenores

A percentagem de adultos çom o 8.o ano manteve-se semelhante ao ano anterior,

com 1370.

Por último é ainda a salientar que, os adultos Certificados, que à entÍada no

CRVCC possuíam o 5.o ano é bastante mais elevada, do que em relação aos anos

anteriores, coml2yo neste ano.

Qganto à aniílise respeitante à situação face ao emprego, podemos analisar de

acordo com os dados que nos são apresentados, no gráflco seguinte:
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Gráfrco n.o 24: Situaçâo face ao emprego dos adultos CertiÍicados' no

CRVCC da X'undação Alentejo, no ano de 2004
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Perante o gráfico apresentado podemos concluir que, no seguimento dos anos

anteriores, são os trabalhadores por aonta de outrem (54%) que mais concluíram o

processo com §ucesso.

Quanto aos adultos que trabalhaÍn por conta própria (12%), a percentagem subiu

relativamente ao ano anterior, o que significa que, este tipo de trabalhadores está mais

dedicado a conseguir aumentar a sua escolaridade, em parte porque trabalham em

actividades nas quais poderão ter mais desenvolvimento, e melhoramento das

condições, se se der um aumento da escolaridade.

E também de salientar que, os desempregados com uma duração inferior a 12

meses, esüto também mais interessados do que no ano anterior, e consequentemente

conseguiram realizaÍ o processo com sucesso.

Por último, é importante salientar a variável respeitante à Freguesia de

proveniência dos adultos Certificados, no ano de 2004, tal como nos demonstra o

grá$rco seguinte:

9o/o
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GráÍico n.o 25: Freguesia de proveniêBcia dos adultos CertiÍicados no

CRVCC da Fundação Alenteio, no ano de 2004
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Relativamente ao griíflco anterior, é de referir que neste aÍIo, a diferença entre os

Certificados oriundos de freguesias rurais e urbanas, já não é tão significativ4 como nos

anos antenores

Conclui-se que existiu um aumento bastante significativo por parte dos adultos

Certificados, que provém de freguesias rurais, sendo este valor de 44oÁ, em oposição

aos oriundos das freguesias urbanas, que se situam nos 56%.

Esta situaçâo é explicada pelas deslocações em itinerância a localidades mais

isoladas, que foram prestadas pelo CRVCC da Fundação Alentejo, contribuindo assim

para o aumento dos Certificados dessas freguesias rurais, tal como já ficou referido em

pontos anteriores.

Quanto ao ano de 2005, foram inscritos 493 adultos, subindo então o número de

inscrições para mais cerca de 100 adultos relativamente ao ano anterior. Verifica-se um

crescendo do número de inscrições, desde o ano de 2003, o que significa que a§ pessoas

estêio mais mobilizadas paÍa este tipo de proçesso'

salienta-se que, deste§ 493 adultos, 270 sáo do sexo feminino e 223 do sexo

masculino, logo, novamente se verifica a tendência dos anos anteriores, sendo mais as

Mulheres que aderem a este tipo de processoz.

Neste mesmo ano foram Ceúificados 261 adultos, verificando-se também aqui

um crçscimento relativamente ao ano anterior, sendo 150 Mulheres e lll Homens,

embora a diferença entre os sexos, a nível da CeÍificação já seja mais pequena, tal

como se pode observar no gráfico seguinte:

72 vide Gráfico n.o 35
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Gráfico n.o 26'. Número de adultos Certificados no CRVCC da
Fundação Alentejo, por s€xos' no ano de 2005
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Relativamente à percentagem de adultos Certificados, neste ano estão mais

equiparados, pois 57o/o são Mulheres , e 43Yo são Homens.

Quanto aos Júris de validação, foram realizados 36 Júris, distribuídos do

seguinte modo, pelos meses do ano, tal como é apresentado no Etálrfiço Lo 27 -
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GráÍico n.o 27: Número de Júris de Validação/Adultos Certificados no CRVCC da

f'undação Alentejo, por §exo§ e por meses' no ano de 2005
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Tal como fica demonstrado no gráfico, podemos concluir que, no mês de Julho

realizaram-se 5 Juris de Validação, resultando em 45 adultos Ceúificados, sendo que

este é o mês que atinge os valores mais elevados de todo o ano, quer no número de Júris

realizados, quer também pelo número de adultos que foram CertiÍicados.

Nos meses de Janeiro, Março, Abril, Junho e Dezembro realizaram-se quatro

Júris de Validação, em cada um deles, fazendo uma média de 30 adultos Certificados

om cada mês.

Destaca-se ainda que, no mês de Setembro de 2005 não se realizaram Júris, uma

vez que não existiam adultos em condições de se submeterem a este momento.

comparando o valor dos inscritos, 493 adultos, com o valor dos certihcados,

261 adultos, no ano de 2005, verifica-se uma diferença significativa, pois nem todos os

adultos que se inscreveram iniciaram o processo, devido a vifu:ios factores. Refere-se

também que, 75 adultos desistiram ao longo de todo o ano de 2005, no CRVCC da

Fundação Alentejo.
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Por outro lado, alguns adultos que se inscreveram çomeçaraÍr o processo mars

tarde, daí que transitaram para o ano de 2006 a sua ida a Júri e consequentemente a surl

conclusão do processo, logo verifica-se uma discrepância bastante grande enhe o

número de adultos inscritos e efectivamente aqueles que terminaram o processo'

Quanto à análise relativa ao Estado Civil dos çertificados no ano de 2004'

podemos analisar o gráftco seguinte:

GráÍico n.o 28: f,stado Civil dos adultos Certificados' no CRVCC da

Fundação Alentejo, no âno de 2005
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Quanto à anílise do gráfico apresentado acima, podemos concluir que, houve run

regresso à situação dos primeiros anos, com excepção do ano de 2004, na qual podemos

referir que, são os adultos casados que mais concluíraÍn o processo com sucesso, no ano

de 2005, sendo estes 52% datotalidade.

Relativamente aos divorciados e aos viúvos, sempre em menor quantidade, mas

mantém uma percentagem muito semelhante à dos anos anteriores.

No que diz respeito as Habilitações literárias dos adultos Certificados, no lo

de 2005, apresentamos o güífico seguinte:
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GnflÍico n." 29: Habilitações literárias dos adultos CeúiÍicados, à entrada'

no CRVCC da tr'undação Alentejo, no ano de 2005
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Perante o gráfico apresentado, podemos concluir que, pass€rmos para a mesma

situação dos anos anteriores, tam$m com excepção do ano de 2004. No ano de 2005

foram os adultos Certihcados, que à entrada possuíÍrm o 6.0 ano de escolmidade, que

foram Certificados em maior número, sendo estes, 407o.

Seguidamente encontram-se os adultos que possuíam o 4.o ano de escolaridade,

l8oÁ, sendo este valorbastante menos elevado do que o do ano anterior.

Por fim, chamamos a atenção paÍa os adultos Certificados que tinham

frequentado o 9.o ano de escolaridade, cujo valor taÍnbém diminuiu sigrificativamente,

em compaÍação com o ano anterior, embora Se mantenha com o§ mesmos valores dos

anos lnlctuus,
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Quanto à situação face eo emprego, dos adultos certificados, no ano de 2005,

apresentamos o gráfico seguinte:

Gráfico n.o 30: Situação face ao emprego' dos adultos CeÚiÍicados no

CRVCC da X'undaçío Alenteio' no ano de 2005
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De acordo com o griífico apresentado, podemos concluiÍ que, à semelhança do

que acontece nos anos anteriores, a maioria vai paÍa os adultos que trabalham por conta

de outrém, continuando estes a ser, ao longo dos anos de existência do CRVCC da

Fundação Alentejo, os que mais sÍio Certificados.

Seguidamente encontram-se os adultos numa situação de desemprego de menos

de 12 meses, sendo estes l6Yo,e logo de seguidaos desempregados de longaduração,

isto é, mais de 12 meses, qrc são lzYo.

Apenas 5% dos adultos Certificados neste ano são trabalhadores por conta

própria, sendo este valor menor do que no ano anterior, mas mantendo uma

percentagem semelhante aos primeiros anos de funcionamento do CRVCC.

Por fim, resta-nos analisar a Í'reguesia de proveniência dos adultos

Certificados, no ano de 2005, tal como é apresentado no gráfico seguinte:
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Gráfrco n.o 31: X'reguesia de proveniência dos adultos CeÉiÍicados, no

CRVCC da Fundaçlo Alentejo, no lno de2ü)5
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De acordo com o que ficou demonstrado no gráfico anterior, este nÍlo apresenta

nenhuma novidade em relação aos outros anos, poi§ novÍlmente a percentagem de

adútos Certificados, que provém de freguesias rurais (36%) é bastante menor do que os

adultos provenientes de freguesias urbanas, apesar de se veriflcarem ainda as situações

de itinerância para os meios rurais mais pequenos e de dificil acesso.

Tánia Ribeiro

206



Impacte do CRVCC da Fundação Alentejo, na População do Alenteio Cen al, no períod<t 2001-2005

2. Caracterizaçío da população inscrita, por anos

Quanto à caructeização da população inscrita por anos, e de salientar

primeiramente que, no ano de 2001, não houve nenhuma inscrição, pois o Centro

iniciou funções no f,tnal de Novembro do mesmo ano, e estando em fase inicial, apenas

se procedeu à organização burocrática e metodológica da Equipa, estando reservada a

preocupação pelas inscrições paÍa o ano seguinte.

No ano de 2002, com o Centro a funcionar com a Equipa completa, a partir do

2.o semestre do ano, verificou-se uma procura bastante intensiva por parte dos adultos,

registando-se um total de inscrições na ordem dos 795 adultos, durante todo o ano. Para

ilustrar esta situação, é necessário analisar o gráfico seguinte:

GráÍico n.o 32: Número de adultos inscritos no GRVCC da Fundação Alentejo,

por sexos e por meses, no ano de2002
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Analisando o gráfico anterior, devemos referir que, nos primeiros dois meses do ano, a

afluência ao CRVCC foi muito pouca, também devido ao facto de ser algo de novo, que

estava no início e ainda em processo de divulgagão.

Tânia Ribeiro

207



Impqcte do CRYCC da Fundação Alentejo, na População do Alenteio Central, no período 2001-2005

A partir do mês de Março veriÍicou-se um acré§aimo gfadual no número de

inscrições, até ao mês de Juúo.

No mês de Julho, apesaÍ do número de inscrições ter diminuído, quer no que diz

respeito aos Homens, quer às Mulheres, este foi um mês determinante, pois realizou-se,

no dia 19 de Julho de2002, o l.o Júri de Validação, em sessão públic4 com a presença

de toda a Equipa do CRVCC, Presidente da Fundação Alentejo e familiares dos adultos

que estavam presentes no Júri. Este Júri de Validação foi um marco decisivo para a

divulgação do processo RVCC e çonsequentemente paÍa a sua projec9ão e

credibilização.

Este facto reflectiu-se de modo bastante acentuado, no número de inscrições, até

final do ano, tendo-se registado o seu valor mais elevado, no mês de Outubro, com 182

inscrições, logo seguido de Setembro com 132. Curiosamente o mês de Outubro foi o

único mês do ano, no qual se registou uma maior afluência dos Homens ao CRVCC'

sendo o número de inscrições maior para este sexo.

Á excepção dos meses de Abril e Dezembro, o número de inscrições femininas é

bastante mais elevado do que as inscrições masculinas, sendo de concluir que, durante o

ano de 2002, foram mais as Mulheres que aderiram a inscrever-se neste processo.

Não é de estranhar um aspecto importante, que se prende com o Íàcto de o

número de Mulheres residentes, no Alentejo Central, ser maior do que o número de

Homens, de acordo com os Censos de 20018'

E de salientar também que, para o aumento signif,rcativo de inscíções entre

Setembro e Novembro, contribuiu o facto de se realizarem itinerâncias em: Montemor-

o-Novo, a partir de Setembro de 2002; em São Bartolomeu do Outeiro, em Mourão e

em Estremoz, a partir da mesma altura.

Para a realização destas itinerâncias a Equipa deslocou-se entre gma a duas

vezes por semana, trabalhando num total com cerca de 95 adultos em todas estas

itinerâncias.

Outro aspecto também a salientar foi o facto de se terem realizado muitos

contactos com Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia, Sindicatos e outras Entidades,

como as Rádios e a Televisão, nas quais se realizaram sessões de divulgação e,

consequentemente trouxeram uma afluência de adultos interessados no CRVCC.

73 Vide Anexos n." 17 e n.' 18
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Quanto ao ano de 2003, podemos afirmaÍ que, a nível de inscrições, o CRVCC

conheceu um decréscimo, pois houve 363 adultos inscritos em todo o ano.

Como o boom de inscrições se veriflcou no segundo semestre de 2002 e pelo

facto de as pessoas aderirem a esta novidade, durante o ano de 2003 houve então um

surto muito menos sigrriÍicativo registado durante todo o ano.

Para melhor ilustrar esta situação, analisa-se o gráfico seguinte:

GráÍico n.'33: Número de adultos inscritos no CRVCC da Fundação

Alentejo, por sexos e por mese§' no ano de 2003

Número
de inscritos

40

l5

30

2s

20

t5

t0

5

0

o Homens

, I uulheres

J.n.io À!.do símbÍo Oúot o

Meses

Partindo da leitura do gráfico, veriÍica-se que o número de inscrições por mês

não variou muito, sendo que, no mês de Agosto houve um decréscimo muito acentuado,

reflexo sobretudo de se atravessar um período de ferias, daí o número tão reduzido de

adultos arealízarcm a inscrição no CRVCC.

Já no mês de Setembro se verifica um grande acréscimo, sendo o mês que maior

número de inscrições tem, chegando às 50 no total. Nos restantes meses do ano verifica-

se um número de inscrições normal, para o que tem sido a média de inscrições durante

este ano

Se estabeleceÍrnos uma comparação entre o número de Homens e de Mulheres

que se inscreveram no CRVCC, no ano de 2003, podemos concluir que, em apena§
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cinco meses; Março, Abril, Junho, Agosto e Novembro, o§ Homens apresentam valores

superiores àrs Mulheres.

Destacam-se ainda os meses de Fevereiro e Maio, nos quais o número de

Mulheres inscritas foi bastante superior aos Homens.

Continuou-se, embora de modo mais discreto e menos acentuado a divulgação

junto dos meios de comunicação social, e assistiu-se a um reforço da divulgação junto

das Entidades com as quais já vinham a ser feitas parcerias, nomeadamente em

Montemor-o-Novo e em São Bartolomeu do Outeiro.

Foi desenvolvido o trabalho em itinerância durante o ano de 2003 em viírias

localidades: Escoural, Alcáçovas, Torre dos Coelheiros e Vila Nova da Baronia' O facto

de se ter realizado o trabalho nestas loçalidades veio justificar em parte o número de

inscrições durante o ano de 2003, salientando-se mais uma vez o aspecto de que as

itinerâncias são fundamentais para a continuidade do CRVCC da Fundação Alentejo,

uma vez que a area geográfica do Alentejo é bastante vasta, como tal, há a necessidade

de se conseguir alcançar o miiximo possível de adultos que não tenham a escolaridade

obrigatória.

Por fim, é de salientar um outro aspecto bastante significativo no número de

inscrições realizadas no CRVCC, que está relacionado com o evento que teve lugar a12

de Abril de 2003, que foi a Cerimónia de entrega dos Certificados, aos primeiros 50

adultos CeÍificados neste Centro.

Este evento veio dar mais credibilidade e visibilidade a todo o processo em si,

fazendo sentir-se este aspecto no número de inscrições, logo no mês de Maio, no qual se

registou uma subida muito acentuada, sobretudo por parte das Mulheres, no que diz

respeito ao número de inscrições.

No que diz respeito ao ano de 2004, ano em que foi atingida uma "velocidade de

cruzeiro", ou seja, a Equipa a firncionar com uma metodologia assumida, na qual todos

se empenham, e por isso mesmo, se reflecte no número de inscrições, tendo atingido as

486 inscrições.

É de registar que, os meses çom um maior número de inscrições foram os meses

de Janeiro e Julho. O mês de Janeiro tem também a curiosidade de ser o único mês

juntamente com Junho, nos quais o número de Homens inscritos é bastante maior do

que o número de Mulheres.
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Novamente no mês de Agosto existe um gmnde decréscimo do número de

inscrições, devido aos factores que foram analisados anteriormente, no ano de 2003.

Para melhor compreender esta situação, vamos analisar o gráfico seguinte:

Gáfico n.'34: Númem de adultos inscritos no CRVCC da Fundação

Ale ntejn, porsexos e por meses, no ano de 2004
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Nos meses de Abril, Maio, Julho e Outubro veriticaram-se os maiores números

de inscrições por parte das Mulheres, atingindo um valor de 43 Mulheres inscritas, só

no mês de Outubro.

À semelhança do que aconteceu nos anos anteriores, novamente durante o ano

de 2004, a Equipa do CRVCC promoveu sessões de divulgação em várias localidades,

destacando-se: Redondo, Mourão, Arraiolos e Évora, sendo que, as Câmaras Municipais

destas quatro localidades iriam ser abrangidas pelo Programa Foral, logo no início do

ano, justificação esta para o número tâo elevado de inscrições no mês de Janeiro.

Nos meses de Setembro e Outubro foram realizadas mais sessões de divulgação,

desta vez em: São Bartolomeu do Outeiro, São Pedro do Corval, Campinho, São

Marcos do Campo, Reguengos de Monsaraz, São Miguel de Machede e Cortiçadas do

Lavre, abrangendo um total de 115 pessoas inscritas no CRVCC da Fundação Alentejo,

logo verificando-se um número bastante elevado de inscrições no mês de Setembro, mas
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principalmente no mês de Outubro, devido ao número de divulgações efectuadas, que se

fizeram sentir, consequentemente, no número de inscrições realizadas.

É de salientar que, em Montemor-o-Novo se continuaÍam inintemrptamente a

ÍealizaÍ as sessões de Balanço de Competências, devido ao facto de o número de adultos

interessados emrealízar o Processo de RVCC ser bastante significativo.

Por fim, no ano de 2005, o número de inscrições aumenta, pouco

significativamente, para os 493 adultos inscritos.

Podemos analisar mais especificamente, a partir do gráfico seguinte:

GÉfico n." 35: Númem de adultos imcritos no CRVCC da Fundação

Ale ntejn, porsexos, e porfircse§, no ano de 2005.
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Contrariando as expectativas, com base nos anos anteriores, verificamos que,

houve um número muito próximo de inscrições em todos os meses, sendo que, o mês de

Agosto não apresentou o valor mais baixo do ano, mas sim o mês de Dezembro.

Novamente se veriflca que o mês de Janeiro apresenta valores mais altos,

conj turtamente com oS meses de Setembro e Outubro, nos quais os valores atingem as

maiores proporções, sobretudo Outubro com 9l inscrições no mês.

Durante o primeiro semestre verificamos que apenas o mês de Janeiro se destaca

com o maior número de inscrições, devido ao facto de se ter iniciado o Programa Foral
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para as Câmaras Municipais de Mora, Vila Viçosa e Estremoz, justificando assim o

facto de, no primeiro mês do ano o númoro de inscrições ser mais elevado.

Manteve-se o trabalho em itinerância nas localidades de Montemor-o-Novo,

Mourão, Vendas Novas, Igrejinha e Arraiolos, o que veio possibilitar uma maior

afluência de adultos inscritos, sobretudo nos meses nos quais se iniciaram grupos novos.

Novamente, tal como no ano de 2004, se verifica que, o mês de Outubro

apresenta valores mais elevados, relativamente ao número de inscrições, explicado pelo

início de grupos novos que entraÍam em funcionamento, quer no próprio Centro em

Évora, quer pelos grupos que iniciaram noutras localidades, nas quais se realiza o

processo em itinerância.

Quanto à análise relativa ao número de Homens e Mulheres inscritos, verifica-se

que se mantém a tendência dos anos anteriores, ou seja, apena§ nos meses de Agosto e

Janeiro, o número de Homens é superior ao número de Mulheres, a nível das inscrições.

Curiosamente no mês de Abril, o número de inscrições é igual para os dois

sexos. Nos restantes meses do ano verifica-se um número bastante superior de

inscrições por parte do sexo feminino.

Fazendo um apaúado em relação a esta que§tão, verificamos que, ao longo dos

quatro anos em análise, a afluência das Mulheres ao CRVCC é bastante maior,

concluindo assim, que o sexo feminino está mais pré-disposto a frequentar este

processo, do que os indivíduos do sexo masculino.

Para finalizar é interessante mostraÍ a evolução das inscrições ao longo destes

quatro aÍros de funcionamento do CRVCC da Fundação Alentejo.
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Número de
inscrições

Gráfico n." 36: Número de adultos inscritos no CRVCC da Fundação

Alentejo, por anos
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Mais uma vez se verifica que o grande surto de inscrições se fez sentir no ano de

2002, o ano do início e da grande divulgação rcalizadapelo CRVCC.

No ano de 2003 registou-se uma quebra significativa de interessados e

consequentemente dos inscritos no CRVCC da Fundação Alentejo.

Nos anos de 2004 e 2005, com metodologias já "cimentadas", o CRVCC da

Fundação Alentejo ganha a confiança dos alentejanos, verificando-se assim

praticamente o mesmo número de adultos inscritos, nos dois anos.

JI

I--II
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3. Apresentação e resultado§ das entrevistas aos adultos

O contexto nacional caray'tsrlz:,-se por baixos níveis de qualificação profissional

de escolarização e de literacia- De acordo com os resultados definitivos dos Censos de

2001, cerca dB @,}yo da população residente em Portggal possuía no máximo o 2.o

ciclo do Ensino Básico, não atingindo, desüe modo, a escolaridade mínima obrigatória

actual de nove anos, tal como se pode verifisar no quadro seguinte:

Quadro u" 24 -Nfuel de habilitaçflo da população residente por região I\[uTs u -
Portugal (2001) (% horizontais)

Fonte: INE - Censos 2001 (resultados definitivos).

A fraca escolarização da população poÚuguesa assume contomos mais ou menos

graves, con§oante a realidade de cada Regiâo.

I\UTS Analfabetos

com 10 ou

mais anos

Nenhum

nfuel de

ensino

1 o

CEB

,o

CEB

3.o

CEB

Ensino

Secundário

Ensino

Superior

Poúugal 7,5 13,2 32,5 ll,6 10,1 t4"5 10,7

Continente 7,4 I 3 1 32,4 11,5 10,0 14,6 10,8

Noúe 6,9 13,0 35,0 l4,l 10,0 12,l 8,9

Centro 9,0 l4,l 34,7 ll,2 9,5 12,6 8,9

Lisboa e

Vale do

Tejo

4,9 I1,0 27,1 9,0 10,8 20,4 16"8

Alenúejo 12r5 173 31,6 9'E E'9 1214 73

Algane 8,6 13,6 31,5 10,0 10,8 16,5 9,1

R.À

Açores

7,5 13,0 36,4 14,2 1 1,1 11,0 6,7

R.A.

Madeira

10,0 15,7 32,0 I1,9 10,5 lz,5 7,4
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Em particutar, a Região NoÍe destaca,se pela importante proporção de

indivíduos com apenas o l.o Ciclo do Ensino Básico, a Região Cento pelo mesmo facto

e, também pela proporção, aeia1r1 da média de residelrtes sem qualquer nível de

habilitação e a Região Alentejo pela mais elevada proporção de indivíduos nes'ta ultima

situação (17,3o/o).

A questÍio educativa em Portugal não é somente um problema de oonúmeros" da

curta duraçÍto da vida escolar da maioria da população. É tambgm um problema

qualitativo, expÍesso nos mais baixos indicadores de literacia apresentados ao nível da

OCDE, que demonstram a insuficiente oocapacidade de usar as competê,ncias adquiridas

na leitura escrita e cálculo"7a.

Note-se que "Portugal tem níveis de liúeracia muito baixos, mas provavelmeirte

níveis de cerlificaq,lo ainda mais baixos. As pessoas vão aprendendo no trabalho, na

vida social, na vida cívica e nunca vêem creditados esses sabqes (...). Tudo aquilo que

as pessoas vão acumulando como saber não lhes é creditado para efeitos de certificação,

de obtenção de diplomas"75. Para além disso, notÇ-ss que, desde 1985, os adultos têm

recebido fomração co-financiada pelo Fundo Social Europetl no âmbito dos três

Quadros Comunitários de Apoio, mas esse financiamento nâo tem sido acompanhado

por um processo de verificação dos resultados dessa formação.

colocam-se então duas questões essenciais: por um lado, é fi,rndamental que as

p€ssoas, de um modo geral, estejam receptivas a um processo de aprendizagem ao longo

da vida (que vai para além do processo de educação e formação ao longo da vida); por

outro lado, é necessário que os coúecimentos e competências que vão sendo adquiridos

ao longo da vida possam ser Reconhesidos, Validados e Ceíifiçados, em especial no

caso de pessoas que não atingiram a escolaridade mínima obrigatória e que se

encontam afastadas dos sistemas educativo e formativo.

Como talo os baixos níveis de ceÍificação escolar e profissional formal da

população adulta portgguesa tem vindo a merecer a atençâo dos responúveis

governamentais nos últimos anos, em parte deúdo ao facto de se terem colocado novos

74 BENAVENIE, Ana; Alexandre Rosa; António Firminio da Costa e Parrlcia 

^vilL 
Á Literacla em

portugal, Resultados de uma pesqaisa atenstva e monogrffica Fundação Calouste Gulbenkian/Con§elho

Nacional de Educação, Lisboa, 1996, p,p. 1E-19.
75 ANEFATDGFV o' A Aprendizagem dos Ádukos em Portugal, Relofirto Nacíonal e Nota de Síntese

sobre Portugal, Lisboa,2002' pp, 9'10. 
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desafios a Pornrgal no contexüo da União Europeia, tais como a convergência para runa

economia do coúecimsnto e obtenção da ooesão social ente os Bstâdos-msmbros.

Estas condicionantes conduziram a uÍra cooperação mais intensa entre o

Ministério da Educação e o Ministério da Segurança Social e do Trabalho, nos ultimos

anos, Esta colaboração resultou na criaçáo da ANEFÀ em Set€mbro de 1999, cujo

público-alvo erarn os adultos com 18 e mais anoso não qualiEcados ou sem qualificação

adequada pam efeiúos de inserção no mercado de trabalho e que não posstÍssem rtm

nível de escolaridade do Ensino Básico. Desde 17 de Orúubro de2002 que e§tas ftnções

foram assumirtas pela actuat Direcção-Geral de Formaçâo vocacional.

A implementação do sistema de Rvcc tem viudo a comprovaÍ que existem

adultos detentores de um determinado nível escolar, que através da respectiva

experiência pessoal e profissional ao longo da vida, foram adquirindo competências

que, avaliadas e confrontadas com o Referencial de competências-chave, lhes permite

elevar o seu nível de escolaridade'

o sistema de RVCC é, desÚe modo, uma iniciativa que se enquadra nas políticas

de prevenção do desemprego e de fenómenos de exclusão, quer face ao mercado de

trabalho, quer face ao próprio Sistema de Educação-Fomtação'

.É sabido que os adultos portadores de baixos níveis sducativos são, em g§ral,

aqueles que maiores dificúdades apresentam de adesão à educação e à formação

avultando, enfe outos factores explicativos, afracavaTot'uaqíIo social da aprendizagem

em determinados meios sócio-sultuÍalmente menos favorecidos, a representação

negativa da escola e da formação, e a inserçÍlo em meios sócio-profissionais pouco

exigentes em matéria de qualificaçõeso sendo, por isso, pouco mobilizadore§ para a

formação e pouco potenciadores do aprofundamento e da utilizaçâlo das novas

competências adquiridas"T6.

No mundo astual, as transformações no domírio da família e da actiüdade

profissional e das actividades e§oolaÍe§, abave§sam Úodas as esferas da üda social e

dizem respeito ao quoüdiano de milhões de portugpeses. Uma grande percqrtagem

destes portugUeses, não possui a escolaridade obrigatóri4 e como tal, este aspecto vai

influenciar as suas vidas.

7u Ibidem.
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Neste universo de adulúos que não possuem a escolaridade obrigatória, começa a

verificaÍ-se gue, uma grande parte recorTe aos CRVCC, com um me§mo objectivo:

aumentaÍ a escolaridade para um 4,', 6.o ou 9.o anos de escolaridade, devido a váÍios

motivos.

Com base neste a§pecto, o pre§ente estudo procura dar resposta a questões como:

*serão mais os Homens ou a§ Mulhere§ que procuram o cRVCC?',; "Qual a influência

que este processo tem paÍa a üda dos adultos que o frequentam?"; "Porque rscoÍrem ao

Cento de RVCC?"; "Quais as alterações que ocolrem na vida dos adultos, pelo facto de

frequentarem este Processo?".

Assim, neste ponto do trabalho analisam-se as enÚevistas reE.Ti7âdas a adultos

seleccionados no univeno totâl de 837 adultos que foram Certificados, isto é, que

concluíram o processo, e para tal constituiu-se uma amostra de 40 adultos, amosü? e§ta

representativa do universo em causq diüdidos pelos quatro anos de funcionamento do

CRVCC.

Aos adultos seleccionados foram aplicadas as entrevista.s semi-directivas,

constiírírlas por 40 adultos, tendo sido enhevistados 14 Homens e 26 Mulheres, com

idades compreendidas entre o§ 24 e os57 anos e que foram Certificados no CRVCC da

Fundação Alentejo, nos quaÍro anos. Paxa uma melhor representação do universo e da

amostra, foi elaborado lm Pré-Teste constituído por 15 adútos seleccionados

indiüdualmente por nós, utilizando o critério do sexo, tendo assim sido entreüstadas 8

Mulheres e 7 Homens; o critério da idade, de modo a compreender um intervalo

sigrificativo; o critério da profissâo e o local de residência (freguesia rural ou urbana),

tendo sempre presenúe a questâo da representatividade anual, ou sejq tsntar repre§entar

de modo eqúvalente, o mesmo nrimero de adultos em cada ano, de modo a termos uma

representação eqútibrada dos quatro anos, tendo ficado dividido do seguinte modo: 4

adultos nos anos de 2003, 2004 e2005, e ap€xra§ 3 no ano de2002. f)1ilizámos estes

critérios pois consideramos que eram representativos de cada ano, paÍa uma melhor

apreciação das motivações, interesse§ e implicações que o Processo de RVCC Úeve nos

adútos que o frequentaram.

As entevistas para o PÉ-Testp foram aplicadas entre l0 de Março de 2006 e 31

de Março de 2006,decorrendo num ambiente informal com o mádmo sigilo e rigor.

Deste modo, analisámos um conjunto de dados gerais, a partir dos resultados 'l's
entrevistas, que SeryiÍam de base a este tabalho. Para podermos ficar com um
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panorarna mais completo, analisaram-se atggma§ variáveis de modo a especificaÍ

algrrmas tendências centmi§ e a§ diferença§ mais relevantes.

Antes de procêdermos à análise das entrevistas realiudas aos adulto§, é de

salientar gW, as p€ssoas que recorreram ao CRVCC deselrvolveram todo um processo

que envolve a sua História de Vida

Deste modo, salienta-se gw, trl pe§soas só aceitam as actividades de

aprendizagem ao longo das suas vidas, se púa lal estiverem motivadaso ou sejq se

conseguirem reunir condições objectivas e subjectivas para aprender. O Profissional de

RVCC que acompaúa o adulto tem gue ser então qiativo, envolvendo o adulto com

diversas actividades de dinâmica de grtp. Para até,m dissoo para uma melhor evolução

do Processo de RVCC, é necesúrio tomar possível propo§tas adequadas ao ritmo de

cada adulüo. Considera-se portanto 9w, â motivaçito individual para aprender e a

disponibilização de várias opoúunidades de aprendizagem são dos principais factores

para o sucosso de uma estratégia de aprendizagem ao longo da vidà

Logo, no cRvcc da Fundação Alentejo, as Histórias de vida dos adútos são

consideradas uma abordagem priúlegiada de recoúecimento de competências'

euando falamos de Histórias de Vida não falamos do passado. A história, na sua

vertente temporal, zupõe articulaçÍlo entre passado, pÍesente e futuro. Na sua vertent§

espacial, exige uma mobilizaçÍlo de diferentes esferas e contextos em que ela se foi

desenrolando e ganhando a configUração que tem num dado momento em que se narxa-

Essa narrativa da üda é pois rtma construção complexa, Süpõe rrma construgão de

sentido de fastos, experienciados espacio-terryoralmelrte. É interessante verificar, mais

adiante nest€ ponto do trabalho, oomo ess€ processo se eüdencia tão claramente nas

respostas que os adulüos apresentaÍam fase à§ guestões que lhes foram colocadasT'

Toma-se claro o papel chave do processo de recoúecimento e de validaçilo das

suas competências na construção da históÍia de si e na possibilidade de orprimir para si

e paÍa os outros O modo que se deram ao longo do tempo, atravéS da maneira como

intsragiram com os constangimentos e as oprtunidades tazidas pelos vários espaços

em que se inscrevsu a sua existência ou com as oportunidades deliberadamente

escolhidas.

r P1IEAU, Gaston, Áccompagnements et Htstolre de Vte, Harmú,,,Pwis, l99t, pp' 20'21
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Recoúecer âs suas comp€tfucias socialmeote é atribuir-lhes um estatuto que

projecta o sujeiúo para um outro patamaÍ de si próprio, desde a §ua esfera mais privada

até à esfera públicq em particutaÍ a do campo profi§sional.

Um outro a§p€cto é o acompanhamento do processo de elaboragão do Dossier'

que é fundamental. A inter-subjectiüdade aí posta em jogo toma-§e condição de

identificação de competências do adulto. No caso concreto dos adultos entrevistados

para este trabalho, a experiência de vida dos adultos desenvolveu quase tudo o que era

exigido para a Certificação. E obvio que nem todos o§ que desejam o reconhecimento

daq suas competências, no âmbito do CRVCC, estÍio na situação destas 40 p€ssoa§.

Alguns precisarão de mais tempo e de mais formaçito para preencher ari sua§ lacunas,

mas o que importa é que o acompanhamento seja realizado de modo a que nada do que

tansportam nas suas üdas seja igrrorado ou desperdiçado.

Importa determo-nos um pouco quando falamos do conceito de

,,reconhecimento,,. o reconhecimento é o duplo processo atr6,és da quql,

emocionalmeníe e simultaneamenÍe, umq pessoct se liberta e se liga qos outros'n.

utiliTÂÍ as Histórias de vida §om o objectivo do Recoúecimento de

Competências, supõe uma concepção de que, o ser humano está permanentemente em

evolução e é um ser inacabado, porque cada um de nós constrói e reconstrói as suÍrs

idçntidades e vai escrevendo a sua história, ao longo da sua vida

Para melhor responder às hipóteses levantadas, ao longo desta reflexão, foi

selescionada a amostra de 40 adúúos, no total dos quatro anos.

Algumas das respostas constantes das entrevistas aos adultos foram gravadas,

oom a devida avtaizaçãa dos adultos, úo sendo divúgada a sua identidade, oufta§

enfievistas para as quais os adultos nâo deram aulaizaqão de gravação, foram

transcritas em formato de papel, mantendo-se assim o anonimato dos participantes

nestas entreüstas. A par do exteÍno cuidado que foi colocado na constrtrção e na

reüsâo/aperfeiçoamento das respostas, paÍÍr o qual contribuiu o Pré-Teste, foi aplicado

u contolo de qualidade, atavés da revisito auditiva da gavaçãa de todas as

entrevistas e da revisão escrita das me$uas.

Previamenüe ao cálculo da amostra dos adultos a entevistaÍ, foi determinada a

elaboração de um Pré-Tesüe, consütuído por 15 adultos certificados que foraur um

m HONNETH, A. La lutte pour la reconnalssance, Ed. Des Cerf, Paris,2000' p. 32'
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instrumento de recolha de informação privilegiado no desenvolvimento do Estudo,

soh€tudo pela uatureza qualitativa da informação que p€rmitia obter, e tamHm pela

própria adesão que o Guião da Entevista aos Adultos inater, no selrúdo de nos permitir

reatiz;l alterações, ou até mesmo de colocar novas questões psúinentm para o Estudo

em questão.

A íodos e§tes 15 adultos foram colocadas a§ me$nas qu§stões do Gúão da

Entrevistq ssndo a taxa de respostas com sucesso de l00o/o, pois todos os adultos

responderam a todas as questões.

Foi determinado o Dúmero de 15 adultos porqu€ é considerado o minímo para §e

captar a variabilidade das variáveis dependentes. A utilização do Pré-Teste serviu

exactamente para úestaÍ as perggntas, de modo a que as resposta§ tivessem o máximo de

veracidade possível.

Após a reatiza*ão das 15 entevistas surgiram duas novas questões secundádas,

a incluir no Gúão das Entevistas, sendo elas: ooHá quarto tempo tinha deixado a

Escola?" e ooComo é que encarou o facto de chegar a este proce§§o e ter de falar sobre a

sua vida?o'. Estas duas questões são importanteso não como questões principais, mas

como socgndárias, servindo como complemento paÉ uma maior compreensão e

entendimento, da envolvência de todo o processo, para o adulto.

o Pré-Teste, bem como a amosba dos adultos ceÚificados foi feita de modo a

garantir, na medida do possível, a obtenção de informação sobre os efeitos da

Certificação de Competências adquiridas ao longo da úda para um conjunto de

persursos de vida que englobasse os casos iuteressantes e diversificados de vida e de

percursos de passagem pelo Cento, tamHm eles diversificados'

Deste modo importa referir que, os adultos que participaram no Pré-Teste, num

total de 15, tem idades compreendidas ente os 28 e os 52 anos.

Relativamente ao Estado CiüI, refira-se que 9 do total de adultos são casados, 3

solteiros, 2 divorciados e I viúvo'

euanto às profissões são bastante variadas: Funcionários Públicos na sua grande

maioria (9 adultos), Vendedores, Militares da GN& Electicistas e Jogador de Futebol.

No que diz respeito ao Local de residência: 12 são oriundos de freguesias

urbanas, e apenas 3 de freguesias nuais.
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Aquando da entada desúe§ adulüos no cRvcc da FundaçÍlo Alentejo, é de

salientar que, relativamente às habiütações literárias, 7 adultos tinham o 6'o ano, 5

tinham o 7.o e 8.o anos de escolaridade, e apena§ 3 tinhaln a 4.o classe.

Quanto aos motivos pelos quais deixaram a Esoola, concluímos que, estllo

bastante eqúparadas duas situações distintas: o fraco poder económico (8 adultos), e o

facto de se tsrem iniciado no mlmdo do trabalho (6 adultos), estes são motivos

suficientes para que os adultos teúam deixado o percurso escolar para segundo plano.

Curiosamente verifica-se que, ulna adulta referiu que deixou a escola poÍque sa§ou e

deu assim prioridade à vida pessoat e familiar, reÚomando passado un§ anos o psrcurso

escolar.

Quanto ao modo pelo qual os adultos tiveram conhecimento do cRVCC,

devemos afirmar que, a gmnde maioriq l0 adultos, referiram que tiveram conhecimento

através 4s anigos que já tinham frequentado o pÍoces§o. Os restantes afirmaram que

tiveram coúecimento através do local de emprego e do Instituto de Emprego e

Formaçilo Profi ssional.

Perante esta situação, podemos afiÍmaÍ que, tal como já foi salientado

aúeriormente, são o§ adultos que já frequentaram o proce§so, a melhor "publicidade"

para o próprio Centro.

Quanto à questito relativa ao motivo pelo qual se iNcreveram no CRVCC da

Fundação Alentejo, verificamos que, existem duas situações bastante diferentes que

levaran os adultos a entarem neste prosesso: progredir na Carreira Profissional é uma

delas; e a questão da vatorização pessoal por si só é outra, no sentido de os adútos se

sentiÍem melhor com eles pÚprios. seguidamente o prosseguimento dos estudos é

apontado como razão válida para t@tizr,Í o Proces§o, e por fim, o facto de ter ficado

desempregado é apontado apenas por um adulto.

Quanto à questão sobre o tempo de frequência dos adultos do Pré-Teste, no

Processo de RVCC, ests situa-se entre o§ 3 meses, até aos 6 meses, sendo que a gfande

maioria (9 adultos) referiram que demoraram 4 a 5 meses desde o primeiro dia, até ao

dia do Júri de Validação.

Relativamente à questão sobre as modificações ocorri'las na üda destes adulÚos,

6 responderam que houve atterações profissionais; 5 afirmaram que a nível pessoal se

sentiram melhor pelo facto de já terem o 9.o ano; e 4 continuaram os e§tudoso seguindo

deste modo a motivação inicial que os tinha levado a iniciar este processo' 
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Por firn, guanto à questão sobre uma futura participação no Processo de RVCC,

14 adultos afirmaram convictamente que o fariam, enquanto ap€nas I deixou em aberto

a qge§tão, não assumindo o'sim", Ilem "nãoo" a uma futura participagão, deixando

fansparecer algum receio em ir mais além.

Deste modo, tendo por base as variáveis em estudo e as questões colocadas aos

adultos entevistados, de acordo com o Gúão dâ Entevista, debruçamo-nos sobre

alguns aspectos que consideramos importantes pafi, a elaboraçÍlo do estudo, e que

vamos sistematizar, quer na apresentação em fficos, quer ahavés de excertos das

entrevistas, que elucidam de forma bastante pertinente e efrcaz o impacte do CRVCC

na vida dos adultos.

Quanto ao cálculo da amosha dos adútos certificados, estimou-se ulna amosEa

de 5% do total para cada ano, ficando assim: 4 adultos seleccionados para o ano de

2002; 14 adultos para o ano de 2003; 9 adultos para o ano de2004; e 13 adultos pam o

ano de 2005.

Noste ponto do trabalho é utilizada a entevista individual aos adultos que já

frequentaram e concluíram com suse§so o Processo de RVCC da Fundação Alentejo,

ent:re o período 2002-2005, com o objectivo de recolher informagões sobre as

alterações, implicações, motivações e conseqúncias operadas nas suall údas, durante e

após a CertificaçÍIo de Competências.

As entevistas a estas 40 pessoas decorrerart no período de 2 de Abril de 2006 a

25 de Julho de 2006.

A utilização deste tipo de entevis0a é bastante importante pois alguns dos

adultos entrevistados terão sido acompanhados e observados pela aúora da

investigação, duranúe o Procssso de RVCC. Daí que, estas enftvista§ serão reveladoras

das infomações e conclusões pretendidas, paÍa a melhor compreensÍIo do objecto de

estudo.

O gúão utilizado nas enteüstas aos adultosD tem como objectivo: compreender

a posiçâo, atitudes e envolvimento do adulto com os técnicos que o acompanharam e

opinião pessoal sobre as características e o desenvolvimento de todo o Processo de

RVCC, e as alterações ocorridas na vida dos adultos durante e após a conclusão do

procssso.

É vide Anexo n.o 15.
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Assim, quanto ao número de Homens e Mulheres da amosfa §eleccionada que

participaram nas entrevistas, o total foi de 40 adultos, 14 Homens e 26 Mulheres, sendo

distribuídos do seguinte modo, em percentagen§, tal como fica apresentado no gráfico

seguinte:

GráÍico n.o 37: Adultos CeúiÍicados no CRVCC da Fundaçõo Alenteio' e que

participaram nas entrevistas (H/lV[

3SVo

I Horrns

I Mulheres

Fonte: Entrevistas aos adultos ceúificados até 3 I de Dezembro de 2005

Relativamente às idades dos entrevistados, por anos, elas variam entre os 24 e os

57 anos, tal como é demonstrado no gráfico seguinte:
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GráÍico n.o 3E: Idades dos adultos entrevistados (H/M):

Número
de adultos
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E Homens
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l8-25 anos 26-35 anos 36-45 anos 46-55 anos >56anos

Idades

Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 3l de Dezembro de 2005

Tal como podemos observar no gráfico anterior,, a grande maioria da amostra

dos adultos entrevistados, são as mulheres que têm entre 46 e 55 anos, sendo este valor

de 14 pessoas; seguidamente também as mulheres entre os 36 e os 45 anos. Salienta-se

que apenas foi entrevistada uma mulher com mais de 56 anos, sendo esta a adulta mais

velha, dos entrevistados.

No caso dos homens, foram entrevistados cinco, entre os 26 e os 35 anos, sendo

o mesmo valor de entrevistados, para os que se situam no intervalo de idades entre os 46

e os 55 anos. Foi entrevistado apenas um homem com idade compreendida entre os 18 e

os 25 anos.

Ao entrevistar estas 40 pessoas, e ao ouvir os seus testemunhos que traduzem

paÍe das suas vidas, e que em todo esse percurso vivenciaram o Processo de RVCC, o

nosso sentimento é de uma enoÍrne admiração diante de percursos ricos, diversificados e

por vezes, tão sofridos, na busca de uma vida melhor e com mais significado e sentido.

E é tudo isso que toma tão interessante, comovente e desaltante trabalhar com as

Histórias de Vida, no Processo de RVCC.

Em todas estas pessoas foi comum o sentimento e desejo, desejo este por um

futuro melhor, que passa por uma questão de valorização pessoal, no que diz respeito ao

Tânia Ribeiro
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aumento das habilitações literátrias, ou, por outro lado, a uma quest?lo urgente em ter o

6.o ano ou o 9.o ano, para não perder o emprego, ou para subir na Carreira Profissional.

As convicções e Íts motivações são diferentes, mas o projecto escolar, esse é

comum a todos eles, o aumento da escolaridade, que terá influência nas suas vidas

futuras, e que fará olhar de maneira diferente para eles próprios e para a vida.

Nestas Histórias de Vida toma-se bem explícita a articulação entre passado,

presente e futuro, e este futuro exprime-se em intenções, desejos e motivações pessoais

e proflrssionais, que na maior parte dos casos, surgiu do facto de terem frequentado este

proces§o.

A dimensão da família está muito presente nos seus testemunhos, quer seja a

família que começou antes deles próprios, ou seja, o§ pai§, quer sejam os filhos, nos

quais se projectam novas motivações. Esta dimensão revela não só uma vontade mais

intimista do que se vivia e vive no interior da família portuguesa, como também nos

transporta para os problemas sociais e políticos de diferentes épocas.

Assim, analisando as questões colocadas no Guião da Entrevista, quanto à

questão relativa ao local de residência, podemos referir que, dos 40 adultos

entrevistados, 9 são oriundos de freguesias rurais e 3l de freguesias urbanas, tal como é

demonstrado no gráfico seguinte:
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GráÍico n.o 39: Freguesia de prov€niência dos adultos CeúiÍicados e

entrevistado§ (HiM)
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Fonte: Entrevistas aos adultos ceÍificados até 31 de Dezembro de 2005

A questão do distanciamento em relação à Escola que frequentavam é muitas

vezes apontado como uma questão determinante paÍa a desistência dos estudos, durante

a infância ou juventude, tal como nos demonstram os seguintes testemunhos de dois dos

adultos entrevistados: "Desde os 13 anos que desísti dos estudos (...) como vivia numa

aldeia era diJícil o acesso o transportes (...) tinha pensado ao longo da vida volÍar a

estudar, mas faltava o mais importante que é a coragem (...)". "Desisti da Escola

porque éramos seis irmãos e tínhamos de nos deslocar do lugar onde vivíamos, para

outro local paro conlinuar q estudar, e não havia possibilidades econórnicas para isso

( )"
As populações rurais dedicavam-se à agricultura, e como o desafio económico

era pouco favorável para aS famílias mais numerosas, os filhos eram vistos como um

modo de ajudar a família a ganhar diúeiro e melhoraÍ as condições de vida.

Este é mais um aspecto apontado por muitos adultos, para não terem continuado

a estudar, tal como fica descrito nos excertos seguintes:
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"(...) A vida não se proporcionqvq nq altura, Íive de deixar de estudar para

ajudar os pais no trabalho da agricultura (...)".

"(...) Tinha l0 anos quando deixei a escola (...) os meus pois eram pobres e não

havia possibilidades para se continuar a estudar (...) iá com grandes sacriJícios Jizemos

a 4.o classe (...) pensava muitas vezes em voltar a estudar, mas a vida não se

proporcionava (...) ".

"(...) Tinha deíxado a escols com 14 qnos e vim com 53 (..) os pais Íinham

pouco poder económico e eu tive de ajudar (...) aquele dinheirito era muito importante

para ajudar em casa (...)".

Pelo contrário, as pessoas oriundas de meios uÍbanos, com condições

económicas para continuarem a estudar, fizeram-no na maior parte dos casos, até ao 6.o

ano, e a partir daí seguiram caminho, não pela vertente escolar, mas sim dando

prioridade a uma vertente mais prof,issional, por razões diversificadas.

Tal situação é demonstrada nos seguintes testemuúos dos adultos: "(...) Deixei a

escola no 7.' ano, porque ndo gostava de estudar (...) tinha muitas dificuldades e os

meus pais nõo me podiam ajudar, entdo resolvi começdr atrabalhar (...)".

"(...) O meu pai adoeceu e eufiquei muito abalado, então deixei os estudos (...)

sei que errei muito em não ter continuado (...) " .

"(.) A partir do 6.o ano jd ndo quis estudar mais (...) iá não andava a fazer

nada na escola, queria era começdr a trabalhar e ter o meu próprio dinheiro (...)".

"(...) Desisli dos estudos por parvoíce (...) era um excelenÍe aluno, mas fui
trabalhar por brincadeira numas férias de verão, gostei daquilo e quando foi o início

da escola, a cabeça estava no trabalho (...) e como o meu pai nunca me motivou para

os estudos, deixei a escola (...)",

"(...) Desisti da escola por rebeldia (...) ter recebido o meu primeiro ordenado e

a partir daí.foi complicado voltar à Escola (...)".

"(...) Deixei a escola porque quando andava a estudar Electricidade, ndo havia

Professor e desmotivei-me (...) " .

Reportamo-nos paÍa a questão seguinte, relativa ao Estado Civil e veriÍicamos

os resultados no gráfico seguinte:
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Gráfico n.o 40: Estado Civil dos adultos entrevistados (IUM)
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Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 3l de Dezembro de 2005

Tal como se pode verificar no gráfioo anterior, são as mulheres casadas, que

mais se certificaram no CRVCC. Quanto aos solteiros, são os homens que mais se

destacam, e por fim, destaca-se o çaso de uma viúva que concluiu o processo com

sucesso. No caso dos divorciados, também são apenas as mulheres que estão presentes

nesta categoria, com três cÍrsos apresentados.

Numa região como o Alentejo é necessário ter em conta os condicionalismos

familiares e perceber os papéis sociais, que são atribuídos a Homens e Mulheres nesta

sociedade.

Nas localidades mais rurais e consequentemente nas quais o peso da tradição

ainda se faz sentir, a Mulher é sobrecarregada com funções familiares, além das

profissionais que fazem parte também da sua vida. Não é raro perceber em certos casos,

que os Homens não incentivam, ou proíbem as Mulheres de realizar certas actividades,

entre as quais se encontram os estudos.

Por vezes, a preponderância do sexo masculino impede que as Mulheres

adquiram mais formação e mais escolaridade, reduzindo a Mulher deste modo, a uma

insignificância, subjugadas à rede familiar e às tarefas domésticas.

Para demonstrar tal sihração, analisemos os testemuúos seguintes: " (...) Casei e

deixei q escola para trás (...) os filhos, e casa e o marido ocupavam o tempo todo (...)".

229

Tdniq Ribeiro



Impacte do CRVCC da Fundaçdo Alentejo, na População do Alentejo Central, no período 2001-2005

"(...) Casei-me e não estudei mais (...) chegaram os lilhos e então deixei s ideia

dos estudos para trás (...)".

As Mulheres muitas vezes sentem que o facto de estarem a frequentar este

processo as faz sentir bem, importantes e valoradas. O espaço do processo é

privilegiado para estas Mulheres, e na maior parte das vezes, os testemunhos que elas

transmitem são entendidos de algum modo, como um momento de descontracção, no

qual, pela primeira vez, as Mulheres são ouvidas, e alguém as ouve, lhes dá atenção e as

valoriza por aquilo que elas são e por tudo aquilo que elas demonstram ter sido.

Este aspecto fica salientado nos seguintes testemunhost "(...) Descobri coisas

que esíavqm guardadas nq cuixinha (...) deitei algumas lágyimas durante as sessões (...)

foi como que um desabafar, deitar tudo o que estava guardado cá para fora (...) íoi
muito bom (...)".

"(...) Cada rez que vinha aqui sentia-me mais importante (...) sentio que me

estava q valorizar mais um bocadinho (...)".

"(...) Passei aqui por toda a minha vida e escrevi coisas que nunca tinha dito a

ninguém (.. ) íoi muito positivo (...)".

Ainda na apresentação dos adultos, quanto à questão relativa ao número de

Íilhos, analisemos o gráfico seguinte;
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GníÍico n " 41: Númem de filhos dos adultos entrcvistados (III1U)

t2

l0

Número
de adultos

tr HoÍrEns

I Mulheres

0
Sem filhos I filho 2 Íilhos 3 filhos >3filhos

Número de fiIhoe

Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 3 I de Dezembro de 2005

Na nossa sociedade, cada yez mais se veriflca uma sobrecarga familiaÍ muito

grande, tal como foi afirmado anteriormente, na qual os filhos ocupam um lugaÍ

importante. Neste sentido, o facto de ter muitos hlhos, pode ser impeditivo de uma

continuidade dos estudos, alegada por falta de tempo para se dedicar a outras

actividades.

Tal como se verifica no gráfico anterior, ou seja, no cÍlso da nossa amostra, são

as mulheres com I e 2 filhos que mais se çertiÍicaram no CRVCC ao longo dos anos de

estudo do nosso trabalho. No caso de terem os adultos, mais de 3 filhos, apenas se

encontra I çaso de uma mulher que conseguiu ainda a§sim, terminar o processo com

sucesso.

Destaca-se ainda que, existe um número considerável de adultos sem filhos, que

elaboraram o processo de modo bastante positivo.

A questão que se prende com o ingresso no CRVCC e as habilitações literárias

que cada adulto possuía nessa altura, é importante na medida em que se tenta perceber

quem mais recoÍre a este processo. Assim, de acordo com o gráfico seguinte:
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GÉfico n." 42: Habilitações liteúrias dos adultos aquando da

entrada no CRVCC da Fundação Alenúejo (H/IvI)
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Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 31 de Dezembro de 2005

Relativamente ao gráfico apresentado, podemos concluir que, quaÍrto aos adultos

da amostra, foram os que possuíÍrm a escolaridade de 6.o ano que mais se certificaram

para ambos os sexos. No caso dos adultos que tinham o 4.o ano quando entraram para o

Centro, podemos referir que são mais as mulheres. É de salientar também que, existe

um número menos significativo de adultos com frequência de 9.o ano, que optffam por

terminar esta escolaridade no CRVCC.

Os próximos gráficos apresentados, relativamente as variáveis em estudo, e

segundo as quais os adultos responderÍrm às questões, são determinantes para perceber e

analisar com maior profundidade os impactes, e as próprias caÍacterístieas pessoais dos

adultos entrevistados, e para melhor ilustrar as situações, foram retirados algun§

excertos das entrevistas elaboradas aos adultos.

No que diz respeito aos motivos pelos quais os adultos deixaram a Escola,

podemos debruçar-nos sobre o seguinte gráfico:

-iÉ C
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Gráfico n.'43: Motivos pelos quais os adultos deixaram a Escola (H/M)
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Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 3 I de Dezembro de 2005

Entre a saída da Escola e o ingresso no CRVCC toma-se notório o que a vidafaz

a estas pessoas, a partir daquilo que elas vão fazendo com a sua própria vida.

No quadro dos percursos profissionais que vão ocolrendo, sempre em sucessivas

mudanças e instabilidades no trabalho, ressalta uma luta persistente para uma vida

melhor, apoiada no saber dos companheiros, ou paÍticipando em vários Cursos que

permitiram um maior saber e aperfêiçoamento profissional. De acordo com o que ficou

dito atrás, apresentamos os seguintes testemuúos:

"(..) Há 30 anos que tinha deixado a Escola (...) adoeci de repente e tive de

abandonar os estudos (...) depois casei e vieram os Jilhos (...)".

"(...) Deixei a escolq há 26 anos (...) como na qltura nõo era obrigatório

continuar os esíudos e na localidade não havia nada (...) os meus amígos também não

iam estudar para.fora, então deixei os esludos de lado (...)".

"(...) Deixei a escola há 22 anos, não por dificuldades de aprendizagem, mas

porque fui crictda com os meus tios, e eles preíeriram que eu .fosse aprender umct

proJissão (...)".
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" (...) Quando deixei a escolq tive de começar logo a trabalhar (...) o meu sonho

era ir para fora do país trabalhar (...) mas faltwa-me sernpre os estudos para Íer uma

profissão melhor (...) ".

Ao ler estes testemunhos toma-se claro que, de facto: *náo é a pessoa que

produz a história de vida, é a história de vida que produz a pessoa"m.

Perante o gráfico que nos é apresentado, sobre o motivo de intemrpção dos

estudos (antes do Processo de RVCC), o mais frequentemente apontado pelos adultos

Certificados revela a preponderância das dificuldades económicas, seguido do

surgimento de uma oportunidade de trabalho e por questões de índole familiar.

Salienta-se que, 3 mulheres af,trmam ter deixado os estudos, pelo facto de se

terem casado.

Curiosamente duas pessoas responderam que o motivo pelo qual deixaram a

escola, foi, no caso da mulher, o facto de ter emigrado com os pais, tal como fica

demonstrado no testemunho seguinte: "(...) os meus pais emigraram para França e eu

fui com eles, deixando os estudos de parÍe, para conhecer umnovo país e habituar-me a

umq nova vida (...) ".

No caso do homem, o motivo foi diferente, tal como fica demonstrado no

testemunho do adulto em questão: " (...) estudei na Escola Industrial, mas não completei

(...) desisti pelo facto de se ter dqdo o 25 de Ábríl (...) era livre e entendi que podia

decidir não ir às aulas (...)".

Quanto à questiio que diz respeito ao modo pelo qual o adulto teve

conhecimento do CRVCC da Fundação Alentejo, observemos o seguinte gráfico:

8o PINEAU, Gaston, Ssuve qui peut! La vie entle en formation permdnente. Quelle Histoire !, n
Éducation Permanente, n! 72-73, Paris, 1984, p. 24.
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Gráfico n.'44: Modo pelo qual os adültos tiveram conhecimento do
CRVCC da Fundação Alentejo (H/M)
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Fonte: Entrevistas aos adultos cartificados ató 31 de Dezembro de 2005

É da responsabilidade de cada Centro de RVCC fazer a divulgação da sua

actividade junto da comunidade local. O CRVCC da Fundação Alentejo utiliza modos

de divulgação variados, sendo os mais utilizados: folhetos, cartazes, a imprensa local e

as sessões em associações loçais.

No entanto, o modo mais frequente de conhecimento sobre o CRVCC pelos

adultos certificados é através dos amigos ou coúecidos que já realizaram o mesmo

processo. O chamado "eÍ'eito passa a palavrd' é salientado pela maior parte dos adultos

entrevistados, pois eles afirmam que, as referências dadas pelos amigos que já

frequentaram o processo, é a maneira mais clara e decisiva para que eles também o

frequentem, e neste aspecto são as relações pessoais que maior impacte têm sobre o

coúecimento do CRVCC, tal como fica bem patente no gráftco L." 44, no qual se

observa que, a grande maioria, ou seja, 26 adultos souberam da existência do CRVCC,

através de amigos que o frequentaram, e tal como fica descrito nos seguintes

testemunhos:

" (...) Soube deste processo através de amigos que já tinham frequentado (.. .) " .

"( ) Foi uma amiga que andava a fazer o processo que me disse, e eu vim-me

inscrever (...) " .

Pessoas quejá
tinhâm

frequentado

Serviços Informação do

cônjuge

f,l
f -1
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"(...) Soube deste Centro porque tinha qndado etqui umq colega (...) e no meu

serviço também nos enccrminhctrqm para asui (...)".

" (...) Soube por colegqs do Exército que fizeram cá o processo ('..) ".

A promoção do Centro efeçtuada jrurto de Entidades locais e regionais, bem

como junto das Empresas não produz o efeito desejável junto das pessoas, uma vaz que

o Processo de RVCC é ainda visto com alguma desconfiança por parte de alguns

sectores da sociedade, apesar disso, pode-se verificar no gráfico anterior que, oito

pessoas dos entrevistados foram informados pelos Serviços.

É ainda de destacar uma situação curiosa, na qual se verifica que 4 adútos do

sexo masculino responderam que tiveram conhecimento do CRVCC da Fqndação

Alentejo através das esposas, sendo elas que os incentivaram pÍra se inscreverem e

efectuarem o Processo de RVCC.

Por fim verifiça-se que, o lnstituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP)

teve pouca expressão como informador do processo, pois apenas dois adultos

responderam que foi este o modo pelo qual tiveram coúeçimento do processo.

No que diz respeito à questão sobre a motivação dos adultos para se

inscreverem no CRVCC, podemos analisar que, as motivações apresentadas pelos

adultos Certificados paruarealiz-ação deste processo esüio descritas no graÍico seguinte.
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GráÍico n.o 45: Motivação dos adultos para se inscreverem no
CRVCC da Fundaçilo Alentejo (H/lV)

Número
de adultos

t4

t2

l0

I
6

4

2

0

EI Homens

I Mulheres

Pessoais Profissionais Flscolares

Motivações

Fonte: Entrevistas aos adultos certihcados até 31 de Dezembro de 2005

Partindo do gráfico apresentado anteriormente, conclui-se que, catorze mulheres

aflrmaram que a grande motivação para se inscreverem no CRVCC foi pessoal; seguido

das motivações profissionais, para nove mulheres, e por f,tm, apenas três afirmaram que

se inscreveram no sentido de posteriormente continuarem os estudos.

No caso dos homens, o motivo principal para a inscrição são as questões

profissionais, para seis adultos; seguido das motivações pessoais, com 4 adultos, em

empate com o prosseguimento de estudos, que apresenta o mesmo número-

Toma-se assim o CRVCC cadavez mais pertinente,vÍÍavez que é um modo de

valorização pessoal, tal como podemos verif,icar nos seguintes testemuúos: "(. ) A

minha maior motivaçdo foi pessoql, porque entre amigos iá me sentiq inferíorizado por

aíndq não ler o 9." ano de escolaridade (. )"
Para outra adulta: " (...) Sentiq-me inferiorizada (...) até em relaÇdo à /ilha, o pai

é que sabe ensinar (. .) Íoi umd questão pessoql (...)".

Na opinião de outra adulta: "(..) Foi uma ambição e um desafro pessoal, para

saber se aindd conseguia fazer alguma coisa o nível escolar ( )"; "( . ) Vim porque

Íinha desgosto de não ter o 9.'ano (...)".

-r
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E também um modo de possibilitar uma progressão na Carreira Profissional:

"(...) Vim para progredir na Carreira, uma vez (!ue sou há muiÍos anos Funcionário

Público (...)".

" (...) O objectivo prioritdrio era .ficar com mais escolaridade ( ..) íui excluída de

um concurso principal por não ter o 9.o ano (...) entdo de imediato me inscrevi qqui

Em muitos casos é visto como uma maleira de conseguir manter o emprego que

se tem: "(..) Se não tivesse Jbito o 9." ano teria perdido o empreSo e não estaria no

lugar onde estou hoje (...)".

Consequentemente, em alguns casos, o facto de se ter frequentado este processo,

leva ao surgimento de uma vontade de continuar os estudos. É como que uma poÍa que

se abre para a (re)descoberta do mundo da educação e da formação.

Não significa isto que, os adultos regressem todos à Escola, ao Ensino

recorrente, eles podem simplesmente investir em si, na sua formação ,, realizando

formações em areas que the despertem o interesse e sobre as quais apresentem uma

maior motivação. Tal çomo nos é demonstrado nos seguintes testemunhos:

"(...) Foi a melhor coisa que me aconteceu na vida. Primeíro porque ganhei

confiança em mim própria (...) vocês conseguiram fazer-me reconhecer qs minhas

capacidades e valores, que erd capaz de conseguír e de seguir em.frente (...) Jbz-me Íão

bem ao meu ego (...) comecei a ser outra (...)".

"(...) Pretendofazer o l2.o ano e.fazer Direito quandofor reformada (...)".

" (...) Vim para tirar mais formações na minha área proJissional (...) " .

"(.) O principal moíivo foi para poder concorrer d concursos que antes não

podia, sem ter o 9.o ano (...)".

"(.) Quis tirar o 9.o ano para pro§seguir nos estudos e para depois poder subir

na Carreira Profissíonal (...) ".

Relativamente à questão sobre o tempo de frequência do processo, pelo adulto,

desde o início do Balanço de Competências, até ao dia do Juri, apresentamos o gráfico

seguinte, para uma melhor análise:
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GráÍico n.o 46: Tempo de frequência no Proc€sso de RVCC,
pelos adultos (tIlM)
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Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 3l de Dezembro de 2005

Perante o griíflÇo apresentado podemos analisar que, relativamente às mulheres,

o tempo de realização para a maior parte oscila entre os 4 e 5 meses; seguidamente de

um período superior a 6 meses, para 7 mulheres.

Apenas três mulheres afirmam ter realizado o processo em 3 meses.

No que diz respeito aos homens, a maioria realizou o processo em 3 meses, mais

nípido do que no caso das mulheres.

Apenas três adultos do sexo masculino realizaram o processo em 4 meses, e dois

num período superior ao§ 6 meses.

Durante este tempo de frequência no CRVCC, ou seja, a duração de todo o

processo, desde o momento em que o adulto inicia o Balanço de Competências com o

Profissional de RVCC, até ao dia final em que vai a Júri, o adulto passa por várias

etapas, tal çomo já foi referido em pontos anteriores, modificando-se a ele próprio, e a

sua postura perante o processo e perante a sua vida.

A postura adaptada para a rcalizaçáo de um proc€sso deste género, é

determinante para a sua realização com sucesso.

Neste aspecto salienta-se que, os adultos mais novos, evidentemente com

algumas excepções, encaÍam este processo como Escola, logo, o tempo de duração do

processo prolonga-se ao longo do tempo. Em contrapartida, os adultos mais velhos
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encaram este processo como "uma obrigação", ou Seja, de modo mais responsável,

atento e organizado, logo e consequentemente, será feito mais rapidamente o proce§so,

uma vez que, os adultos são assíduos, pontuais e responsáveis pelas actividades sobre as

quais se propõem Íealizat.

Existem excepções a estas situações, no caso de adultos que desistem no início

do processo, logo nas primeiras sessões, porque o processo não correspondia às suas

expectativas, ou casos em que desistem a meio do processo, quando se deparam com

maiores dihculdades em alguma actividade, normalmente na ârea de Matemática paÍa a

Vida.

Por último, pode-se ainda referir que existem adultos que realizam o processo de

modo bastante urgente, devido a dificuldades e imposições profissionais, e que, para a

sua solução é necessário obter o 9.o ano de escolaridade. Evidentemente estes adultos

realizam o processo de um modo mais rápido, devido a necessidades e motivações

muito específicas.

Na nossa amostra seleccionada, encontra-se um adulto do sexo masculino, que

realizou o processo em dois meses, devido a urgência profissional, pois, caso não

tivesse o 9.o ano de escolaridade, perderia o emprego, tal como é notório no testemunho

do adulto: "(...) tinha de concluir o 9.o qno rapidamente, senão perdia o emprego na

Farmácia (...) o meu sonho de poder continuqr a trubalhar lá ia por água abaíxo se não

fosse este processo (...) agora estou a estudar para concluir o l2.o ano e entlqr parq a

Faculdade de Farmácia e íuturamente ser Farmacêutico (...)"'

Este exemplo é notório da dedicação, motivação e responsabilidade para realizar

o processo de modo bastante rápido, tendo para isso efectuado o Balanço de

Competências individualmente com a Proflssional, e com as Formadoras, duas a três

vezes por semana, no intuito de ajudar o adulto a não perder o emprego e conseguir

concretizar o seu soúo.

Quanto à questão sobre as modificações ocorridas na vida dos adultos,

podemos observá-las no gráfico seguinte:
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Gráfico n," 472 ModiÍicações ocorridas na vida dos adultos, após a

conclusilo do Processo de RVCC (H/IVI)
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Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 3l de Dezembro de 2005

Relativamente à análise do gráfico, e começÍrndo pelos adultos do sexo

feminino, a esmagadora maioria (17 mulheres) refere que após a certificação escolar, a§

modificações ocorridas foram no sentido pessoal, de se sentirem melhor com elas

próprias por terem mais conhecimentos, e simultaneamente, por terem aumentado a Sua

escolaridade, tal como ficou descrito num dos testemunhos apresentados: "(...) a nível

pessoal enriqueci, despertou-me q curiosidade do computador (...) vi que aquilo que dei

foi o máximo e foi um desaJio (...) cheguei à conclusão que aindo sei fazer alguma coisa

(...) percebi que tinha mais competência§ e conhecimentos do que iulgava (...)".

Seguidamente são seis mulheres que afirmam que houve alterações

profissionais, e por fim, apenas quatro continuaram os estudos, quer seja com o

objectivo final de concluir o 12.o ano, quer seja paru arealização de diversos Cursos de

Formação.

No caso dos homens, a conclusão é bem diferente, pois apenas um adulto refere

que sofreu modificações a nível pessoal. No caso das modificações a nível proflssional e

a nível escolar, o número de adultos é bastante próximo, havendo apenas diferença de

um adulto, pois São sete os que afirmam que sofreram alterações na sua vida

^-
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profissional, e seis no que diz respeito à continuidade escolar, após a Certificação no

CRVCC da Fundação Alentejo.

Perante a análise de ambos os sexos, podemos concluir que, para os homens a§

modificações ocorridas foram mais imediatas e mais sentidas no sentido prático, em

detrimento do aspecto pessoal; enquanto que, no caso das mulheres, as modificações

são mais individualizadas, ou seja, no sentido de que, as modificações mais imediatas

são a nível pessoal, estando deste modo as adultas mais satisfeitas com a sua prestação

pessoal no processo e consequente sentimento de alegria e satisfação ms suas vidas.

eualquer que seja a resposta dada pelos adútos certificados, relativamente a esta

questão, é certo que, uma vez que o balanço que fazem da sua participação neste

processo é positivo, Iogo, as mudanças ocorridas nas suas vidas são elas também

positivas e significativas para os seus projectos e para o seu futuro'

E importante também salientar que, existe uma relação entre as motivações com

que os adultos encarÍrm o inicio deste processo, com as alterações que posterionnente

ocorreram nas sutls vidas. Assim, se as motivações de participação no processo eram do

foro profissional, é natural que as modificações ocorridas tenham sido nesse sentido,

com a conçlusão de projectos idealizados pelo adulto, no inicio do processo.

para ilustrar o que ficou dito anteriormente, relativamente à modificações pessoais,

deixamos alguns testemunhos dos adultos que entrevistamos: "(...) A nível pessoal foi

engraçddo, senti-rne melhor comigo própria, muíto satisfeita, foi uma experiência nova

e que valeu muito pelo convívio (...)".

"(...) A nível profissional não teve inJluência, masiá estouno l2'o ano e vou

continuar a estudar (...) ".

,,(...) Enriqueci e descobri que tinha capacidades que desconhecia que tinha (...)

adquir i muit o s c onhe c imento s imp ort ant e s (... ) " .

,,(...) Fiquei aliviado (...) dá-me umü certd tranquilidade ter terminado o 9.' qno

(...) continuar os estudos era um sonho (...) ter mais estudosfez-me sentir bem comigo

mesmo (...) ".

Quanto à continuidade de estudos, também fica demonstrado nos seguintes

testemunhos: "(...) Á nível escolar vou concluir o l2.o ano qgora e estou a pensar em ir

para d Universidade (...)".
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" (...) Continuei a estudar, coisa que nunca tinha pensado (...) este processo .foi

um incentiyo parq o estudo (...) o lêr (...) ontiSamente lia um livro por qno, agora iá

leio mais (...) " .

,,(...) Propus-me ao exaÍne ad hoç à universidqde, mas não.fui bem sucedido aÍé

ao momento, mas vou continuar a tentar (...) " .

Para ilustrar os adultos que sofreram modificações a nível profissional, ficam os

seguintes testemunhos: "(...) Consegui graças ao 9.o ano subir nq carreira profissional

e ganhar um pouco mais (...)".

,.(...) continuo no mesmo trqbalho, mas já actualizei a minha escolaridade para

o 9.o ano efiquei muito orgulhosa disso (...) e agora já estou no I l.'ano ("')"'

"( ) J(i há muito tempo que eslava numa situação de desemprego ("') quando

terminei o 9.o ano consegui empregar-me (...) agora até já penso em frequentar a

Llniversidade para adultos (...) ".

Apesar de as respostas serem diferentes, em todos os indivíduos algo mudou,

existiu uma transformação pessoal, que está por detrás de todas os outros aspectos e que

contribuiu para uma mudança significativa dos seus valores e dos seus projectos de

vida.

Devido ao facto destes estarem a frequentar o Processo de RVCC, as opiniões,

as perspectivas e as próprias análises relativamente ao modo de encarar esta questão são

diferentes. tal como ficou descrito nos testemuúos apresentados pelos adultos.

A elaboração de um Dossier Pessoal por parte dos adultos, traduz um percurso

de vida pessoal e profissional, e é um meio de parar, relembrar e reunir todos os

elementos necessários para a reconstituição de um caminho que foi traçado e vivido por

cada adulto.

Assim como hca demonstrado nos seguintes testemunhos: "(...) recordamos

coisas da nossa iníôncia, que não nos lembramos no dia-a-dia (...) valorizamo'nos a

nós próprios e temos mais conhecimentos (...)".

"(...) Tenho o Dossíer Pessoal guardado religiosamente em casa (.-.) a família

viu tudo e adoraram (...)".

"(...) Foi o recordar de certas coisas que iá tinha esquecido (...) aprendi outras

que não sabia (...) foi uma mais valia para mim pois gostava de ser mais culta (.")"'
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"(...) O Dossier mexeu muito com a minhd vida (...) vim falar de coisas que

nunca esperava (...) recordações de todq a minha vida que vim recordsr (.'.) está ali

toda a minhavida, mornentos bons e maus (...)".

Reunir esses elementos e enquadrá-los num determinado e§paço e tempo, é

importante paxa evidenciar as múltiplas e variadas aprendizagens realizadas em

contextos diversos. E para além de demonstrarem os coúecimentos a nível de saberes,

que lhe vão permitir uma certificação escolar, demonstram também todo um conjunto

de aprendizagens a nível da Cidadania, da comunicação interpessoal, da linguagem e de

todos os aspectos sociais e culturais que foram importantes para o decorrer de todo o

Proçesso de RVCC.

No que diz respeito à questão relativa à hipótese de frequentar um proce§§o

deste género, antes da entrada no CRVCC da Fundação Alentejo, podemos quantificar

as respostas em "sim" e "não", tal como nos indica o gráfico seguinte:

Gráfico n.'4E: Ilipótese de participaçõo no Processo de RVCC, antes da

entrada no CRVCC da Fundação Alenteio (II/U)
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Fonte: Entrevistas aos adultos certificados até 31 de Dezembro de 2005

Ao analisar o gráfico devemos concluir que, à excepção de um adulto do sexo

masculino, que respondeu afirmativamente, porque já tinha coúecimento dos processos

de RVCC, ainda no ano de 2001, e neste §entido o adulto ficou desperto para esta

situação, daí ter assumido que um dia realiz.ana este proaesso, a esmagadora maioria,
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quer de homens, quer de mulheres afimou que nrmca "rha pensado realizar um

prosesso deste género, por total desooúecimento da sua existência

Por nunca úerem ouvido falm sobre os Centros do RVCC, nunca tinham

imaginado que existiria este tipo de processo: "() Àt vezes pensava em contlnuar a

estudar, mos no entanto desconhBcla esta oportunldade e acabei por ver que é muito

positivo (...)".

" (. . ,) Não, porque nem pensqva que podia existir um processo assim (. . .) " .

"(...) Nunca imaginei que lnwesse estas oportunidqdes (...) acho muito bem que

haja isto, tnestno parq realizaçdo própria (...)".

"(...) Nunca pensei que howesse ums coisa desta natureza (...) não foi fácil, é

uma coisafora do normal (...)".

Alguns adultos que mantiveram ooo bishinho do estudo" afirmam que a ideia de

continuar a estudar sempre est€ve presente, e logo que souberam da existência deste

processo não evitaram de o &equentar: "(...) já tinlu pensado em ir pora a Escolq, mos

para não deíxar os filhos (,..) sempre tive vontade de estudar e de ir mais além (...)".

Ao longo da vida dos adultos Ceúificados, que deixaram a Escola e os estudos

deúdo a motivos diferentes, as oportunidades de continuação de estudos que foram

surgindo, acabaram por se diluir em prol de actividades profissionais e familiares: "(.)
Comecei a perceber que se tivesse mais estudos conseptia compreender melhor o

tabalho (...).

"(,..) Foi urn processo que não prejudicou q minha vida profissional, veio-me

beneficiar e em muito (...) Íez-me dar valor a coisas que já tinlw feiío e Erc não ligova

(,,.) ".

Também é certo que alguns adultos frequentaram o Ensino Recorente, mas

acabaram por desistir, pois a conciliação d€sta actividade, com a estnÍura famiüar s

profissional revelou-se incompatível ao longo do tempo, acabando assim os adútos por

se desinteressarem de todas estas actiüdades escolaÍes: "(.) asui há a questdo do

tempo (...) acabou por ser msis rdpido e fácil do que ru Escola" pois os temas tratados

são da nossavida, e isso é melhor para nós (...)'.

No que diz respeito à questão relativa ao balanço final que os adultos fazem da

sua parÍlcipação, no Processo de RVCC, todas as respostas sem excepçâo, apontam

no sentido posiüvo.
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É importante também salientâÍ que, os adultos entrevistados apÍesentaÍam nmâ

justificagão para ari resposüas que deram. É interessante ter em conta alguns excertos

dessas resposüas: "(...) Foi muito positivo (...) vim com ril.uito ntedo, sem consegu.ir

escrever e Íalsr, ach$ta que era pior do que toda a gente, que não ia ter cqacidades

(...) Íui multo motivada etn casa e aqui (...)".

"(...) Muito poslttvo por uma razão: a minha escrita, notei uma evolução muito

grande (...) aprendi também a gostar de ler (...)".

"(...) Bqlanço final muito positivo, pois alén de ter consegtido a valorização

pessoal que eu pretendiq foi o valorizar a n[vel das pessoas que aqui conheci e com

quem gostei de comunicar (...)".

Quando o balanço final deste processo é encaxado de modo positivo pelos

adultos, sipifica que, o Processo de RVCC teve um contributo múto importante pilra a

definição e reconstrução dos projectos pessoais, profissionais e educacionais dos

próprios adultos: "(...) Muito positivo porque consegui fazer o Curso de Estética (...)

vou-me inscrever na Escolq à noite (...)".

Na maioria das vezes, o Processo de RVCC despertou nos adultos o interesse

por processos de aprendizagem, considerando a hipótese de continuação de estudos, que

antes não era equacionada: "(...) estou qpetwar segu.ir os estudos na Ensina Recorrente

(..) agora até jd uso a informática e estou a pensarfazer um Curso nesta fueq (...)".

Quanto à questiio, relativa ao facto de se entrar num processo dete género

futuramente, todos os adultos responderam o'sim", que voltariam a entaÍ num processo

deste género. Esüe facto é explicado pela situaçito de gue, quando urna pessoa se sente

satisfeita com uma experiência, tem vonúade de a voltar a repetir. Logo, como os adultos

encaÍaÍam esüe processo de modo bastante satisfatório, a tendência para voltar a repetir

a experiência é bastante notória-

De acordo com os tesêmunhos apresentados pelos adultos, relativamente a esta

questão: " (..)Fwia com a maior das facilidades, porque gostei tanto, foi tão bom para

q minha vida, pma mim própria (...) às vezes tenho pena de ter ficado só por aqui (...) " .

"(...) Voharta por duas rqzões: porque profissionslmente era bom para mim, e

porque gostei (...)".

"(...) Sim entraria porque acha que é mais rápido de alcanqar os objectivos

(...) ".
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"() Sfm, eu sempre gostei dE estudar e gostava de me dedicar mais aos estudos

(...) ".

"(...) Se houvesse eraJá haJe que Íne inscrevia e cotneçava, porque gostei de

estar aqui, porgw me aJudaram, porque me expllcwam e porque del valor a mlm

própria e vi que era capaz (...)".

"(...) Entraria porque o guc aqui se faz é bom e útil, pelas recordações que são

trazidas para aqui, que ficaram apagadas da memória (. . .) " .

Em todos os casos que tesüemuúamos e analiúmos anteriormenúe, é visível a

questão da afirmação pessoal, da auúo-realização pessoal dos adultos, que lhes permite

olhar o futuro com outos olhos e com novas ambições.

Repetem-se várias vezes frases no sentido del. "O Certificado do 9.o ano abre-

rue portqs que eu não tinhq (...)", Bsta frase comum a todos é sintomátisa da

importância e das alterações que osorreram na üda das pessoas, após a certificação de

competências, num Processo de RVCC.

O Processo de RVCC utiliza uma metodologia assente mrealizaçãa do Balanço

de Competências, que permite a qualquer adulto coúecer as suasi potencialidades ou

competências, a nível pessoal e profissional, e simultaneamente, promover a sua

autonomia e melhorar a sua auúo-estima- Exige, deste modo, uma elevada paúicipação e

iniciativa do adulto, visto que é necessário a constituição de rn Dossier Pessoal de

competências, que inclú o registo de todas as experi&rcias pessoais e profissionais, que

cada adulto vivencion, ao longo da sua vida

Deste modo, é expectável que todo o processo incite ao auto-coúecimento e à

auto-valorizaçÍlo do adúto. Uma consequência nahrral do facto de o adulto relembrar

um conjunto de saberes e de tomar consciência das competências que foi adquirindo ao

longo da üd% é exactamente o reforgo da sua auto-estima e da sua aúo-valorização.

Ests é um impacte positivo do CRVCC sobre os adultos que o frequentam, e

consequentemente é desejável que o processo conduza a uma definição e reconstrução,

quer dos projectos pessoais, quer dos projectos profissionais dos adultos.

E, perante os tesüemunhos que ficaram descritos affis, verifica-se que, paÍa a

maioria dos adútos, o Processo de Recoúecimento, Vatidação e Certificação de

competências deu um contributo muito importante, para runa mudança na úda destas

pes§oa§.
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Outo aspecto importante e intsre$ante a rstiraÍ desües testsmuúos é a questão

da inter-ajuda familiar, que se fimdamenta no facto de se ter verificado que em todas as

pessoas, existiu -rma componente de ajuda familiar muito forte. Esta {uda nâo se

verificou ap€nas no sentido das actividades que os adultos tinham de realizar no

CRVCC, nas diferentes áreas, mas tamHm se verificou no sentido do próprio seio e

estrutr:ra familiar, no que diz respeito às funções e deveres famiüares que são assumidas

pelos companheiros e pelos filhos, para qus, desse modoo o adulto tivesse mais tempo

disponível paÍa se dedicar à realização do Processo de RVCC.

Esta situação está relacionada com o facto de, na sociedade poÍtuguesa se impor,

quase sempre, a necessidade de dois salários em casa, para se chegar a um rendimento

familiar condigno, logo, existe esta enhe-ajuda paraaraliz-aqão do Processo de RVCC,

para que as oporhrnidades de subida na Carreira Profissional possam surgir mais

rapidamente.

Embora não possam ser ignoradas múanças de atitudes e até de práticas nos

mais novos, tanto de mulheres, como de homens, a verdade é que sÍlo as mulheres que

mais participam no Processo de RVCC, embora teúam por detrás a participação

familiar e as exigências profissionais, que deixam pouca margem de manobra, paÍa se

dsdicaÍem a actiüdades extq como é o caso deste processo.

A ideia de que as múheres das classos média e média baixa devem ficar em

casa está a ser posta à margem do dese,nvolvimento educacional e ari novas tend&rçias

indicam que, no caso específico do CRVCC da Fundação Alentejo, são as mulheres que

mais o procuram e que mais concluem o pÍocesso com sucesso.

Assm" além dos factores de ordem económica e crÍhral, reconhecem-se como

potencialnente negativos na motivação dos adultos para a aprendizagem, em particular,

dos portadores de baixa escolaridade e qualificação profissional, fàctores como os

seguintes: dominância do modelo escolar de educação e formação, cujos currícul4 na

maior parte dos casos são descontextualizados dos referenciais cultruais dos adultos e

desarticulados em relação às suas vivências sociais e profissionais; desadequação das

meúodologias e dos materiais em situação de educação e fonnaçÍio de adultos; e

sobretudo a desvalorização dos coúecimentos e competências preúamente adquiridos

pelos adultos em outras situações formais, nâo-formais ou informais de aprendizagem.
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Recoúece-se que, globalmente, o principal constangimento com que se

con&onta a educação e a formação de adultos em Poúugal continua a ser o grande

volume de adultos portadores de baixos níveis de escolaridade.

Assinq o CRVCC da Fundação Alentejo uttliza a identifisação e o

recoúecimento de aprerldizagens antsriormenúe adquiÍidas, pessoal e socialmente

validadas, para contibuir para a emergência deste tipo de projectos.

Por outo lado, ainda que pamindo dos adultos e encaminbado por Profissionais,

o processo de identificação de necessidades de aprendizagem dos adultos, tende,

igualmente a ser amplamente participado por todos os actores de educaçilo e formação,

de modo a que, a construção de percursos de aprendizagem, responda de igual modo, a

necessidades locais articuladas com asi tendências globais de desenvolvimento da

sociedade achral.
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Discussão

A discussão dos resultados pretende a compreensão do trabalho elúorado e a

interligação com a conceptualizacfio de índole teórica

Assrq perspectivar este trabalho foi nossa intençâo até aqui. Gostaríamos

taÍnbém, de prospectivá-lo, ou sej4 reflectir sob,re aquilo qu€ acrescentou, reformulou

ou reenquadrou em relaçâo às premissas iniciais e levantar algumas das questôes mais

pertinentes da sua ooherança".

Este tabalho centrou-se na relação ente o Processo de RVCC efectuado pelos

adultos, no CRVCC da Fundação Alentejo, com o impacte qus ssts processo teve na

vida presente e futura dos próprios adultos.

Ao longo deste trabalho percebemos que relativamente à Equipa do CRVCC da

Fundação Alentejo, aos Avaliadores Extemos, à Presidente da FundaçÍto Alentejo, bem

como a todos os adultos que colúoraram nas entevistas, é importanúe ter em conta

todas as características que lhe sÍlo inerentes, no que diz respeito à envolyência deste

processo, para perceber como cada um deles sente e üve as emoções deste processo, e

que alterações lhe faria ao longo do tempo.

Quanto ao teÍna cental do nosso trabalho de investigação, os adútos

Certificados no Cento, temos de aceiÍar as diferenças, os objectivos e o percurso de

üda de cada um, para posteriormente chegar a conclusões sobre as suas motivações,

projectos e envolvência com o Processo de RVCC,

Torna-se impoÍante salientar que a integmção do adulto no Processo de RVCC

envolve mudanças nos vários inúervenientss no processo educativo, tais como os

Técnicos que acompanham os adultos, a família dos adultos, colegas e amigos q'e os

rodeianU implicando especialmente modificações nas púticas, nas atitudes, nos

comportamenúos e nos próprios projectos de vida dos adultos.

Todo o movimento gerado em torno dos adultos que frequentarzm este pÍocesso

comporta um conjunto de potencialidades que devem ser aproveitadas como "motof'

para o desenvolvimento desüe projecto inovador, diversificado e abrangente, como é o

Processo de RVCC.

Partindo do primeiro axioma da comunicaçáo: "não se pode niio comunicor"

inferimos que, a famíliq os Técnicos de RVCC, os adultos, os seus colegas e amigos

estão inevitavelmente em relação e comunicação em vários sentidos. A toca de
2st
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informaçâo ocorre independsntsmente da sua vontade, ardúaqão e compreensilo mútu4,

que se verifica de modo bastante acentuado neste processo, ulna vez que envolve toda

"ma matiz comunicacional, que envolve todos os indivíduos que a ele estâo ligados, de

um modo mais directo, ou mais indirecto.

Encontar as necessidades comurul ou as finalidades do sistema tem de responder

ou corresponder, também, às necessidades de desenvolümenúo num ou nouto sentido,

ou mesmo as falhas gue se jogam na relaçÍIo Centro de RVCC<->adultos que o

frequentaram.

No entanto, intervir nesta relação não é obrigatoriamenúe ficar centado nestes

dois contextos, pois podem alargar-se tais âmbitos à rede dc relação comunitária- O

fundamental é descobrir competências nos adultos que frequentam o Processo de RVCC

e capacitá-los da sua eficácia e, assim, fazê-los agir em prol do melhoramento da sua

vida pessoal e profissional.

Para isso contribuem as actividades realizadas no Balanço de Competências,

consideradas pelos adultos como um momento impoÍante e organizativo da üda das

pessoas. A grande maioria dos adultos encara a rcalização do Dossier Pessoal como um

auto-reconhecimento das competências e constitui um grande momento de satisfação,

existindo tamMm um c€rto orgulho por paÍte dos adultos no momento do Júri de

Validação, quando as suas compeGncias são *avaliadas" por alguém externo ao

prosesso, mas simultaneamente uma figrra bastante importante naquele momento da

vida dos adultos.

Especificamente ao momento do Júri, ests constitui nma data importante, sendo

pr um lado um reconhecimento das competências de vida dos adultos" como que um

ponto de chegad4 r'ma meta que foi ultapassad4 e por outro laÃo, é entendido como

um "trampolim" para actividades novas, reactivando vontades de seguir em frente e ir
mais além.

Assim, o paradigma de aprendizagem ao longo da vida fomentado no Processo

de RVCC é fomentado e de certa maneira o'activado".

Ao longo deste trabalho rrma apres€trtagão dos CRVCC, o seu fi.rncionarnento,

estruturas e objectivos; abordámos especificamente o CRVCC da Fundação Alenúejo,

afiavés de uma análise prospectiva, isto é, analisando o passado e presefte de modo
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crítico e proourando definir as suari liúas orientadoras da evolução, ru aphcarfio de

metodologias e na mudança de atitudes, ao longo destes quato anos de actividades.

Também analisámos o impacte do CRVCC da Fundação Alentejo, na região do

Alentejo CenEal, sobrefirdo no que diz respeito aos adultos que foram Certificados e

percebemos que a adesão e Certificação dos adultos alentejanos ao CRVCC tem estado

a evoluir, nito só em aspecúos quantitativos, mas sobretudo em aspectos qualitativos,

pois as metodologias, as práticas e as atitudes de todos os intervenientes tem estado a

melhorar no sentido de dar um É'salüo" qualitativo, tendo em atençâo a integração dos

adultos neste processo, não fazendo disso ape'nas um reflexo das metas estatísticas.

Assrm, torna-se necesúrio evoluir no sentido de uma maior qualidade do

sistema de RVCC, em aspectos como sejem; a identificação e ensamiúamento precoce

dos aúútos; o desigrr das actiúdades do Balanço de Competências, tentando ainda um

maior entosamento ente as várias áreas de Competências-Chave; e o envolvimento

global do Processo de RVCC com o adulto e com a comunidade na qual está integrado.

Deste modo conseguir-se-ia melhorar os modos de apoio educativo, profissional

e pessoal dos adultos que recolreram ao CRVCC; conseguiríamos diversificar os

modelos de actuação e darÍamos continúdade à húsgração das pessoas no modelo

escolar e profissional existente, encarando assim como um processo permanenüe, atavés

da orientação vocacional e profissional e integração na vida acüva de pessoas, sejam

jovens ou adultos que reúomaram o processo escolar, no sentido de melhorar as suas

perspectivas profissionais e pessoais.

Pela análise feita ao CRVCC da Fundação Alentejo e a todos os seusl

intervenientes, verificámos que, há sempre modificações positivas que podem ser

operadas num futuro, em que parece que a chegada do l2.o ano de escolaridade ao

muudo dos CRVCC, será uma realidade.

Recoúesendo-se a utilidade e a projecção do CRVCC da Fundação Alentejo,

com as vantagens e inovação que traz, é bom termos em conta os resultados do

pequeno, mas expressivo, pelo cousenso das respostas encontradas, habalho rcalbado.

Daí podemos retirar alguns indicadores que nos alertam paÍa as dificúdades passadas

no CRVCC da Fundação Alentejo, nomeadamente na falta de articulagão com os

agentss educativos que têm responsabilidades a nível educativo e profissional da nossa

sociedade.
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Reflectindo ainda um pouco sobre as dificuldades sentidas no CRVCC da

FundaçÍio Ale,ntejo, e que devem ser levadas em consid€ração, se quisermos caminhar

na direcção de uma educação socialmente mais justa, devemos ter em conta: a questâo

da flexibilidade do Referencial de Competências-Chave, que pode causar discrepâncias

ente os níveis de avaliaqão utilizados nos váÍios Centros de RVCC do país; a sua

tradução em conceitos mais claros e simples, para posterior apresentagão aos adultos

que frequentaram o Centro; a simplificação em termos burocúticos do Processo de

RVCC; a falta de divulgação nacional a respeito da eústência dest€s Cenüos, pois por

vezes esüa falta de reconhecimento do tabalho que é efectuado no CRVCC, não vai

contibuir para a valoriz.açálo pessoal e profissional, quer dos adultos, quer da própria

Eqúpa Técnica do CRVCC.

A problemrítica do impacte do CRVCC na regiilo do Alentejo Central, e

sobretudo na figura dos adútos Certificados, eúge não só una suporte de instrumentos

legislativos, mas também rrma mudança educacional global, que permita que o CRVCC

satisfaça de maneira completa, as necessidades de umas gentes que vivem, por vezes um

isolrmento, não só pessoal, como profissional, reflectindo deste modo, num novo

entendimento social e político do sistema dos CRVCC em Portugal.

A esüe respeito é importante reflectir sobre a evolução da aúo-estima e da

autoconfiança, que a grande maioria dos adultos refere ter evolúdo múto

positivamente. O auto e o hetero reconhecimento das suas capacidades, coúecimentos

e competências, bem como a Vatidação e Certificação final contribulram grandemente

paÍa que tal evoluçito ocorresse. A acrescentar a este factor, podemos ainda referir a

relação de empatia existente, as motivações de ordern pessoal e a postura activa da

grande maioria dos adultos que realizam este processo.

Atavés deste Processo de RVCC, os adultos criam cefipzas das suas

capacidades, logo, a auto-estima e a auto-sonfiança constituem pontos fortes e

importantes no Processo de RVCC, para os adultos. Existe também por parte dos

adultos como que um oodespertaÍ" para uma realidade mais crítica e reflexiva sobre as

çoisas e sobre o mundo em geral, e mais especificamente sobre os seus projectos de vida

e o seu futuro, e tudo isto vem o'à superficie", afiavés da elaboração do Dossier Pessoal.

Nesta linha de pensamento, podemos afirmaÍ qus, sendo as mulheres que mais

paúicipam no Processo de RVCC, ao longo deste quato auos de análise do estudo, são

também elas que o concluíram em maior número com sucesso. 
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Assinq sobretudo paÍa as mulheles, o CRVCC foi ensaÍado çomo um'oespaço

delaso', isto é, no qual se se,ntiram ÍeÂ7iz'adas,[ÍnaYez que concluíram um soúo que

tinha sido abandonado há vários anos, e que lhes tiúa sido impedido de coutinuar o

persurso educativo, tão aindq actuatnentc desejado.

O CRVCC da Fundação Alentejo é entendido para muitos adultos como um

oomeio,, para atingir um fim, para consegUir alcançar os objectivos e reformular os

projectos de vida que esüavam pendentes, ajudando assirn, a um aumento da

escolaridade.

Neste conteúo, os CRVCC deverão ajudar a sociedade a entender e a agir face à

heterogeneidade da população em termos de escolaridade, favorecendo a estnrturagão

de ambientes sócio-educativos, fornecendo recursos e estratégias necessárias paÍa o

bom desenvolvimento dos Centros de RVCC.

Se, anteriomrenúe as preocupações se centavarn na falta de oportunidades

educativas paÍa os adultos sem a escolaridade obrigatória, hoje em dia, os CRVCC são

uma área abrangente e complexa que lida com problemas de desenvolvimento, de

aprendizagem, de organzacfio, de gestão e das atitudes dos adultos que a eles recolrem,

pelo que eúge cada vez mais 'ma maior fundamentaçÍio científica e eficácia nas

decisões a tomar.

Toda esta envolvência, todas as atitudes e todo o recoúeoimento por parte dos

adultos que conseguem atinCiÍ o objectivo de aumentaÍ a sua escolaridade, atavés deste

processo é tamHm sentido por paúe da Eqüpa que ajuda a que este "sonho" se tome

realidade,eéexastamentedevidoaisso,quevaleapenacontinuaraacreditarealutar

por um CRVCC melhor e mais capaz.
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Consideraçõe Finais

No início do presente eshrdo foram colocadas algumas questões, relativas ao

CRVCC da Fundação Alentejo, no que diz respeito ao impacte que o mesmo produz nos

adultos que o frequentam e que o finalizam gom $tcesso, as quais, cremos ter chegado

agoÍa o momento opoÍtuno para lhes dar resposta-

Após a a,oncretiz,aqão do estudo apresentado, tomou-se possível chegar a

algumas conclusões, no que se refere ao impacte do CRVCC da Fundagão Alentejo, nos

adultos que o frequentaram. De acordo com a anáIise de dados recolhidos ao longo do

estudo, é momenúo agora de aprxiaqão e reflexão sobre a temática estudada e,

posteriormente, é imprescindÍvel apresentar no final deste ponto algumas sugestões.

Assim, o nosso tabalho teve como um dos objectivos principais, proceder à

verificação das pessoas que aderiram a este processo, das suas idades, estado ciúI,

origem rural ou urbana; e por outro lado, as suas motivações, expectativas e alterações

sofridas afisarealizaryão do Processo de RVCC.

fedas ss vivências do Processo de RVCC pÍomovem nos adultos a formação de

uma imagem positiva de si próprio, permitindo-lhes progressivamente, uma melhor

inserção no mundo do tabalho e 'ma continúdade da vida escolm úandonada por

vários motivos.

Assim, e reiomando as nossas questões iniciais relativamente àcanaçteização do

CRVCC da Fundação Alentejo, e mais precisamente sobre as opiniões dos vários

intervenientes, mais activos ou passivos neste processo, pudemos concluir que, a nível

de actuação, conforme o teoricamente delineado, quer pela extinta Anefg e actualmente

da DGFV, o CRVCC da Fundação Alentejo apropriou-se do Referencial de

Competências-Chave e adequou-o aos seus interesses e objectivos, utna vez que, a§i

actiúdades do Balanço de Competências do Processo de RVCC necessitám de estar

organizadas, de maneira que, o adulto use o mais posslvel todas as possibilidades e fale

sobre as suas experiências e histórias de üda.

De acordo com o que pudemos apreciar das entevistas realizadas, ssnslrrímos

que, a Equiparealira este trabalho com a mtáxima seriedade possível, honestidade e
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humildade para reconhecer que o tabalho pode sempre ser melhorado, ou de outra

maneirq podeÍia este sair numa desacreditação, deixando para trás a ideia base de úodo

este processo de reconhecimento de competências'

Todos os elrtevistados da Eqúpa afirmam que a experiência é gratificante, quer

a nível pessoal, quer a nível das experiências que se üvem profissionalmente. Apesar de

todo este sentimento agradâvel e por vezes até comovente, a Equipa do CRVCC da

Fundação Alentejo recoúece que este proc€xxto é um desafio e simultâneaÍrente 'ma

realidade que se lhes depara diariamente e para a qual terão de estaÍ preparados em

ftmção da diversidade social, cultural e racial que lhes §urge, e na qual §e envolvem com

o sentido de enfie-ajuda, de partilha e de confiança com os adultos.

De acordo com as informações recolhida§, ahavés da§ enteYista§ à Eqúpa

consluíEos gue, no caso particúar da Coordenadora do CRVCC da Fundação Alentejo,

esta salienta que os aspectos mais negativos se prendem com as questões burocráticas;

com as condições de tabalho dos Profissionais e das Formadoraso e deixou tran§paÍeceÍ

também o desejo de poder participar acüvamente no Processo de RVCC, trabalhando

directamente com os adultos, na elaboração do Balanço de Competências. Quanto aos

aspectos positivos, estes prendem-se com a possibilidade de os adultos cre§cerem e

valorizarem-se, niio só a nível escolar, como também a rível pessoal e profissional.

Quanúo à opinião da Profissional de RVCC, esta afirma que é bastante

gratificante este tipo de trabalho, no qual se sente útil, por poder ajudar as pes§oas, e

através desta funçÍIo, cofflegue ter diferentes expriências com o§ adútos. Como pontos

negativos afirma as condições de tabalho, e em paÍt€ também a questâo relativa aos

horários, pois são as Profissionais e as Formadoras que adequam o§ sel§ horários, com

a disponibilidade dos adultos.

Para as Formadoras, as questões subjaceutes às dificuldades, ou pontos

negativos, elas prendem-se diÍectamente com as questões de adaptabilidade do

Referencial de Competências-Chave, sobretudo na ára de Matemática paÍe a Vida e

identificar as competências exigidas a caÁa adulto, para esta área Isto porque, o

prosesso não é linear, e nâo se deve tentar espelhar o Referencial nas experiências do

adúto, mas sim o contário.
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Por outro lado, e ainda em relação às Formadoras existe o desejo de participagão

mais activa na elaboraçâo do Dossier Pessoal, para que pemitisse deste modo, rrm

trabalho de eqúpa mais rico e envolvente.

Apesar das dificuldades, assumem a importáncia deste tipo de processo

principalmente para os adultos que deixaram a escola hrá múto te,mpo, não deixando

também de salientar que o tipo de relação que é criada com os adtrltos, vai perdurar ao

longo do b*po, múto para além do terminus do processo.

Relativamenúe ainda à Eqúpq e resumindo a opinião da AdminisEativa sobre

todo o tabalho desenvolvido no CRVCC da Fundação Alentejo, esta afirma tam&m a

impoÍáncia deste processo para os adultos com baixa escolaridade, e este é o aspecto

mais positivo. É ae salientar tâmbém que, a Admiuistrativa esúabelec€ um

relacionamento müto próximo com os adultos, pois apesar de nâo üabalhar com eles

directamente, é encarada como uma ooajuÃd', uma ooamiude", 
{uo se vai estabelecendo

ao longo do tempo.

Atavés desta conclusão relaÍiva à Equipa do CRVCC da Fundação Alentejo,

fica bem patenúe que a relação adulto<->Eqúpa é bastante intensa e toda ela revestida

de compreensilo mútuq dinamislls e companheirismo, rumo à concretização do

objectivo taçado por todos, pois, a definição do processo, a assimilação do espírito e a

dinâmica do processo é unânime, e isso repercute-se depois nos adultos que frequentam

o proce§§o.

Quanto à opinião da Presidenúe da FundaçÍlo Alentejo relativamente a este

processo e ao impacte que ele tem nos adulúos que o realizam, convém antes de mais

perceber que, o CRVCC da Fundação Alentejo foi criado numa lógica de qualificaçito

escolar dos alentejanos, sendo um dispositivo alternativo para os adútos com baixa

escolaridade. É afirmado tamHm que o potencial dest€ Cento de RVCC é enorme,

sobretudo se no hoúonte estiver um alargamento para o l2.o ano de escolaridade.

Os aspectos positivos ficaram descritos anteriormente, sendo considerados

aspectos menos positivos, a questâo da divulgação do CRVCC, que poderia ser bastante

maioro a nível das entidades públicas e privadas.

Relativamenúe ao impacte que este processo tem na úda dos adultos que o

frequeutaram, podemos afirmaÍ que, pelas oportunidades a nível de mercado, pela
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elevação da auto-estim4 e por uma maior dinámica de cÍescimento pessoal e §ooial, o§

adulüos saem do CRVCC pessoas diferentps e mais valorizadas, com projectos novos e

mútas vezes entre os quais se destacam os escolaÍe§.

A figura dos Avaliadores Externos surge «)mo rrma imagem de quem está na

assistência a acompaúar o dese,l:rolar da oohistória", mâ§ que, em detsrminado momento

é chamado a intervir numa fase crucial de todo o procesÍn. É aguem que surge e quc na

visilo dos adútos uavúid' os seus percursos de üda pessoais e profissionais, no

percurso desúe caminho em torno do Recoúecimento e da Validação das Competências

e dos coúecimentos.

Para todos os Avaliadores Exúernos, a paúicipação neste projecto pas§a por

interesses pessoais e sobretudo por uma questilo dejustiça social para com aqueles que

nÍlo tiveram oportunidades educativas formais em t€mpo deüdo, ma§ que agora por

motivos diversos, pretendem aumentaÍ a sua escolaridade.

É unanime a opinião de que, o CRVCC da Fundação Alentejo é importante no

sentido de permitir às pessoas voltarem a eutar num processo educativo e de ser de toda

a justiça dar-lhe essa oportunidade.

Relativamente aos aspectos positivos e negativos do Centro, na opinião dos

Avaliadores Extemos, podemos concluir que, e começando pelos posiüvos, salienta-se:

o empenho da Eqúpa em seguir a metodologia aplicada e conseguir alcançar o

objectivo comum, e a qualificação escolar sem escolarizar o Processo de RVCC.

Quanto aos aspectos negativos sâo de apontar os seguintes: saber de facto quais

as competências que se estÍlo 4 analisaq a ter em conta também o comportamento

estatégico dos adultos mais novos; e um mâior rigor que deveria ser aplicado a estes

mesmos adultos.

Além de sontribuírem para a elevação do nível de escolaÍidade destes adultos

que nos pÍocuram, atavés da Certificação, este processo é promotor do

desenvolvimento das pessoas, tomando-as mais motivadas, interessadas, confiantes,

participativas e com mais vontade de melhorarem asi suas üdas pessoais e profissionais,

participando deste modo na constução ds,ma sociedade melhor.
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E partilhado por tdos os Avaliadores Extemos, o sentimento de justiça social

que este proc€sso proporciona, é o recoúecer de uma üda de frbalho, de

competências, de coúecimentos adquiridos, que de outro modo jamais seriam

recoúecidos e valorados, pela rede social da pessoa, e pela própria sociedade na qual

está inserida-

Mas, apesar de tudo isso, é salientado pelos Avaliadores Extemoso que alguns

dos instrumentos utilizados pelo Cento precisam de ser aperfeiçoados, pois as

competências têm de estaÍ totalmeuúe visíveis. Chama também 'm dos Avaliadores

Externos a atsnção para o tipo de contrato de tabalho que a Equipa tem, que não é

estável, nem definido, mas que, apesar de todas estas insuficiências, a Equipa continua a

tabalhaÍ com moüvaçâo e ooragem paÍa atingir as metas, e para qu§ o trabalho continue

a desenvolver-se da melhor maneira possível.

Relativamente aos adútos que colaboraram neste trabalho, incluindo os que

participaram no Pré-Teste, as suas resposta§ relativamente ao Processo de RVCC

deixam tansparecer uma capacidade de reflexão, de análise e de crítica relativamente à,s

suas Histórias de Vida, sendo estas transpostas paÍa o present§ e para o futuro, de modo

mais criativo, confiante e positivo, e tudo isto foi possível gmças à elaboração do

Balanço de Competências e mais especificamente do Dossier Pessoal, que lhes permitiu

operar esta reflexão em tomo da sua vida

Este processo foi ensaÍado inicialmente pelos adultos como um desafio, que

pode assumir várias vertentes: a pessoal, no sentido de provar a si póprio que é capaz

ainda de realiz-ar determinadas tarefas; a profissional, cujo aumento da escolaridade

permiúe uma continúdade nas frrnções exercidas a nível profissional; e a escolar, no

se,ntido de, num menor período de úempo consegrir elevaÍ a escolaridade, para

futuramente prossegrir os estudos.

Em todos os sentidos apresentados pelos adultos, uma questão é 'rnânimer este

processo veio transformá-los a si próprios e à sua vida encarando o futuro com "outros

olhosoo e com novas perspectivas de deseuvolvimento pessoal e profissional.

Em úodos eles é notório o sentido da responsabilidade e do recoúecimento de

que este processo permitiu ooabrit novas portás e novas oportuuidades"o e só por isso ele

é encarado de modo gratificante e de que otale a pena" ser üvido e terlizaÃo.
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Por fim, e mais especificamente em relaçâo à WsnzaCÃo dos adultos

certificados no CRVCC da Fundaçâo Alentejo, podemos concluir que: são mais as

mulheres do que os homens que concluem com su@sso este processo; relativamente ao

Estado Civil, são all pessoas casadas que estão em maior número; quanto à escolaridade

dos adútos que se certificaram durante estes quato anos, fomm os adútos com o 6.(,

ano ou mais escolaridade que apresentam os valores mais elevados. Quanto à situação

profissional, ua sua gfande maioriq os adultos que concluíram o pÍocesso com suce§§o

üabalham poÍ conta própria- No que diz respeito à freguesia de proveniênci4 são os

adultos residentes em freguesias nrais que estão em maior número, tendo-se verificado

a tendência de 'm aumento dos adultos oriundos das freguesias rurais.

Fazendo uma anáIise conjunta dos quato anos, e relativamente ao número de

adútos Certificados, podemos consluiÍ que: no ano de 2002 foram 9l adultos; no ano

de 2003 o valor dos subiu sigrrificativamente para os 292;no ano de 2004 volta a cair o

número para os 193; e por fim, no ano de 2005 subiu para os 261 adultos Certificados.

Especificamente em relação à amostra dos adultos sobre os quais recaiu o nosso

estudo, podendo assim exbapolar para a população total dos adultos Certificados,

consluímos então que: são em maior número as mtdheres, ca§ada§, com idades

compreendidas entre os 46 e os 55 anos, na sua maioria provenientes de freguesias

gÍbanas, com u1rla média de I ou de 2 filhos, e que aprs§entavam à entrada no CRVCC

da Fundação Alentejo, a escolaridade do 6.o ano, e gm pouco com valores mais baixos,

uma escolaridade correspondente ao 4.o ano de escolaridade.

Relativamente aos motivos pelos quais os adultos deixaram a escola, podemos

concluir gw, â grande maioria apontou a impossibilidade económica por parte da

famflia logo seguida pelos motivos de terem iniciado a actividade profissional.

Quanto ao modo pelo qual os adultos tiveram coúecimento do CRVCC da

Fundação Alentejo, é apontado tanrbém pela maioria a questão de lhe ter sido indicado

por colegas e âmigos que já tinham frequentado o proce§so, daí queo este aspecto foi

determinante para que estes adultos se úenham vindo inscrever no Cento.

As motivações pelas quais os adultos vieÉm para e§te Processo de RVCC

prendem-se na maior paÍt€, por questões do foro pessoal, seguidamenÚe por questões

profissionais e só em ultimo são apresentadas as questões escolare§-
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Quanto à questão da duração do processo, a maior paÍt€ do§ adultos demorou

ente 4 a 6 meses a realiuÍ todo o pÍoce§§o.

Relativamenúe à questão fulcral do impacte que o CRVCC tem nos adultos que o

realizaram com sucesso, podemos concluir que: são as modificações pessoais as mais

apontadas pelos adulüos" principatmente do sexo fe,minino; paÍa os adultos do sqro

maqsúino sito apontadas em primeiro lugar as modificações a nível profissional (zubir

na caneira, e manter o emprego), s€guidas das alteraçOes qus ocorreram a nível escolaÍ,

dando desúe modo continuidade aos estudos.

Tendo em conta o que ficou descrito anteriormente, podemos diüdir os 40

adultos entrevistados em 3 gfupos diferentes, de acordo com as alterações e

modificações ocorridas nas sua§i yidas, após a Certificaçiio de Competências, no

CRVCC. Deste modo: 18 adultos (17 mulheres e I homem), referiram que houve

alterações pessoais nas suas vidas; 12 adultos (5 mulheres e 7 homens), apontáram que

ocolreram alterações profissionais nas suas vidas, e por fim, 8 adultos (3 mulheres e 5

homens) referiram que os seus projectos e§colares foram os mais modificados pela

r ealiz-açío deste processo.

Atavés desta constatação podemos concluir que, existiu uma relação bastante

próxima ente as motivações que levaram os adultos a paúiciparem neste procasso, com

as alterações que posteriormente ocorrerarn nas sua§ üdas. Apesar de terem sido

apontadas muito especificamente as alterações mais importantes, por parte dos adultos,

refeÍe-se que toda a envolvência deste processo teve repercussões no desenvolvimento

pessoal e por vezes profissional, de cada um deles, pois reviver momentos bons e maus

da história de üda, "mexsy'o no passado e perceber as implicaçõe§ pessoai§'

profissionais e familiares futuras, vai dar origem a que §e proce§se toda uma

tansformação atitudinal e mental nos adultos que passamm por este proces§o.

Por fim, sendo o balanço finat de participação n§st§ processo apontado de modo

bastanúe positivo, nÍio é de esfrnhaÍ gue todos os adultos refiram que participariam num

pÍocesso deste género futuramente, paÍa aumentaÍ mais a sua esçolaridade, uma vez que

se sentiram satisfeitos e com a "conSciência tranquila", pois conseguiram cumprir o seu

sonho e projecto de üda escolar e pessoal.
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Desúe modo, relativamente à performance do CRVCC da Fundação Alentejo

reconhec€-se a sua efisá§ia e eficiência fase aos resultados alcançados, tendo em conta

as dificúdades com as quais se debaÍe, e os recur§os de que dispõe'

Resta salientar que, relativamente ao Procs§so de RVCC, a grande aposta deve

ser feita a nlvsl das empresas e entidades empregadoras, de modo a que §e possa

rentabilizar mais este proces§o e que as pessoa§ se sintam rafizadas e valorizadas, cada

vez mais, no seu contexto de úabalho. Todaviq nilo significa com isto, que se aposte no

prosesso de RVCC para se procedeÍ a rrma qualificação em massq de modo a qualificar

a mãode-obrq mas sino, é urgente viver este proces§o e promovê-lo, nunca esquecendo

as suas vertentes pessoais e profisSionais, qu§ nos adultos estilo sempre patente§,

durante e após aralizaçÍIo do Processo de RVCC'

Considerando o conjunto de resultados encontrados ao longo do trabalho, parece

poder concluir-se que existe uma tendência para o§ Técnicos do CRVCC da Fundação

Alentejo orientarem o seu trabalho na direcção do desenvolvimento e do

aperfeiçoamento das actividades desenvolvidas, procurando encontaÍ respostas face aos

desafios que se lhes colocarn, por parte dos adultos que acompanhaur diariamente.

Esta orientaçÍlo, em nosso entender, levará progressivamente à ocorrência de

mudanças familiares, pessoais e profissionais, que viÍão a produzir um impacte sobre a

maneira como os adultos viüo encarar a sua vida futura, bem como os seus projectos de

vida também sofrerão alterações, deixando üan§paÍecer que, o Processo de RVCC foi

encaÍado como uma fonte de inspiração para mudança§ e suc§ssos futuros na§ suas

vidas.

Nesta liúa de pensamento cabsrá, possivelmente, aos Técnicos do CRVCC da

Fundação Alentejo, um sublime desafio, numa altura em que o próprio sistema

educativoo confrontado com renovadas experiências sociais, necessita de se desenvolver,

numa perspectiva de autonomia e liberdade, de partilha e de cooperaçÍIo, a capacidade

de se auto-regenerar permanentemente'
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Apellclo

Nescidoa ' / t
Bl ne.....-.-.-_-.-
Émitido a 

-.l- 
l_

Passado em _
Moradâ

Localidâdê Código Postâl -

Assinatura

Esta Cartelra é um documgnto pa33oÊl o lÍüÍanrmlssíyel



Obscrva coes

{

1. A CartelÍa Pessoal dê Compslêncles-Chavs, êmitida
pêla DGFV - .Dlrecção-Geral dê FoÍmação Vocaclonat, é
um documentb oÍicial,' pessoal o lntransmissívsl, ondê se
resistam as gomYênciai;lilo"o". do Adutro.

2, A Cartelra peqi*f O" C"ii;tênctas4havê organiza-se
segundo.qulrp.pircâs de cdiripetênda+have, tendo cómo base
o ReÍereliJal.de.:Comp€têndas4haw da DGFV. As áreas
de ",ÇoÍnÍbtê$q3§:Chave são: L@uagem e Comunicaçáo,
Terulc8les dé lnbrmação e Comunknção, Matemática pan a
Vida à'Ci&itdnia e Empregabilida&. Cada uma dêstâs áreas
especifica€e, por sua wz, em quaüo unidades dê competência
objecto de iralidação.

3. A Cartelrâ Pessoal de Competênclas.Chave estrutura-se
em três nívêis - 81, 82 e 83 - equivalêntês, Í€spectivamente,
e 4, 6 e I anos de escolaridade, articülados verticalmente numa
sequência de complexidadê cros@ntê, coÍr€spondente a tÍês
pêrÍis de competência.

4. Admite-se a validação do outÍas competênclas, no âmbito
de cada uma das quatÍo áreas de Competências-Chave,
quando as características do contexto local ou a especificidade
dos candidatos o justiÍicar. Neste câso, as competâncias dwe-
rão ser previamente reconhecidas e codiÍicadas pela DGFV

v
,

$

! I



Observal ons BeÍrarks

1. Le êarnet de Compétencês-Clé déllvré par oGFv êst un
document ofÍiciê|, personnol êt non-transmissible, oü sont
enregistrée§, à la suità d'un processus de reconnaissance
et de validâtion, ' les acquis íorm6ls ou non formels de
I'Adulte. 

--,/
2. Lo Camêt dolpempétences€lés est organisé, d'apràs le
RéÍéÍêÍiuol de Compétences-Clé développó par DGFV, en
quafe üomâlnes d€ Compétences à savoir : Ldngage et
Connudül.on;i'lTechnologies de l'lnÍormation et ' de ta
Connunle,ààn, Mdthématique pour la Vie et Citoyenneté et
Empi!çi4pilité. Chacun de ces doinaines s'organise, à son tour,
ên quatib unltás dê compétences susceptlblês dê validation.

l.The Personal l(êy Compotoncle3 CeÍd lssued by DGFV is

an ofÍicial documênt, porsonal and non-transÍgrablê, whêre thê
adult's prior 'acquired 6kills, aÍtêr bêing recognised and

3. Le Carnet de Compétences-Clés comprend trois niveaux:
81, 82 et Bil - légalement équivalents à 4, 6, et I ânnées de
scolarité - qui s'articulent verticalement selon une spirale de
complexité cÍoissante, correspondant à trois proÍils de compé-
tence.

4. Lorsque les caractéristiques du contexte local ou la spéciÍicité
dês candidats l€ justifia, on admet la validation d'autres com-
pétêncês dans le cadre de chacun des quatre domaines de
Compétênces-Clé sus-mentionnés. Dans ce cas-là, ces compé-
tences devront être préalablement reconnues et codifiées par
DGFV

validatod, aÍe to bo

2. Bâsed
DGFV,
according

a N Cdn mu n k,á,ti o n Teh n ol og i e s,

ewrylay LiÍe, and Citizenship and Em'
theso aÍ6as is, in turn, oÍganised into four

susceptible oÍ validation

3. Thê Pgrlton.l Kêy ComPetencies Card comprêhends three
levels: 81, B2 and 93 recognised âs equivalent to 4, 6 and I
schooling yêars. Levêls 81, 82 and 83 ar€ vertically articulated
in a sequence oÍ growing complexity, conesponding to three

competencies proÍiles.

{. Depending on the charqcteristics of the local context or the

candidales' particularities, other competencies may be vali'

dated within each oÍ the abo/e m€ntioned Íour Key Com-
petencies areas. This being the case, those competencies must

be prêviously recognised and codified by DGFV

-.r--*f,À;

,/
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1. Os Íesponsávêls do C€ntÍo de Reconhecimentq Validâção e
CertiÍicação dê Competências (RVCC) ou da Enüdade pÍoÍnotorâ
dê Cursos dê Fúrcação o Formação dê Adultos (EFA) são, para
todos os oÍoito§
preerrctririrenb aa
2. A Carbiía

essinatría;
do pÍocosso d€ reconhecimento das

positiros (valichçáó), o Presidentê do Júri,
Entidadê
uma das

3.1. asslnaÍ;
3.2. rêgistEr a data d€ validaçáo das unidadês de compotência;
3.3. colocar o carimbo da instituição - a enlidad6 acreditada como
Centro de Reconhecimento, Validação e CertiÍicaçâo de
Competências ou a entidade promotora do curso EFA;
{. Para eÍoitos dê certificação, as unidades dê compêlência têm a
validade de três anos, a partir da data de registo na Carteira
Pêssoal de Competêncies-Chave;
5. Ouando o adulto obtiver e validaÇão de todas as unidades dê
compêtêncie respêitantes a um deteíminado nível - 81, 82 ou 83 -,
o rêsponsável pelo Centro FIVCC ou o responsável pela entidade
promotora do curso EFA deve assegurar os procedimentos
necessários com vista à respectiva certiÍicação, designadamente:
5.1. ênviar à Direcção-Geral dê Formação Vocacional a CartêiÍa
Pêssoal d6 Compêtências-Chave com vista à validação do nível
atingido pêlo adulto;
5.2. enviar à Direcção-Geral de Formação Vocacional o
Certlrlcado de Educação ê Formação de Adultos devidamente
ç.reenchido, com vista à validação do nÍvel atingido pêlo adulto.

i
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Lli',iGUAGE[j E COMUNTCAÇAO

Compreêndêr e prcduzir
discursos orais em
situaÉes diraersiÍicadas

LCÍA

Data: 

- 
/-- /_

Assinaturâ:

Data d€
acÍeditaçáo

PÍoc. N-o Data:_ /_ /_

Assinetura:

Ler e intêrpretar
infrrÍmaÇão

LClB

Oata:_l_t_

Assinature

Oata de
acreditação

Proc. N.c Data: _ /_ /_

Assinatuía

Escre\rer docvmentos
diversilicados, de acorcto
com obiectivos especíÍicos

LCíC

Data:_/_/-_

Assinalura:

Data de
acreditaçâo

Píoc. N c Aate: 

-/ 
_l_

Assinatura

CompÍeendêr e Droduzir
linguagens não verbais ou
mistas em contenos
divêrsiÍicados

LCl D

Assinatura

Data

Data de
acrêditaçáo

Proc. N.o

Assinaturâ

Date

LrLr Id5 Loft o€'Lr|r'.'\ aôr,'..

C
C

3
ú

I

ô

1 . fura ebibs dê ceÍlíicaçâq as unidades dr

rs'.trT#,Êii.;*.Hf[#:*üHô6i,!iá'r*dade 
de três anos' a

*úd.d" pilü ;; ;ilãfi ü# ;ffiJffi f,:'Í,ff;1Tf,[?il,:l:
nar e rêgistaÍ a Íespectiva dab de validaçáo

Í. Para eíeitos de certiÍicâçáo, as uni,Cades de competêncie têm a validad€ de trê6 anos, apartir da dah de registo na Cadeira pessoal de Competéncias-Cha;. 
--

2. Quando a competência tor validada, o pí€sldenfe io Jfuiúà Lfocar o carimbo daenlidade promotora do cenrÍo de RVcc ou da/a e"r;.0. pãiii,iJl,ã".?iii,"J.ii
nar e Íegiíar a respectivs dala de validaÉo.



I,4ATEIIATICA PAHA A VlDA Ir

í

Assinatura

Dala:. *l-l-

l. Para eÍeitos de ceítiÍrcaçáo, as unidades de competência têm a validade dê tÍês ânos, 8
partiÍ da dah de Íêgisto m Caíteia P€ssoal de Competências-Chave.

2. Quando a competência ÍoÍ validâda, o Presidenh do JúÍl deverá colocâr o cârimbo da

enlidade pÍomotora do Centro d€ RVCC ou da,/a €otidade promotora do cuÍso EFÂ assj-

mr e ÍegistaÍ a íespecliva datâ de 
'/alidaÇáo

1. Para eÍeitos dê c€rtilicaçãô, 8s unidadês de compelência têm a validade de tÍês anos' a

paÍtir da data de registo na Carleiía Pêssoal de Competências-Chave.

l. Quando a competência ÍoÍ velidada, o Prêsldentê do JúÍi deverá colocaÍ o cáÍimbo da

entidade promotora do CentIo de RVCC ou da/a êntidade pmmotora do curso EFA, assi-

nar e registaÍ a resp€cliva dalâ de validaçáo.

Oala:-l-l-

Assinaturâ:

Oata dê
acreditação

Proc. N.e

lntêrpretaÍ inÍoÍmeção e
compreender métodos
para a pÍoces§âr

MVíA

Oala:-l-l-

Assinatura:

Data de
acreditagão

Proc. N.e Oala:-l-l-

Assinatura

Realizar cálculos MVl B

Oata].-l_l_

Assinatura

PÍoc. N.q

Data de
acreditaçáo

oala]'-l-l-

Assinatura

lnterpretar resultados e
apresentar conclusões

MVl C

Dalai-l-l

Assinatura

Data de
acíeditação

Píoc. N.e

lnterpretar o espaço Íísico
enquadrando-o num
modelo matemático

MVl D

Data:,_ / /

Assinatura:

B1
[/Att I\4ATICA PAFA A VIDA



TECNOLOGTAS DA tNFOB|,4ACAO E COtúUNTCAÇAO

1

Dâta:- /- /.-

Assineturâ

Data ds
ací6ditaÉo

Proc. N.c

Opêrar equipamento

ínÍormático
TIClA

Dald:-l-l-

Assinatura:

Deta:' l-l-

Assinatura

Datâ de
acÍêditaÉo

Proc. N.§

TIClB

Datâ: 

- 
/- /

Assinatura:

oala'.-l-l-

Assinatura

PÍoc. N.c

Data dê
acrêditaçáo

Obter inÍormação em
ÍoÍmato digital

PÍocessar inÍormação em
formato digital Trcí c

Assinatura

Data: I

Dala: 

-l -l -

Assinatura

Proc. N.c

Oata de
acreditaçáo

TICl D

Assinatura

Data

TECNOLOGIAS DA INFOBI,,IAÇÀO E COMUNICAÇAO
B1

JLrtr rOulras C,rmpÉTÉn( as Cr)rl qo

C)
.F
:Ln

rLT
»
J*

Produzir e apresentar
infoÍmâçáo em Íormato
digital

1. Parâ eÍeitos de certificâçao, as uniCad€s de comp€tência têm a \,/alidâde dê tÍês anos, a
partiÍ da &la de Íegisto na CariêiE Pessoâl de Coínpetências{have.
2. Quando e competência Íor \alidada, o PÍ€sidente do JúÍi de\êrá colocar o carimbo da

êntidade píomotora do Centro de RVCC ou d€/a efltidâde pmÍnotoÍa do cuÍso EFA, assr-

naÍ e íegislar a respecliva data & \.elidâção.

1. Para eÍeitos de ceítiÍicâçaq as unidades dê competência têm a validadê d€ três anos' a

Dartií da data de rêgislo na Cartein Pessoal de C,ompetências'Cha'/e'

i. ór.nOo a **p"ê*ia íor validada, o PÍ€sidente do Júíi deverá colocar o caÍimbo da

entioalepàmorora oo Centm de RvCc ou da/a entidadê promotoÍa do curso EFA' assi'

nar e Íegistar a Íespectivâ datâ de validaÉo

Í



CIDADAN ,A E E[,4PBEGABILIDADE

1

Oale:-l-l-

Assinature:

Datâ dê
ecrsditaÉo

Proc. N.c

Competências para
tÍebalher êm grupo CElA

Datai-l_l

Assinetura

Assinatura

Data: 

- 
/

Data de
ecr€ditaçáo

PÍoc. N.r

Compaências de
adaptabilidade e
flexibilidade

CEIB

Data:_/ l_

Assinatura:

Assinatura:

Data: 

-/

Data de
acreditaçáo

Proc. N.a

Competências de
educaÉo/rormação ao
longo da vida

cEl C

Assinatura

Data

Oala 

-l -l -

Assinatura

Data de
acredltação

Proc. N.e

Competências de
relacionamênto
interpessoal

CEl D

Data: I I

Assinatura:

B1
CIDADANIA E E I'4 PFi E GAB IL IDA I]E

(f
z.
IF
rqt
rfi
Ê

l
)

l. Para ebitos de certÍceçã0, as unidades de competência lêm a validade de três anos, a
padir da úh de rêgislo na Carteira Pessoal de Competências-Châve.

2. Ouando â mmpetência íor valilada, o Pr€sidenle do Júri dq/erá colocâr o caÍimbo da
eotidade pÍomotoxa do CentÍo dê RVCC ou dê/a entidade píomotoÍa do cuÍso EFA, assi-
naÍ e ÍegistâÍ â respectiyâ dalâ dê yalidaÉo

1. fura eEito6 de ceíilicaçãq as unidades de competência têm a valiúde de tÍês anos, a

paÍtiÍ da dala de Íegiío na CaÍteira Pê§soal de Compotências-Chave.

â. Quando a competência loÍ velidada, o PÍ€sl&nte do JÚÍi deveÍá coloc2r o cârimbo da

êntidade pÍomotora do Centro de FMCC ou dala enlidade pÍomotora do cuÍso EFA, assi'

naÍ e regiíâr a respectiva dah dê validâçáo.
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82
LINGUAGEM E COI',4UNICAÇAO

Data d€
acÍeditaçáo

Proc. N.! Oelà:-l--l--

Âssinâtura:

LC 2A

Oàla:.-l-l-

AssinetuÍa:

Comproênder e produzir
discuÍsos orais em
situa@s divêrsiÍbadas

!

Proc. N.q

Data de
acroditação

Dala:-l-l-

Assinatura:

OâdLe:.-l-l-

Assinâtura:

LC 28Ler e interpretar
inÍormação

Data de
acrêditaçáo

Proc. N:e

Assinatura

DataData: l-l-

Assinatura

LC 2C

Data de
acreditaÇão

Proc. N.e Data: I I

AssinaturaAssinatura:

Data:

LC 2D

B2
UNGUAGEM E COfúUNTCAÇAO

CLir : C. ,' i{ 'L r! r. .lr]'rC - i t-l

C
C
.>
C

.lÍr

rr
ô

t

EscÍever documentos
diversiÍicados, de acordo
com obiectivos
especíÍicos

Compreender e produzir
linguagêns neo verbais ou
mistas em contêxtos
diversifiÇados

1. PaÍa efuitos de certificâçâo, as unidades de competência tém a Elidade de três anos, e

parliÍ da dâh de regislo na CaÍteira Pessoal de Compelênciâs-Chave,

2. ouaÍdo e mmpelência hr validadâ, o PÍesi&nte do JúÍl da€rá mlocar o caimbo dâ

enüdade pomotora do Centro de RúCC ou dâ/a entidade promotorâ do dlrso EFA, assi-

naÍ e Íêgislar a respectiva dah de validaçao

ryrç.fiT__Er.ilTwF- -v-:q4::FE

L Para eÍeitos de certilicaÉo, as unidades de mmpetência lêm a validade de tÉs anos, a

paíiÍ da datâ de Íegisto na Carteia Pessoal de C,ompelências-Chave.

2. Quândo a competência lor velidada, o PÍesidenle do JúÍi deverá colocar o carimbo da

entidade pÍomotoÍâ do Centro de RúCC ou dra entidade promotoa do curso EFA, assi-

nar e registar a Íespec{iva dâtâ dê validaçâo.



B2
LIA-'.EI"4ATICA PABA A VIDA I,,4ATEIJATICA PAÊA A ViI]A

2

Data:.-l-l-

Assinatura:

Datâ do
âcr€ditaQão

PÍoc. N.c

MV 2A

Dalà: 

- 
I 

-l -

Asginaturâ:

lnt€ÍprotaÍ inbrmação e
compreender métodos
paftr a processar

Dela:-l-l-

Assinatura

Proc. N.o

Data ds
âcÍ6ditaÉo

MV 28

Oala: 

-l -l -

Assinatura:

ReaÍzar cálculos

Dala:-l--l-

Assinatura

Data de
acÍeditaÉo

Proc. N.oDeta: l-l-

Assinatura:

lnterpretar resultados e
apre§entaÍ conclusões

L

F
( Dala'. 

-l -l-

Assinatura

Proc- N.s

Oata dê
acreditação

Assinatura:

Deta

MV 2C

Í\TV 2D
lntoÍpretar o espaço Íísico
enquardÊndo-o num
modelo matêmático

I

!

1. Parâ eíeihs & ceÍtíicaçâo, as unidades de ctmpetência têm a validadê de três anos, â

partiÍ da dâte de registo na Carteira Pessoal de Comp€tâncias-Chave.

2. Ouúdo a compelênciâ íor validada, o PÍ€skhnte do JÚÍi deverá colocar o caimbo da

snlidaê píoÍnotora do Centro de FVCC ou da/a entidade píomotora do curso EFA' assi-

nar e Íêgltlaí a resrêc{ive data de validâçáo.

'1. Para sÍêitos de certifhaçáo, as unidades do competência têm a validade d€ tÍês anos' a

partir da daE de Íegisto na Cârteia Pessoal de Competências'Chave'

à. Quando a compeiência íor validâda, o PBsidentê & JúÍi devêrá colocar o carimbo da

entidade promotora do C€ntÍo de FVCC ou dala entidade pÍomotora do ojíso EFA' assi-

nar ê registar a Íespectiva datâ de ri'alidaçáo.

.t



TECNOLOGIAS DA INFORN'IAÇAO E COI\4UNlCAÇAO

B2

Oatéj.-l-l-

Assinature:

Dala de
acÍ6ditâção

Proc. N.eData: 

- 
/- /-

Assinatura:

TIC 2AOp€raÍ equipamento

Dala:-l-l-

Assinatura

Proc. N.a

Data de
acrêditação

Oala'.-l-l-

Assinatura

TIC 28Obtêr inÍormaÉo om
Íormâto digital

Oata:-l-l-

Assinatura

Data d€
acÍeditãçáo

Proc. N.eoala'.-l-l-

Assinatura

Processar inÍormação em
Íormato digital

Data: l-l-

Assinatura

Proc. N.o

Data de
acreditação

Assinatura

Data

TÉCNOLOGIAS DA INFOBI\,IACAO E CONILlN ICAÇAC)

92

Orilr.rs C; n rrlh:l(rrr(r.i'l L,i)(j(i()

o
â

v|
:U

t

Produzir e apresentar
inÍormação em Íormato
digital

Ttc 2c

TIC 2D

1. Pala êÍeítos de c€rliÍicaçáo, as unidadês de mínpêlência lêm a r,/alidade de três ânos, â

parliÍ da dala de r€giío na Carteira Pessoal de Competênciaschave.

â. Ouanoo a compeiência lor validada, o PÍ§idênte do JúÍi deverá colocaí o carimbo da.

entidade promotora do CenlÍo de RVCC ou daia entidadê promolora do cuÍso EFA, assi'

ner e egistaí a respecliva data de \alidaÉo.

1. Parà êÍ€ilos de certificaçáo, as unidades de competência têm a validade de três anos, a

partir da data dê rêgisto na Cartêira Pessoal de Competências-Châ\€'

l. Quando a compeiência ÍoÍ validada, o Prêsid€nte do Júri deverá colocar o caÍimbo da

entidade pÍomotora do Centro dê RVCC ou da/a entidade pr0motora do curso EFA, assi-

nar e registar a respêctiva data de vâlidação.



B2
C DADANIA E EI\IPBEGABILIDADE

,82
CIDADANIA E EN1PREGABILIDADE

Oatai-l-l-

AssinâtuÍa:

Data da
acreditaÉo

Proc. N.c

Coínp€têncies para
trúalhar em grupo CE 2A

Dala:-l-l-

Assinatura

Oata'.-l-l-

Assinatura:

Data de
acÍeditaÉo

Proc. N.c

Coínpetências de
adaptabilidade e
Ílexibilidadê

CE 28

Oala:Ll-l-

Assinatura:

Data: l-l-

Assinâtura:

Data dê
acrêditaçáo

Proc. N.e

cE 2C

Data: I I

Assinâturâ

Data de
acrêditação

Proc. N-!

Assinatura

CE 2D

Data: I I

Comoetências de
educacào/Íormacão ao
longo Aa vida

Competências de
relacionamenlo
interpêssoal

,lúrrOutras Compeienc as Cod cto

U
zt
m
rn
B

d

Assinâtura

Oata: 

-l -l -

1. PaÍa eÍeihs de certificação, as unidades dê competência têm a yalidade de três âno§, a

paíir da dalâ de rêgisto na Carteira Pessoal de Competências-Chave.

2. Quando a comp€tência Íoí validada, o Pí"Eident€ do Júti dw8á mlocsr o carimbo da

enüdade promotore do CentÍo de RúCC ou da/a entidade pÍomotora do cuÍso EFA, assi-

naÍ e ÍegishÍ a Íespecliva data de validação.

1. Para eÍeitos de certificaÉo, as unidades dê mmpetência têm a validade d€ tÉs anos, I
parlir da datâ de registo na CaÍleira Pe§soal dê Compêtências4havê.

2. Quando a competência loÍ validada, o Pmidente do JúÍi deverá colocaÍ o carimbo dâ

êntidade pÍomotora do Centro de FMCC ou dala êntidade promotorâ do curso EFA, assi-

nar e registar a Íespecliva dah d6 validação.

ry 4E *Frr"_
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LINGUAGEM E COIVUNICAÇAO

3 B3
LINGUAGEI,,4 E CO[{UIJICACAO

i:,

l. Para ebitos de certificaÉo, as unidades de competência têm a validade de três anos, â

paÍlir ú dah & Íegisto na Carteira Psssoal dê Comp€tôÍrias.Chavê.

2. Quando a competência bÍ validada, o PÍssid€nte d0 JúÍi dercni colocâr o caíimbo da

entidads pmmotoÍa dc CentÍo dê HVCC ou dê/a êntidads pÍomoloíe do curso EFA, assi-

nar e regisur a respecli\a data dê validaçao.

Datâ de
acÍeditação

Proc. N-o

1. Para efeitos de cedmcaçáq as unidad€s de competência têm a \alidadê de lrês anos, a
partir da dâh de registo'na Carleira Pessoal de Competências€ha\,€.
2. Ouando a competencia íor validaú, o Pr€sideote do Júri deveíá colocar o carimbo da
êntidade promotora do Centro de RVCC ou dala enlidade pÍomotoÍa do curso EFA, assi-
naÍ e Íegistar a respecliE data dê validaÉo.

{

-:

--a'-B:.tffi*rF.s

Comprêênder ê produzir
discuísos orâis êm
§ituaçõ€s dir/orsiÍbada§

1

LC 3A

Oata:-l-l_

Assinatura:

Oâtâ d€
acísditaçáo

Proc. N.r

Assinatura

Data

Ler e interpretar
iníormação LC 38

Oala:-l-l_

Assinature:

Data de
acreditaÉo

Proc. N.e Oala:-l-l

Assinaturâ:

Escrever documentos
diversiÍicados, dê acordo
com obiectivos especÍÍicos

LC 3C

Oata:-l-l-

Assinatura:

Dala ds

Proc. N.q

acrêdltação

Assinatura

Data:- /

Compreender e produzir
linguagens não verbais ou
misias em conlextos
diversificados

LC 3D

Assinatura

Dete

Assinatura

Dâtâ:

C
c
)
C
n
t-

n
(



B3
fu1ATEI\4ATICA PAFA A VIDAMATEI\4ATICA PAFA A VIDA

3

Data de
acreditaçáo

Proc. N.. Oala:-l-l-

Assinatura:

MV 3A

Oatai-l-l-

Assinetura:

lnteÍpÍetar inÍormação ê
compreênder métodos
paÍa a processar

Oata de
acrêditaÉo

Proc. N.o Oalai-l-l-

Assinatura:

MV 38

oala:-l-l-

Assinature:

Realizar cálculos

Data de
acrêditação

PÍoc- N.q Data: I I

Assinatura

Data: I 

- 
I

Assinâtura

lnterpretar Íesultados e
apresentar conclusões

Data dê
acreditação

Proc. N.c Data: I I

Assinatura

Data: I 

-l -

Assinatura

MV 3C

MV 3D
lnterprêtar o êspaço Íísico
enquadrando-o num
modelo matemático

1. Para €íeitos de ceílificação, es unidades de mmpelência têm a validade de três anos, â

partir da dâta dê registo na Carteira Pessoal de Competênciaschave

2. Ouando a compelência ÍoÍ validads, o Prcsidenle do JúÍi deverá colocâr o caímbo da

êntidadê promolora do Cenío de RyCC ou da/a entidade promotora do curso EFA, assi-

naÍ e íegistar a respecliva data d€ validaçao.

1. Parâ efeitos de cêrtilicâçáo, âs unidades d€ mmp6lência têm â validad€ de três anos, e

partir da dala de registo na Caíeira Pêssoal de Compelências-Chave.
2. ouando a competênciâ lor validadâ, o Pr3sid€nt€ do Júri dêverá colocâr o cârimbo da

entidade promotora do Centro dê RVCC ou dala entidade promotoÍa do curso EFA, assi-

nar e Íegistar a respectiva dâla de yâlidaçáo.

Í



I ECNOLOGIAS DA IN FOÊr,14CACr E Caf i"1ul.Jic.r cÁoIÇAO
NOLOGIAS DA INFOÊMAÇÂO E COMUNICA

t,
§i

Operar equipamonto
nÍormático TIC 3A

Data:-/_/_

AssinatuÍa

Data d€
acÍ6ditaçáo

Proc. N.o Data: 

- 
/_ /---

Assinatura:

Obter inÍoÍmaÇão em
Íormato digital TIC 38

Oala:- l- l_

Assinatura

Data de
acreditação

Proc. N.e Data: I t

AssinatuÍa

Processar inÍormação em
tormato digital Ttc 3C

Data:_/_/_

Assinatura

Oata ds
acrêditação

PÍoc. N r

TIC 3D Data de
acreditaçáo

PÍoc. N.!

Date: I J

Assinatura

Assinatura

Date

,ltr,
(JlfasC0rytpclan.as 

CcC,i]tl

(
i

Assinature
Produzir e apresentar
inÍormaÇão em íormâtô
digital

Data



B3
ClDADANIA E EMPBEGABITIDADEICIDADANIA E EIüPBEGABILIDADE

3

.,"

Oata de
acreditaçáo

Proc. N.c oala:-l-l-

Assinatura:

CE 3A

Data:-l-l-

Assinatura

Competências pera
trabalhar em gruPo

Data dê
acreditaçáo

Proc. N.e Dala:----l-l

Assinatura

Oata:-l-l-

Assinatura

CE 38
Competências de
adaptabilidade e
ÍlexibilidadB

Data de
acíeditaçáo

Proc. N.!oala'.-l-l-

Assinatura:

CE 3C
Competênciâs de
educaÉc/ÍoÍmação ao
longo da vida

Oata de
acreditação

Píoc. N.eData: l-l-

AssinatuÍa:

CE 3D
Competências de
rêlacionamento
interpessoal

r

Assinatura

,!

Deta: l-l- 6i

Assinatura

,

Dala 

-l-l 
--

1. Para eêitos de certificaçâo, as unidades de mínpêtôncia têm a validadê dê três anos' a

partir da data de registo nâ Carteira Possoal dê Competências'Chave'

). OlJanoo a co.p"ter.ia Íoí validada, o PÍe3idênto do JúÍi deverá colocâr o caÍimbo da

entidads pomotora do Centro de ÍIVC,C ou da/a entidade promotoÍa do curso EFA, assi-

nâr e re(iíar a íesp€cliva data de validaçáo.

1. PaÍa eleitos de csrtilicaçâo, as unidades de competéncia têm a mlidade de tÍês anos, a

parlir da dala de registo na Carteira Pessoal d€ Competências-Chave

à. Quando a competôncia Íor validada, o Prcsidêote do JÚÍi deveá colocar o cárimbo da

entidadê pÍomotora do CenÍo de BVCC ou dda 6ntidâde promotora do curso EFA' assi'

nar e rêgislar a rêsp€ctiva data dê validação.



ANEXO 2



t Edü'ô'áÇãb

Rmnh€cimgnb
\lblldacão

6 CeÍüffcsóáo
& Comperâriras

SISTEMA NACIONAL DE RECONHECIMENTO,

VALIDAçÃO E CEHT|FICAçÃO DE COMpETÊruCnS

cERTrFlcADo DE EnucnçÃo E FoHMaçÃo DE ADULToS

Nível Básico 3

Certifíca-se que (nome completo)

naturalde , nascido em

competências correspondentes aq Nível Básico 3 definidas no ReÍerencial de Competências-Chave da DGFV equivalentes ao 3.o ciclo

do ensino básico.

Lisboa,-de de

portador do B. l. n.o , emitido em 

-/- 

l-, passado em , demonstrou possuir as

Entidado Promotora do Centro de Reconhecimento,

Validaçáo e CertiÍicaçáo de Competôncias(,)

(assinâlura)

@ AssinatuÍá l€gÍveldo R€spohsáv€l da Entidade e selo branco ou carimbo.

Validado pela Direcção-Geral

de Formaçáo Vocacional(')

(assinatura)

(')Assinatura lêgÍvel do(a) Prosidente e solo branco

PFOJEOTO CO.FINANCIÁDO
P€LA UNIÂO ÉUFOPEIAJ n*w-âl,u



O CertiÍicado de Educação e Formação de Adultos

- CertiÍicado EFA - é emitido pela Direcçáo-Geral de
Formaçáo Vocacional do Ministério da Educaçáo.

O CertiÍicado EFA compreende três níveis

. CertiÍicado EFA - Básico 1, equivalente ao '1 .' ciclo
(4 anos de escolaridade) do ensino básico;
. CertiÍicado EFA - Básico 2, equivalente ao 2.' ciclo
(6 anos de escolaridade) do ensino básico;
. Certificado EFA - Básico 3, equivalente ao 3." ciclo
(9 anos de escolaridade) do ensino básico.

O CertiÍicado EFA é atribuído a todas as pessoas
adultas, maiores de 18 anos, que validem as suas
competências adquiridas ao longo da vida num
Centro de Reconhecimento, ValidaÇão e CertiÍicação
de Competências.

O Reconhecimento, Validação e CertiÍicação de
Competências adquiridas em diferentes contextos e ao
longo da vida do adulto baseia-se no referencial de
Competências-Chave da DGFV que integra quatro áreas
de Competências-Chave: Linguagem e Comunicação;
Matemática para a Vida; Tecnologias da lnÍormaçáo e

ComunicaQáo; Cidadania e Empregabilidade.

Le Certificat d'Education et Formation des Adultes

- CertiÍicado EFA - est délivré par la Direcção-Geral de
Formaçáo Vocacional (Direction Générale de la Formation

Vocationelle) tutelle du Ministêre de I'Education.

Le Certificat EFA comprend trois niveaux

. Le CertiÍicat EFA - Niveau 1 , équivalent au 1er cycle
(4 années de scolarité) de l'Enseignement de Base;
. Le CertiÍicat EFA - Niveau 2, équivalent au 2ême cycle
(6 années de scolarité) de I'Enseignement de Base;
. Le Certificat EFA - Niveau 3, équivalênt au 3ême cycle
(9 années de scolarité) de l'Enseignement de Base.

Le Certificat EFA est délivré à toute personne adulte,
agée de plus de 18 ans, qui voit ses acquis Íormels
ou non Íormels reconnus et validés par un Centre
de Reconnaissance, Validation et CertiÍication de
Compétences.

Le processus de Reconnaissance, Validation et
Certification des Compétences acquises dans différents
contexles tout au long de la vie de l'adulte repose sur le

RéÍérentiel de Compétences-Clé développé paÍ la DGFV
lequel est structuré d'aprês quatre domaines de
Compétences-Clé à savoir: Langage et Communication;
Mathématique pour la Vie; Technologies de I'lnformation et
de la Communication; Citoyenneté et Employabilité.

The Adult Education and Training CertiÍicate
- Certificado EFA - is issued by Direcçáo-Geral de
Formaçáo Vocacional (General Department Íor Vocational

Education and Training) supervision of the Ministry Íor
Education.

The EFA CertiÍicate comprehends three levels

. EFA CertiÍicate - Level 1 , equivalent to the 1st cycle
(4 schooling years) oÍ Basic Education;
. EFA CertiÍicate - Level 2, equivalent to the 2nd cycle
(6 schooling years) oÍ Basic Education;
. EFA Certificate - Level 3, equivalent to the 3rd cycle
(9 schooling years) oÍ Basic Education.

The EFA CertiÍicate is awarded to every adult person,
aged over 18, whose prior acquired skills and knowledge
have been recognised and validâted by a CenÍe for the
Recognition, Validation and CertiÍication of Compe-
tencies.

The procedure for Recognising, Validating and Certifying
adults'prior experiential learning is based upon the Key
Competencies Guideline developed by DGFV which is

organised according to Íour Key Competencies areas:
Language and Communication; Mathematics Íor Everyday
LiÍe; lnÍormation and Communication Technologies; Citi-
zenship and Employability.
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ffi
ru

euEsrroNÁnro DE AvAr rAçÃo oo PRocEsso Rvcc

CENTRO DE RVCC DE FundaçãoAlenteio

Nome (facultativo)

1. Aprecie o reladonamento que stabeleceu com a equipa do Centro RVCC tendo em conta:

!
tr
n
tr
tr

B

tr
tr
tr
tr
u

2. Aprcie s lnfurmagúes preshdas pela equipa ao longo de todo o prmesso RVCC:

B

Sat

tr
tr
tr
tr
tr

Sãt

tr

MB

- PÍofisshnal deRVC !
- FoÍmador@Lftgt4eÍneCornuuücaSo tr
- Formdor de Odadanla e EmpregaHlHaíle tr
- Formadorde Mateíná§ca Pra aVHa tr
- Formâdor de Tecn. Inf. e Comunlca@ tr

MB

Insat

Insat

tr

lnsat

É

MB

3. Âs actMdades realizadm durante o proesso de reconhdmento de oompeÉndm fonm:

Sât

tr
B

ntr

A sua opinião sobre o proceso de reconhecinento, rralida$o e certificaÉo de competênclas que

acabu de vivenciar é, pan nós, muito importante.

Dar a opoÊunidade a todo§ m cidadãm, maiotB de dezoito anc, de ver reconhsidas e certificadas as

compeúências que adquirinm ao longo da sua vida é uma missão em gue veÍdadeiramente apctanps
e que Frmanentemente queremos rnelhorar.

Conüdamo-lo (a), pOr issg, a reponder às questõeS que Se squem, assinalando com (X) a r6posta
gue rnelhor traduz a sua opiníão, de aordo com a seguinte ecala:

. Muito Bom - MB

. Bom-B

. Saüsf,atório - 5AT

o Insatisfrtório - INSAtr

'*,ffprp&pil E DOC.E26



rere
4. Aprecie os mabrlals/hffiumentos utilizads

4.1, no proceso de rmnhecimento de compeÉndas:

FIB

tr

4.2. nm formaçfu omPlementares:

ME

tr
tr
tr
n

n
tr
tr
tr

B

tr

B

u
u
u
tr

5. Considera que a duração do processo de ruonhecimento de competências foi:

B

6. Se frequentou formações compléÍnentaÍ6, considera que a sua dumção foi

B

tr
tr
tr
tr

Sat

tr

Sat

n
tr
tr
u

Sat

tr

Sat

tr
tr
tr
tr

Sat

tr

Insat

tr

Insat

Insât

tr

Insât

Insât

tr

Insat

n

Insat

n

Linguagem e Comunioção E
Cidadania e Empregabilidade tr
Matemáüca pan a Mda n
Tffnologias Informa$o Conhecimento I

MB

u

ME

7. Apraie a sessão tlo Júd de ValldaÉo
MBB
trtr

8. Aprecie a contribuição do processo de RVCC pan a sua formação a nÍvel:

8.1. pessoal

Linguagem e Comunicafo E
Cidadania e Empregabilidade tr
Matemática pan a Mda tr
Tecnol@ias Informação C.onhsimento E

Sat

tr

Sat

tr

B

tr

B

tr

MB

tr

ME

tr
DOC.E26

8.2. profissional

9@o'n E:



ffi
Sugestões e/ou aíürc aerca do prrco de RVCC em que paÊidpou:

MuÍto Obrlgado(a) Fa sua oolaboração!

QrífÍ,brrr il: DOC.E26
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Entrevista n.o 1

Data de psalizaçâo: 1410312006

Caracterizaçâo do Entrevistado:
Nome:
Idade: 47 anos
tr'unçÍlo: Coordenadora do CRVCC da Fundagão Alentejo
Habilitações Liteúrias: licenciatura em Psicologia

Objectivo Geral: compreender as funções, a posiçâo, as atitudes e o envolvimento da Coordenadora do CRVCC, no desenvolvimento
e continuidade do Centro, e no impacte que o proçesso tem nos adultos que o frequentam.

Quadro Guiâo da Entrevista à Coordenadora

I)imenúo a snalisar Objectivos Questão principal Questõs secundárias

O início do CRVCC da

Fundação Alentejo.
Compreender as motivações da

Coordenador4 para aceitar a
gerir este processo e perceber o
início do mesmo.

l.Quando foi convidada para

este projecto, o que a levou a

aceitar?

2.Como foi o início do CRVCC
da Fundação Alentejo?

Como nasceu o CRVCC?

Analisar a posiçÍio/atitude sobre
o processo.

Compreender a posiçâo da
Coordenadora do CRVCC
sobre o processo.

3Acreditou que o prooesso

RVCC da Fundação Alentejo
duraria até 2005?

4.Enquanto Coordenadora deste
projecto, quais os aspectos mais
positivos e negativos que
encontra nesüe 'sistema de



qualificação
aprendizagens"?

de

5.Que mudanças faria neste
processo? Porquê?

Relação Equipa CRVCC/
Adultos.

Compreender o envolvimento
da Equipa com os adultos, e o
impacte do proccsso nos
mesmos que o frequentam.

6.Acredita que a Equipa que
coorden4 bem como o modo
de actuação da mesma, sâo

decisivos para o sucesso da
r@lizÀçZo do processo, pelos
adultos que frequentam o
CRVCC?

7.Na sua opinião, qual o
impacte que o CRVCC da
Fundação Alentejo tem sobre
os adultos que o frequentam? E
sobre a região Alentejana?
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Entrevista n.o 2
Data de realização: 1710312006

Caracterizaçâo do Entrevistado:
Nome:
Idade: 3l anos
Funçâo: Frofissional do CRVCC da Fundação Alentejo
Habilitações Literárias: licenciatura em Investigação Social Aplicada

Objectivo Geral: caracterizar, coúecer as firnções, responsúilidades, posições, envolvimento e atitudes do Profissional de RVCC, e

sobre as relações que mantém com os adultos que frequentam o processo.

Quadro Guião da Entrevista à ProÍissional

Dimensão a analiser Objectivos Questâo Principal Questões secundárias
Motivação para aceitar as

funções.
Compreender a motivação para
pertencer à Equipa.

l.Há quanto tempo está neste
processo?

2.Porque decidiu aceitar fazq
parte desta Equipa?

Opinião
Profissional
proc€§so.

e fungões da
RVCC sobre o

Compreender asi opiniões,
funções e alterações que o
Profissional de RVCC faria em
relação ao processo.

3.Qual a sua opinião sobre este
processo?

4.Quais asi funções que
desempeúa neste Cento?

S.Destaque os aspectos



positivos e negativos deste
processo?

6.Que mudanças faria neste
processo?

O envolvimento
responsabilidade
Profissional de RVCC.

e

do
Compreender o
acompanhamento que é feito
pelo Profissional de RVCC aos

adultos que frequentam o

Centro.

7.Que tipo de relação
estabslece com os adultos com
os quais trabalha?

8.Em sua opinião considera que
a relação estabelecida com os

adultos é potenciadora da

realizaçáo com sucesso do
processo, por paÍte dos adultos?

9.Resumidamente conte-nos a
experiência mais gratificante
que teve, enquanto Profissional
de RVCC, e em contexto das

sessões de balanço de

competências.

lO.Na sua opinião, considera
o'complexo" remexer na história
de vida dos adultos, uma vez
que esta fazpafie do balanço de

competências?

Itinerância do processo RVCC Compreender
Profissional

a opinião da
de RVCC

ll.Qual a sua opiniâo sobre o
facto de se fazer este processo



relativamente ao processo em
itinerância.

em itinerância?

A üsão final sobre o processo

de RVCC.
Compreender o envolvimento
global do Profissional de

RVCC no processo.

l2.Coloco-lhe a seguinte
questão: ooProeesso RVCC:
desafi os ou realidades?"
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ReconheclÍrEnto
VHldâá

e CeÍtícaêão
Coínp6Énd6(b

Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências

Código do CenÍo
Entidade Promotora do Centro

FOHMAÇÕES COMPLEMENTARES

ANO

TERMO N.9

Entidade

Entidade Formadora (quando o Centro RVCC não for entidade formadora)

Formando

Nome

B. l. n.e emitido a 

-l 

/- passado emIITI

O Responsável da Entidade Formadora



Competências-Chave

Ling uagem
e Comunicação

Código Total horas Resultado'

il
Formador

(Assihatura legtvel)

Matemática
Para a Vida

Tecnologias
da lnformação
e Comunicação

Cidadania
e Empregabilidade

Linguagem
e Comunicação

wmn

Matemática
Para a Vida

Tecnolqgias
da lnformação
e Comunicação

Cidadania
e Empregabilidade

Linguagem
e Comunicaçáo

rc il

Matemática
Para a Vida

Tecnologias
da lnformação
e Comunicação

Cidadania
e Empregabilidade

:

-(J-o:t.c)
-s:t:

-o

L]

z

9
E-

1 Utilizar a expressão Validada

aní?rr
rg+n* noorar/oe ea@çro e r*aç* oe mume

l\,4inisléÍio do TÉbâiho ê da SdiúÍi€dado
lúinisléno da Educaçáo

PROJECTO CO.FINANCIADO
PELA uNlÃo EURoPETA E prou#m
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Entrevistasn."3e4
Data de rmlizaçâo: 2110312006

Caracterização do Entrevistado:
Nome:
Idade: 32 anoJ3l anos

Fun$o: Formadoras do CRVCC da Fundação Alentejo
UaUititaçOes Liteúrias: licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas/licenciúura em Matemática.

objectivo Geral: compreender a posigão, atitudes e envolvimento das Formadoras com os adultos e opinião pessoal sobre as

características e o desenvolvimento do pro§e§so RVCC.

Quadro Guiâo da Entrevista às Formadoras

Dimensâo a analisar ob Questâo Principal estões Secundárias

Motivação pam aceitar as

funções.

Compreender a motivação Para
pertencer à Equipa.

l.Há quanto tempo está neste

processo?

2.Quais as

motivações
CRVCC?

suÍt§

ao vir
malores
para o

Opinião e funções da§

Formadoras de RVCC sobre o
processo.

Compreender as oPiniões,
funções e alterações qu€ a§

Formadoras de RVCC fariam
em relação ao prosesso.

3.Quais as suas funções no
Centro?

4.Qual a sua opinião sobre este

processo?

5.O que gostaria de mudar em
todo o processo?



6.Desüaque os asP€ctos

positivos e negativos do
contexto formativo, num
pÍocesso como o CRVCC.

Envolvimento com os adultos. Compreender o

acompanhamento que é feito
aos adultos e o impacte do
processo sobre eles.

7.Que tipo de relação

estabelece com os adultos com
quem trabalha?

8.Considera que €ssa relaçâo é
importante pom o termimu do
pnocesso, por parte dos adultos?

A visão final sobre o processo

deRVCC.
Compreender o envolvimento
global das Formadoras de

RVCC no prccesso.

g.Considera este processo: '1rm
desafio ou uma realidade"?
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Entrevista n.'5
Data de realizaçâo: 2810312006

Caracterização do Entrevistado:
Nome:
Idade: 52 anos
I'unção: Administrativa do CRVCC da Fundação Alen§o
Habilitações Literárias: Curso Geral de Comércio

Objectivo Geral: compre.ender a posição, atitudes e envolvimento da Administrativa com os adultos e opinião pessoal sobre as

características e o desenvolvimento do processo RVCC.

Quadro Gui6o da Entrevista à Administrativa

Dimensâo a analisar Objectivos Questão Principal Questões Secundárias

As funçôes da Administrativa
do CRVCC.

Compreender
desempeúadas
Administrativa.

as funções
pela

l.Há quanto tempo está no
CRVCC?

2.Quais as suas funções neste

Centro?

Envolvimento com o processo
RVCC.

Compreender o
contacto efectuado
adultos.

pnmerro
com os

3.Sendo a 'lrimeira cara'o que

os futuros candidatos ao
processo v&m, considera que

nessa medida o seu papel é
importante?

4.O que tenta demonshar às

pe§soa§ sobre o processo de
RVCC?



A opinião sobre o processo. Compreender a opinião e as

alterações sobre o processo.
S.Qual a sua opinião pessoal
sobre o pro§esso RVCC?
6.Em sua opinião, quais os
aspectos que considera
positivos ou negativos, neste
processo?

7.8 nas

desempeúa?
funções que

8.O que gostaria de mudar
neste processo? Porquê?

Envolvimento com os adultos. Compreender a relação
estabelecida com os adultos e
as consequências dessa relação

PAra o proce§so.

9. Conte-nos a expsriência mais
gratificante que lhe aconteceu
no CRVCC, com os adultos
que o frequentam?

l0.Pode-se afirmar que neste
Centro, a sua fungão vai muito
além da burocracia Considera
então que a proximidade que
estabelece com as p€ssoas, as
pode incentivar a não desistir
do processo?
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RêconllecirIEÍrto
\hlidacão

ê Ceíüficaêfu
deCompeffiâs

Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências

Código do Centro
Entidade Promotora do Centro

FtcHA DE INSCRIÇAO

Número de candidatol')

Preêncha o ÍormuláÍio, recorrendo, sempre gue nêcsssário, aos protissionais do Centro

FOTO

O Profissional de RVGC

Observações:
Dados Pessoais:

Nome

Data de Nascimento I l- Sexo

Bilhete de ldentidade

Emitidoem- l-l- Passado Por

Nacionalidade N." de Título de Residência/outro
(preencher apenas no caso d€ ser cidadáo estrangeiro)

Besidência

Localidade Código Postal

Contacto TeleÍónico

Situação ProÍissional Actual:
(píeencha o quadro utrlizando X)

Empregado (A) Desempregado Outra
(B)Trabalho

conta própria
Trabalho

conta outrem
DLD (,)

(> 12 Í'eses)

Náo DLD
(< 12 mes€s)

À procura do
1 .' emprego

(A) Complete

Entidade Empregadora

Sector ProÍissional

Endereço

Funçáo Desempenhada

(B) EspeciÍique

(r) Número do Bilhete de ldentidade.
(2) Desempregado de Longa Duraçáo



:
=o=o:(o
=$

=o
=o-o:

De uma Íorma breve, mencione três experjências signiÍicativas que viveu ao longo da sua vida. Assim, indique
outras situaçóes de emprego, situações de trabalho voluntário na comunidade, trabalho na sua própria casa e
actividades resultantes dos seus interesses e lazeres. (Exemplo: trabalho voluntário em clubes desportivos, em
colectividades, em associações,...)

Este documento constitui o primeiro passo para aceder aos serviços desle centro
Ao longo do processo ser-lhe-áo solicitadas inÍormaçóes mais deialhadas.
Solicite, sempre que necessário, apoio aos proÍissionais do Centro de RVCC.

IJ

=

q

i
õ

E

Data Assinatura do Candidato

I

Breve descriçáo das aprendizagens que decorreram dessas
experiências

Experiências

ObservaçÕes
(encaminhamento, outros)

Formaçáo Académica

Formaçáo Profissional

Outros Cursos e Formaçóes

Certif icados e Diplomas Profissionalde RVCC

Percursos de Educaçáo e FormaÇão

}[' paur'áçãb PROJECTO CO,FINANCIADO
PELA uNrÃo EURopEIA I pr.ffi,,
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Entrevista n.o 6
Data de realizaçâo: 2510912006

Carac{eriza@o do Entrevistado:
Nome:
Idade: 55 anos
Funçfio: Presidente da FundaSo Alentejo

Objectivo Geral: compreender a posição, atitudes e envolvimento da Presidente da Fundação Alentejo sobre o processo de RVCC e

seu impacte nos adultos que o frequentam e na região Alentejana

Quadro Guião da Entrevista à Prsidente da Fundaçâo Alentejo

I t-..
1 'jL.
'Sr

Dimensâo a analisar Obiectivos Questâo Principal Questôes secundárias

Apresentação da Presidente da

Fundação Alentejo.
Coúecer
Presidente
Alentejo.

a identidade da
da Fundação

l.Idade?

2.Profissão?

3.Local de tabalho e funções
desempenhadas?

O início do CRVCC da

Fundação Alentejo.
Compreender os motivos pelos
quais foi criado um CRVCC na
Fundaçâo Alentejo, e quais as

alterações produzidas pelo
mesmo.

4-Como sureiu a ideia de criar
um CRVCC eÍn Evora?

5.Enquanto Presidente da
Fundação Ale,ntejo, entidade
detentora do CRVCC, como
encara as mudanças produzidas
pelo mesmo, na região
carenciada que é o Alentejo?



Alterações e impacte do

CRVCC nos Adultos.
Compreender os aspectos
positivos e negativos, as

possíveis mudangas, e o
impacte do mesmo na vida dos
adultos.

6.Em sua opiniõo, quais os

aspectos que considera
positivos e negativos neste

processo?

7. Se pudesse, o que gostaria de

mudar neste processo?

S.Considera que este processo

tem impacte na vida das

pessoas que o realizam?
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RêcontEillÉnb
\r.lldacão

ê Cêídíceôão
de Coínpcràrdas

Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências

Código do Centro
Entidade promotora do Centro

PEDTDO DE VALIDAçAO DE COMPETENCIAS

TDENTTFTCAçAO

Processo lndividuall

Nome

Data de nascimento . / /

Bilhete de identidade

Emitidoa I / Passadoem

[Vlorada

Localidade Código postal

Contacto teleÍónico

rIIIT

ITIIITIT

' Número do bilhetê de identidade



De acordo com o Referencial de Competências-Chave para a Educação e Formaçáo de Adultos do Ministério

da Educação, eu

abaixo assinado, tendo realizado o processo de identificaÇão e reconhecimento de competências no Centro de

Reconhecimento, Validação e CertiÍicação de Competências de (entidade promotora do Centro)

solicito a apreciaçáo, pelo lúri de validação, das seguintes

unidades de competência, a Íim de serem validadas e certiÍicadas

LClA

LClB

Compreender e produzir discursos orais em situações diversiÍicadas

Ler e interpretar inÍormação

LClC Escrever documentos diversiÍicados de acordo com objectivos especíÍicos

LCl D

LC2A

Comprêendor e produzir linguagens não verbais ou mistas em contextos diversiÍicados

Compreender e produzir discursos orais em situações diversiÍicadas

LC2B Ler e interpretar inÍormação

LC2C

LC2D

Escrevor documentos diversificados de acordo com obiectivos especÍÍicos

Compreender e produzir linguagens não verbais ou mistas em contextos diversiÍicados

LC3A Compreender e produzir discursos orais em situaçóes diversificadas

LC3B Ler e interpretar inÍormação

LC3C Escrever documentos diversificados de acoÍdo com objectivos específicos

LCSD Compreender e produzir linguagens não verbais ou mistas em contextos diversiÍicados

Solicito validaçào nas

seguintes unidades
de competência '

Código Linguagem e Comunicação

MVlA lnterpretar inÍormação e compreender métodos para a processar

MVlB

MVlC lnterprelar resultados e apresentar conclusões

Realizar cálculos

Í\ilV1D

IvIV2A

MV2B

lnterpretar o espaço físico, enquadrando-o num modelo matemático

lpterpretar informação e compreender métodos para a processar

Realizar cálculos

MV2C lnterpretar resultados e apresentar conclusões

MV2D

MV3A

lnterpretar o espaço ÍÍsico, enquadrando-o num modelo matemático

lnterpÍelar inÍormação e compÍeender métodos para a processar

MV3B

MVSC lnterpretar resultados e apresentar conclusões

Realizar cálculos

MV3D lnterpretar o espaço Íísico, enquadrando-o num modelo matemático

Solicito validaÇão nas

seguintes unidades
de competência '

I\,4atemática para a VidaCódigo



TIClA

TtctB

TIClC

TICl D

Ítc2{
TIC2B

Operar equipamento inÍormático

Obter inÍormação em Íormato digital

Processar informaçáo êm Íormato digital

Proôessar informação em Íormato digital

Produzir e apresentar informação em Íormato digital

Obter inÍormação em formato digital

Operar equipamento inÍormático

r|C2c

TIC2D

TIC3A

TIC3B

TIC3C

TIC3D

Produzir e apresentar inÍormaÇão em Íormato digital

Obtêr informação em Íormato digital

Operar equipamento informático

Processar inÍormação em Íormato digital

Produzir e aprêsêntar inÍormaçáo em formato digital

Solicito validacào nas

seguintes unidades
de competência '

Tccnologias de InÍormacáo e ComunicaçàoCódigo

Competências para tÍabalhar em grupo

Competências de educação/Íormação ao longo da vida

Competências de adaptabilidade e Ílêxibilidade

CE3D

CElA

CE3C

CElB

CE3B

CE3A

CE2A

CE2D

CE2B

cE2c

Competências de adaptabilidade e flexibilidade

Competências de relacionamento interpessoal

Competências de educaçáo/Íormaçâo ao longo da vida

Competências para trabalhar em grupo

Competências de adaptabilidade e Ílexibilidade

Competências de relacionamento interpessoal

Competências para trabalhar em grupo

Competências de educação/Íormação ao longo da vida

Competências de relacionamento interpessoal

cElC

CEl D

Solicito validaÇão nas

seguintes unidades
de competência '

Cidadania e EmpregabilidadeCódigo

Junto segue(m) o(s) documento(s) que comprova(m) as competências, cuia validação solicito.

Data

tl

' Assinalar com y'

O Requerente



t.

i:
tl
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Bsnh(*rglblSdEú.Csülcâh
ds Coínp€€ndea

Centro de Reconhecimento, Valldação e CertiÍicação de Competências

Código do Centro
Entidadê Promotora do Centro

ANO

TERMO N.9

Candldato

Nome

B. l. n.e emitido a l- /- passado emIII
Resultado Final - Nível 81

rrrll

Linguagem e Comunicaçáo Matemática para a Vida

A

B

c
D

A

B

C

D

Tecnologias da lnÍormação e Comunicação Cldadania e Empregabilidade
A

B

c
D

A

B

c
D

Data da sessão do Júri deValidação 

-l- 

l-
Os Elementos do Júri



==o
-o:1..

-tf)
-_$
i-o
:o
-_o

Resultado Final' - Nível 82

Resultado Final'- Níve! 83

Linguagem e Comunicação Matemática para a Vida
A

B

C

D

A
B

C

D

Tecnologias da lnformação e Comunicação Cidadania e Empregabilidade
A

B

c
D

A

B

c
D

Data da Decisão-
Os elementos do Júri

Data da Validação

Carteira de Competências emitida em_l l_
CertiÍicado, do Nível_, emitido em_ I I

Outras Competências'
Lj

=
=

i
!

=

r Utilizar a expressào Validada quando o Júri de Validação considera quê o candidato possui a competência.
'Registar outras competéncias validadas náo contempladas no ReÍerencial de Competências-Chave para a

Educação e Formação de Adultos do Ministério da Educação, previamente acreditadas.
t naut'áçãb

Linguagem e Comunicaçâo Matemática para a Vida
A

B

c
D

A

B

c
D

Tecnologias da lnÍormação e Comunicação Cidadania e Emprêgâbilidade
A

B

C

D

A
B

C

D

Data da Decisão...-_

Os elementos do Júri

**"?""1",iii3!il3'âffiE prcuá't,
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F üir*ccãç-Ger-a!

t' Forrnação vocacional
".,.!,'ii ,'u,",r.uri" * EduaÉo

CENTRO DE RVCG DE

AcrA DE neunrÃo oo rÚnr DE vALxDAçÃo

ACTAN.o_ DATA-/-/-

HoRÁnlo: Das- horas às 

-horas
PARTICIPANTES

NOME FU RUBRICA

|DENT|F|CAÇÃO OO(S) ADULTO(S) SUJEITO(SI e lÚru (nome, nÍvel de certificação

retendido..
NOME Nivel

p,sôSu ffi-
Doc. B 11/2OO5



F
Direcçãa-Gerui

Formação Vocacional
!;§ íuc.r;ltiri* o* Eíli.râç5.

suoEstÕgs:

í. Apresentaçâo do tlossier Pessoal pelo(s) Adulto(s)

2. Análise do Dos§ier Pessoal do(s) Adulto{s} pelos êlêmentos do iúÍi

3. Particapaçâo do(s Adulto(s)

3. OrÍros aspectos

4. Decisâo (decisâo ffnal - resullados obtidos por cada um dos csndidato(s))

Os quadrc§ devêm §eÍ pÍêenchldo§ Por adulto

Nome do Adulto:

Compreender e prodeir discursos orais em situaç6es diversiffcadasLCl A
e nterp

LC1 B

Escrener documentos diversificados de acordo com obiectivos especÍficosLCl C
semcoguagêns ose

dLC1 D

Compreender e produzir discursos orais ern situaçôês divenificadasLC2A

Ler e irúerpretar inÍormaçâoLC2B

Escraner documentos diversificados de acordo com o§ecüvos *pecÍficosLC2Ç
qr cornguagsnsê pro o§

diversificados
Com

LC20

Compreender e produzir discursos orais em sÍtuaçôes diversificadasLC3A

Lêr e iÍúêrpretar informaçãoLCSB

Escrêvêr documeúos diversificados de acordo com objectivos especÍfcls
LCSC

s elnosmnguagense
diversificadosLCSD

r informação e compreender métodos pâra a proc€§sarlnterprêtaMVlA
Realizar cálcttlosMVlB

lntêrpretar r*ultados e apresentar conclusõesMVlC
@atemátimmodelonumÍanuad do-osicofío enqçoespanterpretaMVlD

informação e comprêender métodos para a Prcc€§sarlnterprgtarMV2A

Realizar calarlosMV2B

lnterprêtar resuttados e apr6êntar condusÕcMV2C
comatemátimodel onumta,uad ndeoslfl coê§o enqpaçonterprêtarMV2D

.*"i'#
pr.ggwi,;; W"
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Formação Vocacional
1!:j.:í ítqliirtüÍis É3 ÉíliÍ!ãção

MV3A Interpr€tar ÍnÍormaçáo e compreender métodos para a Proce§sar

MVSB Realizar cálcillo§

MV3C lnterpretar rGultados e apresentar condusõe

MV3D lntêrpretar o espaço ffsico enquadrando+ num modelo rnaternáüco

Operar, em squrança, equipamento tecnológlco, usado no quotidianoTIClA
Realizar opera@es M§cas no computadorTIClB
Utilzar as fun@es básicas ds um progftlma dê processamênto dê todoTIC.I C

Usar a lntemet para obter idomaÉoÍtc 1D

opêrar, em segurança, equipamento tecnotógico diversoTIC2A
Realizar, €ín sêgurnnça, oprações várim no comPutadorrrc28,
Uül2ar um programa de procesamento de to<toTIC2C
Usar a lnteme{ para obter ê transmitiÍ inÍoÍnaçãoTIC2D

r, eNn segurança, equipamorúo tecnológico, de§ignadamente o computadorOperaTIC 3A

Uüliur uma aplicação de folhas de cálculoTIC 38
Uülizar um programa de Processam
tn

de apresentação deento de todo e
TlcSc

Usar a lntemet para obter, bansmitir e publicar informaçãoTIC3D

Competências para trabalhar ern grupoCE,IA

Compêtências de adaptabilidade e fl anibilidadeCElB

Compêtências de educação lformação ao loÍEo da vidacElC
Comp€tências de relacionamento interpessoalCElD

Competências para fabalhar em grupocÉ2Á'

Competências de adaptabilidade e flo<ibilidadecÉ2B

s de educagão /Íormaçáo ao longo da údaCompetênciacE2C

Com pêtências de relacionamento interpessoalCE2D

Competências para trabalhar em grupoCE3A

Competências de adaptabilidade a flodbilidadeCESB

de educaçáo /formação ao longo da üdaCompetênciascE3C

Compêtências de relacionameÍ o interpessoalCE3D

"Utlizar a e)çressáo Valldado.

n * W-
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Enúrevista no 7 ul2
íoá á" tofi^ção: de 09 de Maio de 2006 a 20 de Julho de 2006

Caracterizaçâo doEntrevistado: AvaliadoresExterno§

Objectivo Geral: compreender a posigâo, atitudes, motivações e envolvimento dos Avaliadores Externos sobre o processo de RVCC

" 
rJ, úp""t" nos adulôs que o frequentam e na região Alentejana'

Quadro Guiâo da Entrevista aos Avaliadores EÚernos

estões secundáriasestão Prinob (N
Dimensão a analisar

3. Local de trabalho?

l.Idade?

2.Proflrssão?

Coúecer a
Avaliador.

identidade doApresentação do
Extemo.

Avaliador

4.Há quanto temPo exerce a§

funções de Avaliador Extemo?

S.Porque decidiu candidatar-se

a estas funçõe§?

6.Quat a sua oPinião sobre o

pÍ@esso de RVCC?

T.Quais os aspectos Positivos e

negativos neste Processo, em

sua opinião?

Compreender a
Avaliador Externo Perante o

processo de RVCC.

visão doAnalisar as posições,

motivações, oPiniões e

alterações no Proces§o de

RVCC.

atitudes,



8.O que gostaria de mudar
neste processo?

O Juri de Validação
Adultos.

eos Compreender a figura do Júri
de Validaçâo e a sua relagão

oom os adultos.

9.4 zua função no Júri de

Validação é similar à figura de

um 'Juiz", que decide o futuro
dos adultos candidatos à

Certifiçação de Competências.
Como encara osüa situação?

l0.Considera que o facto de os

adultos fazerem esta

Certificaçáo de Competências
os torna em pessoas diferentes,
quer a nível pessoal, quer a
nível profissional?
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Entrevista n.o 13 a 67
Data de realizaçâo: de l0 Março de 2006 a25 de Julho de 2006

Caracterizaçâo do Entrevistado: Adultos que concluíram o processo de RYCC com sucesso

Objectivo Geral: compreendsr as razões de entrada no proaesso de RVCC, as alterações ocorridas na vida dos adultos durante e após

a conclusão do processo.

Quadro Guiâo da Entrevista aos Adultos

Dimensâo a analisar Objectivos Questáo Principal auetões secundárias

Apresentação do adulto. Coúecer o perfil do adulto l.Idade?

2.Profissão?

3.Local de residência?

4.Estado Civil?

S.Número de filhos?

Desistência da Escola/Entrada
no CRVCC.

Compreender os motivos pelos
quais os adultos deixaram os

estudos e perceber as suas

motivações para se inscrevercm
no CRVCC.

6.Quando ingressou no
CRVCC quais eram as suas

húilitações literúrias?

T.Quais os motivos que o
levaram a desistir da escola?

8.Como teve coúecimento do

Há quanto tempo tinha deixado
a Escola?



CRVCC
Alentejo?

da Fundação

9.O que o motivou a inscrever-
se no CRVCC da Fundação

Alentejo?

Dimensão do processo e

altçraçao do percurso de vida
dos adultos.

Compreender a duração do

processo s as alterações

provocadas pelo me§mo,

devido ao facto de se trabalhar

sobre Histórias de Vida-

l0.Durante quanto temPo

@uentou o Processo de

RVCC? (desde o início até ao

dia do Juri?).

ll.Durante esse tempo, quals

as alterações que ocoreram na

sua vida, devido ao facto de

estar a freque'ntar este

processo?

l2.Alguma vez na üda tiúa
pensado frequentar um
processo deste género? Porquê?

Como é que encarou o facto de

chegar a este Processo e ter de

falar da sua vida?

Balanço final do processo e

alteraçôes ocorridas aPós a

conclusão.

Compreender asi altsÍaçõe§

ocorridas na vida dos adultos.
l3.Quel o balanço final que faz
de ter frequentado e§te

processo?

l4.Que modificações
ooorreram na sua vida, após a
conclusâo do Processo?
Emprego? Qualiftcação

ssional?



de estudos?

Opinião final dos adultos sobre

a participação num outro
proc.esso de RVCC.

Compreender a opinião dos

adultos para particiParem

novamente num outro Processo.

I S.Entraria num processo deste

género, futuramente?



AIIEXO 16



EruRêaonn€atnáírlo
\rhlt aÉo

o C€ú1frcaçáo
d6CdnFtâ,lcha ruruoaçÃo ALENTEJo

Dremnnofio m oumurnrrr

O CRVCC da Fundação Alentejo, enquânto entidade acreditada pela ANEFA - Agência

Nacional de Educaçâo e Formação de Adultos, assume como mlssao nomeadamente através

da sua Equipa Técnica, a criação de condições para assegurar aos Adultos com baixos níveis de

qualificação escolar, a possibilidade de verem reconhecidas, validadas e certificadas as

competências adquiridas em diversos contextos da sua vida, de acordo com o Referencial de

Competências-Chave e demais orientações técnicas, emanadas pela Agência Nacional de

Educação e Formação de Adultos.

A Técnica do CRVCC declara e todo o trahalho será desenvolvido tendo em visÍa

1. A criação de um espaço de escuta, partilha, e valorização dos saberes individuais de

modo a possibilitar aos Adultos a identificação e reconhecimentos das suas

competências;

2. A*t"gr.- a confidencialidade em todos os momentos do processo;

3. A mobilização de todos os recursos (instrumentos, materiais, saberes) que potenciem o

trabalho a desenvolver com os Adultos;

4. Ctiu, condições para que o processo se constitua,' para cada Adulto, como um marco no

seu percurso de vida, ao nível da (re)construção de uma auto-imagem positiva e geradora

de novas aprendizagens;

5. Arr"gu.o. que todo o processo da Validação/Certifrcação será desenvolvido de acordo

com o rigoroso cumprimento dos normativos, garantindo a sua legalidade:

6. Prornoo., junto da comunidade acções tendentes à notabilização do processo de RVCC,

sensibilizando potenciais interessados na adesão ao ref'erido processo

F'io'rli"Hfl vo.".ion.r ffi FUNDAçAO ALENTEJO . CRVCC
Rua do Ralmundo, 56 7000 - 66í Évoía
Possoa Colsctlva N.'502 978 481 -TeleÍ:266 748 195 " Far:266 748 197

Emall: crvcc@Íundacao-alêntêio.pt Wêb: ww\ar.fundacao-alentero.orBrü"dWp
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População Residente (H/lVt), em 20010 no Alentejo Central:

Homens Mulheres
84246 89 400

Totalz 173 646
Fonte: INE: Censos 2001
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Mapa do Alentejo Central
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